
  

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA 

CENTRO DE ARTES E LETRAS 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM LETRAS 

 

 

 

 

 

 

 

 

Cristiane Salete Florek 
 

 

 

 

 

 

 

 

UM RESUMO ACADÊMICO GRÁFICO VALE MAIS DO QUE MIL 

PALAVRAS: ANÁLISE CRÍTICA DE UM GÊNERO MULTIMODAL  

POLIVALENTE  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Santa Maria, RS 

2018



  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

Cristiane Salete Florek 

 

 

 

 

 

 

 

UM RESUMO ACADÊMICO GRÁFICO VALE MAIS DO QUE MIL PALAVRAS: 

ANÁLISE CRÍTICA DE UM GÊNERO MULTIMODAL  

POLIVALENTE 
 

 

 

 

 

 

 

Tese apresentada ao Programa de Pós-Graduação em 

Letras, Área de Concentração em Estudos 

Linguísticos, da Universidade Federal de Santa Maria 

(UFSM), como requisito parcial para obtenção do 

grau de Doutora em Letras. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Orientadora: Profª. Dra. Graciela Rabuske Hendges 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Santa Maria, RS 

2018



  

 

 

 



  

 

 

 

 



6 
 

 

 



  

DEDICATÓRIA 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

À minha mãe, Teolides, e ao meu pai, Ladislau:  

pelos esforços e sacrifícios a mim carinhosamente doados e por se  

manterem firmes na convicção "de que essa guria tem que estudar”. 

 

À minha irmã, Cassiane, por ofertar-se à tradução e interpretação 

de meu mundo aos meus pais e, ainda que diga seguir-me como 

exemplo, ser o meu porto seguro, anos mais jovem. 



  



  

AGRADECIMENTOS 

 

Academic life is financially not very attractive, but has many other 

advantages, namely, the discovery of new facts and concepts, their 

elaboration in full theories, and the pleasure of being a part of a vast 

world community. 

 

(SALZANO, 2018) 

 

Em meio às urgências da vida, é preciso partir, é preciso chegar, como diz o Poema 

Transitório de Mario Quintana, mas é preciso sempre parar para agradecer, pois o 

agradecimento reaviva a memória, retraça o caminho e faz entender que sozinho nada se 

constrói. Por sorte, eu nunca estive só e tenho muito a agradecer. 

Antes de todos, lá já estava ela, a quem devo o meu mais amoroso agradecimento, minha 

família. Em meio a tantas dificuldades, a tantas restrições, meus queridos pais, vocês nunca 

deixaram faltar o essencial para que eu pudesse estudar: material escolar, bem simplesinho; 

carinho, apoio, confiança e dedicação, das matérias mais nobres que existem. À minha irmã, 

todo o meu agradecimento pelo cuidado, pela compreensão, por constantemente me lembrar de 

que sou seu exemplo e, por isso, me motivar a ser melhor, ainda que minhas mais fortes 

inspirações venham de ti. Meus pais, Teolides e Ladislau, minha irmã, Cassiane, obrigada por 

me mostrarem que não há limites para quem deseja e que o essencial na vida é que sejamos 

honestos conosco e com os outros, com a nossa realidade e com nossos ideais e sonhos.  

Desde muito cedo, lá também estava o amigo de uma vida. Daniel, meu esposo, obrigada 

por sempre me deixar livre para decidir e por sempre me mostrar que eu posso mais. Obrigada 

pelo incentivo constante, pelo café fresquinho que surgia silenciosa e misteriosamente ao lado 

do computador, pelas discussões filosóficas, por ser apaixonado ao ponto de criticar meu 

trabalho e sempre desafiar minhas certezas. Eu sei que tu és, tu fazes questão de demonstrar, e 

eu te agradeço por ser meu maior admirador, embora tu sejas meu maior ídolo.  

Àquela que me viu despencar na sua frente e me disse “tu tens cinco minutos para me 

convencer de que eu quero ser tua orientadora”, eu declaro todo o meu afeto e admiração. Graci, 

minha orientadora, obrigada por desde o primeiro dia me levar a compreender a seriedade e o 

comprometimento que uma pesquisa requerem, obrigada por nunca ter me deixado abandonada 

na zona de conforto, obrigada por ter aceito e cultivado esta “forasteira teórica”. Eu aprendi 

contigo do mesmo modo que com meus pais: pelo exemplo. Obrigada pela mão firme e pela 

sensibilidade incansável.  



 

À minha “concorrente” favorita, Daiane, as circunstâncias institucionais da pós-

graduação nos mostraram que há amor nesse contexto. Quanta sorte tive ao poder compartilhar 

seis anos da minha vida e da minha formação contigo, sempre disposta a ajudar, a ouvir, a 

indicar, a opinar, a dar aquele carinho que é tua característica tão marcante. Daiane, tu és uma 

inspiração diária para mim, como profissional, como ser humano, como amiga. O melhor de 

tudo é que eu poderei te agradecer pelo resto da vida, pois a pós está acabando, mas a amizade 

será ad infinitum.  

Aos com quem o “aprochego” foi vindo aos poucos, porque já estavam ou chegaram 

depois: Janete, Sofia, Thales. A Janete com o espírito de mãe, o coração mais gigante do mundo, 

quando dava uma arranhadinha, eu já sabia, a Janete teria a solução prático-filosófica que não 

doeria e ainda me faria crescer, o famoso “beijo de mãe que sara”. A Sofia, ser mais polivalente 

que eu conheço, cheia de ideias, de sugestões, de inquietações e, além de tudo, de um bom 

humor e de uma capacidade de me fazer rir por ser ela mesma (- Ai, Cris, muito obrigada por 

esse momento de autorreflexão! – no dia em que eu lhe ofereci um pão com manteiga, sendo 

ela intolerante a glúten e a lactose (!), e ela percebeu que já não sentia mais tanto desejo de 

comer pão). O Thales, o único pós-graduando que eu conheço que exala paz e tranquilidade. 

Quando tudo estava confuso, eu olhava para o Thales e pensava, vai dar certo! Aos demais 

colegas do grupo de pesquisa e colegas de disciplinas, apesar da convivência não tão intensa, 

obrigada pelo aprendizado e a certeza que deixam de que continuará havendo amor na pós-

graduação, pois basta um aperto e a gente já se une e compartilha tudo que tem, tudo que pode.  

Aos amigos de Palmeira das Missões, amigos tão diversos, alguns totalmente alheios ao 

mundo da pesquisa, mas que sempre estiveram por perto, perguntando como estavam as coisas, 

entendendo as ausências, incentivando e vibrando pelas conquistas mais simples. Em Palmeira 

também estão meus amigos mais fiéis: os gatos Remy (Le Chat Noir / The Black Cat), com sua 

demanda e oferta incessante de carinho, o bonachão Okazaky, apreciador de uma boa vida, um 

verdadeiro bon vivant que se desespera ao se ver longe da “mamãe”, a gata Emma, 

independente, ousada, a felina mais empoderada, que me recebe com “cabeçadinhas de amor” 

e dorme no meu colo ou sobre os livros, durante os longos dias e noites de pesquisa e escrita. 

E, a protagonista, a geniosa, a ciumenta, a amorosa, a briguenta: Pitanga, minha parceira 

incansável nos meus momentos de run procrastinating, que muito me auxiliaram a pensar ao 

ar livre.  

Aos alunos de Frederico Westphalen, agradeço pelos momentos de reflexão, de 

aprendizado mútuo. Obrigada por entenderem a relevância das aulas de Semiótica e de 

Produção Textual na atividade profissional de jornalistas e de relações públicas. Obrigada por 



 

 

  

mostrarem que a docência era mesmo minha escolha certa e que a linguagem, como eu sempre 

acreditei, é o elo social mais poderoso. A experiência como professora substituta, graças a 

vocês, fez de mim uma pessoa melhor e, certamente, contribuiu imensamente para os desfechos 

da tese.  

Um agradecimento especial à professora Désirée pelas fortes marcas de aprendizado 

que deixou em mim e que carregarei pelo resto da vida. Obrigado por ter sido honesta comigo, 

nunca ter me passado a mão na cabeça ou ter me tratado como a “forasteira coitadinha”. 

Obrigada por ter me dado a chance, ter me apresentado a professora Graciela, lá nos tempos em 

que eu nem imaginava que um e-mail de duas páginas, com ares de “eis aqui minha história”, 

não era o gênero mais objetivo e eficiente para me apresentar como candidata à pós-graduação.  

A todas as professoras do Programa de Pós-Graduação em Letras com quem tive contato 

e aulas, eu jamais serei suficientemente grata. Foram lições e momentos de prática social que 

mudaram o meu modo de pensar e, paradoxalmente, me fizeram gigante e me deram a real 

dimensão do exíguo conhecimento que possuo diante da complexidade e imensidão do mundo. 

Serão sempre fonte de inspiração e de busca por conhecimento. Um obrigado especialíssimo 

para a Profª. Sara Regina Scotta Cabral, sempre disposta a me ajudar com as dúvidas sobre 

complexos oracionais, relações intersemióticas e, principalmente, uma entusiasta do ensino, da 

pesquisa e uma mestra na arte da delicadeza.  

À banca que participou da qualificação desta tese, muito obrigada por cada sugestão, 

cada indagação, cada observação. Ter o aval de uma equipe desse calibre serviu de incentivo, 

desafio e responsabilidade assumida. A todos eu agradeço por isso, mas a vocês de modo 

especial, obrigada por terem dedicado a mim um pouco do bem mais precioso: o tempo.  

Às políticas públicas, especialmente as destinadas à manutenção, fortalecimento e 

expansão da pós-graduação brasileira, que me permitiram seguir um curso de Doutorado de 

qualidade e receber uma bolsa de estudos para que a pesquisa tivesse lugar de destaque nesse 

processo. 

Por fim, gostaria de desassossegar a organização retórica tipificada, transitando dos 

agradecimentos para um ato de fala de comprometimento. Sem jamais perder a empatia como 

conduta, agradeço prometendo empenhar os conhecimentos que apenas começaram a florescer, 

sempre em busca de ampliá-los, para efetivar a sensibilização linguística em todos os papéis 

sociais que eu exercer, conscientizando de que a linguagem é poder: liberta e oprime 

deliberadamente. Pela dialética possibilitada pela linguagem, prometo ser voz de ensinamento 

no sentido de possibilitar o contato com diferentes discursos e a apreensão de meios para 

averiguá-los, questioná-los, colocá-los em tensão. 



  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

EPÍGRAFE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  



 

  

RESUMO 

 

 

UM RESUMO ACADÊMICO GRÁFICO VALE MAIS DO QUE MIL PALAVRAS: 

ANÁLISE CRÍTICA DE UM GÊNERO MULTIMODAL  

POLIVALENTE 

 

AUTORA: Cristiane Salete Florek 

ORIENTADORA: Profª. Dra. Graciela Rabuske Hendges 

 

 
Esta tese (GAP/CAL nº 040187), adjacente à dissertação de Mestrado (FLOREK, 2015), integra um 

projeto maior que visa à investigação de gêneros acadêmicos multimodais com vistas aos 

multiletramentos. Sob orientação da Profª. Dra. Graciela Rabuske Hendges (GAP/CAL nº 046194), 

neste trabalho, objetivamos investigar o resumo acadêmico gráfico (graphical abstract, doravante RAG) 

quanto à forma e à função, identificando a instanciação linguística verbal e visual, o modo como os 

significados formam uma unidade de sentido reconhecível e replicável e o contexto de produção 

(editores e autores), consumo (leitores) e distribuição (editoras) que envolve a prática discursiva. A 

Análise Crítica de Gênero (p. ex. MOTTA-ROTH; HEBERLE, 2015) nos embasa teoricamente e 

viabiliza: i) investigação dos estratos da fonologia, grafologia e gráfico, da semântica e pragmática e do 

contexto de situação dos modos semióticos visual e verbal, pelas bases téorico-metodológicas da 

Linguística Sistêmico-Funcional (p. ex., HALLIDAY; MATTHIESSEN, 2004; 2014) e da Análise do 

Discurso Multimodal (KRESS; VAN LEEUWEN, 2006); ii) averiguação do contexto de cultura via 

abordagem de Análise de Gênero de Swales (1990) e da Sociorretórica (p. ex., MILLER, 1984; 2015; 

BAZERMAN, 1988); e iii) investigação do discurso pela Análise Crítica do Discurso (p. ex., 

FAIRCLOUGH, 1992; 2003). Metodologicamente, a Teoria Baseada nos Dados (CHARMAZ, 2006) 

ampara a construção e a combinação de teorias ao longo da coleta e análise sistemática de dados 

relevantes. Esta pesquisa abrange as áreas de Química e de Engenharias. O corpus contextual congrega: 

questionários respondidos por editores e autores-leitores de periódicos científicos relevantes nas áreas e 

documentos sobre a prática de RAGs (instruções para autores, editoriais, blogs e estudos científicos 

sobre o RAG). O corpus textual compreende: 30 RAGs, de 15 periódicos científicos, publicados por 

quatro editoras. Os resultados mostram polivalência do propósito comunicativo de publicização da 

ciência em virtude da triangulação de forças entre produtores, consumidores e distribuidores, movidos 

por diversificadas exigências contextuais. As editoras têm hegemonia na definição do espaço ocupado 

pelo RAG e sobre os padrões formais (p. ex. prevalência do visual estático sobre o verbal escrito, 

combinação de imagens do artigo entre si ou a novas imagens; organização da informação em layouts 

diversificados). A interação com o leitor ocorre predominantemente por meio da modalidade, com 

tendência a imagens abstratas, cuja formalidade é quebrada pelos recursos de cor empregados. As 

relações entre os grupos focais visuais, considerados unidades mínimas de significado do RAG, revelam 

como as informações se interligam e podem ser simples ou, predominantemente, complexas (hipotáticas, 

paratáticas, encaixadas). Títulos e, eventualmente, pequenos textos verbais – elementos não obrigatórios 

em RAGs – criam congruência e expansão da informação visual. Nossa principal conclusão é de que o 

RAG representa uma taxonomia informativo-persuasiva do processo cognitivo de produção de uma 

pesquisa científica, de modo especial no que tange à apresentação dos resultados e da metodologia, 

quando esta última também figura como uma descoberta. O RAG é altamente persuasivo em termos de 

composição e de interação com o leitor, entretanto, em termos do conteúdo representado, predomina a 

preocupação com a informatividade, sendo a cor o elemento máximo de integração das informações. 

 

Palavras-chave: Análise Crítica de Gênero. Resumo Acadêmico Gráfico. Propósito comunicativo.  

Significados da composição, da interação e da representação. Complementaridade da informação. 



 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

  

ABSTRACT 

 

 

A GRAPHICAL ABSTRACT IS WORTH A THOUSAND WORDS: 

A CRITICAL ANALYSIS OF A MULTI-PURPOSEFUL MULTIMODAL GENRE 

 

 

AUTHOR: Cristiane Salete Florek 

ADVISOR: Profª. Dra. Graciela Rabuske Hendges 

 

 
This doctoral study (GAP / CAL nº 040187), adjacent to the Master degree (FLOREK, 2015), is part of 

a larger project aimed at the investigation of multimodal academic genres with a view to multiliteracies, 

advised by Prof. Dra. Graciela Rabuske Hendges (GAP / CAL nº 046194). We aim to investigate the 

graphical academic abstract (hereafter GA) regarding its form and function, identifying relations 

between the production (editors and authors), consumption (readers) and distribution (publishers) 

context, verbal and visual linguistic instantiation and mode as meanings form a unit of recognizable and 

replicable meaning. Critical Genre Analysis (e.g. MOTTA-ROTH; HEBERLE, 2015) theoretically 

supports this research and makes possible: i) investigation of phonology, graphology and graphical, 

semantics and pragmatic and context of situation of visual and verbal semiotic modes by Systemic-

Functional Linguistics (e. g. HALLIDAY; MATTHIESSEN, 2004; 2014) and the Multimodal Discourse 

Analysis (KRESS; VAN LEEUWEN, 2006); ii) culture context analysis through the approach from 

Genre Analysis of Swales (1990) and Socio-Rethorics (p. ex., MILLER, 1984; 2015; BAZERMAN, 

1988); and iii) discourse investigation by Critical Discourse Analysis (p. ex., FAIRCLOUGH, 1992; 

2003). From the methodological point of view, Grounded Theory (CHARMAZ, 2006) supports supports 

the construction and combination of theories throughout the collection and systematic analysis of 

relevant data. The analysis focused on Chemistry and Engineering. The contextual corpus brings 

together: questionnaires answered by editors and authors-readers of relevant scientific journals of the 

areas and documents on the practice of GAs (Instructions for authors, editorials, blogs and GA scientific 

studies). The textual corpus comprehends: 30 RAGs, from 15 scientific journals published by four 

publishers. The results show a communicative multi-purpose of publicizing science by virtue of the 

triangulation of forces among producers, consumers and distributors driven by diverse contextual 

requirements. Publishers have hegemony in defining the space got by GA and its formal patterns (e.g. 

prevalence of still images over verbal writing, combination of images of the article with each other or 

with new images, organization of information in diverse layouts). The interaction with the reader occurs 

predominantly through modality, with a tendency to abstract images, whose formality is broken by the 

colors used. Simple and complex (hypothaxis, parataxis and embedding) visual relationships reveal 

degrees of interdependence among focus group contents considered the GA minimum units. Titles and 

occasionally minor verbal texts – elements not mandatory in GAs – create congruence and expansion of 

visual information. Our main conclusion is that GA represents an informative-persuasive taxonomy of 

the cognitive process of producing a scientific research, especially with regard to the presentation of 

results and methodology, when the latter also appears as a discovery. GAs are highly persuasive in terms 

of composition and interaction with the reader, however, in terms of representation, there is a 

predominance of informational concern, with color being the maximum element of contents 

combination.  

 

Palavras-chave: Critical Genre Analysis. Graphical Abstract. Communicative Purpose. Compositional, 

Interactive and Representational Meaning. Contents Combination.
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1  INTRODUÇÃO 

 

De fato, na pesquisa como na vida social, raramente, os 

pesquisadores/as pessoas se amoldam em formas ou pensam 

homogeneamente. 

 

(MOITA-LOPES, 2006, p. 15) 

 

1.1   CONTEXTUALIZAÇÃO E PERTINÊNCIA DA PESQUISA 

 

A linguagem é uma tecnologia fundamental que usamos para nos expressar 

simbolicamente e, assim, construir ambientes retóricos onde assumimos diferentes identidades, 

interagimos e efetivamos as mais diversificadas atividades sociais (MILLER, 1984; SWALES, 

1990; BHATIA, 1993)1. Manusear a linguagem enquanto tecnologia demanda grande esforço 

físico, intelectual e social (KRAUSS; CHIU, 1998), e o que tem nos motivado a empenhar 

tamanho esforço ao longo do tempo é a necessidade que temos de alcançar nossos propósitos 

particulares e responder às exigências impostas pelo convívio social (MILLER, 1984; 

SWALES, 1990). Em suma, usamos a linguagem por uma questão de sobrevivência. 

Os diferentes grupos sociais organizam e expressam suas práticas sociodiscursivas (p. 

ex., declaração de nascimento, pesquisa científica, orientações religiosas, modo de preparação 

de um bolo, regulamentações de trânsito) em realizações linguísticas (p. ex., certidão de 

nascimento, artigo acadêmico, sermão, receita culinária, código, placas e sinais de trânsito) que 

permitem o reconhecimento, a replicação e a reinvenção dessas práticas pelos membros do 

grupo (BAZERMAN, 1997). Para tanto, lançam mão da combinação de recursos advindos de 

diferentes modos semióticos (verbal escrito/oral, visual estático/em movimento, sonoro, 

gestual, p. ex.), que são sistemas para a produção de sentido (NEW LONDON GROUP, 1996; 

KALANTZIS; COPE, 2012; KALANTZIS et al., 2016).  

No que tange ao estudo da linguagem, o posicionamento teórico-metodológico advindo 

da Linguística Aplicada consagra o caráter interdisciplinar dessa disciplina para ponderar sobre 

questões no campo da vida privada, do trabalho, da política e da educação em que a linguagem 

é tecnologia de destaque (MOITA LOPES, 2006; 2011). Por isso, cientistas da linguagem 

aplicada de todo o mundo (O’TOOLE, 1994; VAN LEEUWEN, 1999; KRESS, 2005; KRESS 

VAN LEEUWEN, 1996, 2006; O’HALLORAN, 2009, p. ex.) têm realizado observação, 

descrição e interpretação sistemática dos fenômenos linguísticos e dos espaços de prática 

                                                           
1 Este trabalho segue as normas de estrutura e de apresentação indicadas pelo Manual de Dissertações e Teses da 

Universidade Federal de Santa Maria (2015).  As traduções e adaptações de textos (verbais e visuais) em outras 

línguas e, quando for o caso, em português, são de responsabilidade da autora. 
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discursiva imbuídos por uma visão da linguagem como construto social e semiótico 

investigável a partir das instâncias de uso, cujas recorrências podem indicar meios para o 

ensino. 

Alguns pesquisadores em particular, motivados pelas necessidades geradas no campo 

do ensino de inglês como língua adicional, têm se concentrado na investigação da linguagem 

com propósitos específicos (English for Specific Purposes, doravante ESP), ou para culturas 

específicas, como a acadêmica (English for Academic Purposes, doravante EAP) (p. ex., 

BAZERMAN, 1998; SWALES, 1990; 2004; MOTTA-ROTH, 1995; SWALES; FEAK, 2004; 

2009). Em decorrência disso, atualmente, dispomos de estudos que definem as instanciações 

linguísticas recorrentes como gêneros discursivos – feitios de vida, de ação e de interação 

expressas na e pela linguagem, com certo grau de estabilidade na forma, no conteúdo e no estilo 

(SWALES, 1990; MOTTA-ROTH, 2008).  

Muitos desses estudos investem especialmente na investigação da forma e da função de 

gêneros acadêmicos que congregam linguagem verbal e visual (p. ex., MYERS, 1990; 2003b; 

MILLER, 1998; O’HALLORAN, 2005). Entretanto, diante da dinamicidade e constante 

inovação do campo acadêmico, principalmente com o advento das novas tecnologias digitais e 

com as modificações das políticas de divulgação e acesso ao conhecimento científico (caso dos 

artigos de acesso livre, p. ex.) e dos modos de mensuração da qualidade da produção científica 

(p. ex., indicadores como Fator de impacto e Qualis), muito ainda precisa ser pesquisado 

(BAZERMAN, 1988; MILLER, 1998; FLOREK, 2015; PFERSCHY-WENZIG et al., 2016).  

No e pelo exercício do papel social de professora-pesquisadora de língua materna e de 

língua adicional, interessa-me entender como a tecnologia da linguagem é manuseada por atores 

sociais específicos em um contexto particular para responder a certas exigências, delinear uma 

forma e desempenhar uma função. Além disso, diante da experiência como usuária de 

linguagem, como educadora e como pesquisadora, advogo que (conforme STREET, 1995; 

GEE, 1999; KALANTZIS; COPE, 2012; KALANTZIS et al., 2016), embora usemos a 

linguagem por uma questão de sobrevivência, nem sempre temos consciência das práticas 

sociais e discursivas que viabilizam o desenvolvimento social por meio da interação humana 

em espaços específicos, o que perturba a participação bem-sucedida em atividades sociais 

típicas de ambientes específicos.  

A fim de avalizar e ampliar minha concepção particular do que seja linguagem, 

possibilitando meios concretos para o estudo e a reflexão sobre o ensino de linguagem, integrei-

me ao Laboratório de Pesquisa e Ensino de Leitura e Redação (LABLER), da Universidade 

Federal de Santa Maria (UFSM), por meio do Programa de Pós-Graduação em Letras. Os 
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pesquisadores do LABLER, desde 1995, têm realizado pesquisas que focalizam “o papel da 

linguagem em constituir as atividades sociais, as relações interpessoais e os papéis sociais em 

contextos específicos”, destacando a relevância do estudo da linguagem para o equacionamento 

de problemas de diferentes ordens (social, educacional, política, econômica) (MOTTA-ROTH, 

2006a, p. 495). Estudos de reconhecimento nacional e internacional realizados no LABLER 

contribuem para compilar uma rede de pesquisa brasileira em torno de práticas discursivas 

acadêmicas, como resenhas (p. ex., MOTTA-ROTH, 1995; ARAÚJO, 1996; BEZERRA, 2001; 

CARVALHO, 2002; MACHADO; LOUSADA; ABREU-TARDELLI, 2004b), resumos (p. 

ex., SANTOS, 1995; 1996; MOTTA-ROTH; HENDGES, 1996; 2010; BIASI-RODRIGUES, 

1998; MACHADO; LOUSADA; ABREU-TARDELLI, 2004a), artigos acadêmicos (p. ex., 

ARAÚJO, 2004), artigos acadêmicos eletrônicos (p. ex., HENDGES, 2007), apresentações 

orais com power point (p. ex., NASCIMENTO, 2012), notas de leitura (p. ex., LOUSADA; 

DEZUTTER; ZAVAGLIA, 2017) e o planejamento da escrita de gêneros acadêmicos (p. ex., 

MACHADO; LOUSADA; ABREU-TARDELLI, 2005), que permitem avançar os 

conhecimentos no domínio do ensino de línguas para fins acadêmicos.  

Entre a gama de projetos desenvolvida no LABLER, está o projeto guarda-chuva 

Análise crítica da multimodalidade: ciência da linguagem para os multiletramentos 

(HENDGES, 2017), coordenado pela Profª. Graciela Rabuske Hendges, que orienta pesquisas 

de graduação e de pós-graduação, inclusive a que desenvolvi em meu Mestrado (FLOREK, 

2015) e a pesquisa de Doutorado (2015-2018) relatada nesta tese. De acordo com a afiliação 

teórica de nosso grupo, estudar qualquer manifestação material de uma interação (um poema, 

um discurso político, um anúncio publicitário, uma bula de remédio, um filme, ou um resumo 

acadêmico gráfico, p. ex.) requer uma reflexão sobre como as práticas individuais e 

socioculturais, posicionamentos ideológicos, relações de poder e os modos de comunicação são 

sistematizados e inteligivelmente semiotizados em gêneros discursivos (MILLER, 1984; 

BAZERMAN, 1997; MOTTA-ROTH, 2008). Além disso, as pesquisas ligadas a esse projeto 

adotam a persectiva de que as práticas sociais e seus discursos são representáveis por meio de 

um conjunto multimodal em que cada modo semiótico desempenha um trabalho comunicativo 

diferente. Sendo assim, o significado é orquestrado pela seleção e configuração de modos 

semióticos socialmente reconhecidos para a produção de sentidos em cada esfera do 

conhecimento (familiar, religioso, político, acadêmico, p. ex.) (NEW LONDON GROUP, 

1996; KRESS; VAN LEEUWEN, 1996; 2006; JEWITT, 2009; KRESS, 2010, p. ex.).  

Dentre os estudos conduzidos em nosso grupo –  como os de Kummer (2012; 2015), de 

Machado Junior (2014) e de Predebon (2015) sobre livros didáticos, de Marques (2013; 2015) 
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e de Hendges, Nascimento e Marques (2013) sobre notícias de popularização da ciência – 

alguns focalizaram especificamente os modos de produção de sentido em textos acadêmicos, 

como artigos acadêmicos eletrônicos (HENDGES, 2007), protocolos de pesquisa audiovisuais 

(HENDGES, 2012b; SOUZA, 2013; 2015; SILVA, 2013; 2015; MILANI, 2014; 2017), 

resumos acadêmicos gráficos (HENDGES, 2011; FLOREK; HENDGES, 2013; FLOREK, 

2015; 2016) e artigos audiovisuais de pesquisa (SILVA, em andamento). As pesquisas de 

Milani (2014), Silva (em andamento) e Florek (2015) têm a particularidade de estudar 

materializações linguísticas emergentes, intimamente ligadas à publicação científica no 

contexto da internet.  

Nesse sentido, com foco no contexto acadêmico e à luz dos pressupostos da Linguística 

Aplicada e da linguagem como gênero, durante o Doutorado (2015-2018), avançamos o estudo 

iniciado no Mestrado (FLOREK, 2015) sobre uma materialidade linguística denominada, nesta 

tese, resumo acadêmico gráfico2 (doravante RAG), originalmente nomeada graphical abstract 

em inglês. Em português, o termo resumo tem sido usado para nomear diferentes gêneros. 

Designa práticas da vida cotidiana (resumo de um livro, de uma série, de uma inquirição 

policial, por ex.) e é largamente aplicado no contexto acadêmico (resumo de congresso, de 

artigo científico, de projeto de pesquisa, p. ex.). Motta-Roth e Hendges (2010) detem-se no 

contexto acadêmico e, no intuito de diferenciar outros tipos de resumos do resumo da academia, 

usam o termo “acadêmico” junto à palavra resumo, para demarcar o contexto. Mesmo nesse 

contexto, entretanto, há pelo menos dois tipos de resumos acadêmicos muito usados:  i) o 

resumo acadêmico de congresso (conference abstract –  aparece nos anais ou caderno de 

resumos e antecipa o conteúdo da pesquisa a ser apresentada no evento, orientando os 

participantes a escolher os trabalhos de seu interesse para assistir) e ii) o resumo acadêmico 

(abstract) que acompanha textos acadêmicos mais longos (artigos, dissertações, teses), 

permitindo o rápido acesso ao conteúdo desses textos e encapsulando a essência do artigo. 

Desse modo, provisoriamente, definimos o RAG como um resumo predominantemente visual 

da pesquisa relatada no artigo acadêmico que acompanha (FLOREK, 2015). 

O RAG teve origem na Química há quase meio século, no periódico científico 

Angewandte Chemie, e permaneceu restrito a essa área por muito tempo. Isso se deve ao fato 

                                                           
2 Nesta tese, também devido à importância da desambiaguação do termo “resumo”, adotamos a tradução resumo 

acadêmico gráfico (RAG) para o termo graphical abstract tipicamente usado no original em inglês para denominar 

os exemplares que são foco deste estudo. Em nossa pesquisa, investigamos RAGs que acompanham e sumarizam 

visualmente artigos acadêmicos. Temos conhecimento de que existem congressos acadêmicos que requerem um 

resumo visual (também denominado graphical abstract), mas não conhecemos estudos prévios sobre esses textos 

específicos para podermos discutir terminologia. 
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de a Química referir-se basicamente a estruturas; em Química, “a síntese total de um produto 

natural pode ganhar vida por meio de uma ilustração do composto alvo e de alguns dos 

principais intermediários”, um título de 15 palavras e um resumo de 100 ou mais palavras 

provavelmente não permitiriam descrever adequadamente essa estrutura (NATURE 

CHEMISTRY, 2011, p. 571).  

Há cerca de uma década, uma iniciativa de dinamização da apresentação dos resultados 

da pesquisa científica em periódicos da Editora Elsevier (The article of the future – ELSEVIER, 

2009), fez com que o RAG passasse a ser adaptado a diferentes disciplinas (notadamente 

Biologia e Engenharia, mas também Ciências Sociais, p. ex.) e, em decorrência, a ser praticado 

em acelerada expansão por inúmeras editoras (NATURE CHEMISTRY, 2011; FLOREK, 

2015; LANE; KARATSOLIS; BUI, 2015). Na Figura 1, apresentamos duas capturas de tela 

que permitem comparar e contrastar RAGs pioneiros (1977), à esquerda, e RAGs atuais (2018), 

à direita.  

O RAG pode ser encontrado em Sumários impressos e em Sumários online (Table of 

contents) de periódicos científicos, havendo, atualmente, uma predominância do último meio 

de divulgação, inclusive porque, conforme Hendges (2007) analisa, os periódicos científicos 

têm preferido esse meio em detrimento do impresso. O RAG representa, de modo 

primordialmente visual, as principais descobertas de um artigo acadêmico, a fim de atrair a 

atenção dos leitores e de apresentar a novidade da pesquisa (FLOREK, 2015; LANE; 

KARATSOLIS; BUI, 2015; HULLMAN; BACH, 2018;). Tecnicamente, o RAG é definido 

como o trailer movie do manuscrito (WRAY; ARORA; 2017, p. 1). 

Embora não seja uma prática recente, o RAG está em processo de consolidação no 

contexto acadêmico, conforme pode ser verificado pelas recorrentes atualizações sobre o tema 

em Instruções para autores de periódicos científicos (definição, normas quanto ao tipo de visual 

e quantidade de verbal a ser usado, local de publicação do RAG, meio de divulgação, p. ex.) 

(NATURE, 2011; FLOREK, 2015; LANE; KARATSOLIS; BUI, 2015) e aos fóruns e blogs 

de cientistas dedicados ao assunto (LOWE, 2012; COX, 2015). Em meio a outras inovações 

quanto ao modo de apresentação do artigo acadêmico (p. ex., highlights da pesquisa, gráficos 

interativos, vídeos incorporados, hiperlinks) (NATURE, 2011; PÉREZ-LLANTADA, 2013), a 

recente expansão do RAG é uma demonstração de quem nem mesmo gêneros relativamente 

bem estabelecidos retoricamente, como o artigo acadêmico (SWALES, 2004), escapam ao 

impacto das tecnologias digitais e das mudanças sociais, o que, em termos de ensino, implica 

investigação rígida e sistemática. 
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Figura 1 – Sumários do periódico científico Angewandte Chemie de 1977 e de 20183  

 

 
     https://onlinelibrary.wiley.com/toc/15213773a/1977/16/1          https://onlinelibrary.wiley.com/toc/15213773/2018/57/1 

 

Fonte: Elaborado pela autora 

  

 Diante do exposto sobre nossa percepção de linguagem, preocupação com o ensino e 

sobre nosso objeto de estudo, adotamos a Análise Crítica de Gênero (doravante ACG) 

(MEURER, 2002; MOTTA-ROTH, 2006a, 2008; MOTTA-ROTH; HEBERLE, 2015) como 

perspectiva teórico-metodológica diretiva de nossa tese. A ACG é uma abordagem à brasileira 

para a análise de gêneros, mas, não por isso, menos globalizada, pois atenta e acolhe tendências 

internacionais de investigação da linguagem em termos de: i) função: aquilo que fazemos ou 

podemos fazer com a linguagem; ii) semântica: o sentido que  produzimos a partir da 

                                                           
3 Na Figura 1, o RAG está enquadrado em vermelho. No decorrer desta tese, veremos que existem difentes 

padronizações editoriais e que em muitos casos o RAG constiste somente no elemento visual.  

https://onlinelibrary.wiley.com/toc/15213773a/1977/16/1
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linguagem; iii) contexto: como os sentidos são influenciados pelas situações sociais e culturais 

em que são produzidos; e iv) semiótica: como produzimos sentidos pela seleção de recursos 

potencialmente significativos (som, cor, imagem, linguagem verbal escrita/oral, p. ex.) que 

integram uma gama de modos de significação (HALLIDAY, 1978; HALLIDAY; HASAN, 

1989).  

Uma série de estudos de Mestrado e de Doutorado (HENDGES, 2007; NASCIMENTO, 

2012; ARNT, 2012; PREDEBON, 2013; 2015; BEVILAQUA, 2015; SCHERER 2017, para 

citar alguns) foram conduzidos pelos pressupostos da ACG. Isso demonstra a efetividade e 

viabilidade dessa teoria e a maleabilidade que oferece ao permitir a investigação de temas e 

contextos diversificados. Esta tese, ao adotar a ACG como perspectiva teórico-metodológica, 

inova por apresentar um estudo do RAG pela aplicação de categorias de análise textual e 

contextual possibilitadas por essa teoria. Reciprocamente, ao estudar o RAG pelas lentes da 

ACG, esta tese amplifica as possibilidades da teoria ao tratar de linguagem verbal escrita e 

visual estática e da complementaridade intermodal (verbal e visual), usando recursos e 

categorias da ACG e acrescentando novas categorias a ela.  

Tendo em vista o contexto imediato e o contexto mais amplo que integramos, 

consideramos esta pesquisa pertinente por:  

i) pleitear uma análise que nos auxilie a responder questões sobre a realização formal e 

funcional de um gênero emergente (RAG), sobre os processos de produção, de consumo e de 

distribuição desse gênero, sobre os gêneros que o antecederam e sobre as características e 

elementos que o tornam reconhecível, distinguível e, se ne necessário, adaptável; 

ii) possibilitar o aperfeiçoamento dos cientistas da linguagem envolvidos na pesquisa 

(colegas de grupo, orientadora e, de modo especial, a mim) por meio do aprendizado 

proporcionado pela prática da pesquisa, que implica definir e adotar um posicionamento 

teórico-metodológico prévio e adequá-lo e/ou ajustá-lo para responder às inquirições e 

demandas advindas da investigação linguística situada e em consonância com nossa realidade 

profissional. Desse modo, a experiência efetiva poderá auxiliar na adoção da pesquisa como 

prática de ensino e como fonte de atualização e formação continuada em nossa atuação 

profissional;  

iii) oferecer meios para o aperfeiçoamento da performance de professores (de linguagem 

ou não) atuando no contexto acadêmico pelo acesso a dados de pesquisa sistemática e 

embasada, que poderão levar à didatização da escrita e da leitura do RAG (e, porventura, de 

outros textos acadêmicos multimodais);  
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iv) contribuir para o campo científico, especialmente o brasileiro, pela divulgação dos 

resultados desta pesquisa, possibilitando que pesquisadores em geral aprimorem a qualidade 

dos seus relatos de pesquisa, intensificando o reconhecimento dos resultados junto aos pares, o 

que poderá contribuir para alcançar benefícios como bolsas de estudo, fomento para pesquisa, 

incentivo financeiro à modernização de laboratórios, em decorrência de uma pesquisa de 

excelência relatada em linguagem de impacto; 

v) tratar a linguagem como um artefato de dominação e de exclusão social e, ao aplicar 

meios científicos de análise do RAG, criar meios para o acesso ao conhecimento decorrente da 

pesquisa, o que poderá conduzir ao empoderamento dos usuários efetivos e pretensos usuários 

do RAG. 

 Em síntese, os resultados desta pesquisa podem servir como tecnologias para outras 

pesquisas, como mecanismos de acesso, inclusão e transformação dos participantes da pesquisa 

(autores-leitores de RAGs e editores de periódicos científicos) e como meio pedagógico para 

pesquisadores novatos desafiados a ler e/ou produzir um RAG. 

A seguir, apresentamos os propósitos deste estudo, que se alicerça nos conceitos de 

linguagem como gênero e em uma proposta de análise de visada crítica (MEURER, 2002; 

BHATIA, 2004; MOTTA-ROTH, 2006b; 2008). 

 

1.2  O PROPÓSITO DO ESTUDO 

 

 Nossa análise circunda duas culturas disciplinares, a saber, Engenharias4 e Química, que 

nos servem como espaço de investigação das práticas linguísticas, sociais e discursivas 

relacionadas ao contexto de produção, consumo e distribuição do RAG. Faz-se necessário 

esclarecer que, embora RAGs sejam tradicionalmente expressivos nas áreas de Química, e mais 

recentemente tenham ganhado expressão na Biologia e Engenharia, nesta pesquisa de 

Doutorado, decidimos focar as áreas de Química e de Engenharias, uma vez que trabalhar com 

três áreas possivelmente geraria uma profusão de dados cuja análise detalhada poderia ser 

inexequível no tempo previsto. Por outro lado, a decisão por estudar ao menos duas áreas nos 

possibilita estabelecer parâmetros e conhecer aspectos de cada cultura disciplinar (BHATIA, 

2004). Em nossa pesquisa de Mestrado (FLOREK, 2015), investigamos RAGs de Química e 

de Biologia e a decisão por estudar novamente a área de Química decorre do seu pioneirismo 

na produção de RAGs, o que nos permite considerar aspectos de autoridade/poder que podem 

                                                           
4 No Capítulo 3 (Metodologia), explicamos por que usamos Engenharias, no plural, em nosso estudo. 
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ter sido impostos para outras disciplinas como naturalizados na constituição do gênero e que 

não foram amplamente investigados no Mestrado. 

 O principal objetivo desta pesquisa é investigar o RAG em termos de forma e de função 

à luz de uma perspectiva crítica, o que, conforme os pressupostos que nos embasam, implica 

investigações textuais e contextuais. Para tanto, pesquisamos as relações entre o contexto de 

produção, consumo e distribuição do RAG e sua instanciação linguística, averiguando como as 

funções da linguagem se manifestam verbalmente e visualmente e se inter-relacionam no 

processo de produção de sentido (HALLIDAY; HASAN, 1989; HALLIDAY; 

MATTHIESSEN, 2004; 2014; KRESS; VAN LEEUWEN, 2006). 

 Esse objetivo geral pode ser decomposto em quatro perguntas principais relacionadas a 

quatro níveis de análise: 

 1) Instâncias de produção e de consumo do RAG: Como os propósitos comunicativos, 

as exigências discursivas e as especificidades do(s) grupo(s) social(is) que usa(am) o gênero se 

refletem na sua realização linguística? 

 2) Realização visual do RAG: Quais e como recursos visuais estáticos são empregados 

para representar a pesquisa científica (significados representacionais), para estabelecer um 

canal de interação entre autor, leitor e distribuidor do gênero (significados interativos) e para 

organizar as informações (significados composicionais)? 

2) Realização verbal do RAG: Quais e como recursos verbais escritos são empregados 

para representar a pesquisa científica (significados ideacionais), para estabelecer um canal de 

interação entre autor, leitor e distribuidor do gênero (significados interpessoais) e para organizar 

as informações (significados textuais)?  

 4) Complementaridade das informações: Como ocorre a condensação da informação 

visual e verbal no RAG? 

 A partir dessas questões, surgem objetivos específicos que pretendemos alcançar ao 

longo desta pesquisa: 

1) Investigar a função, o propósito comunicativo e a organização retórica do RAG, com 

base nas representações dos produtores (editores e autores), consumidores (leitores) e 

distribuidores (editoras) do gênero (MILLER, 1984; SWALES, 1990; BHATIA, 1993; 

BAZERMAN, 1988; FAIRCLOUGH, 1992; VAN LE EUWEN, 2008); 

 2) Identificar os significados representacionais, interativos e composicionais do modo 

semiótico visual do RAG (KRESS; VAN LEEUWEN, 2006); 

 3) Identificar os significados ideacionais, interpessoais e textuais do modo semiótico 

verbal do RAG (HALLYDAY; MATTHIESSEN, 2004; 2014);  
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 4) Investigar o tipo e o grau de interdependência entre modos visual e verbal no RAG 

(HALLYDAY; MATTHIESSEN, 2004; 2014; KRESS; VAN LEEUWEN, 2006). 

 Na próxima seção, traçamos um panorama de como organizamos este estudo para dar 

conta desses objetivos.  

 

1.3  UM PANORAMA DA TESE 

 

 A fim de oferecer um panorama da organização e divisão temática que pretendemos 

seguir nesta tese, passamos a descrever cada um dos cinco capítulos que a compõem. Neste 

primeiro capítulo, procuramos introduzir o tema deste estudo, apresentando, na seção 1.1, o 

contexto da pesquisa e a pertinência no âmbito da área do conhecimento, para o ensino de inglês 

em contextos acadêmicos, para o grupo de pesquisa ao qual se vincula e para a formação pessoal 

da pesquisadora diretamente envolvida com ela. Na seção 1.2, apresentamos nosso propósito 

geral e os objetivos específicos de cada etapa da pesquisa. 

 No Capítulo 2, apresentamos uma revisão da literatura que busca encontrar amparo 

teórico e informação, de modo especial, sobre o contexto do RAG. A seção 2.1 é dedicada a 

estabelecer o RAG como parte de um ecossistema retórico, funcionando em interação com 

outros gêneros. Nesse sentido, inicialmente, procuramos revisar o que já foi estudado sobre a 

ciência como prática social e, por isso, como atividade permeada por questões contextuais 

determinantes (subseção 2.1.1). Na sequência, abordamos o artigo acadêmico como um 

construto social e as implicações disso para a disseminação e compartilhamento da ciência 

como um bem simbólico (subseção 2.1.2). Na subseção 2.1.3, enfocamos a forma e a função 

das imagens na ciência, com olhar particular para o contexto eletrônico. Sem perder de vista o 

obetivo de traçar o ecossistema retórico do RAG, apresentamos, na subseção 2.1.4, formas 

consolidadas e formas inovadoras de sumarizar o relato da pesquisa científica, mostrando 

alguns motivos para tal variedade genérica. Finalmente, expomos o que já se conhece do RAG 

em termos de forma e de função (subseção 2.1.5). A seção 2.2 do Capítulo 2 apresenta o 

ecossistema retórico do estudo. Iniciamos abordando os conceitos de linguagem, discurso, texto 

e gênero adotados na tese e fundamentais para o desenvolvimento do estudo (subseção 2.2.1). 

Também nos dedicamos a apresentar a importância dos estudos de EAP para os gêneros 

acadêmicos em geral, com ênfase em gêneros multimodais da Química e da Engenharia 

(subseção 2.2.2). A subseção 2.2.3 apresenta os pressupostos teórico-metodológicos da ACG: 

a Linguística Sistêmico-Funcional e a Gramática Sistêmico-Funcional (2.2.3.1); a Análise do 

Discurso Multimodal e a Gramática do Design Visual (2.2.3.2); aportes teóricos sobre a análise 
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de gêneros, especialmente na perspectiva de Swales (1990) e da Sociorretórica (2.2.3.3); e a 

Análise Crítica do Discurso (2.2.3.4). 

 O Capítulo 3 desta tese apresenta informações sobre os procedimentos e categorias 

metodológicas que guiaram a execução prática deste estudo. Na seção 3.1, explanamos e 

justificamos nossas escolhas quanto ao tipo de pesquisa que nos orientou, tendo em vista as 

especificidades da pesquisa em Linguística Aplicada. Na seção 3.2, descrevemos o universo de 

análise da pesquisa, definindo e sistematizando os ambientes textuais (subseção 3.2.1) e 

contextuais (subseção 3.2.2) que nos serviram como espaço de pesquisa. Na seção 3.3, 

apresentamos os corpora de nossa pesquisa, expondo e detalhando os procedimentos de coleta 

e de geração dos dados textuais (subseção 3.3.1) e contextuais (subseção 3.3.2). Na seção 3.4, 

explanamos os procedimentos e categorias de análise previstos para o desenvolvimento dos 

objetivos desta pesquisa.  

 No Capítulo 4, nos dedicamos a apresentar e discutir os resultados encontrados ao longo 

deste processo de investigação. Na seção 4.1, tratamos do objetivo do RAG, apresentando 

resultados da análise das Instruções para autores de RAGs (subseção 4.1.1), documentos 

relacionados à prática do RAG (subseção 4.1.2), resultados advindos dos participantes do 

estudo, autores-leitores de RAGs e editores de periódicos científicos (ubseção 4.1.3) e, por fim, 

colocamos em tensão os resultados encontrados a fim de responder como e em que medida eles 

contribuem para o contexto acadêmico (subseção 4.1.4). Os significados composicionais do 

RAG são relatados na subseção 4.2, por meio da apresentação da investigação das Editoras 

(subseção 4.2.1), do layout (subseção 4.2.2), da presença de texto verbal escrito em RAGs 

(subseção 4.2.3) e da originalidade do RAG em relação às demais imagens do artigo acadêmico 

(subseção 4.2.4). A subseção 4.3 apresenta os resultados quanto aos significados interativos do 

RAG, onde relatamos a natureza das imagens e os graus de abstração (subseção 4.3.1) e o uso 

de cor no RAG em contraste com o artigo acadêmico (subseção 4.3.2). Em seguida, subseção 

4.4, apresentamos os significados representacionais do RAG, abordando o conteúdo visual do 

RAG em termos da interdependência entre as unidades mínimas de significado (subseção 

4.4.1), o conteúdo verbal do RAG (subseção 4.4.2) e como tais conteúdos se integram no RAG 

(subseção 4.4.3).  

 O Capítulo 5 é dedicado à apresentação de nossas considerações finais, onde expomos 

um panorama geral dos possíveis avanços promovidos pela pesquisa, indicando limitações 

encontradas durante o seu desenvolvimento e perspectivas de estudos futuros. Nesse capítulo 

ponderamos também sobre possíveis implicações pedagógicas da pesquisa.  

 



 

  

2 REVISÃO DA LITERATURA 

 

Todas las teorías son legítimas y ninguna tiene importancia. Lo que 

importa es lo que se hace con ellas. 

 

 (JORGE LUIS BORGES)  

 

O RAG, conforme referimos na Introdução desta tese, é uma prática predominantemente 

visual, típica do campo acadêmico. No que concerne aos estudos em Linguística Aplicada, a 

investigação sistemática pode aportar alguma inteligibilidade sobre como e por quê os 

participantes de certos contextos combinam recursos semióticos potencialmente significativos 

para agir e interagir social e profissionalmente via RAG. Para tanto, neste capítulo, definimos 

através de quais lentes teóricas observamos nosso objeto de estudo, justificando os motivos de 

nossas escolhas e como elas influenciaram a condução de nosso estudo. 

No encalço de uma perspectiva ecológica (BAWARSHI, 2001; SPINUZZI; ZACHRY, 

2000; SPINUZZI, 2004; SWALES, 2004, p. ex.) e sociossemiótica (HALLIDAY; 1978; 

HALLIDAY; HASAN, 1989) da linguagem, apresentamos, na seção 2.1, a percepção de 

contexto adotada nesta tese, expondo questões importantes acerca do papel da linguagem na 

constituição do discurso científico (subseção 2.1.1), sobre o artigo acadêmico como um produto 

simbólico (subseção 2.1.2), sobre a dimensão e o uso de imagens na ciência (subseção 2.1.3) e 

quanto ao uso de outros gêneros no contexto acadêmico, destinados à sumarização do relato da 

pesquisa (subseção 2.1.4). Por fim, expomos informações contextuais e textuais sobre o RAG 

a partir da revisão de estudos prévios (subseção 2.1.5).  

Na seção 2.2, trazemos informações sobre o ecossistema teórico desta pesquisa, 

especialmente com relação a tópicos importantes para avançar o estudo sociossemiótico do 

RAG. Assim, na subseção 2.2.1, apresentamos nossa concepção de linguagem, discurso, texto 

e gênero em uma perspectiva crítica, relatando como a linguagem se expressa na forma de 

gêneros discursivos e como esse ponto de vista sobre a linguagem define o pano de fundo dos 

enquadramentos teóricos que escolhemos para estruturar esta pesquisa. A subseção 2.2.2 trata 

de estudos prévios no domínio do EAP sobre as áreas de Química e de Engenharias. Na 

subseção 2.2.3, tratamos da ACG (MEURER, 2002; BHATIA, 2004; MOTTA-ROTH, 2006b; 

2008), vista como um arranjo teórico-metodológico mestiço que nos possibilita analisar 

criticamente o RAG em termos de texto e de contexto. Desse modo, tratamos das quatro 

perspectivas teórico-metodológicas que possibilitam à ACG o estudo multinível de gêneros 

discursivos em geral.  
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2.1   O ECOSSISTEMA RETÓRICO DA PUBLICAÇÃO ACADÊMICA  
 

 Este estudo é guiado pela perspectiva, que será detalhada na seção 2.2, de que a 

linguagem realiza sentidos construídos social e culturalmente na forma de gêneros discursivos5 

(p. ex., HALLIDAY, 1978; HODGE; KRESS, 1988; KRESS; VAN LEEUWEN, 1996; 2006; 

VAN LEEUWEN, 2005). Assim, nossa unidade de análise é o gênero, que apresenta duas 

facetas indissociáveis: o texto e o contexto.  

Quanto ao contexto, gostaríamos de aproximá-lo à noção de ecossistema retórico 

(COOPER, 1986; BAWARSHI, 2001; EDBAUER, 2005; RIVERS; WEBER, 2011). Esse 

termo, adotado por Bawarshi (2001), enfatiza que gêneros não são formas estáticas, mas 

dinâmicas e orgânicas que se retroalimentam e compõem ambientes retóricos onde construímos 

nossas existências, assumindo diferentes identidades, definidas pelo ambiente de atuação e pela 

gama de gêneros que o integram6. De acordo com Miller (1984, p. 153, grifos nossos) “se o 

gênero representa ação, deve envolver situação e motivo, porque a ação humana, simbólica ou 

não, é interpretável somente contra um contexto de situação e pela atribuição de motivos”. 

Conforme proposto por Bitzer (1968, p. 6, grifos nossos), e posteriormente adotado por Miller 

(1984) em sua teoria sobre o gênero discursivo, situação retórica, é “um complexo de pessoas, 

eventos, objetos e relações com uma exigência real ou potencial que pode ser completamente 

ou parcialmente solucionada se o discurso, introduzido na situação, controlar a decisão ou ação 

humana provocando a modificação da exigência”. A exigência (motivo), segundo Bitzer 

(1968), seria oriunda de uma realidade objetiva, publicamente observável no mundo que 

experimentamos. 

                                                           
5 Segundo Miller (1984), quando um tipo específico de discurso passa a ter um nome compartilhado dentro de um 

determinado contexto, temos bons indícios de que ele está funcionando como um gênero. Swales e Feak (2009, p. 

2) fazem uma distinção entre gênero e parte do gênero (part-genre), definindo gênero como o “nome para um tipo 

de texto ou discurso projetado para alcançar um conjunto de propósitos comunicativos”. Com base nessa distinção, 

Swales e Feak (2009) categorizam o resumo como um part-genre, pois os autores entendem que o artigo acadêmico 

é o gênero e as diferentes seções que o compõem seriam partes do gênero. Biber and Conrad (2009, p. 33), por 

outro lado, descrevem as seções do artigo como gêneros agrupados em um gênero maior que é o artigo acadêmico, 

pois compreendem que cada seção do artigo tem um propóstito comunicativo diferente e uma estrutura discursiva 

específica. Particularmente, compreendemos que o resumo tem características que permitem defini-lo como um 

gênero, visto que pode existir enquanto unidade de sentido independentemente do artigo acadêmico e possui 

propósitos comunicativos específicos. Aliás, poderíamos mesmo questionar se o resumo é parte do artigo de 

pesquisa uma vez que em algumas disciplinas, como música, literatura e filosofia, os artigos de pesquisa não 

necessariamente possuem um resumo. Nesse sentido, neste trabalho, tratamos o RAG como gênero, respaldados 

por esses argumentos e por estudos precedentes que vêm demonstrando as características de gênero do RAG 

(FLOREK; 2015; LANE; KARATSOLIS; BUI, 2015, p. ex.).  
6 Essa percepção já vinha sendo demonstrada e definida por meio de outros termos (conjunto de gêneros, 

repertórios de gêneros, sistemas de gêneros, p. ex.) em estudos como o de Bazerman (1988), de Myers (1990) e de 

Devitt (2004). 
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A percepção de contexto como um ecossistema retórico toca diretamente a noção de 

exigência ligada à definição de situação retórica, pois segundo Edbauer (2005, p. 8), a exigência 

não é “pura”, restrita a um único campo, a uma situação exclusiva, mas uma mistura de 

interesses, ela não “existe per se, mas em vez disso é um amálgama de processos e encontros 

[...], uma forma abreviada de descrever uma série de eventos”, em que a situação retórica é 

parte de “um fluxo social contínuo”. Nas palavras de Rivers e Weber (2011, p. 193-4): “o 

conceito de ecossistema retórico enfatiza a natureza simbiótica de textos, incluindo a maneira 

como os textos, eventos e sentimentos influenciam ou ‘contaminam’ uns aos outros”. Desse 

modo, quando os participantes de atividades sociais específicas usam os gêneros estão 

“interpretando e representando os motivos sociais (retoricamente embutidos nos gêneros) que 

sustentam um ambiente e o tornam significativo” (BAWARSHI, 2001, p. 78). Assim, ao definir 

contexto, gostaríamos de frizar o aspecto dinâmico, caleidoscópico, da noção de exigência, 

subjacente a qualquer ecossistema retórico. 

 Alguns discursos do contexto científico pautuam o ecossistema retórico que o RAG 

integra, com destaque aos gêneros voltados para a sumarização de pesquisas científicas 

relatadas em artigos acadêmicos. Nesse sentido, julgamos importante debater alguns 

entendimentos gerais sobre “como a linguagem realiza o trabalho da ciência” (BAZERMAN, 

1988, p. 291), representando-a, definindo-a como instituição e apresentando algumas de suas 

exigências.  

 

2.1.1 Como a linguagem realiza o trabalho da ciência 

 

Muito embora concordemos com Chalmers (1993) que supor a existência de uma única 

categoria de ciência é algo bastante reducionista, a história da ciência confirma – o que estudos 

discursivos também revelam (FAIRCLOUGH, 1992, p. ex.) – que algumas concepções 

(discursos) são dominantes e definem o que é, ou deveria ser, ciência. A visão moderna de 

ciência, a qual guia principalmente as Ciências Naturais e Exatas, que incluem Química e 

Engenharias, preconiza que a cientificidade consiste no critério de refutabilidade, possibilidade 

de replicar um experimento, conforme relatado pelo pesquisador, a fim de confirmá-lo ou 

falseá-lo (POPPER, 1963; 1995; 2005). Para dar conta desse critério, em certas áreas, existe um 

esforço deliberado na construção do discurso científico para diminuir a presença do pesquisador 

no texto, resultando em um estilo objetivo que pretende que os fatos “falem por si”.  

No entanto, ainda que filósofos da ciência tenham se empenhado para promulgá-la como 

uma atividade orientada pela objetividade e os cientistas em geral tenham assentido a isso – 
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conforme pode ser percebido pelo alto grau de especialização da linguagem científica e pelo 

uso recorrente de imagens, simbolismo matemático e figuras no sentido de assegurar que as 

formulações propostas correspondem a coisas reais (BAZERMAN, 1988, p. 293) –, a ciência 

é, inegavelmente, mais uma dentre infindáveis atividades sociais.  

Sendo uma atividade social (CHALMERS, 1993), a ciência pressupõe um conjunto de 

práticas discursivas que a integram e nas quais a linguagem (verbal escrita, verbal oral, visual, 

matemática, p. ex.) apresenta um papel constitutivo (LATOUR; WOOLGAR, 1986; 

BAZERMAN, 1988; NORRIS; PHILLIPS, 2003). Tendo em vista que no ambiente acadêmico 

a interação dos participantes é mediada por uma ampla gama de gêneros, pois uma determinada 

pesquisa costuma produzir várias publicações, geradas antes, durante e após a realização da 

pesquisa (MUELLER, 2003, p. 22), o esforço informativo-persuasivo é, por definição, de 

natureza linguística e textual, ressaltando que textual aqui significa qualquer materialidade 

semiótica (visual estática, verbal escrita, p. ex.)7.  

 Desse modo, a partir de um conjunto de práticas semióticas, a ciência constrói um 

discurso sobre a materialidade da natureza (BAZERMAN, 1988; LEMKE, 1998), facilitando 

“o controle do mundo natural” (MARTIN; ROSE, 2008, p. 139), de modo que a própria 

aparência de realidade projetada nos textos científicos seja em si uma construção social 

(BAZERMAN, 1988, p. 294). Em suma, no ecossistema retórico das práticas científicas, o 

discurso científico busca representar o mundo sensível estabelecendo relações de poder com 

relação aos discursos de outros ecossistemas e entre indivíduos e grupos do próprio ecossistema 

(BAZERMAN, 1988, p. 294).  

Vale salientar que cada disciplina acadêmica possui valores e crenças específicos quanto 

à atividade científica, que constituem normas, práticas e situações retóricas relativamente 

estáveis (HYLAND, 1998; BHATIA, 2004). Os meios pelos quais os argumentos são 

apresentados, os procedimentos enumerados, a literatura citada, a teoria e os dados discutidos 

só podem ser vistos como efetivamente informativo-persuasivos contra um pano de fundo de 

práticas disciplinares e expectativas retóricas (HYLAND, 1998). Ainda assim, de modo geral, 

as disciplinas são guiadas pelo princípio da confiabilidade, o qual é atingido pela exposição dos 

resultados da pesquisa científica e pela conquista de sua aceitação, em primeiro lugar, pelos 

pares (MUELLER, 2003; CASTIEL; SANZ-VALERO, 2007). 

 Conforme levantamento realizado por Martin e Rose (2008, p. 139) sobre os principais 

estudos em torno de gêneros acadêmicos, a ciência semiotiza o mundo natural de quatro formas 

                                                           
7 O conceito de texto que adotamos nesta tese é detalhado na seção 2.2 (subseção 2.2.1).  
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regulares: i) classificando e descrevendo fenômenos; ii) explicando como os processos 

acontecem; iii) instruindo como observar fenômenos (p. ex., em experimentos); e iv) 

recontando e interpretando o que foi observado. É indispensável observar que a ciência atual, 

mais do que nunca, realiza esse processo de semiotização por meio de recursos que transcendem 

o verbal:   

 

[...] qualquer um que ande em torno de um campus universitário hoje, em breve estará 

ciente de que discurso acadêmico não é apenas sobre palavras. Há livros ilustrados e 

em cores, vídeos, quadros interativos no ensino de ciências, materiais e ações em 

laboratórios, palestras e demonstrações, apresentações de Powerpoint em palestras em 

universidades, páginas da web como suporte para o ensino e a publicidade, e música 

sinalizando o “científico” em documentários de televisão (MYERS, 2003, p. 4). 

 

Desse modo, o aumento da presença da linguagem visual em gêneros acadêmicos 

(BAZERMAN, 1988; SWALES, 1990, MYERS, 1990; MILLER, 1998), ainda que, segundo 

Hendges (2007), seu papel, importância e ocorrência varie de uma área de conhecimento para 

a outra, é uma importante mudança que merece atenção e estudo sistematizado. 

Para os fins desta pesquisa, a percepção da ciência como atividade social instanciada 

por meio de gêneros discursivos é imprescindível, pois nos permite investigar os discursos 

subjacentes ao RAG e as exigências que viabilizam a prática desse gênero. Na próxima 

subseção, 2.1.2, apresentamos algumas informações sobre o ecossistema retórico do artigo 

acadêmico a fim de ampliar o entendimento sobre os movimentos que levaram à prática do 

RAG.  

  

2.1.2  O artigo acadêmico como um produto simbólico  

 

Dentre os gêneros mais prestigiados e legitimados no contexto acadêmico, figura o 

artigo acadêmico (BAZERMAN, 1988; SWALES, 1990, 2004). Muito da autoridade do 

discurso científico frente a discursos de outros ecossistemas retóricos se constrói por meio desse 

gênero e advém do fato de existir uma indústria da publicação científica em que o artigo 

acadêmico serve como principal gênero de mensuração da qualidade da produção, 

especialmente em algumas áreas como as estudadas nesta pesquisa (MUELLER, 2003; 

CASTIEL; SANZ-VALERO, 2007). Publicar em periódicos científicos reconhecidos constitui 

parte indispensável da prática científica atual, alimentando um ciclo que, se bem-sucedido, 

converte publicação em citação, que se converte em reconhecimento, que se transforma em 
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fomento para novas pesquisas e legitima a confiabilidade do trabalho realizado por um 

pesquisador ou por um grupo de pesquisa (CASTIEL; SANZ-VALERO, 2007).  

O processo de publicação de artigos acadêmicos varia de área para área e de época para 

época, respondendo a exigências que transcendem o contexto científico. Tanto a manutenção 

de padrões de publicação quanto a sua constante atualização é fomentada pela existência de 

uma série de indicadores bibliométricos8, como o Fator de Impacto, que mensura o número de 

citações recebidas por um artigo acadêmico publicado em um determinado periódico científico, 

e, assim, ranqueia os artigos e os periódicos, o fator H, que quantifica a produtividade e o 

impacto da produção acadêmica dos cientistas com base na quantidade de citações de seus 

trabalhos em outros artigos, e, no caso do Brasil, o indicador Qualis, que avalia a produção 

científica dos programas de pós-graduação brasileiros conforme a quantidade de artigos 

acadêmicos publicados e a qualidade dos periódicos científicos que receberam essa publicação.  

 Tudo isso gera um dinâmico fluxo de poder dentro do campo científico, entre 

pesquisadores, entre grupos de pesquisa e entre as áreas do conhecimento, uma vez que “a 

produção científica não tem somente o objetivo de gerar estratégia eficaz do que é possível ser 

feito, mas também consiste em uma vigorosa produção simbólica de caráter ideológico que não 

cessa de legitimar-se e motivar ações” (CASTIEL; SANZ-VALERO, 2007, p. 3048). 

Sobreviver dentro desse ecossistema requer o empenho de muita força para chamar a atenção 

de editores, leitores, agências de fomentos e dos pares da área. 

Pérez-Llantada (2013) relata uma proposta de inovação dos modos de apresentação do 

artigo acadêmicos, lançada em 2009 pela Editora Elsevier. Essa iniciativa, em grande parte 

motivada pelo impacto das novas tecnologias digitais, abarcou diferentes áreas9 e propôs, em 

2011, após “debates acirrados em reuniões do conselho editorial e comentários de cientistas e 

leitores” (PÉREZ-LLANTADA, 2013, p. 222), 13 protótipos de artigos acadêmicos. De fato, a 

mudança proposta pela Editora Elsevier concentrou-se na inclusão de novos elementos 

informativos, como highlights, RAGs, hiperlinks e vídeos interativos, que modificaram a 

composição da interface web (página online) de todos os protótipos.  

De acordo com os resultados de Pérez-Llantada (2013), que analisou artigos acadêmicos 

e entrevistou autores que produziram artigos ao modelo proposto pela Editora Elsevier em 

contraste com artigos e autores que não seguiram esse modelo, o perfil linguístico do artigo 

                                                           
8 A bibliometria integra a cienciometria, ciência que estuda a produção científica. Por meio da aplicação de 

métodos matemáticos e estatísticos, a bibliometria mensura a literatura científica e seus autores com o intuito de 

analisar a atividade científica qualitativa e quantitativamente (BRUCE, 2011). 
9 São sete áreas: gestão de negócios, eletroquímica, ciências dos materiais, matemática e ciência da computação, 

parasitologia e doenças tropicais, paleontologia e psicologia e ciência cognitiva. 
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acadêmico, tanto tradicional quanto dos protótipos, tende à informatividade e ao dialogismo, 

visto que os artigos são construídos em resposta a exigências, propósitos e contextos 

específicos. Os autores entrevistados, entendem o artigo acadêmico como mais informativo do 

que persuasivo e atribuem ao RAG, às highiliths e aos materiais complementares o papel de 

aportar maior carga informacional e persuasiva ao artigo acadêmico (PÉREZ-LLANTADA, 

2013). 

 Nesse sentido, o artigo acadêmico – as demais práticas discursivas do campo acadêmico 

igualmente, mas o destaque aqui é para esse gênero, uma vez que o RAG sumariza um artigo 

acadêmico – torna-se uma mercadoria simbólica: ao mesmo tempo em que oferece informação, 

carrega consigo uma “mensagem promocional” (FAICLOUGH, 2003, p. 112-5). Swales (1990, 

p. 175) já sinalizava que os artigos acadêmicos raramente são apenas narrativas de 

experimentos, mas “reconstruções complexas distanciadas das atividades de pesquisa”, que 

visam antecipar e desencorajar possíveis reações negativas aos resultados apresentados.  

 Além disso, conforme Miller (1998, p. 30), artigos acadêmicos “são basicamente 

argumentos” que exigem do cientista concisão e precisão para convencer o leitor. Assim, para 

sustentar seus argumentos, os cientistas usam com bastante frequência elementos visuais 

(MILLER, 1998), conforme apresentamos na próxima seção. 

 

2.1.3  Dimensão, tipos e uso de imagens na ciência  

 

Estudos em Linguística Aplicada investigam as especificidades dos elementos visuais 

em ciência e apontam o seu importante papel para a comunicação científica em geral, no sentido 

de veicular informações impossíveis de ser representadas verbalmente, carregar uma grande 

quantidade de conteúdo, gerar a institucionalização de certas representações e de certos sentidos 

pelo repetido emprego de convenções de produção, atrair o leitor e fundamentar o argumento 

(BAZERMAN, 1988; MILLER, 1998; MYERS, 1990; 2003, p. ex.).  

Quanto à força legitimadora das imagens científicas, Rudwick (1976, p. 164), 

demonstrou que a Geologia se consolidou como uma disciplina científica independente pela 

construção de uma linguagem visual apropriada para o assunto dessa ciência, comunicando 

observações e ideias que não poderiam ser expressas em palavras. Bazerman (1988) revela o 

aspecto subjetivo associado à escrita acadêmica e, por consequência às imagens científicas, 

apresentando a evolução dos elementos visuais em 40 artigos acadêmicos experimentais da área 

de Física, publicados nos anos de 1893, 1900 e durante toda a década de 1980. A pesquisa de 

Bazerman (1988) perfila a passagem das imagens da concretude para a abstração, das 
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representações com fins nelas mesmas, sem amplo conhecimento científico para representações 

com argumentos interpretativos dependentes de conhecimento disciplinar substancial, 

revelando que, ao longo de pouco mais de um século, “a exibição de dados tornou-se mais 

proposital, interpretativa, intelectualmente complexa e interligada com o argumento teórico do 

artigo” (BAZERMAN, 1988, p. 172). Myers (1990) destaca as vantagens econômicas dos 

elementos visuais, pois concentram grandes quantidades de dados em um pequeno espaço. 

Nesse sentido, as tecnologias atuais têm cada vez mais contribuído para transportar imagens 

resultantes de um escaneamento de DNA ou de um ultrassom, por exemplo, para as páginas 

(geralmente, online) de um artigo acadêmico e para entrelaçar esses diferentes modos de 

produção de sentido (MYERS, 2003, p. 4).  

Miller (1990) destaca o papel persuasivo das imagens científicas. O autor comparou 

artigos de popularização da ciência e artigos acadêmicos, tendo como principal conclusão que 

em artigos de popularização da ciência a linguagem visual é usada para seduzir, atrair o leitor 

ou para simplificar e explicar as descobertas. Em artigos acadêmicos, o principal papel da 

linguagem visual seria o de dar suporte para os argumentos por conta de possibilitarem “a ilusão 

de acesso direto aos dados, o que torna essa porção do argumento particularmente convincente 

(MILLER, 1998, p. 30). Miller (1998) também sinaliza em seu estudo um processo de 

“popularização interna” nos Sumários e capas10 dos periódicos científicos. Nesse processo, 

certos artigos são destacados e a linguagem visual é usada para “atrair o leitor para artigos 

acadêmicos específicos” (MILLER, 1998, p. 44) e, assim, pode-se concluir que “em artigos 

acadêmicos, a linguagem visual não apenas solidifica o argumento, mas atrai o leitor para o 

argumento antes de tudo” (MILLER, 1998, p. 44), conclusão que corrobora o estudo de 

Bazerman (1988).  

No que concerne à forma, o termo imagem abarca uma ampla gama de representações 

visuais da experiência humana – naturalística, tecnológica/científica, sensorial ou abstrata 

(KRESS; VAN LEEUWEN, 2006). O discurso científico, em especial, tende a uma maior 

abstração em relação ao que pode ser percebido a olho nu (BAZERMAN, 1988; KRESS; VAN 

LEEUWEN, 2006). Nesse contexto, imagem é um termo que engloba tabelas, figuras, quadros, 

gráficos, fotografias, esquemas, fórmulas, por exemplo (MASON; MORPHET; 

PROSALENDIS, 2006; HULLMAN; BACH, 2018).  

Aproximando o estudo de Mason, Morphet e Prosalendis (2006) e de Hullman e Bach 

(2018), com ênfase na sistematização do último estudo, visto que analisou padrões de realização 

                                                           
10 É importante observar que os artigos analisados por Miller são anteriores a 1998, portanto, o suporte tecnológico 

disponível era escasso se comparado à atualidade e quase que estritamente relacioanado ao impresso.  
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visual de RAGs de diversas áreas, podemos tratar de pelo menos seis tipos de representação 

visual em ciência, as quais podem ocorrer isoladamente ou em combinação (mais sobre essas 

representações no Capítulo 4):  

i) fotografia: inclui fotografias de elementos visíveis a olho nu e fotografias obtidas com 

ajuda de aparelhos, como microscópio (HULLMAN; BACH, 2018). Mason, Morphet e 

Prosalendis (2006) destacam que fotografias geralmente são consideradas uma garantia de 

autenticidade para os textos ou diagramas que acompanham, mas que devemos considerar que 

manipulações por meio do uso ou não de foco, enquadramento, perspectiva e cor, refinam e 

subjetivam os significados de uma fotografia antes mesmo de que ela seja tirada;  

ii) visualização científica: conforme Hullman e Bach (2018), visualizações são 

varreduras corporais, fluxos de partículas, arquitetura ou maquinário, por exemplo, que 

exploram a tridimensionalidade e espacialidade com o propósito de analisar a estrutura dos 

objetos em foco (tumores cerebrais e dados de ressonância magnética, p. ex.);  

iii) ilustração: representações criadas à mão livre ou por meio de softwares de desenhos 

que podem ter alta iconicidade, representando elementos perceptíveis a olho nu, ou baixa 

iconicidade, representando processos, ideias ou categorias gerais (HULLMAN; BACH, 2018). 

Para Mason, Morphet e Prosalendis (2006), ilustrações de baixa iconicidade, possuem forte 

carga ideológica, são representações de processos e condições que podem ser imaginadas e 

sentidas, mas não vistas;  

iv) visualização de dados: representações de dados abstratos, como valores numéricos, 

taxonomias e dados temporais (gráficos, tabelas, p. ex.);  

v) notação científica: códigos gráficos usados em campos de conhecimento específicos 

(p. ex.: moléculas químicas). Liu e Owyong (2011) e Liu e Dwi-Nugroho (2012) ressaltam o 

empenho social e de uma cultura disciplinar para moldar e classificar recorrências na área por 

conta de seus comportamentos similares, destacando como a notação científica resulta de um 

processo de transição semiótica da linguagem verbal escrita para o simbolismo, o que expande 

o potencial de significado do discurso e re-constrói a experiência cotidiana como conhecimento 

científico; e  

vi) diagrama: representações abstratas que expressam ideias, conceitos e processos por 

meio do uso e da exploração de recursos de conhecimentos comum (principalmente setas), 

layout, orientação de leitura e orientação temporal e espacial, por exemplo. Para Mason, 

Morphet e Prosalendis (2006), os diagramas são imagens científicas altamente permeadas pela 

ideologia e pelas escolhas subjetivas do autor quanto à representação visual de um conceito.  
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 Os estudos sobre imagens em ciência nos possibilitam ter um panorama sobre forma e 

função de tais elementos, especialmente quando integrados ou relacionados a artigos 

acadêmicos, revelando que as imagens em ciência informam e persuadem em graus de abstração 

variáveis. Tais estudos evidenciam, também, que em qualquer campo de atividade e em 

qualquer prática, padrões retóricos recorrentes e relativamente estáveis (BAKTHIN, 2011; 

SWALES, 1990) não são estáticos ou imutáveis, pelo contrário, estão em constante processo 

de evolução e de transformação, assim como os contextos sociais aos quais imprimem 

materialidade (MILLER, 1984; BAZERMAN, 1988; SWALES, 1990; BHATIA, 1993).  

O uso massivo das tecnologias aporta, por exemplo, novas preocupações quanto às 

imagens apresentadas em um artigo acadêmico: uma imagem de má qualidade pode colocar em 

risco um resultado ou uma discussão (WATSON; LOM, 2008). Para Rigutto (2017), a 

comunicação online da ciência implica que a imagem tenha uma boa integração com a 

plataforma em que é hospedada, que funcione como um filtro para os usuários visualizarem 

rapidamente o conteúdo do texto, lidarem em uma “passada de olhos” com a informação de 

interesse dentro de uma paisagem virtualmente infinita de conteúdos espalhados por milhares 

de páginas. Atualmente, o parâmetro mais importante de uma imagem ciêntifica não é 

essencialmente sua função explicativa, mas sua integração perfeita com o layout, o tamanho, o 

enquadramento, a natureza visual, as cores: “precisão, compreensibilidade e mapeamento da 

imagem parecem ser conceitos relegados às tabelas de ilustração de livros científicos do 

passado. Atratividade, acessibilidade e integrabilidade são os requisitos obrigatórios no 

panorama atual” (RIGUTTO, 2017, p. 2). 

Dando continuidade à exploração do ecossistema da publicação acadêmica e de sua 

dinamicidade efervescente, na próxima subseção, tratamos de algumas formas de apresentação 

do resumo da pesquisa científica. 

 

2.1.4  Formas de resumir o relato da pesquisa científica  

 

O resumo (verbal escrito) do artigo acadêmico tem o propósito de “sumarizar, indicar e 

predizer, em um parágrafo curto, o conteúdo e a estrutura do texto integral que segue (MOTTA-

ROTH; HENDGES, 2010, p. 152), projetando “a pesquisa para os olhos do público” (SANTOS, 

1996, p. 482). Conforme Motta-Roth e Hendges (2010, p. 152), os resumos ajudam o 

pesquisador a acessar rapidamente o montante de publicações científicas e persuadem o leitor 

a continuar a ler o texto integral.  
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Assim como o artigo acadêmico, o resumo acadêmico é amplamente praticado no 

ecossistema retórico da ciência e tem sido estudado, notadamente, em Linguística Aplicada, 

com vistas ao ensino desse gênero. Em geral, os estudos sobre o resumo acadêmico têm 

delineado a organização retórica do gênero em termos dos movimentos e passos retóricos 

recorrentes que o constituem (SWALES, 1990) e descrito suas características léxico-

gramaticais, considerando as especificidades de cada campo do conhecimento. Hendges (2008, 

p. 103) explica que a organização retórica informa sobre o padrão de organização das 

informações em um texto, o qual é formado por movimentos, unidades discursivas ou retóricas 

de caráter funcional e responsáveis pela sistematização das informações de um gênero em um 

todo coerente. Pelas aproximações funcionais que o resumo acadêmico apresenta com o RAG 

(FLOREK, 2015), observar suas mudanças e reconfigurações ao longo do tempo pode informar 

sobre questões importantes para este estudo.    

A organização retórica prototípica do resumo acadêmico se assemelha à do artigo 

acadêmico11, composta por Introdução-Metodologia-Resultados-Discussão (MOTTA-ROTH; 

HENDGES, 2010). Alguns estudos (SAMRAJ, 2005; AYERS, 2008; GOLEBIOWSKY, 

2009), contudo, indicam um processo de sintetização da organização retórica prototípica do 

resumo acadêmico com tendência à sumarização dos resultados, destacando a novidade da 

pesquisa, e apresentação de outros movimentos em que o autor pode se expressar mais 

subjetivamente (discussão/conclusão/introdução).  

 Samraj (2005), por exemplo, investigou resumos acadêmicos e introduções de artigos 

acadêmicos de duas subáreas da Biologia e encontrou que os movimentos retóricos 

predominantes são objetivos, resultados e conclusões do artigo acadêmico, com ênfase para os 

resultados. Além disso, Samraj (2005) observou que os resumos acadêmicos de Biologia 

apresentam propósitos comunicativos similares aos da Introdução do artigo acadêmico, abrindo 

mão da descrição da metodologia em prol de reivindicações de centralidade do estudo. 

Ayers (2008) investigou resumos acadêmicos publicados no periódico científico Nature 

entre 1991 e 2005. Os resultados revelaram que, ao longo do tempo, a organização retórica dos 

resumos acadêmicos desse periódico científico se modificou ao ponto de apresentar somente os 

resultados e a conclusão da pesquisa científica (AYERS, 2008). 

                                                           
11 Para mais informações sobre a organização retórica prototípica do artigo acadêmico, sugerimos os estudos de 

Bhatia (1993), que define o artigo como um gênero composto por Objetivo-Método-Resultados-Discussão, e 

Swales e Feak (2004), que definem a organização retórica do artigo acadêmico como Introdução-Objetivo-

Método-Resultados-Discussão. 
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Golebiowski (2009) investigou resumos acadêmicos de Linguística Aplicada e de 

Educação, áreas consideradas de natureza filosófica e metodológica diferente das estudadas por 

Samraj (2005), por exemplo. No entanto, os resultados do estudo de Golebiowski (2009) 

mostram uma tendência geral ao processo de sintetização das informações do resumo 

acadêmico em prol de um maior impacto persuasivo, pois, em geral, os resumos acadêmicos de 

Linguística Aplicada e de Educação apresentam dois movimentos retóricos principais: salientar 

os pontos principais da pesquisa e promover pontos de interesse da pesquisa.  

Assim, vemos que mesmo em áreas bastante diversas, passa a existir uma tendência 

apelativa no resumo acadêmico, que deixa de ser uma versão resumida do artigo acadêmico 

para tornar-se uma forma de “publicidade” do artigo e de suas inovações. Conforme Ayers 

(2008, p. 22), em função do volume de publicações científicas, existe uma “preocupação muito 

maior com a ‘explicação’, ou seja, tornar claro para o leitor a importância de um estudo 

particular”, lançando mão de um estilo de escrita orientado para a notícia, semelhante ao que 

fazem os gêneros jornalísticos. Esses resultados de Ayers (2008) reafirmam os resultados de 

Bhatia (1993; 1997), que observou a presença de conteúdo promocional em resumos 

acadêmicos e em seções introdutórias de livros, expressos por itens lexicais persuasivos, 

emprego predominante do tempo presente e de adjetivos descritivos que buscam promover e 

divulgar o gênero acadêmico em questão. 

 Em um ecossistema retórico, é normal que gêneros reconhecidos e com certa 

aceitabilidade sofram alterações ao longo do tempo, como vimos acontecer com o artigo 

acadêmico e com o resumo acadêmico. Mas, também é comum que, como propõe Todorov 

(1976, p. 161), surjam novos gêneros como “transformação de um ou mais gêneros precedentes: 

por inversão, por deslocamento, por combinação”.  

 Nesse sentido, gostaríamos de tratar de um gênero emergente no contexto acadêmico, 

ou part-genre como vem sendo denominado (BREEZE, 2016), e que parece ter algum grau de 

familiaridade com o RAG, trata-se do resumo do autor (author summary)12. O resumo do autor, 

conforme Breeze (2016), é um gênero recente, cuja extensão é de 150 a 200 palavras, requerido 

por alguns periódicos científicos, como os gerenciados pela editora PLOS (Public Library of 

Science). O resumo do autor, assim como o RAG, não suplanta o tradicional resumo acadêmico 

(verbal escrito), mas possibilita aos autores a apresentação dos principais pontos da pesquisa de 

                                                           
12 Breeze (2016), com base em Dudley-Evans (2000), denomina o resumo do autor de part-genre (parte de gênero) 

por entender que ele integra um todo maior. Na nossa concepção, só uma análise de gênero que investigue os 

aspectos léxico-gramaticais, semânticos, retóricos, contextuais e discursivos poderia definir se se trata de um novo 

gênero ou de um part-genre. 
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maneira inovadora e voltada para o público não especialista (BREEZE, 2016). Conforme 

Breeze (2016), de modo especial na última década, tem havido um esforço muito grande para 

que as inovações em torno dos modos de sumarizar a pesquisa científica sejam, também, 

destinadas para o público não especialista, ainda que não se saiba a validade de tal esforço a 

longo prazo.  

 Breeze (2016, p. 51) cita outros exemplos que seguem mais ou menos a mesma linha do 

resumo do autor, como o resumo para o leigo (lay summary), proposto em 2011 pelo periódico 

científico Functional Ecology, a fim de ajudar os autores a contextualizar suas pesquisas para 

uma comunidade científica mais ampla e para não especialistas. O resumo para o leigo do 

periódico científico Functional Ecology conta com algo em torno de 350 palavras e 

frequentemente apresenta ilustrações. O periódico científico Behavioural Ecology também 

propôs um resumo para o leigo, o qual teria a função de oferecer para o não-especialista 

informações sobre o contexto e uma intepretação sobre a importância da pesquisa realizada, 

sem ultrapassar 75 palavras (BREEZE, 2016, p. 51). Ainda nesse sentido, o periódico científico 

Proceedings of the National Academy of Sciences lançou uma nova proposta de resumo, 

Declarações de importância (Significance statements), de no máximo 120 palavras, destinada a 

graduados de outros campos de especialidade (BREEZE, 2016, p. 51). 

 Essas mudanças, normalmente iniciadas em periódicos científicos de Fator de Impacto 

relevante (SWALES, 2004), indicam, segundo Ayers (2008), uma forma de democratização do 

conhecimento científico e um maior respeito pelo leitor não-especialista. Castiel e Sanz-Valero 

(2007) apontam outro possível motivo para essas modificações. Diante da ampliação do número 

de periódicos científicos e de artigos acadêmicos, “é cada vez mais laborioso ler-se o que é 

publicado nos correspondentes âmbitos de interesse [...], assim, existem e (existirão) muitos 

artigos que jamais serão lidos” (CASTIEL; SANS-VALERO, 2007, p. 3042). Andersen (2016) 

atribui essas modificações e inovações à tensão existente na prática científica contemporânea 

entre especialização e inter/multidisciplinaridade. Por um lado, o encaminhamento da ciência 

para a resolução de problemas cada vez mais complexos tem exigido colaborações dentro e 

através das disciplinas; por outro lado, a busca pela investigação detalhada da natureza exige 

do cientista um alto grau de especialização e o domínio de uma larga gama de literatura 

(ANDERSEN, 2016, p. 1). Isso requer que as publicações científicas sejam sintéticas, para 

aqueles que precisam se atualizar continuamente em meio a uma enxurrada diária de 

publicações, e claras, para aqueles que não são especialistas de uma área específica.  

 Outro ponto a ser considerado no complexo ecossistema retórico da ciência é a ascensão 

de periódicos científicos de livre acesso, pois eles representam um desafio para o modelo 
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econômico seguido por periódicos científicos e editoras tradicionais (BREEZE, 2016). Nesse 

sentido, talvez como uma provável resposta para o aumento da competição na indústria da 

comunicação científica, “editoras e editores estejam cada vez mais buscando maneiras de 

explorar o potencial criativo proporcionado pelos meios digitais para produzir periódicos 

científicos mais inteligentes e interativos em formatos mais flexíveis” (BREEZE, 2016, p. 50). 
 A seguir, damos especial atenção aos meandros do surgimento, expansão e 

características linguísticas conhecidas do RAG, gênero que já não é tão jovem, como vimos na 

Introdução, mas que recentemente tem se propagado com mais vigor no meio acadêmico 

(PÉREZ-LLANTADA, 2013; FLOREK, 2015).  

 

2.1.5  Resumo acadêmico gráfico  

 

De modo geral, os gêneros ou part-genres discutidos na seção anterior, assim como o 

RAG, figuram, antes de tudo, nos Sumários dos periódicos científicos e podem ser definidos 

como integrantes de uma etapa de pré-leitura, se considerarmos estudos como os de Tenopir et 

al. (2013) que definem leitura, no âmbito acadêmico, como algo que vai além da leitura de 

títulos ou de resumos e adentra o corpo principal de um artigo. 

 Desde que os periódicos científicos migraram do impresso ao eletrônico, normalmente, 

ao acessar uma base de dados indexadora13 ou o site de um periódico específico e escolher um 

artigo acadêmico no Sumário online, o leitor é direcionado ao resumo acadêmico em formato 

eletrônico (HTML) (TENOPIR; KING, 2000). Há alguns anos, entretanto, periódicos 

científicos relevantes dão acesso gratuito também ao RAG do artigo acadêmico, junto a 

informações como título e resumo acadêmico verbal (FLOREK, 2015). 

Quando iniciamos nosso estudo de Mestrado, conforme nosso conhecimento, não havia 

pesquisa sobre o RAG. Atualmente, podemos apontar alguns estudos que nos auxiliam a situar 

o RAG no ecossistema retórico da ciência na era digital (PÉREZ-LLANTADA, 2013), a 

verificar padrões de design (LANE; KARATSOLIS; BUI, 2015; HULLMAN; BACH 2018) e 

a perceber o avanço da adoção do RAG em áreas como as Ciências Sociais (YOON; CHUNG, 

2017). No entanto, a maioria das informações disponíveis ainda provém de “dicas online” e das 

                                                           
13 Existem bases de dados indexadoras de abrangência temática geral, como SciELO (nacional), Web of Science e 

ScienceDirect (internacionais), e outras de áreas específicas e que normalmente são de conhecimento de 

comunidades acadêmicas específicas (BIBCSH/UFRGS, 2016). Muitos periódicos científicos disponibilizam a 

lista das bases de dados em que estão indexados, o que contribui para legitimar o periódico científico no meio 

acadêmico e para que ele seja identificado por avaliadores, bibliotecários e pesquisadores (BIBCSH/UFRGS, 

2016). 
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Instruções para autores de periódicos, limitando-se a declarações generalizadas e/ou 

descontextualizadas sobre função e a detalhes técnicos sobre o tipo de arquivo (TIFF, PDF, 

etc.), qualidade e resolução (pixels, dpi) e dimensões físicas na página (altura, largura). As 

percepções, comportamentos e necessidades reais dos leitores-autores de RAGs ainda são 

desconhecidos. 

 Em nosso estudo prévio (FLOREK, 2015), empregando uma perspectiva crítica de 

análise (MEURER, 2002; BHATIA, 2004; MOTTA-ROTH, 2006a; 2008), encontramos 

resultados que revelam um padrão de produção de RAGs que busca atrair a atenção dos leitores 

e, em certa medida, instalar uma trajetória nova/alternativa de leitura das principais descobertas 

do artigo acadêmico, dando preferência à leitura do visual em primeiro lugar.  

 Embora o RAG apresente movimentos retóricos típicos de outros gêneros acadêmicos, 

é um novo gênero porque a realização desses movimentos retóricos, enquanto unidades 

funcionais, é necessariamente multimodal, com destaque para o modo semiótico visual estático, 

(FLOREK, 2015). O modo semiótico visual, por natureza, usa um léxico (formas, volumes), 

uma gramática (dispositivos de conexão, posição, ângulos, eixos, enquadramento, tamanho, 

etc.) e, principalmente, uma lógica espacial totalmente diferente do modo semiótico verbal, 

proporcionando a condensação da informação de tal maneira que “toda a imagem pode ser 

‘capturada’ em um instante” (PAINTER; MARTIN; UNSWORTH; 2011, p. 91). Essa 

característica diferencia o RAG do resumo acadêmico (verbal escrito), pois potencializa o 

multi-propósito comunicativo de atrair o leitor e sintetizar a pesquisa reportada em um artigo 

acadêmico. No contexto acadêmico atual, a presença do resumo acadêmico não é dispensada 

(FLOREK, 2015), pois ele teria “maior valor de notícia” (PÉREZ-LLANTADA, 2013, p. 230). 

O RAG difere também do resumo do autor e do resumo para o leigo por não ser explicitamente 

destinado para o público leigo, mas para atrair a atenção do leitor pelo uso enfático do modo 

semiótico visual (conf. NATURE, 2011; ELSEVIER, 2016). 

 O RAG pode aparecer sumarizando artigos acadêmicos de revisão, artigos acadêmicos 

experimentais, artigos acadêmicos teóricos e outros modos de relatar descobertas científicas, 

como Minereviews, Perspectives, Viewpoint Articles, Essays, Highligths e Opinions (conforme 

mapeamento que detalharemos no Capítulo 3 desta tese). Em nosso estudo de Mestrado 

(FLOREK, 2015), investigamos 40 RAGs de artigos acadêmicos experimentais (20 de Química 

e 20 de Biologia) no intuito de estudar a organização retórica prototípica dos RAGs de tais 

áreas.  

 Conforme nossos resultados, o RAG apresenta uma configuração predominantemente 

visual e complexa, formada por blocos visuais menores relacionados entre si e por blocos de 
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texto (títulos, palavras, rótulos verbais, orações e complexos verbais), que promovem forte 

interação entre modo semiótico visual e verbal, conforme já vinha sendo apontado na literatura 

prévia sobre gêneros multimodais (LEMKE, 1998; KRESS; VAN LEEUWEN, 2006). Embora 

seja possível identificar estruturas predominantes, o que mais se destaca é o grau de 

complexificação (HENDGES; NASCIMENTO; MARQUES, 2013) visual dos RAGs, com 

estruturas subordinadas ou encaixadas (KRESS; VAN LEEUWEN, 2006). Notamos que os 

RAGs analisados pressupõem a existência de um participante interativo não-representado que 

seja minimamente especializado no assunto, pois os participantes e processos representados 

dependem de um agente externo que os interprete conforme os pressupostos e acordos 

simbólicos da área.  

 Nossos resultados (FLOREK, 2015) quanto à organização retórica do RAG, isto é, o 

padrão de organização das informações, demonstraram que o RAG apresenta três movimentos 

retóricos principais que são realizados tanto visualmente (VI) quanto verbalmente (VE) e 

algumas subfunções que podem ser realizadas pelos dois modos semióticos ou por apenas um 

deles (Figura 2). Conforme nossos resultados, o RAG sempre apresentará um desses 

movimentos, mas não obrigatoriamente os três (FLOREK, 2015). 

  

Figura 2 – Organização retórica prototípica de RAGs de Química e de Biologia 

 

 
 
Fonte: Adaptado de Florek (2015, p. 192). 
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Visualmente, o Movimento 1, Posicionar a pesquisa, é realizado pelo posicionamento 

dos participantes representados por meio de recursos como volume, saliência, uso de 

representações visuais consensuais em cada área, emprego de rótulos verbais, cujo acionamento 

depende de conhecimento prévio do leitor para minimamente identificar a área de estudo e a 

possível subárea. O Movimento 2, Apresentar o processo experimental, pode ser realizado 

narrativa ou conceitualmente. Quando o processo principal é caracterizado pela presença de um 

vetor que conecta os participantes representados, apresentando-os “fazendo alguma coisa uns 

para os outros” (KRESS; VAN LEEUWEN, 2006, p. 59), vetores intraimagem materializam 

mudança de estado em uma etapa da pesquisa e/ou vetores interrimagem indicam mudança de 

estado entre etapas da pesquisa. Quando o processo principal “representa os participantes em 

termos de sua essência mais generalizada, mais ou menos estável e menos temporal, em termos 

de classe, estrutura ou significado” (KRESS; VAN LEEUWEN, 2006, p. 79), os participantes 

são organizados numa relação de parte-todo ou numa relação de tipos de. Esses modos de 

representação podem estar combinados em um único RAG, havendo predomínio de um deles. 

O Movimento 3, Expor os resultados, pode se materializar pelo emprego de diferentes recursos 

visuais: apresentação de dados crus (uma imagem de raio X, p. ex.), gráficos, justaposição de 

imagens em sequência lógica (com ou sem uso de vetores), emprego de rótulos verbais. 

 Verbalmente, o Movimento 1, Posicionar a pesquisa, pode se materializar via sentenças 

que contextualizam a pesquisa e/ou caracterizam o objeto de estudo ou indicam lacunas em 

estudos prévios ou explicam a finalidade do objeto de estudo. O Movimento 2, Apresentar o 

processo experimental, pode se materializar por meio de sentenças que avaliam a metodologia 

e/ou comparam a metodologia com metodologias de estudos prévios e/ou descrevem os 

principais passos metodológicos. O Movimento 3, Expor os resultados, pode se materializar 

por meio de sentenças que descrevem os principais resultados ou avaliam os principais 

resultados ou comparam os resultados com resultados de pesquisas anteriores ou 

contextualizam os resultados.  

 O estudo da organização retórica do RAG evidencia que o modo semiótico visual 

enfatiza principalmente a metodologia e os resultados da pesquisa, conforme as convenções de 

representação de cada área e com base nas escolhas de representação dos autores do RAG (cor, 

saliência, enquadramento, p. ex.). O modo semiótico verbal, de modo especial, apresenta 

marcas subjetivas, pela ênfase na relevância da metodologia escolhida e/ou da importância dos 

resultados para o avanço da fronteira do conhecimento na área. Nesse sentido, levando em 

consideração o estudo de Miller (1998), podemos supor que o RAG possa ser um gênero de 
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popularização interna da ciência, que almeja promover um artigo científico entre os 

pesquisadores de uma determinada área ou de áreas afins.  
 Nesta tese, gostaríamos de avançar os estudos realizados em nosso Mestrado por meio 

da investigação da área de Química em contraste/comparação com a área de Engenharia 

(lembramos que no Mestrado realizamos a investigação das áreas de Química e de Biologia), 

incluindo a instância de distribuição dos RAGs ao lado da investigação dos modos de produção 

e de consumo desse gênero. Nesse sentido, pretendemos definir com mais exatidão o lugar do 

RAG no complexo ecossistema da publicação acadêmica. Quanto à análise textual, 

pretendemos avançar nossa pesquisa anterior (FLOREK, 2015), investindo na análise das 

unidades visuais e verbais mínimas e, especialmente, na investigação das estruturas 

predominantes e no modo como elas integram a informação.  

Como pode se perceber, o ecossistema retórico em que o RAG está inserido é dinâmico 

e responde a exigências internas e externas das áreas do conhecimento. Por isso, estudar o RAG 

requer seleção teórico-metodológica criteriosa que possibilite analisá-lo em sua multiplicidade 

semiótica. Para tanto, na próxima seção, 2.2, tratamos do arcabouço teórico que nos dá respaldo 

neste estudo. Primeiramente, na subseção 2.2.1, abordamos os conceitos de linguagem, 

discurso, gênero e texto que nos guiam nesta investigação. Em seguida, subseção 2.2.2, 

apresentamos a ACG (MEURER, 2002; BHATIA, 2004; MOTTA-ROTH, 2006a; 2008) e as 

teorias que a sustentam como ferramenta de análise critíca do texto e do contexto de gêneros 

multimodais.  

  

2.2   O ECOSSISTEMA RETÓRICO DO ESTUDO  

 

 Assim como nosso objeto de estudo se situa em um ecossistema retórico que define suas 

características e o conecta a determinados posicionamentos ideológicos, nossa pesquisa 

também apresenta aspectos teóricos, metodológicos e ideológicos definidos pelo 

enquadramento que damos a ela e pelo cruzamento de teorias que propusemos. Como já 

mencionamos, esta é uma pesquisa em Linguística Aplicada com base em um gênero acadêmico 

multimodal e com vistas ao ensino. Portanto, antes de tudo, conceitos como linguagem, 

discurso, texto e gênero precisam ser definidos claramente, o que fazemos na próxima subseção.  
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2.2.1  Conceitos essenciais: linguagem, discurso, texto e gênero 

 

A sociossemiótica, conforme introduzida por Halliday (1978) e difundida em estudos 

posteriores (p. ex., HODGE; KRESS, 1988; KRESS; VAN LEEUWEN, 1996; 2006; VAN 

LEEUWEN, 2005), é uma das perspectivas teóricas que nos dão respaldo nesta tese. Pelas 

lentes da sociossemiótica, a linguagem é entendida como “um fato social” (cultural) 

(HALLIDAY, 1978, p. 1) investigável em termos de: i) função, aquilo que fazemos ou podemos 

fazer com ela; ii) semântica, o sentido que  produzimos a partir dela; iii) contexto, como os 

sentidos são influenciados pelas situações sociais e culturais em que são produzidos; e iv) 

semiótica, como produzimos sentidos pela seleção de recursos potencialmente significativos 

(som, cor, imagem, linguagem verbal escrita/oral, p. ex.) que integram uma gama de modos de 

significação (HALLIDAY, 1978; HALLIDAY; HASAN, 1989). 

  Os discursos são um “conjunto de afirmações que, articuladas na linguagem, expressam 

os valores e significados das diferentes instituições” (MEURER, 2005, p. 87). Para Fairclough 

(2012, p. 456), “os discursos são representações diversas da vida social” e, por isso, uma 

categoria de investigação para elementos semióticos da sociedade. Assim, os discursos 

legitimam certas opiniões e atitudes, tendo forte relação com o poder: “a (re)produção 

discursiva de poder resulta das cognições sociais dos poderosos, enquanto as estruturas de 

discurso situadas resultam em cognições sociais” (VAN DIJK, 1993, p. 259). É por conta de 

uma questão hegemônica que o discurso da ciência, por exemplo, é concebido como confiável 

em nossa sociedade, o que não elemina, é claro, a tensão com outros discursos, como o religioso.  

O discurso se articula na linguagem via texto (FAIRCLOUGH, 1992), unidade 

semântica mínima, com alguma funcionalidade em um contexto e “que pode ser falada ou 

escrita, ou mesmo em qualquer outro meio de expressão” (verbal – oral ou escrito –, visual – 

estático ou em movimento –, musical, gestual, p. ex.) (HALLIDAY; HASAN, 1989, p. 8). A 

produção de um texto enquanto unidade formal e significativa (HALLIDAY; HASAN, 1989) 

está dialeticamente relacionada com um dinâmico e interconectado sistema contextual que 

estrutura as atividades sociais: “criamos nossos contextos da mesma forma que criamos nossos 

textos” (BAWARSHI, 2001, p. 70), à luz dos condicionamentos ideológicos e das relações de 

poder que se estabelecem via linguagem. Então, se olharmos para o RAG enquanto texto, não 

poderemos ignorar o contexto que demanda sua existência e os discursos (crenças, opiniões, 

valores) que realiza (ASKEHAVE; SWALES; 2001; MOTTA-ROTH, 2008).  

No centro da concepção ecológica de linguagem, visto que texto, contexto e 

interactantes estão em continuada construção mútua, “assim como os ecossistemas biológicos 
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sustentam e são sustentados por seus organismos” (BAWARSHI, 2001, p. 69), temos o conceito 

de gênero discursivo. A concepção que adotamos nesta tese é de gênero discursivo como ação 

social situada, tipificada e recorrente (MILLER, 1984; SWALES, 1990; BAZERMAN, 1997, 

DEVITT, 2004, MOTTA-ROTH, 2008, p. ex.), o que evidencia a intrínseca relação entre 

linguagem (em uso) e gênero. Ao que nos parece, Bazerman (1997, p. 19) apresenta uma 

definição bastante objetiva do gênero enquanto instanciação de um evento social.  

 

Gêneros não são apenas formas. Gêneros são formas de vida, modos de ser. Eles são 

quadros de ação social. Eles são ambientes de aprendizagem. Eles são locais em que 

o significado é construído. Gêneros moldam nossos pensamentos e as comunicações 

por meio das quais interagimos. Gêneros são os lugares familiares para onde vamos a 

fim de criar uma ação comunicativa inteligível uns com os outros e são as orientações 

que usamos para explorar o desconhecido. 

 

Nesse cenário, o gênero discursivo é “a soldagem ou a unificação de forma e substância 

em ação-como-significado” (MILLER, 2015, p. 58), pois é ele que permite aos participantes de 

uma atividade social reconhecerem, agirem e reproduzirem eventos recorrentes em uma 

determinada situação retórica (Figura 3).   

 

Figura 3 – Gênero como um construto multidimensional 

 

 

 
Fonte: Adaptado de Miller (2015, p. 69) 
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Na Figura 3, vemos que o gênero é, por um lado, o elo estruturante entre a exigência 

interposta por uma determinada situação e o propósito de quem age em determinado contexto 

social (MILLER, 1984; 2015; SWALES, 1990). Por outro lado, é o elo estruturante entre uma 

forma de instanciação e um conteúdo sociodiscursivo refletido por meio dessa forma (MILLER, 

1984; 2015; SWALES, 1990). Ao mesmo tempo em que é uma estrutura, o gênero é uma ação, 

que equilibra individualidade e coletividade (MILLER, 2015). 

De acordo com Miller (2015), as novas mídias introduziram duas novas polaridades para 

as quais o gênero discursivo pode servir como elo estruturante. Uma diz respeito ao aspecto 

simultaneamente material e simbólico do gênero discursivo, uma vez que ele pode tanto ser 

entendido como a materialidade de uma ação social observável e experienciável, quanto como 

o símbolo recorrente e replicável de uma determinada ação social. Outra polaridade está ligada 

ao uso não especializado do termo gênero, que por vezes parece ser um produto comercializável 

ou um meio de transmissão de informação.  

Visto como um objeto de análise dinâmico, o gênero discursivo é um fenômeno social 

multidimensional e complexo, “um nexo estruturante entre ação e estrutura, entre o agente e a 

instituição, entre passado e futuro” (MILLER, 2015, p. 69). É nessa linha de pensamento que 

gostaríamos de investigar o RAG, como uma manifestação material dinâmica, por meio da qual 

texto e contexto se retroalimentam e por meio da qual podemos acessar entendimentos 

linguísticos mais específicos sobre o universo acadêmico. 

Sendo o gênero algo tão dinâmico e multidimensional, o seu estudo implica o emprego 

de teorias que deem conta dos seus variados polos. Pelo fato deste estudo configurar uma tese 

de Doutorado, nos dispomos a estudar o maior número de polaridades possível do RAG. Antes, 

contudo, parece-nos essencial mostrar os motivos, as exigências do campo da Linguística 

Aplicada que nos levam a desenvolver um estudo como este. Sendo assim, a seguir, tratamos 

dos estudos em EAP e como eles refletem exigências de áreas em que, de modo especial, a 

língua inglesa tem força hegemônica, como é o caso da Química e da Engenharia. 

 

2.2.2 O EAP como resposta da Línguística Aplicada a exigências do contexto acadêmico  

  

O EAP, tendo em vista o crescimento do uso global da língua inglesa nas últimas duas 

décadas, surgiu da área mais ampla do ESP, almejando pesquisar e ensinar o inglês necessário 

para aqueles que usam o idioma para realizar tarefas acadêmicas (CHARLES, 2013). Três focos 

principais de trabalho embasam o EAP: a linguística de corpus; a análise de gêneros e a 

investigação de contexto social. Nesta tese, gostaríamos de nos aproximar de estudos de EAP 
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baseados em análise de gêneros e em análise do contexto social (MILLER, 1984; 2015; 

BAZERMAN, 1988; PENNYCOOK, 2001, p. ex.), o que nos auxilia a explicar escolhas e 

decisões que tomamos ao longo deste trabalho.  

Antes disso, gostaríamos de ilustrar algumas das demandas do contexto acadêmico 

brasileiro que ratificam o empenho da área de Linguística Aplicada em encontrar meios para o 

ensino de inglês para fins acadêmicos. A CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 

de Nível Superior) é o órgão que rege a pesquisa científica brasileira atrelada a programas de 

pós-graduação em todo o país. Em 2017, a CAPES lançou o Programa Institucional de 

Internacionalização (CAPES – PrInt), que objetiva melhorar a qualidade dos cursos de pós-

graduação brasileiros, conferindo maior visibilidade internacional à pesquisa científica 

realizada no Brasil (CAPES, 2017). Para tanto, prioriza-se a implementação e consolidação de 

planos estratégicos de internacionalização, estimulando a rede de pesquisas internacionais para 

impulsionar a qualidade da produção acadêmica brasileira de pós-graduação, promovendo a 

mobilidade de docentes e discentes para o exterior e do exterior para o Brasil, transformando 

as instituições participantes em um ambiente internacional (CAPES, 2017). 

A CAPES (2017, grifos nossos) deixa bem claro que fomenta “a construção, a 

implementação e a consolidação de planos estratégicos de internacionalização das instituições 

contempladas nas áreas do conhecimento por elas priorizadas”. Fiorin (2007) indica o 

crescimento da produção científica brasileira internacionalmente, mas, ao se considerar o peso 

da economia nacional e o número de habitantes do país, verifica-se que essa produção ainda é 

baixa. Além disso, a distribuição das publicações brasileiras por domínios do conhecimento “se 

concentra nas áreas, segundo classificação adotada pela base [CAPES], de Medicina, Física, 

Química, Botânica e Zoologia, Biologia e Bioquímica e Engenharia” (FIORIN, 2007, p. 265). 

Existem explicações consistentes para a saliência dessas áreas em comparação com as Ciências 

Sociais: geralmente os assuntos das Ciências Sociais estão voltados a questões e realidades mais 

“locais”, além disso, a cultura de publicação da área prefere modos de publicação distintos, 

como livros, e há, ainda, questões metodológicas que impossibilitam publicações em grandes 

grupos de autores e, portanto, em grande escala (FIORIN, 2007). 

Nesse contexto, a exigência contextual latente de internacionalização depende 

diretamente de meios linguísticos que permitam a comunicação globalizada da ciência, de modo 

especial e pelos motivos indicados há pouco, em áreas como Química e Engenharia, 

selecionadas para este estudo. O inglês, atualmente, é língua franca da ciência, encarado como 

a “língua da globalização”, que leva governos de diversos países a canalizar esforços para 
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aumentar o nível de conhecimento das suas populações, principalmente de participantes do 

contexto acadêmico de nível de gradução e de pós-gradução (ÁLVARES, 2016). 

Cientistas aplicados da linguagem vem há muitos anos trabalhando para que o acesso 

ao inglês ocorra de maneira sólida, com base em pesquisas científicas que legitimem métodos 

de ensino adotados no campo. A corrente defendida é de que a pesquisa precede o ensino. Nesse 

sentido, estudos sobre gêneros discursivos têm se demonstrado válidos por abordaderem a 

natureza dinâmica dos gêneros e focarem nas particularidades contextuais de produção, 

lançando mão de entrelaçamentos teóricos que, inclusive e/ou principalmente, atravessam as 

fronteiras da Linguística Aplicada (CHARLES, 2013).  

Nesse cenário, uma questão se desenha essencial, conceber que os gêneros acadêmicos 

no cenário do EAP não se restringem a realizações linguísticas verbais escritas em inglês, mas 

englobam uma série de configurações de sentidos, realizados por meio de linguagem verbal e 

outras modalidades concomitantes de produção de sentido (MARTIN; ROSE, 2008). É nesse 

sentido, por exemplo, que pesquisas como a de Liu e Dwi-Nugroho (2012) estudam a tabela 

periódica em Química como uma prática sociossemiótica e multimodal. Na mesma linha, 

O’Halloran (2005) demonstra a centralidade da linguagem e de outros modos semióticos na 

exposição de ideias e ordenação do pensamento humano, inclusive o matemático, foco de seu 

estudo.  

Pesquisas em EAP também costumam trabalhar com a etnografia, pois ela permite 

enfocar os participantes do processo de produção, distribuição e consumo dos gêneros, 

buscando a observação direta e pessoal, o mais próximo possível, do modo como os membros 

de grupos sociais veem o universo e organizam seus comportamentos nele (GEERTZ, 1973, 

1983). Assim, os pesquisadores se afastam do texto estritamente e o examinam pelas lentes da 

etnografia crítica, abordando-o como incorporado em um contexto sociocultural específico 

(CHARLES, 2013). Estudos nesse sentido problematizam como as práticas sociais afetam a 

produção escrita e são denominados letramentos acadêmicos: em suma, buscam transformar a 

abordagem de ensino para que o aluno problematize as práticas linguísticas, compreendendo o 

contexto que serve como pano de fundo para elas, desviando-se de tendências normativas de 

ensino que induzem os alunos a “modelos”, sem nenhuma problematização (CHARLES, 2013). 

Um exemplo interessante é a análise comparativa realizada por Koutsantoni (2006) entre artigos 

acadêmicos e teses de Engenharia, demonstrando que mesmo que os dois gêneros sejam escritos 

em estágios acadêmicos avançados, retoricamente refletem diferenças quanto ao status de seus 

autores nas comunidades de discurso acadêmico e as assimetrias de poder entre eles são 

reveladas, por exemplo, pelo fato de que os estudantes se protegem mais do que os autores 
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especialistas e praticamente se abstêm de assumir responsabilidade pessoal por afirmações em 

seus textos. 

Um profissional interessado em trabalhar com o EAP frequentemente se embasa em 

investigações de currículos, materiais didáticos e análise de necessidades. Em certo sentido, 

esta tese indica a necessidade da língua inglesa no âmbito mais abrangente do processo de 

internacionalização requerido pelo órgão regulador dos programas de pós-graduação brasileiros 

e mapeia um gênero emergente em áreas em íntima relação com a internacionalização. Não nos 

comprometemos a propor ao final deste trabalho um curso em EAP, entretanto, acreditamos 

que nosso estudo poderá auxiliar profissionais nesse sentido. Mas, como dito, anteriormente, a 

pesquisa precede o ensino.  

Para tanto, precisamos recorrer a um aparato teórico-metodológico que dê conta de 

forma e função, exigência e propósito, estrutura e ação, material e simbólico, produto e meio, 

individualidade e coletividade do RAG. Em suma, um aparato teórico-metodológico que dê 

conta do texto (verbal escrito e visual estático) e do contexto (acadêmico). Além disso, 

entendemos que um estudo dessa amplitude demanda uma averiguação crítica de tal texto e 

contexto. Averiguar um gênero criticamente, como indicado nos estudos sobre letramentos 

acadêmicos, implica adentrar o nível discursivo, investigando relações de poder e aspectos 

ideológico que definem o texto e o contexto. Na atualidade, dispomos de várias teorias de cunho 

sociossemiótico que nos possibilitam estudar esses diversos polos, e, uma em especial, que 

aproxima essas teorias com foco no estudo crítico de gêneros discursivos: a ACG (MEURER, 

2002; BHATIA, 2004; MOTTA-ROTH, 2006a; 2008; MOTTA-ROTH; HEBERLE, 2015).  

Na seção que segue, apresentamos a ACG e as teorias que a fundamentam em termos 

conceituais e de categorias de análise.  

 

2.2.3  A Análise Crítica de Gênero  

 

 A ACG é uma perspectiva teórico-metodológica que busca estudar o gênero em suas 

múltiplas dimensões e formas de instanciação à luz de uma concepção sociossemiótica em que 

texto e contexto são indissociáveis. Inicialmente proposta por Meurer (2002) e Bhatia (2004), 

a ACG tem sido amplamente divulgada por Motta-Roth (2006a; 2008) e seus alunos, ex-alunos 

e colegas no LABLER e na linha de pesquisa Linguagem no Contexto Social, do Programa de 

Pós-Graduação da UFSM.  

Segundo Motta-Roth e Heberle (2015), a ACG é uma teoria mestiça que congrega a 

abordagem para a análise de gênero de Swales (1990) em combinação com a Sociorretórica 
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(MILLER, 1984; BAZERMAN, 1988), a Linguística Sistêmico-Funcional (LSF) 

(HALLIDAY, 1978; HALLIDAY; HASAN, 1989; MARTIN, 1992; HALLIDAY, 1994; 

HALLIDAY; MATTHIESSEN, 2004; 2014) e a Análise Crítica do Discurso (ACD) 

(FAIRCLOUGH, 1992; 2003). Além disso, Motta-Roth e Scherer (2016, p. 168), explicam que 

“a ACG recebe ainda a influência da perspectiva sócio-histórica da Análise Dialógica do 

Discurso (ADD), advinda de M. M. Bakhtin e do Círculo e da Teoria Sociocultural de L. S. 

Vygotsky, referências comuns às três correntes teóricas anteriormente mencionadas”.  

Uma vez que nosso estudo investiga a natureza multimodal de um gênero acadêmico, 

entendemos que a Análise do Discurso Multimodal (O’TOOLE, 1994; KRESS; VAN 

LEEUWEN, 1996; 2006; O’HALLORAN, 2004), como construto teórico de base 

sociossemiótica, fortemente embasado na LSF e que também lança mão da ACD em alguns de 

seus estudos (KNOX, 2007; 2009; MACHIN, 2007; VAN LEEUWEN, 2008), pode ser incluída 

como uma das teorias integrantes da ACG.  

Na Figura 4, apresentamos uma esquematização das fontes teórico-metodológicas da 

ACG. 

 

Figura 4 – Fundamentos teórico-metodológicos da Análise Crítica de Gênero 

 

 

 
Fonte: Elaborado pela autora.  
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Enquanto perspectiva teórico-metodológica, a ACG possibilita estudar como forma e 

função se inter-relacionam nos gêneros discursivos, realizando práticas sociais situadas. O 

ferramental teórico-metodológico da ACG oferece procedimentos e categorias que permitem 

investigar essas práticas em termos culturais e ideológicos, quanto aos seus processos de 

produção, consumo e distribuição e às relações hierárquicas e de poder decorrentes desses 

processos e com relação às instâncias imediatas de uso da linguagem, léxico, gramática, 

fonologia e grafologia (MOTTA-ROTH, 2008; MOTTA-ROTH; HEBERLE, 2015). Além 

disso, a base interdisciplinar oferecida pela ACG pode servir “para promover o letramento 

crítico14 dos alunos em relação a textos situados em práticas sociais específicas” (MOTTA-

ROTH; HEBERLE, 2015, p. 27). 

 Na Figura 515, apresentamos uma esquematização dos procedimentos e categorias de 

análise possibilitados pela ACG para a análise de textos multimodais que congregam o modo 

semiótico visual estático e o modo semiótico verbal escrito. A ACG adota a perspectiva advinda 

da LSF de que a linguagem apresenta estratos de realização do sentido, quais sejam: 

fonologógico e grafológico (linguagem verbal escrita) e gráfico (linguagem visual estática); 

léxico-gramatical; semântico e pragmático; e contextual (situacional e cultural). Além disso, 

incorpora o estrato do discurso, estrato de realização da ideologia, o qual não é enfatizado pela 

LSF. Cada teoria congregada pela ACG apresenta categorias de análise mais específicas para a 

investigação de certos estratos. Assim, a LSF e a ADM permitem investigar os estratos da 

fonologia, grafologia e gráfico, o estrato da semântica e pragmática e o estrato do contexto de 

situação. A análise de gênero de Swales e a Sociorretórica apresentam aparato para averiguação 

do contexto de cultura e a ACD possibilita investigar o estrato do discurso.  

                                                           
14 Conforme Rojo (2004, p. 1-3), as teorias de leitura e de letramentos vem avançando da prática de alfabetização 

– desenvolvimento de mecanismos automáticos de decodificação do texto verbal (escrito) – para a prática de 

letramentos – acionamento das capacidades discursivas e linguísticas para uma participação efetiva nas práticas 

sociais. A passagem da prática de alfabetização para a prática de letramentos é influenciada, em grande medida, 

pelas mudanças ocorridas no contexto sociocultural ao longo do tempo. Assim, surge a necessidade de letramentos 

múltiplos (letramento visual; letramento musical, letramento científico, letramento geográfico, letramento 

multimodal, p. ex.) (NEW LONDON GROUP, 1996). Dentre os multiletramentos, o letramento crítico (p. ex.: p. 

ex., FREIRE, 1967; 1970; LANKSHEAR, 1997) visa conscientizar o leitor sobre os condicionamentos ideológicos 

do discurso e das relações de poder que se estabelecem por meio dele.  
15 O percurso de pesquisa que culminou na figura que apresentamos vem sendo percorrido, pelo menos, desde 

2012. É imprescindível, portanto, agradecer a algumas das pessoas direta ou indiretamente ligadas à sua execução: 

à Profª Dra. Graciela Rabuske Hendges, orientadora de Mestrado e, atualmente, de Doutorado, às colegas Ma 

Daiane Aline Kummer (KUMMER, 2015) e Dra Nathalia Catto Predebon (PREDEBON, 2015) que se preocupam 

com o letramento multimodal crítico e com a sistematização de sua prática pedagógica e que, inúmeras vezes, 

compartilharam suas indagações e conclusões sobre o tema, auxiliando, assim, na proposição apresentada nesta 

tese, e à Profª Dra Désirée Motta-Roth, banca da defesa de Mestrado e membro do Laboratório de Pesquisa e 

Ensino de Leitura e Redação – LABLER, ao qual nos vinculamos, por todas as sugestões, indagações e 

compartilhamento de conhecimento. Além disso, mais recentemente observações da profª Dra Cristiane Fuzer na 

banca de defesa do Doutorado de Arnt (2018), possibilitaram ajustes nessa imagem.  



70   

 Figura 5 – Estratos de análise verbal e visual e categorias de análise segundo a ACG 

Fonte: Adaptado de Florek (2015, p. 89) 
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Na sequência, aportamos mais detalhes sobre cada uma das teorias que integram o 

construto da ACG, sem perder de vista a esquematização apresentada na Figura 5. Desse 

modo, na subseção 2.2.3.1, apresentamos a Linguística Sistêmico-Funcional e a Gramática 

Sistêmico-Funcional. Na subseção 2.2.3.2, trazemos a Análise do Discurso Multimodal e a 

Gramática do Design Visual. Em seguida, subseção 2.2.3.3, apresentamos algumas noções 

sobre a análise de gênero na perspectiva de Swales e da Sociorretórica. Por fim, na subseção 

2.2.3.4, apresentamos a Análise Crítica do Discurso.  

 

2.2.3.1 Linguística Sistêmico-Funcional e Gramática Sistêmico-Funcional 

 

 A linguagem vista e estudada como um sistema sociossemiótico tem importância central 

em nosso estudo, porque entendemos, com Halliday (1978), que língua e sociedade não podem 

ser jamais dissociadas. Assim, na LSF, semiótica transcende a perspectiva tradicional de estudo 

dos signos, vistos como elementos isolados e que existem em si mesmos, e passa a ser entendida 

como o “estudo da significação no seu sentido mais geral” (HALLIDAY; HASAN, 1989, p. 4). 

A linguagem verbal é vista como um entre inúmeros modos, sistemas, de produção de sentido 

que integram uma cultura, definida como “um conjunto de sistemas semióticos, um conjunto 

de sistemas de significados, todos inter-relacionados” (HALLIDAY; HASAN, 1989, p. 4). 

Entendendo cultura dessa forma, social pode ser entendido como sistema de significação e, em 

termos metodológicos, Halliday e Hasan (1989, p. 4) sinalizam a importância do conceito de 

social enquanto categoria de análise, visto que na LSF “primeiramente busca-se relacionar a 

linguagem a aspectos particulares da experiência humana, nomeada de estrutura social”.  

 A linguagem, segundo a LSF, além de ser um sistema sociossemiótico, é, também, 

funcional. Conforme Halliday e Hasan (1989, p. 15), as funções da linguagem, em um sentido 

mais geral, têm a ver com o uso da linguagem, aquilo que as pessoas fazem quando empregam 

a linguagem. Em um sentido mais específico e central na LSF, função não significa apenas 

variação no uso da linguagem, mas revela uma propriedade inerente a ela, algo que é essencial 

para a evolução do sistema semântico (HALLIDAY; HASAN, 1989, p. 17). Desse modo, 

qualquer sistema linguístico pode ser estudado em termos de uma teoria funcional. Halliday e 

Matthiessen (2004, p. 30-1) explicam que, em termos analíticos, no intuito de expressar o papel 

integral da função no âmbito da LSF, adotam o termo metafunção. Segundo os autores, a 

linguagem pode realizar três metafunções simultâneas: i) ideacional; ii) interpessoal; e iii) 

textual. 
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 A metafunção ideacional revela como a linguagem representa a experiência humana 

física ou mental (HALLIDAY; MATTHIESSEN, 2004). Essa metafunção se divide em duas: 

i) experiencial; e ii) lógica. A metafunção ideacional experiencial cria figuras, como se fossem 

instantâneos (p. ex., Conhecimentos químicos são fundamentais em muitas áreas.; Os 

engenheiros construíram uma ponte.), enquanto a metafunção ideacional lógica conecta essas 

figuras textualmente por meio de relações lógico-semânticas (p. ex., Os engenheiros 

construíram uma ponte porque aplicaram conhecimentos químicos fundamentais; Como os 

conhecimentos químicos são fundamentais em muitas áreas, os engenheiros puderam construir 

uma ponte.) (GOUVEIA, 2009). A metafunção interpessoal permite instanciar as relações 

sociais e pessoais que os indivíduos mantêm entre si (HALLIDAY; MATTHIESSEN, 2004), 

enquanto a metafunção textual possibilita organizar os significados ideacionais e interpessoais 

em um todo linear e coerente (HALLIDAY; MATTHIESSEN, 2004). 

 Como modelo de análise, a LSF advoga sobre a pluralidade de sistemas semióticos, 

entretanto, enquanto teoria de descrição, a LSF desenvolve a Gramática Sistêmico-Funcional 

(GSF), que se debruça especialmente sobre o modo semiótico verbal escrito. A GSF, conforme 

Gouveia (2009, p. 20), tem a oração como sua principal unidade de análise, “já que tudo se 

processa à volta da oração: acima de, abaixo de, para além de”.  

Conforme representado na Figura 5, “a linguagem é um sistema semiótico complexo, 

que tem vários níveis, ou estratos” (HALLIDAY; MATTHIESSEN, 2004, p. 24). Assim, uma 

realização linguística (no caso da GSF, a oração) deve ser estudada num contínuo textual e 

contextual. Os níveis textuais são fonologia e grafologia, léxico-gramática, semântica e 

pragmática. Os níveis contextuais são contexto de situação e contexto de cultura.  

 O contexto de situação em que um texto se desdobra está encapsulado no texto como 

um todo, revelando a imbrincada relação sistemática existente entre o ambiente social e a 

organização funcional da linguagem. Por isso, na perspectiva da LSF “texto e contexto são 

fenômenos semióticos” (HALLIDAY; HASAN, 1989, p. 11). As categorias de análise que a 

GSF oferece para caracterizar e interpretar um texto com base em seu contexto de situação, 

conforme Halliday e Hasan (1989) são as variáveis de registro: i) campo: relacionado à 

metafunção ideacional, refere-se “à natureza da ação social que está ocorrendo”, o evento com 

o qual os participantes estão engajados e no qual a linguagem tem papel central (HALLIDAY; 

HASAN, 1989, p. 12); ii) relação: relacionada à metafunção interpessoal, refere-se “a quem 

está participando, à natureza dos participantes, seus status e seus papéis” (HALLIDAY; 

HASAN, 1989, p. 12) no evento social em que estão envolvidos; e iii) modo: relacionado à 

metafunção textual, refere-se ao papel da linguagem em uma determinada situação, diz respeito 
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à organização simbólica do texto em termos do seu status e função no contexto, ao canal por 

meio do qual o texto é materializado (falado, escrito, visual, gestual, ou uma combinação de 

canais) e também ao modo retórico, que propósitos o texto está alcançando e por meio de quais 

atos de fala (HALLIDAY; HASAN, 1989, p. 12).  

 O contexto de situação é o ambiente imediato de uma determinada materialidade 

linguística. Acima dele existe o contexto de cultura. Halliday e Hasan (1989, p. 46) afirmam 

que “qualquer contexto de situação, a configuração particular do campo, relação e modo que 

materializou um texto não é um amontoado aleatório, mas uma totalidade – um pacote, por 

assim dizer, de coisas que tipicamente ocorrem em uma cultura”. O contexto de cultura é 

instanciado pelo gênero discursivo que tem relação com o “modo como as coisas são feitas, 

quando a linguagem é usada para alcançá-las” (GOUVEIA, 2009, p. 28). Assim, ao 

observarmos um gênero, temos acesso às informações relativas ao registro mais o propósito, o 

objetivo social e comunicativo que os participantes pretendiam alcançar ao produzir aquele 

texto (GOUVEIA, 2009, p. 28), algo fundamental em nosso estudo.   

 Motta-Roth (2008, p. 352), com base nas representações de Martin (1992, p. 496) e 

Hendges (2005, p. 6), acrescenta um nível de estratificação acima do contexto de cultura: o 

nível do discurso. Esse nível, que não foi tratado por Halliday e Matthiessen (2004), é o estrato 

de realização da ideologia (MOTTA-ROTH, 2008). Na subseção 2.2.3.4, referente à Análise 

Crítica do Discurso, trataremos das questões relativas ao estrato do discurso. 

 O estrato semântico e pragmático da linguagem engloba todas as possibilidades de 

escolhas disponíveis em uma situação de interação, tendo, portanto, relação direta com cada 

uma das metafunções da linguagem. No estrato da léxico-gramática, as escolhas semânticas e 

pragmáticas se materializam, por meio de três diferentes sistemas: i) o sistema de transitividade, 

que realiza a metafunção ideacional; o sistema de MODO e Modalidade, que realiza a 

metafunção interpessoal; e iii) e o sistema de Tema e Rema, que realiza a metafunção textual. 

 Segundo Halliday e Matthiessen (2004), na metafunção ideacional experiencial, as 

figuras representadas são atingidas gramaticalmente pelo sistema de transitividade. Esse 

sistema constrói o mundo das experiências dentro de um conjunto manejável de tipos de 

processos. Uma figura consiste de três componentes principais: i) um processo, que pode ser 

material, mental, relacional, comportamental, existencial ou verbal, desdobrando-se através do 

tempo; ii) os participantes envolvidos no processo, que variam de acordo com o que esse 

processo representa; e iii) as circunstâncias associadas ao processo.  

 Quando interagimos com o outro, adotamos papéis discursivos que, de acordo com 

Halliday e Matthiessen (2004), são basicamente dois: solicitação e oferta, ou seja, ou pedimos 
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algo por meio da linguagem ou oferecemos algo por meio dela. Quando se pensa em oferta e 

solicitação há outra distinção a ser feita, relacionada à natureza do produto/mercadoria que está 

sendo trocado: ou informação ou bens e serviços. Assim, quando a linguagem é mobilizada 

para a troca de informação, se apresenta ou como declaração (p. ex.: Ele entregou-me as 

amostras.), ou como pergunta (p. ex.: O que ele te entregou?) e ocorre na função semântica de 

proposição, realizada no modo oracional pelo indicativo. Já quando a linguagem é empregada 

para troca de bens e serviços, se apresenta ou como comando (p. ex.: Entregue-me as amostras.), 

ou como oferta (p. ex.: Você quer as amostras?) e ocorre na função semântica de uma proposta, 

realizada no modo oracional pelo imperativo.  

 A modalidade, segundo Fuzer e Cabral (2010, p. 119), “é um recurso interpessoal 

utilizado para expressar significados relacionados ao julgamento do falante em diferentes 

graus”. Tendo em vista que na subseção 2.1.1 exploramos o caráter subjetivo e persuasivo da 

escrita acadêmica, entender o processo de modalidade pode ser de grande valia em nosso 

estudo.  

Quando trocamos informações fazemos proposições, lançando mão de recursos de 

modalização. Quando trocamos bens ou serviços, fazemos propostas, lançando mão de recursos 

de modulação. Na categoria da modalização, as informações podem ser expressas em graus de 

probabilidade (p. ex.: É certo/provável/possível que ele venha.) ou usualidade (p. ex.: Ele 

sempre/usualmente/raramente vem.). Segundo Fuzer e Cabral (2010, p. 120), verbos modais 

(pode, deve), adjuntos modais (possivelmente, talvez, raramente, eventualmente), grupos 

adverbiais (às vezes, com frequência, com certeza) e expressões impessoais (é possível, é 

provável, é certo) são recursos léxico-gramaticais para expressar a modalização. Na categoria 

da modulação, as informações podem ser expressas em graus de obrigação (p. ex.: É 

necessário/aceitável/permitido que ele venha.) e de inclinação (p. ex.: Estou 

determinado/desejoso/ inclinado a ir.). Fuzer e Cabral (2010, p. 120-21) afirmam que tanto a 

obrigação quanto a inclinação podem ser léxico-gramaticalmente expressas por verbos 

modalizadores (deve, deveria), adjuntos modais (felizmente, necessariamente, 

voluntariamente), expressões impessoais e pessoais como (é necessário, é preciso, é esperado, 

está inclinado a, está disposto a). Além disso, a modalidade pode indicar a polaridade, isto é, o 

valor (baixo, médio, alto) do julgamento que está sendo emitido. Se o julgamento estiver mais 

próximo ao polo positivo, então seu valor é alto (p. ex.: O trabalho certamente será bem 

publicado.). Se o julgamento estiver mais próximo ao polo negativo, então o seu valor é baixo 

(p. ex.: Não acredito que o artigo seja publicado.). 
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 A metafunção textual expressa a potencialidade que a linguagem oferece para organizar 

os significados ideacionais e interpessoais, reunindo significados de desenvolvimento textual e 

de organização retórica. A oração resulta da configuração de dois componentes textuais 

funcionais: Tema e Rema. O Tema pode ser definido como o primeiro componente ideacional 

da oração (participante, processo ou circunstância), é aquilo sobre o que a oração tratará. 

Quando há correspondência entre o Tema e o Sujeito, trata-se de Tema não marcado (p. ex.: Os 

pesquisadores trabalham sem parar.), já quando essa correspondência não ocorre, temos o Tema 

marcado (p. ex.: No laboratório, os pesquisadores trabalham sem parar.).  

 Em uma oração, o elemento tipicamente escolhido como Tema depende, em primeiro 

lugar, da escolha do Modo da oração (modo declarativo, interrogativo ou imperativo). O Tema 

que corresponde a um elemento ideacional da oração (participante, processo, circunstância) é 

denominado Tema tópico, mas ele pode ser antecedido por outro cuja função é promover a 

ligação entre as orações, os períodos, os parágrafos, criando entre eles uma relação coesiva: é 

o Tema textual (p. ex.: Assim, concluímos nossa pesquisa). Quando a oração é iniciada por 

elementos de significado interpessoal, temos o que Halliday e Matthiessen (2004) chamam de 

Tema interpessoal (p. ex.: O que você está fazendo? / Talvez fosse melhor abandonar esse 

método. / Acredito que estamos no caminho certo). 

 Normalmente, estruturamos a oração de forma a apresentarmos no Tema informações 

cuja função é fazer a ligação entre a oração que está sendo criada e as orações que vieram antes 

dela no texto, ou, ainda, estabelecer um contexto para a compreensão do que vem a seguir, ou 

seja, o Rema, onde alargamos as ideias que estão sendo veiculadas pelo Tema.  

 Até o momento, tratamos dos estratos de investigação viabilizados pela GSF e 

explanamos a respeito do funcionamento dos sistemas de realização de cada um desses estratos, 

tendo a oração simples como unidade mínima de análise. Entretanto, como indicamos 

anteriormente, a metafunção ideacional divide-se em duas: experiencial, que acabamos de tratar 

ao explicar o sistema de transitividade, e lógica, a qual explanamos a seguir. 

Estudar a metafunção ideacional lógica leva-nos a entender como “o fluxo de eventos é 

construído no desenvolvimento do texto em nível semântico” (HALLIDAY; MATTHIESSEN, 

2014, p. 428). Conforme Halliday e Matthiessen (2014), a sequência semântica de figuras 

(metafunção ideacional experiencial) é realizada por relações de sequência temporal que, ainda 

que não sejam gramaticalmente marcadas, poderão ser inferidas pelo leitor se ele tiver uma 

certa familiaridade com o gênero, e ao mesmo tempo por orações complexas.   

 “Os complexos oracionais são formados a partir de relações lógico-semânticas que 

vinculam orações, tipicamente um par de cada vez, como interdependentes entre si” 
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(HALLIDAY; MATHHIESSEN, 2014, p. 432). O grau de interdependência entre as orações é 

denominado taxis. Quando as orações apresentam status igual, ou seja, são orações 

potencialmente independentes uma da outra, temos uma relação tática de parataxe (definida 

como coordenação pela gramática tradicional). Quando o status entre as orações é desigual, isto 

é, existe uma oração dominante e outra dependente, temos uma relação tática de hipotaxe 

(definida como subordinação pela gramática tradicional).  

 As relações lógico-semânticas que conectam uma oração à outra podem ser de i) 

expansão; ou ii) projeção. Na expansão, a oração dependente desenvolve a oração dominante 

por meio de: i) elaboração; ii) extensão; ou iii) intensificação (Figura 6). 

  

Figura 6 – Metafunção ideacional lógica: expansão 

 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora com base em Halliday e Matthiessen (2014, p. 460-487). 
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Na expansão por elaboração, a segunda oração não introduz um novo elemento à figura, 

mas caracteriza, especifica, define mais um elemento que compõe a primeira figura (oração) 

(HALLIDAY; MATTHIESSEN, 2014). A relação lógico-semântica de elaboração pode ocorrer 

tanto em nível paratático quanto hipotático. Em nível paratático, ela pode ser de: ii) exposição 

(em outras palavras); ii) exemplificação (por exemplo); e de iii) esclarecimento (para ser 

preciso). Em nível hipotático, a oração dependente descreve algum elemento da primeira oração 

por meio de uma oração relativa não definidora (denominada adjetiva explicativa na gramática 

tradicional). 

 Quando uma oração expande o sentido de outra por meio de extensão, ela adiciona algo 

novo à outra oração (HALLIDAY; MATTHIESSEN, 2014, p. 471). Assim como a elaboração, 

a extensão pode ocorrer tanto no nível paratático quanto hipotático. Em cada um desses níveis, 

a extensão pode ocorrer por: i) adição (e, nem, mas, enquanto, além de, sem) ii) substituição 

(ao invés de, exceto, somente, mas); ou iii) alternância (ou, se... não (então)...). 

 Quando uma oração expande o sentido de outra intensificando-a, isso pode ocorrer por 

meio de referência ao tempo, lugar, modo, causa ou condição (HALLIDAY; MATTHIESSEN, 

2014, p. 476). Assim como nos casos de elaboração e de extensão, a intensificação pode ser 

paratática ou hipotática. A combinação de intensificação com parataxe produz um tipo de 

coordenação com uma característica circunstancial incorporada (HALLIDAY; 

MATTHIESSEN, 2014, p. 478). Já “a combinação de intensificação com hipotaxe resulta no 

que é conhecido na gramática tradicional como ‘orações adverbiais’” (HALLIDAY; 

MATTHIESSEN, 2014, p. 481).  

 Outra forma de expressar a inter-relação entre orações é por meio da projeção, que 

estabelece uma relação lógico-semântica em que uma oração passa a funcionar como uma 

representação de uma instanciação linguística (HALLIDAY; MATTHIESSEN, 2014, p. 508). 

A projeção é realizada por meio de três sistemas: i) nível; ii) modo; e iii) função de fala.  

 No que diz respeito ao nível da projeção, se uma oração projeta a representação de um 

conteúdo verbal (p. ex.: O palestrante disse que a Linguística é uma área de estudo em 

expansão.), então temos uma locução. Se uma oração projeta a representação de um processo 

mental (p. ex.: O palestrante pensou que a Linguística fosse uma área de estudo em expansão.), 

então temos uma ideia.  

 A projeção combina-se com os mesmos níveis táticos que a expansão, ou seja, parataxe 

e hipotaxe. Conforme Halliday e Matthiessen (2014, p. 509), a distinção entre esses dois modos 

de projeção é tradicionalmente definida como a diferença entre discurso direto (citação – 

parataxe) e discurso indireto (relato – hipotaxe).  
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 Quando mobilizamos a linguagem para projetar um relato ou uma citação podemos fazê-

lo por meio de duas funções de fala, tanto parataticamente quanto hipotaticamente: i) 

proposição projetada: oferecendo informações (O pesquisador informou que não comparecerá 

à reunião); ii) proposta projetada: demandando bens e serviços (O pesquisador perguntou se 

deverá chegar antes das 9h à reunião.) 

 As relações táticas de parataxe e hipotaxe estabelecem relações entre orações e, como 

vimos, uma oração pode expandir ou projetar outra. Há, no entanto, um outro tipo de relação 

“por meio da qual uma oração ou sintagma passa a funcionar como um constituinte dentro da 

estrutura de um grupo” (HALLIDAY; MATTHIESSEN, 2014, p. 491). Esse processo é 

denominado encaixamento e, na gramática tradicional, corresponde a orações adjetivas 

restritivas quando ligados a um grupo verbal e ao complemento nominal quando ligados a um 

nome. 

 Assim como ocorre nas relações paratáticas e hipotáticas, as categorias de elaboração, 

extensão e intensificação também podem ser encontradas em orações encaixadas. Orações 

encaixadas de elaboração, tipicamente, reafirmam o antecedente nominal por meio de uma 

oração relativa definidora. Orações encaixadas de extensão indicam posse. Orações encaixadas 

de intensificação estabelecem uma relação circunstancial de tempo, lugar, modo, causa ou 

condição com o núcleo do grupo nominal (HALLIDAY; MATTHIESSEN, 2014, p. 497).  

Como apontado por Halliday e Hasan (1989), a linguagem verbal é apenas um dentre 

tantos sistemas de comunicação que podem ser investigados funcionalmente. A Gramática do 

Design Visual (GDV), proposta por Kress e Van Leeuwen (2006), baseia-se na LSF e, de modo 

especial nas categorias de análise da GSF, para propor um sistema de investigação de imagens 

estáticas. Na próxima seção, explanamos as principais categorias que se fazem importantes 

neste estudo e que foram propostas por Kress e van Leeuwen (2006).  

 

2.2.3.2 Análise do Discurso Multimodal e Gramática do Design Visual 

 

Em termos teórico-metodológicos, a ACG busca apoio na ADM para abordar a 

multimodalidade inerente aos textos em geral e largamente impulsionada pelas tecnologias 

vigentes. Conforme O’Halloran (2008, p. 444), A ADM 

 

envolve o desenvolvimento de abordagens teóricas e práticas para a análise de textos 

escritos, impressos e eletrônicos, sites tridimensionais e outras esferas de atividade 

onde os recursos semióticos (p. ex., linguagem falada e escrita, imagens, simbolismo 

matemático, escultura, arquitetura, gesto e outros modos fisiológicos) se combinam 

para produzir sentido.  
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Sendo assim, estudos no campo da análise multimodal buscam elucidar “as formas em 

que múltiplos modos funcionam na equação comunicativa [...] [e] os analistas se concentram 

na multiplicidade de conceitos comunicativos através dos quais ocorre a criação de significado 

e a interação” (GEENEN; NORRIS; MAKBOON, 2015, p. 2). Esses estudos entendem que “o 

mundo sempre foi multimodal, mas agora, com o aumento e a facilidade do uso da tecnologia, 

estamos experimentando mais a complexidade multimodal e fazendo novas perguntas sobre a 

interação humana” (GEENEN; NORRIS; MAKBOON, 2015, p. 1).  

Tendo em vista que o RAG é uma realização primordialmente visual, virtualmente 

mediada e socioculturalmente situada, nesta tese buscamos respaldo em teorias que nos 

oferecem categorias de investigação do modo semiótico verbal e do modo semiótico visual 

enquanto sistemas sociossemióticos. Nesse sentido, nesta seção, apresentamos as categorias de 

análise da GDV (KRESS; VAN LEEUWEN, 2006), as quais se baseiam na LSF e na GSF. 

 A GDV oferece aportes teóricos e ferramentas metodológicas para a descrição geral do 

design visual de imagens estáticas, especialmente no contexto das culturas ocidentais 

contemporâneas. A realização da linguagem visual produz imagens do mundo sensível que são 

conectadas aos interesses das instituições sociais dentro das quais essas imagens são 

produzidas, circuladas e lidas. Por isso, “estruturas visuais nunca são apenas formas: elas 

possuem uma profunda dimensão semântica” e são, portanto, ideológicas (KRESS; VAN 

LEEUWEN, 2006, p. 47). 

 Hendges, Nascimento e Marques (2013) destacam que, no âmbito da ADM, a GDV 

(KRESS; VAN LEEUWEN, 2006) traz à tona o fato de que, assim como a linguagem verbal, a 

linguagem visual também possui estruturas equivalentes ao que denominamos léxico-gramática 

e que formam, portanto, uma gramática. É nesse sentido que a GDV pode nos auxiliar a 

investigar as unidades visuais do RAGs, conforme indicamos na Figura 5. 

 De acordo com Kress e Van Leeuwen (2006), o modo semiótico visual dispõe de 

recursos para: i) representar a experiência humana: metafunção representacional; ii) representar 

relações sociais particulares e estabelecer relações entre o produtor, o espectador/leitor e o 

objeto representado: metafunção interativa; e iii) “formar textos, complexos de signos que são 

coerentes tanto internamente uns com os outros quanto externamente com o contexto onde e 

para o qual foram produzidos” (KRESS; VAN LEEUWEN, 2006, p. 43): metafunção 

composicional. 

 Os elementos ou categorias que possibilitam a representação da realidade por meio do 

modo semiótico visual, de acordo com Kress e van Leeuwen (2006), são participantes, 

processos (eventos) e circunstâncias. Existem dois tipos de participantes envolvidos no modo 
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semiótico visual: i) participantes interativos: os produtores e os leitores da imagem e ii) 

participantes representados: o assunto da comunicação, podem ser pessoas, coisas (reais ou 

abstratas) ou lugares representados na imagem. Se “os participantes são conectados por um 

vetor, eles são representados como fazendo alguma coisa um para o outro” (KRESS; VAN 

LEEUWEN, 2006, p. 59) e os processos representados são denominados narrativos (Quadro 1). 

Os processos narrativos guardam semelhança com os processos materiais e verbais da GSF, 

com a noção de transitividade e intrasitividade verbal e também com a ideia de complexos 

oracionais (narrativos de conversão) e apresentam um processo muito relevante para a análise 

de gêneros multimodais acadêmicos, que é o processo de simbolismo geométrico. 

 

Quadro 1 – Processos narrativos na metafunção representacional 

 

 
 
Fonte: Elaborado pela autora com base em Kress e Van Leeuween (2006). 

  

Se as imagens “representam participantes em termos de sua essência mais generalizada, 

mais ou menos estável e menos temporal, em termos de classe, estrutura ou significado” 

(KRESS; VAN LEEUWEN, 2006, p. 79), os processos são considerados conceituais (Quadro 

2), possibilitando observar representações de conceitos que classificam participantes, analisam 

suas unidades menores ou atribuem, sugerem representações simbólicas dos participantes. 
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Quadro 2 – Processos conceituais na metafunção representacional 

 

 
 
Fonte: Elaborado pela autora com base em Kress e Van Leeuween (2006). 

 

 A metafunção interativa, segundo Hendges, Nascimento e Marques (2013, p. 

244), trata “do potencial da imagem para produzir a sensação de que podemos interagir com o 

que está representado”. Existem três tipos de relações possíveis em uma imagem: i) relação 

entre os participantes representados; ii) relação entre participantes interativos (observador e 

produtor da imagem) e participantes representados (atitudes dos participantes interativos em 

relação aos participantes representados); e iii) relações entre os participantes interativos (coisas 

que os participantes interativos fazem uns pelos outros por meio de imagens) (KRESS; VAN 

LEEUWEN, 2006, p. 114). Conforme Kress e van Leeuwen (2006), os sistemas que 

possibilitam realizar as interações entre os participantes de uma imagem são: i) contato; 

realizado pelo olhar; ii) distância social: realizado pelo enquadramento; e iii) atitude: realizada 

pela perspectiva. Não aprofundaremos esse aspecto nesta tese devido à natureza das imagens 

em RAGs, que seguem a tendência à abstração e à representação de fenômenos, típico de 

imagens da ciência, em que tais categorias não são mobilizadas (KRESS; VAN LEEUWEN, 

2006).  

Kress e van Leeuwen (2006) indicam que toda imagem possui uma modalidade, 

marcadores visuais que ocorrem em um continuum. Esses marcadores são: i) saturação da cor 

(da total saturação à ausência de cor); iii) diferenciação da cor (da máxima diversidade de cores 

ao monocromático); iii) modulação da cor (da máxima presença de tons de uma cor à presença 

de um único tom); iv) contextualização (da ausência de plano de fundo à presença de plano de 
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fundo); v) representação (máxima abstração à máxima representação de detalhes); vi) 

profundidade (total ausência de perspectiva à total presença de perspectiva); vii) iluminação (da 

ausência de luz e sombra à  presença de luz e sombra); e viii) brilho (da ausência de brilho à 

presença de diferentes graus de brilho). As propriedades da modalidade possibilitam interpretar 

uma imagem como mais ou menos naturalística ou visível em relação ao contexto. Segundo 

Hendges, Nascimento e Marques (2013, p. 253) “algumas características visuais nos permitem 

detectar o grau de veracidade atribuído a uma representação e avaliar sua legitimidade de acordo 

com os objetivos em diferentes gêneros e com as condutas reconhecidas em determinadas 

esferas sociais”. 

 As imagens realísticas mostram correspondência entre a realidade representada e a 

“percepção óptica humana” (LANE; KARATSOLIS; BUI, 2015), como fotografias, enquanto 

imagens abstratas representam o mundo de maneiras codificadas interpretadas, mostrando 

características generalizadas essenciais, como um esquema químico (KRESS; VAN 

LEEUWEN, 2006). Imagens abstratas são convencionalmente associadas ao discurso 

científico, enquanto as fotografias são o padrão na comunicação cotidiana. Imagens científicas 

“são abstratas e esquemáticas onde a fotografia é concreta e detalhada; convencionalizadas e 

codificadas onde a fotografia se apresenta como uma representação da realidade naturalística, 

não mediada e não codificada” (KRESS; VAN LEEUWEN, 2006, p. 157-158). Entre esses dois 

extremos do continuum estão imagens resultantes de técnicas científicas de obtenção de 

imagens que compensam os déficits de visão humana, como as imagens microscópicas. Essas 

técnicas podem ser vistas como processos “de ‘emprestar’ a objetos ou fenômenos invisíveis 

propriedades ópticas de objetos familiares – tornando-os adequados à nossa experiência visual” 

(NIEMAN, 2000, p. 57). 

 O uso das palavras real e realista em oposição à científica é discutível no contexto da 

comunicação científica. Como Kress e van Leeuwen (2006, p. 158) observam: “isso significa 

que os diagramas são menos ‘reais’ do que as fotografias e, portanto, mais baixos na 

modalidade, e que a fotografia é mais verdadeira do que a representação diagramática? ”. Os 

autores explicam que as definições de realidade variam de acordo com valores, crenças e 

interesses de cada grupo social, “como um efeito do complexo de práticas que definem e 

constituem esse grupo” (KRESS; VAN LEEUWEN, 2006, p. 158). 

 

Do ponto de vista do naturalismo, a realidade é definida com base na quantidade de 

correspondência existente entre a representação visual de um objeto e o que 

normalmente vemos desse objeto a olho nu (ou, na prática, na capacidade da fotografia 

de 35mm para resolver detalhes e tornar diferenciação tonal ou colorida: imagens, 

incluindo fotografias, podem ser experimentadas como ‘hiper-reais’, como mostrar 
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‘muito detalhe’, ‘muita profundidade’, ‘muita cor’ para ser verdade). O realismo 

científico, por outro lado, define a realidade com base em como as coisas são 

genericamente ou regularmente. Considera os detalhes superficiais e a diferença 

individual como efêmeros e não se detém no que pode ser observado a olho nu. Ele 

investiga além da aparência visual das coisas. Em outras palavras, a realidade pode 

estar nos olhos de quem vê, mas o olho teve um treinamento cultural e está localizado 

em um cenário social e uma história; por exemplo, na comunidade de linguistas, ou 

de semioticistas na época de Saussure, uma comunidade que via a realidade naquela 

forma, em termos de abstrações e regularidades mais profundas (KRESS; VAN 

LEEUWEN, 2006, p. 158) 

 

A distinção entre imagens mais realísticas e abstratas é frequentemente mobilizada em 

discussões sobre a recontextualização de imagens científicas na mídia e em livros didáticos 

(MILLER, 1998; NIEMAN, 2000; DIMOPOULOS; KOULAIDIS; SKLAVENITI, 2003; 

BEZEMER; KRESS, 2008). Nesses contextos, há uma proeminência de imagens realísticas que 

“retratam o conhecimento tecnocientífico como estando muito mais próximo da experiência 

cotidiana do senso comum do que do corpo de conhecimento dos especialistas”, o que leva ao 

envolvimento e participação de leitores leigos (DIMOPOULOS; KOULAIDIS; SKLAVENITI, 

2003, p. 205). Nesse sentido, interessa-nos investigar nesta pesquisa quais são as crenças sobre 

o real que predominam no RAG e como isso pode ser um mecanismo de interação com o leitor. 

 A metafunção composicional refere-se ao “potencial das imagens para captar 

participantes, processos e circunstâncias em composições visuais e layouts que, por convenção 

social, estão atrelados a pesos informativos” (HENDGES; NASCIMENTO; MARQUES, 2013, 

p. 244). De acordo com Kress e van Leeuwen (2006), essa articulação é feita por meio de três 

sistemas interrelacionados: i) disposição espacial; ii) saliência; e iii) molduragem.  

Painter, Martin e Unsworth (2011; 2012), com base em Kress e van Leeuwen (2006), 

fazem um estudo de livros infantis ilustrados, explorando os sistemas que realizam a 

metafunção composicional. Os conceitos e possibilidades de realização dessa metafunção 

apresentados pelos autores nos aportam novas alternativas para investigar o RAG, 

especialmente pela destacada atenção dada ao fato de o objeto de investigação ser multimodal 

(verbal e visual). Painter, Martin e Unsworth (2011, p. 126) focam “a maneira como os 

elementos visuais são ‘empacotados’ na página, em termos de separação ou integração dos 

elementos e de captação e direcionamento da atenção”. Assim, os três sistemas que realizam a 

metafunção composicional são: i) integração intermodal; ii) enquadramento; e iii) foco 

(PAINTER; MARTIN; UNSWORTH, 2011; 2012).  

Conforme Painter, Martin e Unsworth (2012), a investigação de um texto que combina 

linguagem verbal escrita e visual estática em termos composicionais implica logo de início 

considerar a linguagem verbal como um fenômeno gráfico. Em textos multimodais como o 
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RAG ou a página de um livro infantil ilustrado, a investigação da integração intermodal requer 

observar o modo como os elementos verbais e visuais são integrados ou separados no layout. 

Se verbal e visual ocupam espaços distintos no layout, então temos um processo de 

integração por complementaridade que indica que cada modo semiótico tem um papel distinto 

na produção de sentido com função e pesos específicos. Se verbal e visual aparecem integrados, 

isso pode ocorrer de duas formas: i) por projeção: a verbiagem é apresentada em balões de fala, 

que indicam locução, ou de pensamento, que indicam ideia, ou ainda por meio de ruídos; ii) por 

expansão: a verbiagem pode ser instanciada sobreposta à imagem ou ambas podem ser 

separadas por um espaço em branco; ou a verbiagem pode ser reinstanciada na imagem, isto é, 

em vez de ser sobreposta na imagem, ela aparece em sua própria tira ou painel de fundo distinto.  

O enquadramento revela os diferentes recursos que podem ser utilizados para delimitar ou não 

uma borda em torno dos elementos e como cada escolha (ainda que não seja de fato intencional) 

constrói significados (PAINTER; MARTIN; UNSWORTH, 2011; 2012). Painter, Martin e 

Unsworth (2012) definem que o enquadramento pode ocorrer basicamente de duas formas: 

marcado, por meio de linhas, elementos ideacionais, por exemplo, e não marcado, sem nenhum 

tipo de enquadramento.  

A integração intermodal e o enquadramento nos permitem investigar os “dispositivos 

de formação de limites” (PAINTER; MARTIN; UNSWORTH, 2012, p. 109). O sistema de 

foco, nos possibilita investigar o que está contigo nesses limites. O foco dá conta do 

enquadramento interno da uma imagem, descrevendo possibilidades além da noção de centro-

margem, topo-base, direita-equerda inicialmente apresentadas por Kress e van Leeuwen (2006), 

pois ele delimita grupos de foco – elementos visuais colocados em uma relação de composição 

de modo a serem apreendidos com um único olhar como um pulso de informação (PAINTER; 

MARTIN; UNSWORTH, 2012, p. 109). Assim, por exemplo, as informações poderiam ser 

organizadas ou equilibradas em torno de um centro (centralizado ou polarizado) ou apresentar 

elementos ideacionais similares ou iguais em série de repetições, o que constrói coesão.  

O GeM Model (Genre and Multimodality model) (BATEMAN, 2008; 2014) é uma 

ferramenta de análise de textos multimodais que tem por base a noção de gênero e que trata 

uma página multimodal (online ou não) como um artefato semiótico formado em camadas. O 

GeM model oferece categorias de análise organizadas em quatro camadas de investigação 

principais (Quadro 3) e que podem auxiliar, em primeiro lugar, na sistematização da 

investigação das unidades do RAG: i) camada de base; ii) camada de layout; iii) camada 

retórica; e iv) camada de navegação.  
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O emprego desse modelo pode, inclusive, nos auxiliar a observar e descrever diferentes 

convenções de design, o modo como a materialidade do RAG estabelece interação com o leitor 

e, especialmente, como a forma e conteúdo do gênero em questão revelam diferenças entre as 

culturas disciplinares e comunidades discursivas. No Capítulo 4 (Resultados), apresentamos 

exemplos de como esses pressupostos foram entrecruzados para a análise de RAGs de nossa 

amostra.  

 

Quadro 3 – As camadas e categorias de análise do GeM Model 

 

 
Fonte: Traduzido de Hippala (2012, p. 108) com base em Bateman (2008, p. 111-28). 

 

 A partir dos aportes da LSF/GSF e da ADM/GDV e de teorias baseadas nessas teorias, 

dispomos de ferramental teórico-metodológico para investigar o modo semiótico visual e o 

modo semiótico verbal do RAG. No entanto, ainda que a LSF indique que o contexto de cultura 

é instanciado pelo gênero discursivo, para os fins deste estudo, e no contexto da ACG, 

encontramos procedimentos e categorias de análise para investigar um texto como 

representativo de um gênero discursivo em outros aportes teóricos que se coadunam com a 

perspectiva sociossemiótica defendida pela LSF. 

 É nesse sentido que passamos a tratar da análise de gênero na perspectiva de Swales 

(1990; 2004) e da Sociorretórica (MILLER, 1984; 2015; BAZERMAN, 1988). 

 

 

CAMADA FUNÇÃO 
UNIDADE DE ANÁLISE E 

EXEMPLOS 

Camada base 

Fornece uma lista de unidades de base 

que podem ser analisadas como parte 

de outras camadas 

Sentenças, títulos, desenhos, 

números, fotos, legendas, lista de 

itens, etc. 

Camada de layout 

 

 

 

Estrutura 

 

Modelo de área 

 

Realização 

Agrupa as unidades base em conjunto 

com propriedades semelhantes nos três 

domínios abaixo: 

- A estrutura hierárquica entre as 

unidades de layout. 

- A colocação das unidades de layout 

em um layout. 

- Características tipográficas ou 

visuais das unidades de layout. 

Parágrafos, títulos, desenhos, 

númeos, fotos, legendas, lista de 

itens, etc. 

Camada retórica 

Descreve as relações retóricas que se 

mantêm entre os segmentos retóricos 

identificados. 

Unidades de base com funções 

retóricas. 

Camada de navegação 

Descreve a estrutura de navegação 

definindo indicadores, entradas e 

índices. 

Unidades de base e unidades de 

layout com funções de navegação. 
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2.2.3.3 A análise de gênero na perspectiva de Swales e da Sociorretórica  

 

A ACG combina os estudos de gênero de Swales (1990; 2004) no âmbito do ESP aos 

estudos desenvolvidos no campo da Sociorretórica (MILLER; 1984; 2015; BAZERNAN, 

1988), que inspiram o EAP, como vimos anteriormente, no intuito de alcançar meios para 

investigar “como os gêneros capacitam os usuários para realizarem retórica e linguisticamente 

ações simbólicas situadas e, ao fazer isso, desempenham ações e relações sociais, cumprem 

papéis sociais e moldam realidades” (BAWARSHI; REIFF, 2013, p. 81).  

Na abordagem de Swales, os gêneros são investigados em termos de suas propriedades 

formais, retóricas, organizacionais e comunicativas em contextos sociais específicos. Os 

estudos desenvolvidos à luz da Sociorretórica abordam a retórica como um critério pragmático 

importante para a definição dos gêneros (MILLER, 1984, p. 151), tendo como base a 

investigação dos atos de fala realizados por meio de gêneros discursivos em contextos 

institucionais específicos.  

Conforme sinalizamos na Figura 5, as categorias investigativas oferecidas pela análise 

de gênero de Swales e pela Sociorretórica são:  

i) propósito comunicativo: esse é um conceito dinâmico que pode variar conforme as 

circunstâncias específicas de uso de um gênero. Muito embora um gênero possa apresentar um 

propósito mais geral, identificável a priori, somente uma análise textual e contextual 

aprofundada, inclusive com etapa de verificação junto aos usuários do gênero, poderá desvelar 

os inúmeros propósitos que um gênero pode apresentar, conforme as crenças e valores dos 

atores sociais que o empregam em meio a práticas sociais específicas e contra o pano de fundo 

de um contexto cultural (SWALES, 1990; ASKEHAVE; SWALES, 2001; SWALES, 2004). 

Neste estudo, pretendemos verificar o(s) propósito(s) comunicativo(s) do RAG tendo em vista 

as exigências sociais, individuais e institucionais que conduzem à prática do gênero;  

ii) comunidade discursiva: trata-se de outro conceito dinâmico e frequentemente revisitado e 

reformulado nos estudos de gênero. Segundo Swales (1990), uma comunidade discursiva é 

caracterizada por uma série de gêneros que são (re)produzidos por ela e que legitimam suas 

atividades interativas e sociais além dos limites da própria comunidade. Swales (2001) passa a 

empregar o termo comunidade de prática, definindo-o como um grupo de pessoas reunidas em 

torno de um mesmo tópico ou interesse, trabalhando unidas e interagindo regularmente em prol 

da resolução de um problema, execução de uma exigência ou aprendizado conjunto. Assim, em 

nosso estudo, a definição da comunidade discursiva dependerá, principalmente, da identificação 
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dos atores envolvidos na prática do RAG, que, assim como ocorre com a definição do propósito 

comunicativo, não pode ser totalmente definida a priori; 

iii) conjunto e sistema de gêneros: segundo Bazerman (2004, p. 318), “conjunto de gêneros é a 

coleção de tipos de textos que alguém em um papel particular é capaz de produzir” e “um 

sistema de gêneros é formado por vários conjuntos de gêneros produzidos por pessoas 

trabalhando juntas de maneira organizada, mais as relações padronizadas na produção, 

circulação e uso desses documentos”. Em nossa pesquisa, aproximamos a noção de conjunto e 

de sistema de gêneros a de ecossistema retórico; e 

iv) organização retórica: o que diferencia um gênero de outro são os propósitos comunicativos 

particulares e as características prototípicas de cada um (SWALES, 1990). Assim, cada gênero 

apresenta restrições quanto ao conteúdo e à forma e é reconhecido por meio de uma 

nomenclatura específica no âmbito de uma comunidade discursiva. O estudo da organização 

retórica busca, portanto, identificar a recorrência da distribuição das informações em um texto. 

A distribuição das informações não ocorre por meio do emprego de um conjunto de unidades 

fixas e obrigatórias, mas por meio da seleção de elementos estruturais possíveis para a 

realização do(s) propósito(s) comunicativo(s) daquele gênero (ASKEHAVE; NIELSEN, 2004). 

Sendo assim, o(s) propósito(s) comunicativo(s) são realizados por meio de unidades retóricas 

(movimentos) que materializam funções comunicativas, as quais são materializadas por meio 

de estratégias retóricas que se combinam (passos) (SWALES, 2004). 

Para os fins deste estudo, a perspectiva de gênero de Swales combinada à Sociorretórica 

aporta embasamento teórico-metodológico para a identificação das regularidades retóricas do 

RAG de acordo com seus propósitos comunicativos no seio da(s) comunidade(s) discursiva(s) 

que o pratica(m). Uma análise de gêneros baseada nesses aportes teórico-metodológicos parte 

da premissa de que os textos são ações sociais empregadas em ambientes profissionais e 

educacionais particulares, cujas características especiais os distinguem dos demais textos 

(MILLER, 1984; 2015; SWALES, 1990, p. ex.). Desse modo, o estudo transita do contexto 

para o texto e vice-versa, com vistas à análise de elementos retóricos que propiciam aos 

membros de uma dada comunidade discursiva realizarem seu trabalho (SWALES, 1990; 

BHATIA, 1993; ASKEWAVE; SWALES, 2001). 

Uma das estratégias metodológicas de que dispomos para a investigação das categorias 

que acabamos de explanar é a etnografia (brevemente discutida na subseção 2.2.2). Mattos 

(2011, p. 49) explica que o trabalho etnográfico busca uma análise holística ou dialética da 

cultura, de modo que os atores sociais sejam vistos como agentes ativos, dinâmicos e 

modificadores das estruturas sociais e as relações e interações significativas possam ser 
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reveladas, desenvolvendo a reflexividade sobre a ação de pesquisar, tanto pelo pesquisador 

quanto pelo pesquisado. Um ramo da etnografia é a etnografia linguística que, conforme 

Rampton (2007, p. 3):  

 

pode ser muito ampla em seu escopo empírico, investigando a comunicação dentro do 

desdobramento temporal de processos sociais que envolvem: i) pessoas: seus corpos 

físicos, sentidos e percepções; seus repertórios culturais e semióticos, e os recursos 

que eles têm à sua disposição; suas capacidades, práticas e disposições habituais; seus 

gostos e desgostos, desejos, medos, compromissos e personalidades; seu status social 

e categoria dentro de um grupo; ii) encontros situados: os eventos, gêneros e tipos de 

atividade em que pessoas, textos e objetos interagem juntos; ações, sequências de 

ações e uso de materiais semióticos (sinais, linguagem, textos, mídia); inferência, 

interpretação e os esforços dos participantes para compreender ou influenciar uns aos 

outros; o arranjo físico dos participantes e a configuração do material; origens, 

resultados e links mais amplos – como os sinais, as ações e os encontros se encaixam 

nos processos interacionais e institucionais por longos e amplos períodos de tempo e 

espaço; e iii) instituições, redes e comunidades de prática: [..] como as instituições 

moldam, sustentam e se reproduzem através de textos, objetos, mídia, gêneros e 

práticas, etc., como as instituições controlam, gerenciam, produzem e distribuem 

pessoas, recursos, discursos / representações / ideologias, espaços etc. 

  

Uma investigação etnográfica linguística pode ser realizada pelo emprego de diferentes 

instrumentos de investigação, como notas de campo, entrevista, questionário, participação 

situada. Cabe ao pesquisador definir quais o(s) instrumento(s) é/são mais eficaz(es) para a 

efetivação da pesquisa. No Capítulo 3, detalhamos os instrumentos de investigação definidos 

para a realização dessa etapa da pesquisa, explicando nossos motivos e escolhas. 

A análise da forma e do conteúdo de um gênero, ainda que realizada de forma 

sistemática, pode resultar em uma detalhada descrição do gênero sem profundidade suficiente 

para ser efetivamente aproveitada para o ensino e para a reflexão das comunidades discursivas 

que o praticam. Acreditamos que toda a investigação, desde os estratos mínimos até os 

macroestratos, deve integrar um componente crítico. Desse modo, evitamos o risco de ter 

nossos resultados adotados como “fórmulas prontas”, aplicáveis à produção de RAGs, e de nós 

mesmos, enquanto pesquisadores, adotarmos uma postura generalizadora diante de nossos 

dados. 

Nesse sentido, a ACG incorpora em seu quadro teórico a ACD (FAIRCLOUGH, 1992). 

Na próxima seção, pretendemos explanar como a ACD contribui para a ACG aportando 

categorias de análise que intensificam o olhar crítico sobre os dados coletados para uma 

investigação de gênero.  
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 2.2.3.4 Análise Crítica do Discurso 

 

A ACD contribui para este estudo no sentido de aportar uma dimensão linguisticamente 

orientada e também crítica de análise. Conforme Motta-Roth e Heberle (2015, p. 26), “na ACG 

a linguagem é contextualizada nas macroestruturas sociais, usando visões sociorretóricas sobre 

instituições bem como características da ACD sobre ideologia e relações de poder”. À luz da 

ACD, os textos são considerados eventos discursivos (instanciação dos discursos), e os 

discursos são entendidos como a “linguagem em uso, como uma forma de prática social em vez 

de uma atividade puramente individual ou um reflexo das variáveis situacionais” 

(FAIRCLOUGH, 1992, p. 63). Segundo Meurer (2005, p. 95), o entendimento do discurso 

implica três níveis de análise: a descrição do texto enquanto evento discurso, a interpretação 

das práticas discursivas adjacentes ao texto e a explicação do texto à luz das práticas sociais 

(Figura 7).  

  

Figura 7 – Modelo tridimensional de Análise Crítica do Discurso  

 

 
 
Fonte: Meurer (2005, p. 95) 

  



90   

 

  A descrição do evento discursivo enquanto texto solicita a análise dos elementos formais 

do texto (léxico, gramática, coesão e coerência) (MEURER, 2005, p. 95). Para essa etapa de 

análise, dispomos das categorias da GSF e da GDV, já explanadas. A análise interpretativa, a 

partir do contexto de produção e de consumo do texto, considera a força (atos de fala), 

coerência, intertextualidade e interdiscursividade do texto, contra o pano de fundo da prática 

discursiva (MEURER, 2005, p. 95), sendo necessário uma imersão no contexto em que o texto 

é produzido, consumido e distribuído. Por fim, a investigação do discurso como prática social 

procura explicar as ideologias (significações/construções da realidade) e hegemonias (poder 

sobre a sociedade) veiculadas via discurso (FAIRCLOUGH, 1992). 

No Quadro 4, fazemos uma síntese das categorias investigadas, do foco investigativo e 

dos objetivos de investigação de tais categorias em uma análise crítica de discurso.  

 

Quadro 4 – Categorias de análise e objetivos de uma Análise Crítica do Discurso. 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora com base em Fairclough (1992) e Meurer (2005). 

                                                           
16 Alguém que prepara um bolo deseja saber a quantidade de ingredientes e o modo de preparação da receita; 

eventualmente, o rendimento, valor nutricional e custos aproximados da receita. Quem lê um RAG gostaria de 

obter quais informações? Então, como estruturar o texto para dar conta disso e também veicular informações de 

interesse do escritor e/ou da instituição que representa? 

 CATEGORIA FOCO INVESTIGATIVO OBJETIVO CRÍTICO 

T
E

X
T

O
 

Léxico-gramática 

Coesão 

Estrutura 

Escolhas lexicais e gramaticais; 

Modo como escolhas léxico-

gramaticais são organizadas e se 

combinam para formar uma 

unidade de sentido.  

Modo como a unidade de sentido 

responde estruturalmente à 

propósitos comunicativos externos 

ao texto.16 

Descrever os recursos semióticos 

escolhidos no âmbito dos sistemas 

presentes no texto, indicando possíveis 

motivos para tais escolhas. 

P
R

Á
T

IC
A

S
  

D
IS

C
U

R
S

IV
A

S
 

Força  

Coerência 

Intertextualidade 

Interdiscursividade  

Intenções do texto (atos de fala); 

Como o texto é interpretato pelos 

leitores e que coerência eles 

atribuem a ele; 

Presença de outros textos no texto; 

Presença de outros discursos no 

texto. 

Verificar o(s) principal(is) ato(s) de 

fala(s) (promessa; asserção; exigência, 

sugestão, p. ex.) presentes no texto; os 

textos aos quais porventura remete (pela 

semelhança estrutural, léxico-gramatical, 

p. ex) e os discursos que reverbera 

(religioso, científico, acadêmico, 

publicitário, p. ex.) a fim de interpretar o 

texto à luz de suas instâncias de produção, 

consumo e distribuição. 

P
R

Á
T

IC
A

S
 

S
O

C
IA

IS
 

Ideologia  

Hegemonia 

Formações ideológicas (lugar 

ocupado por cada indivíduo nas 

relações sociais e relações de poder 

entre esses indivíduos); 

Relações de supremacia 

reivindicadas via discurso e 

expressas via texto.  

Explicar como as formações ideológicas e 

as relações hegemônicas definem o que 

pode e o que não pode ser dito, como o 

mundo sensível deve ser representado 

para responder adequadamente à 

manutenção ideológica e hegemônica. 
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Nesta seção, tratamos da ACG, explicando seu funcionamento e fundamentação 

enquanto teoria e arcabouço medológico. Acreditamos que a ACG nos oferece bons recursos 

para uma análise textual e contextual perpassada pelo viés crítico.  

 No próximo capítulo, apresentamos os procedimentos metodológicos que empregamos 

neste estudo, demonstrando como articulamos e fizemos uso dos aportes teórico-metodológicos 

apresentados neste capítulo para delimitar um universo de análise, selecionar os corpora e 

definir estratégias de investigação, procedimentos e categorias de análise.  



 

  

3 METODOLOGIA 

 

Cada método é uma linguagem e a realidade responde na língua em 

que é perguntada. Só uma constelação de métodos pode captar o 

silêncio que persiste entre cada língua que pergunta. Numa fase de 

revolução científica como a que atravessamos, essa pluralidade de 

métodos só é possível mediante transgressão metodológica. 

 

 (BOAVENTURA DE SOUSA SANTOS, 1987, p. 48) 
 

3.1  SOBRE A PESQUISA EM LINGUÍSTICA APLICADA 

 

A estratégia metodológica adotada em nosso trabalho, e que pretendemos relatar neste 

capítulo, emana da perspectiva teórica que nos orienta e da natureza de nosso objeto de 

investigação, conforme apresentamos na Revisão da Literatura. Pelo fato desta pesquisa em 

Linguística Aplicada se alinhar aos pressupostos teóricos da ACG, entendemos a linguagem 

como um sistema a ser estudado criticamente em termos de texto e de contexto. Em termos de 

texto, visto que o RAG se apresenta como um gênero multimodal, é importante que definamos 

estratégias investigativas para identificar as unidades formais e funcionais mínimas recorrentes 

dessa prática discursiva, tanto no que tange ao verbal quanto ao visual, tendo como meta 

entender como a materialidade linguística é organizada e como e quais atos de fala realiza. Em 

termos de contexto, investigamos motivações, definições, valores e funções atribuídas ao RAG 

em documentos normativos e no discurso de usuários do gênero (produtores e leitores de 

RAGs). 

Para tanto, recursos úteis em termos de metodologia em Linguística Aplicada advém de 

“uma ampla gama de perspectivas de investigação que evoluíram ao longo de [mais de um] 

século de interesse acadêmico na aquisição e no uso da linguagem” (DAVIS, 1995, p. 427) e 

de considerações teóricas e filosóficas sobre a pesquisa em Ciências Sociais, em particular, nas 

áreas de Psicologia e de Educação (DÖRNYEI, 2007).  

Esta tese configura um estudo de método misto/plural, visto que combina a abordagem 

dedutiva à indutiva e técnicas de averiguação de dados quali-quantitativa e etnográfica. Assim, 

pretendemos que a “linguagem” específica de cada método permita coletar as respostas 

almejadas por esta pesquisa na “realidade” investigada. Esse modo de abordagem vem sendo 

denominado triangulação (DENZIN; LINCOLN, 2005; FLICK, 2013; CRESWELL; PLANO 

CLARK, 2013, p. ex.). Sintetizando as variadas perspectivas sobre a abordagem, Zappelini e 

Feuerschütte (2015, p. 246-7) a definem como uma combinação de “diferentes métodos de 

coleta e de análise de dados, diferentes populações/sujeitos (ou amostras/objetos), diferentes 
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perspectivas teóricas e diferentes momentos no tempo, com o propósito de consolidar suas 

conclusões a respeito do fenômeno que está sendo investigado”. 

A abordagem dedutiva visa a atingir conclusões que resultam da aplicação de premissas 

gerais. No estudo de gêneros discursivos, o uso da abordagem dedutiva permite que as 

categorias de análise sejam selecionadas a partir de estudos prévios (MARCUZZO, 2006). 

Conforme Dörnyei (2007), o emprego da abordagem dedutiva pode ser útil para o pesquisador 

em Linguística Aplicada em virtude de: i) exigir a definição a priori das categorias de análise, 

demandando a desambiguação de tais categorias e uma meticulosa preparação dos instrumentos 

de investigação para que, posteriormente, os resultados obtidos possam ser interpretados à luz 

dos conteúdos e limites definidos para cada categoria; ii) permitir mapear e quantificar as 

variáveis recorrentes em cada categoria de análise; iii) demandar a padronização dos 

procedimentos de investigação a fim de que eles se mantenham relativamente estáveis e 

objetivos; e iv) fazer generalizações sobre o objeto estudado, ainda que muitas dessas 

generalizações suscitem a investigação dos comportamentos sociais que resultam em tais 

regularidades.  

 A abordagem indutiva conduz a busca por informações sobre a ação humana a partir das 

considerações de seus próprios agentes (DAVIS, 1995) e a investigação “usa o texto como 

material empírico (em vez de números), parte da noção da construção social das realidades em 

estudo, está interessada nas perspectivas dos participantes, em suas práticas do dia a dia e em 

seu conhecimento cotidiano em relação à questão em estudo” (FLICK, 2009. p. 16). A 

abordagem indutiva orientada para a análise de gêneros discursivos possibilita que as categorias 

de análise surjam a partir da investigação de elementos ricos em significação, que são 

“características particulares de um texto ou um conjunto de textos que estão associados com as 

convenções de sentido e de significado no texto” (BARTON, 2002, p. 66). Os elementos ricos 

em significação são identificados pela recorrência e marcam a relação entre texto e contexto, 

sugerindo como o significado foi incorporado em um texto e como mantém relação com o 

contexto (BARTON, 2004). 

 Na contemporaneidade, as pesquisas qualitativas de cunho interpretativista têm se 

destacado na área de Linguística Aplicada (MOITA-LOPES, 1994; DAVIS, 1995; LEFFA, 

2006; DÖRNYEI, 2007), uma vez que, segundo Davis (1995), os pesquisadores passaram a 

adotar uma visão que busca um entendimento integral dos fenômenos, considerando que o 

estudo do contexto sociocultural em que os processos linguísticos são efetivados é tão 

importante quanto o estudo dos próprios processos. A maneira como uma pesquisa 

interpretativista é conduzida, entretanto, pode variar conforme o objeto de estudo, o tempo 
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disponível para a pesquisa e a abrangência das questões principais que o pesquisador pretende 

responder (DAVIS, 1995; DÖRNYEI, 2007).  

Para os fins deste estudo, uma perspectiva metodológica de base interpretativista que 

nos parece bastante propícia é a teoria baseada nos dados (Grounded Theory) (GLASER; 

STRAUSS, 1967; CHARMAZ, 2006) por oferecer orientações sobre como sistematizar o 

estudo de nossa realidade de pesquisa e por permitir a combinação de teorias e a inclusão, se 

necessário, de novas teorias a cada fase da investigação, sem implicar fundamentalmente na 

adoção de um modelo pré-definido, abrindo espaço para a proposição de novas teorias. 

 Com base nos potenciais de cada método disponível, passamos a descrever como 

estruturamos este estudo. Na seção 3.2, expomos e definimos o universo de análise desta 

pesquisa em termos de texto e de contexto. Na seção 3.3, relatamos os procedimentos de coleta 

e caracterizamos o corpus textual e contextual desta tese. Por fim, na seção 3.4, descrevemos 

os procedimentos e categorias de análise do corpus, propondo, inicialmente, a investigação 

textual e contextual isolada, para posteriormente investirmos em perspectivas de análise que 

inter-relacionem os níveis linguísticos que compõem o RAG e, finalmente, podermos cruzar os 

dados obtidos na análise textual com os dados obtidos na análise contextual. 

 

3.2  MAPEANDO DADOS RELEVANTES: A DEFINIÇÃO DE UM UNIVERSO DE 

ANÁLISE 

 

Conforme Charmaz (2006, p. 2), os princípios da teoria baseada nos dados favorecem e 

demandam a exploração analítica dos dados já na fase inicial da pesquisa. Assim, desde o 

princípio, o pesquisador deve levar em conta o máximo de informações contextuais e teóricas 

sobre o objeto de estudo, entendendo a pesquisa como um processo cíclico, que envolve a coleta 

dos dados, a condução da análise a partir dos dados de teorias prévias, a reformulação dessas 

teorias com base numa testagem cada vez mais centrada nos dados até que padrões de 

recorrência sejam encontrados (DAVIS, 1995). É nesse sentido que, nesta seção, apresentamos 

informações gerais sobre nosso contexto de estudo, a partir da constatação de que as áreas de 

Química e de Engenharia apresentam uma produtividade relevante de RAGs (conforme 

discorremos na Introdução deste estudo e, de modo especial no contexto brasileiro, pelos 

motivos que brevemente explanamos na subseção 2.2.2). 

  Definir a cena social subjacente a esta pesquisa demanda que façamos algumas 

observações quanto à organização das áreas do conhecimento e quanto aos critérios de 
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avaliação da publicação científica no Brasil, pois é sobre esses dados que alguns pontos 

fundamentais para o nosso estudo se sustentam.  

 Em nosso país, a CAPES, fundação atrelada ao Ministério da Educação, é o órgão 

responsável pela classificação das áreas do conhecimento, pela avaliação da pós-graduação 

stricto sensu (Mestrado e Doutorado) e pela classificação dos periódicos científicos por meio 

do sistema de avaliação Qualis, que relaciona e estratifica a produção científica quanto ao 

âmbito de circulação (local, nacional ou internacional) e à qualidade (A1, A2, B1, B2, B3, B4 

e C) (CAPES, 2014a).  

 De acordo com a CAPES (2014b), 48 subáreas do conhecimento estão cadastradas em 

seu sistema e se apresentam organizadas, por critérios de afinidade, em três níveis: i) Grandes 

áreas; ii) Áreas; e iii) Subáreas (Figura 8).  

 

Figura 8 – Classificação das áreas do conhecimento segundo a CAPES e filiações da Química    

e das Engenharias 

 

 

 
Fonte: Elaborado pela autora. 

  

 Desse modo, podemos indicar que, no Brasil, Química integra a Área de Ciências Exatas 

e da Terra e Engenharias é uma Área da CAPES que apresenta quatro subáreas: Engenharias I 

envolve a Engenharia Civil e áreas afins; Engenharias II, a Engenharia Química e áreas afins; 

Engenharias III engloba a Engenharia Mecânica e áreas afins; e Engenharias IV, a Engenharia 
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Elétrica e áreas afins.17 Por isso, essa área é denominada, e assim adotaremos neste estudo, 

Engenharias, no plural18.  

A produção intelectual dos pesquisadores vinculados a cada uma dessas Grandes Áreas 

é um fator preponderante para a avaliação dos programas de pós-graduação aos quais eles 

pertencem e, consequentemente, para a distribuição de fomentos e incentivos entre esses 

programas (CAPES, 2014a).  Cabe aos representantes de cada área do conhecimento junto à 

CAPES deliberar sobre os critérios específicos para a definição do Qualis. A Coordenação de 

Área da Química, por exemplo, define o teto mínimo e máximo de cada estrato do Qualis com 

base no Fator de Impacto dos periódicos científicos, calculado pelo Institute for Scientific 

Information (ISI) e publicado no Journal Citation Reports (JCR)19 (CAPES, 2016a). Além 

disso, segundo os Critérios de Classificação do Qualis da área de Química (CAPES, 2016a), 

são considerados periódicos avaliáveis aqueles que apresentam Fator de Impacto superior a 

zero, periodicidade trimestral, têm corpo editorial qualificado, constam em pelo menos uma das 

bases de dados de divulgação da produção científica reconhecidas pela área (Scielo, SCimago 

e JCR)20, são avaliados por pares, apresentam ISSN (International Standard Serial Number) e 

têm uma página eletrônica de fácil acesso e atualizada.  

 Na Área de Engenharias, cada uma das quatro Subáreas estabelecidas pela classificação 

da CAPES (Figura 8), possui critérios específicos para a definição do Qualis. A Área de 

Engenharias II, por exemplo, define como periódico classificável no estrato A1, aqueles 

                                                           
17 Segundo os Documentos de Área de cada uma das quatro Engenharias (CAPES, 2016b; 2016d; 2016e; 2016f), 

cada uma delas comporta as seguintes Especialidades: i) Engenharias I: Engenharia Civil, Engenharia de 

Construção Civil, Engenharia de Estruturas, Engenharia Geotécnica, Engenharia de Recursos Hídricos, 

Engenharia Sanitária e Ambiental, Engenharia de Transportes e Engenharia Urbana; ii) Engenharias II: Engenharia 

Química, Engenharia Nuclear, Engenharia de Materiais, Engenharia Metalúrgica e Engenharia de Minas; iii) 

Engenharias III: Engenharia Mecânica, Engenharia de Produção, Engenharia Aeroespacial e Engenharia Naval e 

Oceânica; e iv) Engenharia IV: Engenharia Elétrica (Engenharia Eletrônica e Automação, Engenharia da 

Informação, Engenharia de Automação e Sistemas, Engenharia de Computação, Engenharia de Eletricidade, 

Engenharia de Teleinformática, Engenharia Elétrica, Engenharia Elétrica e de Computação, Engenharia 

Eletrônica, Engenharia Eletrônica e Computação, Gestão de Redes de Telecomunicações, Microeletrônica, 

Telecomunicações) e Engenharia Biomédica (Bioengenharia, Engenharia Biomédica). 
18 Essa decisão almeja meramente evitar confusões quanto à categorização definida pela CAPES, pois temos 

consciência de que essa classificação não coincide com classificações internacionais, as quais, inclusive, 

diferenciam subáreas da Química.   
19 Fator de Impacto é um recurso usado para comparar diferentes periódicos científicos de uma dada área e reflete 

o número médio de citações de artigos científicos publicados em determinado periódico durante os dois anos 

anteriores àquele em que é feito o cálculo do Fator de Impacto. Eugene Garfield é o criador do Fator de Impacto e 

também do Institute for Scientific Information (ISI), hoje parte da Thomson Reuters. Desde 1972, o Fator de 

Impacto é calculados anualmente para os periódicos indexados ao ISI e depois publicados no Journal Citation 

Reports (JCR), também da Thomson Reuters (GARFIELD, 1998; PINTO; ANDRADE, 1999).  
20 Bases de dados ou indexadores online são plataformas que reúnem um conjunto de títulos de periódicos 

científicos e oferecem gratuitamente, a partir da inserção de uma palavra-chave, informações gerais (p. ex., título, 

autores, informações sobre o periódico, resumo acadêmico, resumo acadêmico gráfico) de artigos acadêmicos 

originais publicados em tais periódicos sem que seja necessário ao leitor procurar minuciosamente todos os 

periódicos de uma determinada área.  



97 

 

  

específicos da área de Engenharias II e de áreas afins. Da mesma forma que ocorre na área de 

Química, o teto mínimo e máximo de cada estrato do Qualis dos periódicos científicos da área 

de Engenharias II é calculado com base no Fator de Impacto (CAPES, 2016b).  

 As informações que acabamos de relatar nos auxiliaram a delimitar o espaço de coleta 

dos corpora (textual e contextual) segundo a classificação da CAPES (2014a). Com base nessas 

informações gerais, passamos à descrição dos critérios utilizados para a definição desses 

universos de análise. 

 

3.2.1  Universo de análise textual 

 

 No processo de definição de nosso universo de análise textual, decidimos focar nossa 

investigação em periódicos científicos das subáreas de Química e de Engenharias classificados 

com Qualis A1 no sistema da CAPES, seguindo o pressuposto de que, por expressarem o 

melhor da produção intelectual em cada área, esses periódicos seriam de grande relevância e 

abrangência, principalmente no cenário de pesquisa brasileiro nessas áreas. Assim, por meio de 

uma consulta à Plataforma Sucupira21 (CAPES, 2016c), que permite o acesso ao Qualis dos 

periódicos científicos conforme a área do conhecimento a que pertencem, encontramos 88 

títulos de periódicos científicos Qualis A1 para a Química e 372 títulos de periódicos científicos 

Qualis A1, no somatório das quatro entradas para Engenharias (I, II, III e IV).  

 Diante do grande número de periódicos científicos Qualis A1 encontrados, efetivamos 

mais uma delimitação em nosso universo de análise textual, limitando-o aos periódicos 

científicos Qualis A1 que exigem o RAG como um critério obrigatório para publicação de 

artigos acadêmicos, pois, dessa forma, poderíamos trabalhar com periódicos que apresentam 

regularidade e sistematicidade na prática de RAGs. Para tanto, a partir das Instruções para 

autores de cada um dos 460 periódicos22, verificamos quais deles indicavam a submissão 

obrigatória de um RAG e, assim, chegamos a 37 títulos de periódicos científicos de Química e 

42 títulos de periódicos científicos de Engenharias (um de Engenharias I, 32 de Engenharias II 

e nove de Engenharias III). O resultado dessa investigação quantitativa pode ser consultado de 

forma resumida na Tabela 1.  

                                                           
21 A Plataforma Sucupira, cujo nome homenageia o professor Newton Sucupira, autor do Parecer nº 977 de 1965, 

que conceituou, formatou e institucionalizou a pós-graduação brasileira nos moldes atuais, “é uma nova e 

importante ferramenta para coletar informações, realizar análises e avaliações e ser a base de referência do Sistema 

Nacional de Pós-Graduação (SNPG)” (CAPES, 2016c). Por meio da plataforma, no menu Consultas é possível 

acessar o item Qualis, onde podem ser consultados as estratificações de periódicos científicos de todas as áreas 

catalogadas pela CAPES. 
22 É importante destacar que existem títulos repetidos entre as áreas.  
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Tabela 1 – Periódicos científicos Qualis A1 de Engenharias e de Química  
 

ENGENHARIAS QUÍMICA 

I II III IV  

Total de Periódicos Científicos 
Total de Periódicos Científicos 

75 115 154 93 
88 

37223 

Apresentam Resumo Acadêmico Gráfico Apresentam Resumo Acadêmico Gráfico 

37 

(49,3%) 

81 

(71,3%) 

73 

(47,4%) 

15 

(16,1%) 53 

(60,2%) 206 

(55,4%)24 

Obrigatoriedade de Resumo Acadêmico Gráfico Obrigatoriedade de Resumo Acadêmico Gráfico 

1 

(1,3%) 

32 

(28,6%) 

9 

(5,8%) 

0 

(0%) 37 

(42,0%) 42 

(11,3%) 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 

  

 A Tabela 1 mostra similaridade percentual entre as áreas em termos de ocorrência de 

RAGs (55,4% nas Engenharias e 60,2% na Química). Há, entretanto, uma discrepância entre as 

áreas quando focamos a obrigatoriedade do RAG (11,3% nas Engenharias e 42% na Química), 

apontando que a produção de RAGs é notável nas duas áreas, porém mais regular e naturalizada 

na Química. Além disso, vale destacar que a subárea de Engenharia II, a qual se destaca quanto 

à obrigatoriedade do RAG em comparação às demais subáreas de Engenharias, é justamente a 

subárea que apresenta intersecção com a Química, pois integra a Engenharia Química e áreas 

afins.  

De posse dessas informações, constatamos ser impossível diferenciar os periódicos 

científicos Qualis A1, quanto a sua relevância no estrato, pois todos são classificados como A1, 

sem nenhuma outra diferenciação. Nesse sentido, buscamos auxílio no Fator de Impacto de 

cada periódico científico e escalonamos os 37 periódicos científicos da Química e os 42 das 

Engenharias do maior ao menor Fator de Impacto25. Durante esse escalonamento, entretanto, 

                                                           
23 Alguns periódicos figuram para mais de uma subárea das Engenharias. 
24 Nesta tese, todos os valores percentuais serão apresentados arredondados. 
25 Para essa tarefa, utilizando o proxy da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), que nos possibilitou o 

acesso a conteúdos acadêmicos não liberados para os usuários comuns da Word Wide Web, acessamos a plataforma 

do Institute for Scientific Information (ISI Web of Knowledge) e, posteriormente, o banco de dados do Journal 

Citation Reports (ISI WEB OF KNOWLEDGE, 2016), onde encontramos o Fator de Impacto dos periódicos 

científicos.  
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observamos que nove periódicos científicos eram concomitantemente classificados como 

Qualis A1 para a Química e para, pelo menos, uma das Engenharias.  

 Essa informação nos fez atentar para a inter-relação existente entre as áreas e repensar 

a estratégia de definição de nosso universo de análise, que passaria a considerar três grupos de 

periódicos científicos: i) específicos da subárea de Química; ii) específicos da subárea de 

Engenharias; e iii) comuns tanto à subárea de Química quanto à de Engenharias. Para definir 

os periódicos científicos pertencentes a cada um desses grupos, investigamos o Qualis dos 42 

periódicos científicos das Engenharias e dos 37 da Química em todos os estratos (A1, A2, B1, 

B2, B3, B4 e C). Assim, pudemos observar quais periódicos apresentavam inter-relação entre 

as áreas, ainda que com Qualis diferentes de A1 e quais eram exclusivamente pertencentes à 

Química ou às Engenharias (Quadro 5). 

  

Quadro 5 – Periódicos científicos de Química, Engenharias e Interdisciplinares, do maior   ao 

menor Fator de Impacto e conforme classificação no sistema Qualis.  

 

 PERIÓDICOS CIENTÍFICOS 

FATOR 

DE 

IMPACTO 

QUALIS 

ÁREA DE CLASSIFICAÇÃO 

Química 
Engenharias 

I II III IV 

1. Chemical Reviews 46.568 A1 - - - - 

2. Energy & Environmental Science  20.523 A1 B1 A1 - A2 

3. Nano Letters  13.592 A1 - A1 - A2 

4. Angewandte Chemie (International ed.) 11.261 A1 - - - - 

5. ACS Catalysis 9.312 A1 - A2 - - 

6. Chemical Science 9.211 A1 - - - - 

7. Chemistry of Materials 8.354 A1 - A2 - - 

8. Green Chemistry  8.020 A1 - A2 - - 

9. ChemSusChem (Weinheim) 7.657 A1 - A1 - - 

10. Journal of Physical Chemistry Letters 7.458 A1 - - - - 

11. Applied Catalysis. B, Environmental  7.435 A1 B3 A1 - - 

12. Journal of Catalysis  6.921 A1 - A1 - A2 

13. ACS Applied Materials & Interfaces  6.723 A1 - A2 - B1 

14. Organic Letters  6.364 A1 - - - - 

15. Acta Biomaterialia 6.025 - - - A1 - 

16. Biomacromolecules 5.750 A1 - A1 - - 

17. Advanced Synthesis & Catalysis 5.663 A1 - - - - 

18. Analytical Chemistry (Washington) 5.636 A1 - - - - 

19. Polymer Chemistry 5.520 A1 - - - - 

20. Journal of Chemical Theory and Computation 5.498 A1 - - - - 

21. Journal of Medicinal Chemistry 5.447 A1 - B1 - - 

22. Catalysis Science & Technology 5.426 A1 - B1 -  

23. Environmental Science & Technology 5.330 A1 - A1 A1 B1 

24. Biochemical Pharmacology 5.009 A1 - - - - 

25. Crystal Growth & Design 4.891 A1 - A2 - - 

26. Journal of Physical Chemistry. C 4.772 A1 - A1 - - 

27. Inorganic Chemistry 4.762 A1 - B1 B1 - 
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 PERIÓDICOS CIENTÍFICOS 

FATOR 

DE 

IMPACTO 

QUALIS 

ÁREA DE CLASSIFICAÇÃO 

Química 
Engenharias 

I II III IV 

28.  Journal of Organic Chemistry 4.721 A1 - - - - 

29. ChemCatChem 4.556 A1 B2 A2 - - 

30. Bioconjugate Chemistry 4.513 A1 - - - - 

31. Physical Chemistry Chemical Physics 4.493 A1 - - A2 B1 

32. Acta Materialia 4.465 - - A1 - - 

33. Langmuir  4.457 A1 - A1 - - 

34. Colloids and Surfaces. B, Biointerfaces  4.152 A1 - A2 - B1 

35. Organometallics 4.126 A1 - - - - 

36. Science of the Total Environment 4.099 A2 A1 B1 A1 - 

37. Food Hydrocolloids 4.090 A1 - B1 - - 

38. Applied Catalysis. A, General  3.942 A2 - A1 - - 

39. Catalysis Today  3.893 A2 B2 A1 - - 

40. European Journ. of Pharm. Biopharmaceutics 3.850 A1 - B1 - - 

41. RSC Advances 3.840 A2 - B3 A1 B1 

42. Organic Electronics 3.827 A2 - A2 A1 - 

43. Journal of Natural Products  3.798 A1 - - - - 

44. Journal of Molecular Catalysis. A, Chemical  3.615 A2 B1 A1 - B1 

45.  Polymer 3.562 A2 - A1 - - 

46. Microporous and Mesoporous Materials  3.453 A2 - A1 - B1 

47. Insect Biochemistry and Molecular Biology 3.450 - - - A1 - 

48. Journal of Inorganic Biochemistry 3.444 A1 - - - - 

49. Journal of Colloid and Interface Science  3.368 A2 B1 A1 A2 - 

50. Scripta Materialia 3.224 - - - A1 - 

51. Journal of Physical Chemistry. B 3.302 A2 - A1 - - 

52. J. Polymer Science Part A, Polymer Chemistry  3.113 A2 - A1 - - 

53. European Polymer Journal 3.005 A2 - A1 - - 

54. Food Research International 2.818 B1 - B1 A1 - 

55. Industrial & Engineering Chemistry Research 2.587 B2 - A1 A2 B1 

56. Process Biochemistry 2.516 B1 A2 A1 - - 

57. Chemical Engineering & Technology 2.442 B2 - A1 - - 

58. Polymer International 2.409 B1 - A1 - - 

59. The Journal of Supercritical Fluids 2.371 B1 - A1 A2 - 

60. Powder Technology  2.349 - - A1 - - 

61. Catalysis Letters 2.307 B1 - A1 - - 

62. Materials Research Bulletin 2.288 B2 - A1 A2 B1 

63. Acta Tropica 2.270 - - - A1 - 

64. Journal of Solid State Chemistry  2.133 B1 - A1 - - 

65. Journal of Molecular Catalysis. B, Enzymatic  2.128 B1 - A1 - - 

66. Journal of Chemical & Engineering Data  2.037 B2 - A1 - - 

67. Journal of Applied Polymer Science  1.768 B2 B2 A1 - - 

68. Journal of Materials Research 1.647 B2 B4 A1 B4 B2 

    
    Periódicos científicos Qualis A1 tanto para a área de Química quanto para Engenharias II.  

    Periódicos científicos Qualis A1 tanto para Química quanto para Engenharias III.  

    Periódicos científicos Qualis A1 para a área de Química. 

    Periódicos científicos Qualis A1 para a área de Engenharias. 

 
Fonte: Elaboraddo pela autora 
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Após esse levantamento, determinamos como último critério para a demarcação do 

universo de análise textual que os periódicos científicos a serem estudados nesta pesquisa 

deveriam: i) ou pertencer exclusivamente à Química e apresentar Qualis A1 (não constar em 

nenhum outro estrato do Qualis para nenhuma das subáreas de Engenharias); ou ii) pertencer 

exclusivamente às Engenharias e apresentar Qualis A1 (não constar em nenhum outro estrato 

do Qualis para a Química); ou iii) pertencer concomitantemente para a Química e para pelo 

menos uma das Engenharias e apresentar Qualis A1 para ambas as áreas. Assim, chegamos a 

15 periódicos científicos Qualis A1 exclusivamente pertencentes à Química, seis periódicos 

científicos Qualis A1 exclusivamente pertencentes às Engenharias e nove periódicos científicos 

Qualis A1 pertencentes a ambas as áreas. 

Desses periódicos, decidimos trabalhar com cinco de cada grupo para manutenção do 

equilíbrio contrastivo. Dessa forma, nosso universo de análise textual engloba (Figura 9): 

  

Figura 9 – Periódicos científicos que compõem o universo de análise textual desta tese 

 

 
 
Fonte: Elaborado pela autora 
  

 a) cinco periódicos científicos, que obrigatoriamente apresentam RAGs e Qualis A1 na 

área de Química, em ordem decrescente de Fator de Impacto: 1) Chemical Reviews; 2) 
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Angewandte Chemie; 3) Chemical Science; 4) The Journal of Physical Chemistry Letters; e 5) 

Organic Letters; 

 b) cinco periódicos científicos, que obrigatoriamente apresentam RAGs e Qualis A1 na 

área de Engenharias, em ordem decrescente de Fator de Impacto: 1) Acta Biomaterialia; 2) Acta 

Materialia; 3) Insect Biochemistry and Molecular Biology; 4) Scripta Materialia; e 5) Powder 

Technology; e 

 c) cinco periódicos científicos, que obrigatoriamente apresentam RAGs e Qualis A1 

tanto na Química quanto em, pelo menos uma, das Engenharias, em ordem decrescente de Fator 

de Impacto: 1) Energy & Environmental Science; 2) Nano Letters; 3) ChemSusChem; 4) 

Applied Catalysis. B, Environmental; e 5) Journal of Catalysis. 

A fim de facilitar a referência aos periódicos científicos, criamos códigos de 

identificação, conforme detalhamos a seguir: i) a primeira letra do código, maiúscula, indica a 

área de conhecimento do periódico científico. Assim, a letra E indica os periódicos científicos 

da área de Engenharias, a letra Q os periódicos da Química e a combinação das letras EQ, indica 

os periódicos que pertencem às duas áreas; e ii) o segundo elemento do código é o título do 

periódico científico abreviado conforme proposto pela Organização Internacional para 

Padronização (International Organization for Standardization – ISO)26 (Quadro 6). 

 

Quadro 6 – Códigos de referência aos periódicos científicos estudados nesta pesquisa 

 

 QUÍMICA ENGENHARIAS INTERDISCIPLINARES 

P
E

R
IÓ

D
IC

O
/C

Ó
D

IG
O

 

1. Chemical Reviews  

    QChem.Rev. 

6. Acta Biomaterialia  

    EActa Biomater. 

11. Energy & Environmental      

Science  

      EQEnergyEnviron.Sci. 

2. Angewandte Chemie  

    QAngew.Chem. 

7. Acta Materialia 

    EActaMater.  

12. Nano Letters 

      EQNanoLett. 

3. Chemical Science 

    QChem.Sci. 

8. Insect Biochemistry and 

Molecular Biology 

     EInsect Biochem. Mol. Biol. 

13. ChemSusChem 

      EQChemSusChem 

4. The Journal of Physical 

Chemistry Letters  

    QJ.Phys.Chem.Lett. 

9. Scripta Materialia 

    EScr. Mater. 

14. Applied Catalysis. B, En-

vironmental 

      EQAppl.Catal.B-Environ. 

5. Organic Letters 

    QOrg. Lett. 

10. Powder Technology 

      EPowder Technol. 

15. Journal of Catalysis 

      EQJ.Catal. 

 
Fonte: Elaborado pela autora 

                                                           
26 A International Organization for Standardization (ISSO) normatiza e padroniza pesos, medidas e abreviações 

para produtos, processos, procedimentos e serviços, no intuito de atenuar barreiras técnicas e de comunicação no 

processo de internacionalização (ISO, 2016). Nesta tese, adotamos o padrão ISO de abreviaturas de periódicos 

científicos por ser o mesmo adotado pelo Journal Citation Reports (JCR), base de dados usada para a determinação 

do Fator de Impacto dos periódicos científicos (ISI WEB OF KNOWLEDGE, 2016).  
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 Tendo concluído a exposição dos critérios que motivaram a definição do universo de 

análise textual, passamos à descrição do universo de análise contextual e dos critérios 

envolvidos nessa demarcação. 

 

3.2.2 Universo de análise contextual 

 

 No âmbito desta pesquisa, pelos motivos explanados no Capítulo 2, entendemos como 

dados contextuais relevantes aqueles referentes às práticas de produção, consumo e distribuição 

do RAG. Em vista de já termos estabelecido um universo de análise textual, que compreende 

periódicos científicos das áreas de Química e de Engenharias e periódicos científicos que 

apresentam inter-relação entre essas áreas, nos parece adequado que nosso universo de análise 

contextual compreenda pesquisadores (produtores), que também são leitores (consumidores), 

que já tenham publicado nos periódicos científicos selecionados para esta pesquisa e os editores 

(distribuidores) de tais periódicos científicos.   

 Por meio de um mapeamento das páginas online dos periódicos científicos que 

compõem o universo de análise textual, observamos que todos disponibilizam os endereços e-

mail de seus respectivos editores-chefes. Além disso, cada um dos artigos científicos publicados 

nesses periódicos sinaliza pelo menos um de seus autores como o autor correspondente 

(corresponding author), com quem pode-se fazer contato via e-mail. Dessa forma, fizemos 

contato com o(s) editor(es)-chefe(s) de cada um dos 15 periódicos científicos selecionados e 

com os autores correspondentes de cada um dos 30 artigos científicos de onde coletamos os 

RAGs que compõem o corpus textual desta tese, conforme será detalhado na subseção 3.2.1, 

que trata dos procedimentos de coleta e de seleção do corpus textual.  

Inicialmente, contatamos 52 autores correspondentes e 15 editores-chefes e obtivemos 

4 (7,69%) respostas dos autores e 1 (6,6%) dos editores-chefes. A fim de aumentar a 

participação em nossa pesquisa, procuramos os contatos eletrônicos dos demais autores de cada 

artigo científico, chegando a um total de 93 contatos, e dos demais editores dos periódicos, 

totalizando 73 contatos. Depois de enviar entre três e quatro e-mails para cada contato, 

chegamos a um total de 11 (11,82%) respostas de autores-leitores de RAGs (Quadro 7) e de 

cinco (6,8%) editores de periódicos científicos.  
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Quadro 7 – Relação dos autores-leitores participantes da pesquisa 

 
Fonte: Elaborado pela autora 

 

Os editores que responderam a nosso questionário integram o conselho editorial de: i) 

Angewandte Chemie (Química): editor-chefe aposentado que atuou entre 1982 e 2017; ii) 

Journal of Catalysis (Interdisciplinar): experiência no conselho editorial entre 11 e 15 anos; iii) 

Powder Techonology (Engenharias): experiência no conselho editorial de um ano ou menos; 

iv) Insect Biochemistry and Molecular Biology (Engenharias): experiência no conselho 

editorial entre dois e cinco anos; e iv) editor que não se identificou e não indicou tempo de 

experiência. 

Consideramos importante fazer uma ressalva sobre a taxa de participação na pesquisa. 

Conforme Salet e Bista (2017, p. 70), “embora o contato por e-mail seja o método mais rápido 

e de menor custo para entregar questionários, o uso de antispam e o amplo envio de e-mails 

indesejados fazem com que a taxa de resposta de pesquisas por e-mail seja menor”. Pesquisas 

de destaque na área de Linguística Aplicada expressam “taxa de resposta modesta” para 

questionários online com intuitos semelhantes aos desta pesquisa, como relatado, por exemplo, 

por Pérez-Llantada (2013, p. 224), que obteve 27,59% e 16,46% de taxa de resposta de dois 

grupos investigados.  

CÓDIGO ID. NACION. INSTITUIÇÃO  ISTR. ÁREA ATUAÇÃO 

AChem.Rev.#1 39 
Australiana 
e francesa 

Unsw - Universidade de Nova 

Gales do Sul 

  - Austrália -  

Doutorado 
Ciências dos 

Polímeros 
Professor 

AAngew.Chem.#

3 
29 Indiana 

University of Massachusetts 
Medical School 

 - Estados Unidos - 

Doutorado 
Química, 

Orgânica 

Pesquisador de 

Pós-Doutorado 

AAngew.Chem.#
4 

34 Suéca 
Ulm University  
- Alemanha -  

Doutorado Química, Física 
Professor 
assistente 

ACPhys.Chem.L
ett#7 

67 Espanhola 

CSIC - Consejo Superior de 

Investigaciones Científicas / 

Madri 
CIBER-BBN - Centro de 

Investigación Biomédica en Red 
de Bioingeniería, Biomateriales y 

Nanomedicina / Madri 

Doutorado 
Química, 
Aplicada 

Professor 

ACInsectBioche
m.Mol.Biol#15 

31 Brasileira 
USP - Universidade de São Paulo 

- Brasil - 
Pós-

Doutorado 

Biologia do 

desenvolviment
o, Genética e 

Bioquímica 

Pesquisador de 
Pós-Doutorado 

ACPowderTechn
ol.#20 

73 Francesa 
Adscientis Society 

- França - 
Doutorado Engenharia 

Gerente científico 
Sociedade privada 

ACEnergyEnviro

n.Sci#21 
-- Canadense 

Tianjin University  

- China - 
Doutorado 

Engenharia, 

Química 
Professor 

ACEnergyEnviro

n.Sci#22 
26 Polonesa 

EPFL - Escola Politécnica 
Federal de Lausana 

- Suiça - 

Doutorado Química, Física Estudante 

ACNanoLette.#2

3 
30 Italiana 

Université Paris-Saclay 

- França -  
Doutorado Física  

Pesquisador de 

Pós-Doutorado 

ACAppl.Catal.B-

Environ.#28 
43 Portuguesa 

Polytechnic Institute of Bragança 

- Portugal - 
Doutorado 

Engenharia, 

Química 
Professor 

AJ.Catal#30 59 Americana 
University of Missouri 

 - Estados Unidos - 
Doutorado 

Química, 
Multidisciplinar 

Professor 
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Segundo Barkhuizen (2014), a definição do número mais apropriado de participantes 

em uma pesquisa decorre de três fatores: i) alcançar as metas da pesquisa: um estudo de caso 

pode se dar com um único participante, enquanto uma pesquisa sobre tendências linguísticas 

em grupo demanda uma amostra mais ampla, que assegure a análise estatística e possíveis 

generalizações; ii) atender aos requisitos dos procedimentos metodológicos: uma pesquisa 

etnogrática e um questionário quantitativo, por exemplo, atingem diferentes níveis de análise e 

podem solicitar quantidades de amostra diferente; e iii) administrar restrições estabelecidas por 

circunstâncias práticas e humanas: acessibilidade aos participantes, disponibilidade e desejo 

dos participantes em participar da pesquisa, os papéis sociais ocupados pelos respondentes 

(estudante, professor, editor de revista?). 

 Diante das restrições de acessibilidade (somente via e-mail e em muitos casos com 

controle e bloqueio de recebimento a domínios identificados como oriundos do Brasil), dos 

papéis sociais exercidos pelos endereçados (alguns, por exemplo, respondiam por intermédio 

de assessores, não disporem de tempo para participar), da novidade do gênero investigado e da 

natureza etnográfica do questionário (formulado no intuito de obter o máximo de informações 

sem ser exaustivo, o que implicava no acionamento de conceitos e formulação de conceitos 

mesmo para responder a questões objetivas) consideramos nossa taxa de resposta compatível 

com nosso objetivo de pesquisa. Além disso, o perfil dos participantes em termos de papéis 

sociais é representativo, dado, por exemplo, o fato de termos obtido resposta do editor 

aposentado do periódico pioneiro na prática do RAG (Angewandte Chemie).  

Tendo estabelecido os princípios de definição do universo de análise, que compreende 

uma contraparte textual e outra contextual, conforme apresentado nas subseções 3.1.1 e 3.1.2, 

respectivamente, passamos à exposição dos procedimentos de coleta dos dados em cada um 

desses universos de análise e à caracterização dos corpora coletados. 

   

3.3  MAPEANDO DADOS RELEVANTES: PROCEDIMENTOS DE COLETA E 

 CARACTERIZAÇÃO DOS CORPORA  

 

 Sem perder de vista os pressupostos da teoria fundamentada nos dados (DAVIS, 1995; 

CHARMAZ, 2006), passamos à fase de definição dos procedimentos de coleta do corpus 

textual e contextual desta pesquisa. Iniciamos relatando os procedimentos de coleta dos RAGs 

que compõem nosso corpus textual.  
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3.3.1  Procedimentos de coleta e de geração dos dados textuais 

 

 Em busca de dados relevantes para nossa pesquisa, fizemos um mapeamento detalhado 

dos Sumários online dos periódicos científicos selecionados e observamos que eles estão 

organizados em seções que se diferenciam de acordo com o gênero acadêmico escolhido para 

efetivar a comunicação científica (p. ex., artigos acadêmicos de revisão, artigos acadêmicos 

experimentais, mini revisões, comunicações curtas, perspectivas, opiniões). No Quadro 8, 

apresentamos uma síntese das seções que figuram em cada periódico e de seus respectivos 

propósitos, conforme informações encontradas nas páginas online dos periódicos científicos, 

em locais como escopo e Instruções para autores. É importante frisar que apresentamos neste 

quadro apenas as seções cujos artigos demandam um RAG, por isso, concomitante ao 

mapeamento das páginas online, fizemos uma busca nos Sumários online dos periódicos 

científicos a fim de verificar a presença de RAGs em cada seção. 

 

Quadro 8 – Seções dos Sumários dos periódicos científicos que apresentam RAGs.  

 

 
PERIÓDICOS 

CIENTÍFICOS 
SEÇÕES QUE APRESENTAM RAGS E SEUS RESPECTIVOS ESCOPOS 

1 
Chemical 

Reviews 

Reviews: devem apresentar “revisões abrangentes, confiáveis, críticas, claras e de fácil 

leitura de importantes e recentes pesquisas em química orgânica, inorgânica, física, 

analítica, teórica e biológica”.  

2 
Angewandte  

Chemie 

Communications: “reportam estudos experimentais e/ou teóricos em todos os ramos da 

química e campos adjacentes”. 

Reviews: “devem resumir os resultados importantes da pesquisa recente sobre questões 

atuais em todos os ramos da química, apontar problemas não resolvidos e discutir possíveis 

desenvolvimentos”.  

Minereviews: “devem apresentar temas atuais em um estilo consiso de revisão. [...] 

oferecem flexibilidade para tratar de modo adequado tópicos que seriam ainda prematuros 

ou inapropriados para um artigo de revisão”. 

Essays: abordam livremente “temas de todos os aspectos da química, incluindo a filosofia 

ou história da ciência [...]. De modo especial, um tema conhecido é discutido esclarecedora 

e criticamente a partir de um novo ponto de vista”. 

Highligths: apresentam “resultados muito importantes de pesquisa original recente (de 

preferência, publicado online no último mês), devem ser descritos, em geral por uma 

terceira pessoa, com o objetivo de instruir e realçar o seu significado”. Artigos dessa 

natureza não devem ultrapassar duas páginas nem apresentar mais de dois autores. 

3 
Chemical 

Science 

Minereviews: “são relatos curtos e pessoais sobre uma nova área de pesquisa. Podem ser 

de natureza especulativa, colocando uma nova área em perspectiva”. 

Perspectives: “deve ser uma avaliação concisa e crítica de uma área de investigação, no 

âmbito das ciências químicas, que será de interesse para o vasto número de leitores gerais 

da revista. Perspectivas devem fornecer ao leitor uma visão geral de um assunto e dar dicas 

sobre a progressão do campo e os potenciais desafios futuros”. 

Edge Articles: artigos destinados à publicação de pesquisas originais, para que os “novos 

resultados da investigação sejam apresentados de forma sucinta e estimulante”. 

4 

Journal of 

Physical 

Chemistry 

Letters 

Perspectives: “apresentam o estado da arte da pesquisa em áreas novas e emergentes”. 

Viewpoints: “destacam os recentes desenvolvimentos de interesse para a físico-química, 

químico-física e ciência dos materiais [...], não são revisões abrangentes, mas apresentam 

o comentário do autor sobre o estado da arte do campo e sua perspectiva sobre o seu 

futuro”.  
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PERIÓDICOS 

CIENTÍFICOS 
SEÇÕES QUE APRESENTAM RAGS E SEUS RESPECTIVOS ESCOPOS 

Original Research Articles: “reportam pesquisa básica, teórica ou experimental, nova e 

original, de interesse para químico-físicos, biofísico-químicos, físico-químicos, físicos, 

cientistas de materiais e engenheiros”. 

5 Organic Letters 

Letters: “relatos originais de investigação fundamental em todos os ramos da teoria e da 

prática da química orgânica, da química físico-orgânica, da química organometálica, da 

química médica e da química bioorganica”. 

6 
Acta 

Biomaterialia 

Original Research Reports: artigos que relatem pesquisas originais no “amplamente 

definido campo da ciência dos biomateriais”. 

Review Papers: artigos de revisão no “amplamente definido campo da ciência dos 

biomateriais”.  

7 Acta Materialia 

Original Papers: artigos experimentais que “promovam a compreensão em profundidade 

da relação entre o processamento, a estrutura e as propriedades dos materiais inorgânicos” 

e artigos teóricos que “empregam a teoria e/ou simulação (ou métodos numéricos) para 

avançar substancialmente a compreensão da estrutura e propriedades dos materiais 

inorgânicos” 

8 

Insect 

Biochemistry 

and Molecular 

Biology 

Minereviews: “revisões curtas no campo da bioquímica e biologia molecular de insetos”. 

Research Articles: “contribuições originais para as áreas da bioquímica e biologia 

molecular de insetos”. 

9 
Scripta 

Materialia 

Viewpoint Articles: artigos curtos sobre “temas de interesse atual dentro do escopo da 

revista”.  

Regular Articles: relatórios curtos de pesquisa cuja “ênfase está na originalidade” ou na 

descrição de pesquisas sobre “o desenvolvimento de materiais com novas propriedades ou 

substancialmente aprimorados”. 

10 
Powder 

Technology 

Papers: relatos de trabalhos “sobre todos os aspectos da formação de partículas e a sua 

caracterização e sobre o estudo de sistemas que contêm partículas sólidas”. 

11 

Energy & 

Environmental 

Science 

Communications: podem apresentar um “estudo completo ou um relatório preliminar, 

mas em ambos os casos devem conter um trabalho original e altamente significativo”. 

Papers: relatam um “trabalho científico original que não foi publicado anteriormente. Os 

artigos completos com base em comunicações são encorajados desde que representem uma 

extensão substancial do material original”. 

Reviews: são um relato detalhado, balanceado e confiável de um determinado campo de 

pesquisa. 

Minireviews: são menores do que os artigos de revisão, “relatos mais focados, de 

importantes e novos campos de pesquisa”. 

Perspectives: “apresentam um confiável estado da arte do campo de pesquisa. A 

perspectiva pode assumir a forma de um relato pessoal de investigação ou uma análise 

crítica de um tema atual de interesse”. 

Opinions: “oferecem um ponto de vista pessoal, muitas vezes especulativo, ou hipótese 

sobre um tema de interesse atual para a comunidade científica”. 

Analysis articles: são destinados a um público altamente especializados e procuram 

“analisar quantitativamente tecnologias e sistemas tecnológicos”, apresentando novos 

métodos e dados e ideias inovadoras.  

12 Nano Letters 
Letters: “publicação de resultados preliminares, experimentais e teóricos em física, sobre 

nanociência e nanotecnologia”. 

13 ChemSusChem 

Concepts: “são artigos curtos que enfatizam os conceitos gerais que guiaram 

desenvolvimentos importantes em uma área específica e suas implicações para futuras 

pesquisas. A seção de referência deve incluir apenas os artigos acadêmicos chave que têm 

contribuído para avanços conceituais no campo em análise, ao invés de ser totalmente 

abrangente. O autor deve ter como objectivo fornecer ao leitor não-especialista um guia 

útil e ao perito um novo ângulo sobre um problema familiar”. 

Full Papers: “apresentam resultados de estudos experimentais ou teóricos de interesse 

geral ou de grande importância para o desenvolvimento de pesquisa sobre sustentabilidade 

[...]. Geralmente, contêm uma Seção Experimental ou um parágrafo sobre os Métodos 

Computacionais e não têm restrições de tamanho”. 

Highlights: “resultados de pesquisas originais muito importantes são descritos, em geral 

por uma terceira pessoa, com vista a realçar o seu significado. Os resultados devem ser 

apresentados de forma clara, mas da forma mais sucinta possível, sem os detalhes 

completos necessários para um artigo original”. 
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PERIÓDICOS 

CIENTÍFICOS 
SEÇÕES QUE APRESENTAM RAGS E SEUS RESPECTIVOS ESCOPOS 

Reviews: “lidam com temas de interesse atual em qualquer uma das áreas abrangidas pela 

ChemSusChem. Ao invés de um conjunto de informações detalhadas com um 

levantamento completo da literatura, é desejado um tratamento crítico do material 

selecionado. Problemas não resolvidos e possíveis desenvolvimentos também devem ser 

discutidos”. 

Minereviews: “introduzem o leitor a uma determinada área de pesquisa de um autor por 

meio de uma visão geral e concisa de um tema seleccionado . O conteúdo deve equilibrar 

escopo com profundidade e as referências a obras importantes de outros que são 

significativas para o tema devem ser incluídos”. 

14 

Applied 

Catalysis. B, 

Environmental 

Articles: “contribuições originais, inovadoras e de alto impacto nos seguintes campos: 

eliminação catalítica de poluentes ambientais, processos industriais, catalisadores 

ambientais, energia limpa, fotocatalisadores e combustão catalítica”. 

Reviews: estudos de revisão nos mesmos campos de interesse dos articles. 

15 
Journal of 

Catalysis 

Priority Communication: “apresentam resultados de pesquisa exclusivos, excitantes e 

novos que fornecem evidências convincentes para a publicação rápida; enquanto os 

resultados em tais comunicações podem ser de natureza preliminar, os detalhes 

experimentais devem ser devidamente documentados”. 

Regular Articles: relatam “contribuições acadêmicas originais e rigorosos nas áreas de 

catálise heterogênea e catálise homogênea”. 

 
Fonte: Elaborado pela autora 

  

 Como já vimos no capítulo anterior, segundo os estudos prévios (BAZERMAN, 1988; 

SWALES, 1990; 2004), o artigo acadêmico é o gênero preferencialmente escolhido para a 

comunicação científica entre grupos especializados. Devido à natureza daquilo que é expresso 

discursivamente, o artigo acadêmico pode ser classificado, segundo Swales (2004) como: i) 

teórico; ii) de revisão; ou iii) experimental. Em linhas gerais, podemos definir que o artigo 

acadêmico teórico propõe ou discute conceitualmente um tema, trata de assuntos e/ou pesquisas 

que não envolvem a coleta de dados. O artigo acadêmico de revisão tem o propósito de analisar 

sucintamente os progressos recentes em um tema específico, resumindo o estado atual do 

conhecimento sobre um determinado tema, leva informações a uma gama abrangente de 

pessoas, oferece a oportunidade de refletir sobre o passado bem como sobre eventos futuros e 

possibilita que o autor do artigo contribua para sua área de estudo. O artigo acadêmico 

experimental apresenta a descrição da experiência, representa o próprio experimento, conta a 

“história” da pesquisa, conduzindo os leitores através do experimento e propondo uma 

discussão sobre a validade e a confiabilidade de sua pesquisa, sobre o que os resultados 

significam e como eles se encaixam em trabalhos anteriores (BAZERMAN, 1988, p. 62). Por 

meio de seus estudos, Swales (1990), seguindo as premissas do estudo de Hill, Soppelsa e West 

(1982), confirmou que o artigo acadêmico experimental prototípico apresenta o padrão retórico 

IMRD (Introdução – Metodologia – Resultados – Discussão). 

 Pelo mapeamento das seções e seus respectivos escopos, observamos que, de modo 

geral, a aparição de algumas seções, como Minereviews, Perspectives, Viewpoint Articles, 
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Essays, Highligths e Opinions, depende da existência de submissões de artigos dessa natureza 

e, por isso, não apresenta regularidade nos números dos periódicos acadêmicos. Por outro lado, 

a aparição de seções com artigos científicos classificáveis como experimentais e/ou teóricos27, 

conforme a definição de Swales (2004), era unânime e de artigos científicos de revisão 

(SWALES, 2004), bastante frequente. 

 Uma vez que a organização retórica dos artigos acadêmicos varia de acordo com a 

natureza da informação científica que eles relatam (BAZERMAN, 1988; SWALES, 1990; 

2004), supomos que os RAGs que resumem tais artigos acadêmicos também podem apresentar 

variações. Por isso, criamos critérios de coleta com base nessas informações prévias e, em vista 

das regularidades encontradas em nosso mapeamento das seções dos Sumários online dos 

periódicos científicos, optamos por trabalhar com as seções destinadas à publicação de artigos 

acadêmicos teóricos e/ou experimentais e com seções de revisão (Quadro 9). 

  

Quadro 9 – Seções dos Sumários dos periódicos científicos selecionadas para a coleta do corpus 

desta pesquisa 
 

 PERIÓDICOS CIENTÍFICOS SEÇÕES DE COLETA DOS DADOS 

1 Chemical Reviews  Reviews 

2 Angewandte Chemie  Communications; Reviews  

3 Chemical Science Edge Articles  

4 The Journal of Physical Chemistry Letters  Original Research Articles  

5 Organic Letters Letters  

6 Acta Biomaterialia  Original Research Reports; Review Papers 

7 Acta Materialia Original Papers  

8 Insect Biochemistry and Molecular Biology Research Articles  

9 Scripta Materialia Regular Articles  

10 Powder Technology Papers  

11 Energy & Environmental Science  Papers; Reviews; Analysis Articles 

12  Nano Letters Letters  

13 ChemSusChem Full Papers; Reviews 

14 Applied Catalysis. B, Environmental Articles; Reviews 

15 Journal of Catalysis Regular Articles  

 
Fonte: Elaboradao pela autora  

   

A fim de atribuirmos um critério sistemático quanto à coleta do corpus textual desta 

tese, selecionamos o número mais recentes de cada periódico científico até 30 de junho de 2016. 

Nesse número, coletamos o primeiro RAG de cada seção anteriormente definida como espaço 

                                                           
27 Nos periódicos científicos investigados, artigos acadêmicos experimentais e artigos acadêmicos teóricos não 

aparecem em seções distintas. De modo geral, em seus escopos, os periódicos indicam a preferência por artigos 

acadêmicos experimentais, ainda que artigos teóricos também possam ser aceitos para a publicação. 



110   

 

de coleta. Caso uma seção não aparecesse naquele referido número, coletamos o primeiro e o 

último RAG da seção presente no número. Ao final desse processo chegamos a um total de 30 

RAGs: i) 07 RAGs de artigos acadêmicos de revisão, sendo três da Química, um das 

Engenharias e três Interdisciplinares; ii) 22 RAGs de artigos acadêmicos experimentais, sendo 

sete da Química, oito das Engenharias e sete Interdisciplinares; e iii) 01 RAG de artigo 

acadêmico teórico, das Engenharias.  

No intuito de facilitar a referência ao corpus, codificamos cada amostra tendo por base 

inicial a codificação dos periódicos científicos, apresentada anteriormente. A partir desse 

código, que apresenta a área do periódico científico e sua abreviação, incluímos mais três 

elementos: i) a indicação da natureza do artigo acadêmico com o qual o RAG se relaciona, 

assim, a letra R indica RAGs de artigos acadêmicos de revisão, a letra E indica RAGs de artigos 

acadêmicos experimentais e a letra T, indica RAGs de artigos acadêmicos teóricos; ii) um sinal 

de sustenido (#), a ser lido como “número”; e iii) o número da amostra.  

 No Quadro 10, apresentamos os códigos e as referências dos artigos acadêmicos de onde 

foram coletados os RAGs para esta pesquisa.  

 

Quadro 10 – Códigos e respectivas referências do corpus textual 

 

 CÓDIGOS REFERÊNCIAS DO CORPUS TEXTUAL DESTA TESE 

QChem.RevR.#1 

 

 

QChem.RevR.#2 

REN, J. M. et al. Star polymers. Chemical Reviews, v. 116, n. 12, p. 6743–6836, jun. 2016. 
Disponível em: < https://pubs.acs.org/toc/chreay/116/12>. Acesso em 01 jul. 2016. 

 

YAO, H. et al. Molecular design of benzodithiophene-based organic photovoltaic materials. 

Chemical Reviews, v. 116, n. 12, p. 7397–7457, jun. 2016. Disponível em: 
<https://pubs.acs.org/toc/chreay/116/12>. Acesso em 01 jul. 2016. 

QAngew.ChemR.#3 

 

 

 

 

QAngew.ChemE.#4 

MONDAL, S. et al. Chemistry Biology in the biosynthesis and action of thyroid hormones. 

Angewandte Chemie, v. 55, n. 27, p. 7606-30, jun. 2016. Disponível em: < 
http://onlinelibrary.wiley.com/doi/10.1002/anie.v55.27/issuetoc>. Acesso em 01 jul. 2016.  

 

RASTGOO-LAHROOD, A. et al. Post-synthetic decoupling of on-surface-synthesized 

covalent nanostructures from Ag (111). Angewandte Chemie, v. 55, n. 27, p. 7650-54, jun. 
2016. Disponível em:<http://onlinelibrary.wiley.com/doi/10.1002/anie.v55.27/issuetoc>. 
Acesso em 01 jul. 2016. 

QChem.Sci.E#5 

 

 

 

 

QChem.Sci.E#6 

ALVAREZ, M. P. et al. The raman fingerprint of cyclic conjugation: the case of the 

stabilization of cations and dications in cycloparaphenylenes. Chemical Science, v. 7, n. 6, 
p. 3494-99, jun. 2016. Disponível em: < 

http://pubs.rsc.org/en/journals/journalissues/sc#!issueid=sc007006&type=current&issnprint
=2041-6520>. Acesso em 01 jul. 2016. 

 

NIETO-GARCIA, O. et al. Inhibition of the key enzyme of sialic acid biosynthesis by C6-
Se modified N-acetylmannosamine analogs. Chemical Science, v. 7, n. 6, p. 3928-33, jun. 

2016. Disponível em: < 

http://pubs.rsc.org/en/journals/journalissues/sc#!issueid=sc007006&type=current&issnprint
=2041-6520> Acesso em 01 jul. 2016. 

http://onlinelibrary.wiley.com/doi/10.1002/anie.v55.27/issuetoc
http://onlinelibrary.wiley.com/doi/10.1002/anie.v55.27/issuetoc
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 CÓDIGOS REFERÊNCIAS DO CORPUS TEXTUAL DESTA TESE 

QJ.Phys.Chem. 

Lett.E#7 

 

 

 QJ.Phys.Chem. 

Lett.E#8 

SOUTO, M. et al. Three redox states of a diradical acceptor–donor–acceptor triad: gating the 

magnetic coupling and the electron delocalization. Journal of Physical Chemistry Letters, 

v. 7, n. 12, p. 2234-39, jun. 2016. Disponível em: < https://pubs.acs.org/toc/jpclcd/7/12>. 
Acesso em 01 jul. 2016. 

 

MANN, C.; HERTEL, T. 13 nm exciton size in (6,5) single-wall carbon nanotubes. Journal 

of Physical Chemistry Letters, v. 7, n. 12, p. 2276-80, jun. 2016. Disponível em: < 
https://pubs.acs.org/toc/jpclcd/7/12>. Acesso em 01 jul. 2016.  

QOrg. Lett.E#9 

 

 

 

QOrg. Lett.E#10 

WRIGHT, A. C. et al. Synthesis of aryl ketoamides via aryne insertion into imides. Organic 

Letters, v. 18, n. 12, p. 2793-95, jun. 2016. Disponível em: 
https://pubs.acs.org/toc/orlef7/18/12>. Acesso em 01 jul. 2016. 

 

ZHANG, Z. D. et al. Synthesis of demissidine and solanidine. Organic Letters, v. 18, n. 12, 

p. 3038-40, jun. 2016. Disponível em: < https://pubs.acs.org/toc/orlef7/18/12>. Acesso em 
01 jul. 2016.  

 

EActa 

Biomater.E#11 

 

 

EActa 

Biomater.R#12 

JUNG, J. Y. et al. Structural analysis of the tongue and hyoid apparatus in a woodpecker. 

Acta Biomaterialia, v. 37, p. 1-13, jun. 2016. Disponível em: 
<http://www.sciencedirect.com/science/journal/17427061/37>. Acesso em 01 jul. 2016. 

 

ZHI, D. et al. Conjugates of small targeting molecules to non-viral vectors for the mediation 

of siRNA. Acta Biomaterialia, v. 36, p. 21-41, jun. 2016. Disponível em: < 

https://www.sciencedirect.com/journal/acta-biomaterialia/vol/36/suppl/C >. Acesso em 01 
jul. 2016. 

EActaMater.T#13 

 

 

 

 

EActaMater.E#14 

LICH, V. L. et al. Instability criterion for ferroelectrics under mechanical/electric multi-

fields: Ginzburg-Landau theory based modeling. Acta Materialia, v. 112, p. 1-10, jun. 2016. 

Disponível em: <http://www.sciencedirect.com/science/journal/13596454/112>. Acesso em 
01 jul. 2016. 

 

DAS, D. et al. Role of oxide seed layer in plastic response of epitaxially grown textured 

metal films. Acta Materialia, v. 112, p. 390-402, jun. 2016. Disponível em: < 
http://www.sciencedirect.com/science/journal/13596454/112>. Acesso em 01 jul. 2016. 

EInsectBiochem. 

Mol.Biol.E#15 

 

 

 

EInsectBiochem. 

Mol.Biol.E#16 

DOUGLAS, S. E.; ALBERICI, L. C.; HARTFELDER, K. Mitochondrial structure and 

dynamics as critical factors in honey bee (Apis mellifera L.) caste development. Insect 

Biochemistry and Molecular Biology, v. 73, p. 1-11, jun. 2016. Disponível em: < 
http://www.sciencedirect.com/science/journal/09651748/73>. Acesso em 01 jul. 2016. 

 

ZIMMER, T. C. et al. A CRISPR/Cas9 mediated point mutation in the alpha 6 subunit of the 

nicotinic acetylcholine receptor confers resistance to spinosad in Drosophila melanogaster. 
Insect Biochemistry and Molecular Biology, v. 73, p. 62-69, jun. 2016. Disponível em: < 
http://www.sciencedirect.com/science/journal/09651748/73>. Acesso em 01 jul. 2016. 

EScr.Mater.E#17 

 

 

 

EScr.Mater.E#18 

NAIK, K.; JHA, S. K.; RAJ, R. Correlations between conductivity, electroluminescence and 

flash sintering. Scripta Materialia, v. 118, p. 1-4, jun. 2016. Disponível em: < 
http://www.sciencedirect.com/science/journal/13596462/118>. Acesso em 01 jul. 2016. 

 

BOOSTANI, A. F. et al. Graphene tweaking hamaker constant of SiC nanoparticles: a new 

horizon to solve the conflict between strengthening and toughening. Scripta Materialia, v. 
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Acesso em 01jul. 2016. 
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Technol.E#19 

 

 

 

EPowder 

Technol.R#20 

SANTOS, D. A.; DUARTE, C.R.; BARROZO, M.A.S. Segregation phenomenon in a rotary 

drum: experimental study and CFD simulation. Powder Technology, v. 294, p. 1-10, jun. 

2016. Disponível em: <http://www.sciencedirect.com/science/journal/00325910/294>. 
Acesso em 01 jul. 2016. 

 

BENKACEM, T. et al. Physicochemical characterization of a diatomaceous upon an acid 

treatment: a focus on surface properties by inverse gas chromatography. Powder 

Technology, v. 294, p. 498-507, jun. 2016. Disponível em: 
<http://www.sciencedirect.com/science/journal/00325910/294>. Acesso em 01 jul. 2016. 
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 CÓDIGOS REFERÊNCIAS DO CORPUS TEXTUAL DESTA TESE 

EQEnergy 

Environ.Sci.R#21 

 

 

 

 

EQEnergy 

Environ.Sci.E#22 

WANG, S. et al. Advances in high permeability polymer-based membrane materials for CO2 

separations. Energy and Environmental Science, v. 9, n. 6, p. 1863-90, jun. 2016.   

Disponível em: < 
http://pubs.rsc.org/en/journals/journalissues/ee#!issueid=ee009006&type=current&issnprin
t=1754-5692> . Acesso em 01 jul. 2016. 

 

SALIBA, M. et al. Cesium-containing triple cation perovskite solar cells: improved stability, 
reproducibility and high efficiency. Energy and Environmental Science, v. 9, n. 6, p. 1989-

97, jun. 2016. Disponível em: 

<http://pubs.rsc.org/en/journals/journalissues/ee#!issueid=ee009006&type=current&issnpri
nt=1754-5692>.  Acesso em 01 jul. 2016. 

EQNanoLett.E#23 

 

 

 

 

EQNanoLett.E#24 

CAPUTO, M. et al. Manipulating the topological interface by molecular adsorbates: 

adsorption of co-phthalocyanine on Bi2Se3. Nano Letters, v. 16, n. 6, p. 3409–14, jun. 2016. 
Disponível em: < https://pubs.acs.org/toc/nalefd/16/6>. Acesso em 01 jul. 2016. 

 

CAPOZZI, B. et al. Mapping the transmission functions of single-molecule junctions. Nano 

Letters, v. 16, n. 6, p. 3949-54, jun. 2016. Disponível em: < 
https://pubs.acs.org/toc/nalefd/16/6>. Acesso em 01 jul. 2016.  

EQChemSus 
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EQChemSus 

ChemE#26 

WU, K. et al. Heterogeneous catalytic conversion of biobased chemicals into liquid fuels in 

the aqueous phase. ChemSusChem, v. 9, n. 12, p. 1355-85, jun. 2016. Disponível em: < 
http://onlinelibrary.wiley.com/doi/10.1002/cssc.v9.12/issuetoc>. Acesso em 01 jul. 2016. 

 

XIE, Y. et al. Role of oxygen defects on the photocatalytic properties of Mg-Doped 

mesoporous Ta3N5. ChemSusChem, v. 9, n. 12, p. 1403–12, jun. 2016. Disponível em: < 
http://onlinelibrary.wiley. com/doi/10.1002/cssc.v9.12/issuetoc>. Acesso em 01 jul. 2016. 

EQAppl.Catal.B- 

Environ.E#27 

 

 

 

EQAppl.Catal.B- 

Environ.R#28 

LIU, H. et al. Nitrogen and sulfur co-doped CNT-COOH as an efficient metal-free catalyst 

for the degradation of UV filter BP-4 based on sulfate radicals. Applied Catalysis B: 

Environmental, v. 187, p. 1-10, jun. 2016. Disponível em: < 
http://www.sciencedirect.com/science/journal/09263373/187>. Acesso em 02 jul. 2016. 

 

RIBEIRO, R. S. et al. Catalytic wet peroxide oxidation: a route towards the application of 
hybrid magnetic carbon nanocomposites for the degradation of organic pollutants. A review. 

Applied Catalysis B: Environmental, v. 187, p. 428-460, jun. 2016. Disponível em: < 
http://www.sciencedirect.com/science/journal/09263373/187>. Aces-so em 02 jul. 2016. 

EQJ.Catal.E#29 

 

 

 

 

EQJ.Catal.E#30 

SHAOZHONG, L. et al. Preparation of hydrothermally stable, basic, and highly active nano 

nickel catalysts for the hydrodeoxygenation of N,N-dimethylformamide. Journal of 

Catalysis, v. 338, p. 1-11, jun. 2016. Disponível em: < 
http://www.sciencedirect.com/science/journal/00219517/338>. Acesso em 02 jul. 2016. 

 

SGTRIEGLER, S.; FAN, Q. H.; RATH, N. P. Binuclear copper (II) complexes 
discriminating epimeric glycosides and α- and β-glycosidic bonds in aqueous solution. 

Journal of Catalysis, v. 338, p. 349-364, jun. 2016. Disponível em: < 
http://www.sciencedirect.com/science/ journal/00219517/338>. Acesso em 02 jul. 2016. 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 

  

 Entre 1 e 10 estão compreendidos os RAGs da Química, entre 11 e 20 estão os RAGs 

das Engenharias e entre 21 e 30 os RAGs que pertencem a periódicos classificados tanto na 

área de Química quanto de Engenharias. Os referidos RAGs podem ser acessados no Anexo A 

desta tese.  

Após termos descrito os procedimentos de coleta e de termos caracterizado o corpus 

textual desta pesquisa, gostaríamos de tratar de nosso corpus contextual.  

 

http://pubs.rsc.org/en/journals/journalissues/ee#!issueid=ee009006&type=current&issnprint=1754-5692
http://pubs.rsc.org/en/journals/journalissues/ee#!issueid=ee009006&type=current&issnprint=1754-5692
http://pubs.rsc.org/en/journals/journalissues/ee#!issueid=ee009006&type=current&issnprint=1754-5692
http://pubs.rsc.org/en/journals/journalissues/ee#!issueid=ee009006&type=current&issnprint=1754-5692
http://onlinelibrary.wiley.com/doi/10.1002/cssc.v9.12/issuetoc
http://www.sciencedirect.com/science/journal/09263373/187
http://www.sciencedirect.com/science/journal/00219517/338
http://www.sciencedirect.com/science/%20journal/00219517/338
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3.3.2  Procedimentos de coleta e de geração dos dados contextuais 

 

 Anteriormente, explanamos que nosso universo de análise contextual envolve 

documentos e pesquisadores relacionados com a produção e/ou consumo de RAGs. Nesta 

subseção, expomos como conduzimos os procedimentos de coleta dos dados e caracterizamos 

a amostragem obtida a partir desse universo de análise contextual. 

A primeira parte de nossa investigação visa à identificação de dados relevantes em 

documentos relacionados à prática do RAG. Assim, investigamos as 15 Instruções para autores, 

mais especificamente o tópico relativo às normas e diretrizes para a publicação de RAGs. No 

Quadro 11, apresentamos o material coletado. 

 

Quadro 11 – Instruções sobre a produção de RAGs 

 

E
D

IT
. 

INSTRUÇÕES PARA AUTORES 

E
ls

ev
ie

r 

 

Acta Biomaterialia: (https://www.elsevier.com/journals/acta-biomaterialia/1742-7061/guide-for-authors#40001) 

[1] A graphical abstract (GA) is mandatory for this journal. It should summarize the contents of the article in a concise, 

pictorial form designed to capture the attention of a wide readership online. Authors must provide images that clearly 

represent the work described in the article. GAs should be submitted as a separate file in the online submission system. 

[2] The graphical abstract will be displayed in online search result lists and the Contents List, but will not appear in 

the published online article PDF or print. The GA visualizes one process or makes one point clear. For ease of 

browsing, images should have a clear start and end, preferably "reading" from top to bottom or left to right; try to 

reduce distracting and cluttering elements as much as possible. For examples please see 

http://www.elsevier.com/journal-authors/graphical-abstract. However, specifications should be followed as in this 

Author Guide (see below). Specifications: GAs should be in landscape direction with a H x W of 531 x 1328 pixels 

using a minimum resolution of 300 dpi. The font type should be Arial 10-16 points (smaller will not be legible).  [3] 

Preferred file types are TIFF, EPS, PDF or MS Office files. [4] Please note that a graphical abstract should be one 

image file and should not contain multiple panels. 
 

Acta Materialia: (https://www.elsevier.com/journals/acta-materialia/1359-6454/guide-for-authors) 

Insect Biochemistry and Molecular Biology: (https://www.elsevier.com/journals/insect-biochemistry-and-

molecular-biology/0965-1748/guide-for-authors) 

Scripta Materialia: (https://www.elsevier.com/journals/scripta-materialia/1359-6462/guide-for-authors) 

Applied Catalysis B: Environmental: (https://www.elsevier.com/journals/applied-catalysis-b-environmental/0926-

3373/guide-for-authors) 

[1] + Image size: please provide an image with a minimum of 531 × 1328 pixels (h × w) or proportionally more. The 

image should be readable at a size of 5 × 13 cm using a regular screen resolution of 96 dpi. + [3] You can view 

Example Graphical Abstracts on our information site. Authors can make use of Elsevier's Illustration Services to 

ensure the best presentation of their images also in accordance with all technical requirements. 
 

Powder Technology (https://www.elsevier.com/journals/powder-technology/0032-5910/guide-for-authors) 

[1] + Maximum image size: 400 × 600 pixels (h × w, recommended size 200 × 500 pixels). + [3] +Graphical abstract 

should be a single image and can have multiple figure panels. See http://www.elsevier.com/graphicalabstracts for 

examples. 
 

Journal of Catalysis (https://www.elsevier.com/journals/journal-of-catalysis/0021-9517/guide-for-authors) 

Authors must supply a graphical abstract at the time the paper is first submitted. The abstract should summarize the 

contents of the paper in a concise, pictorial form designed to capture the attention of a wide readership and for 

compilation of databases. Authors must provide images that clearly represent the work described in the paper. The 

content of the graphical abstract will be typeset and should be kept within an area of 5 cm by 17 cm. Authors must 

supply the graphic separately as an electronic file. 
 

https://www.elsevier.com/journals/acta-biomaterialia/1742-7061/guide-for-authors#40001
https://www.elsevier.com/journals/acta-materialia/1359-6454/guide-for-authors
https://www.elsevier.com/journals/insect-biochemistry-and-molecular-biology/0965-1748/guide-for-authors
https://www.elsevier.com/journals/insect-biochemistry-and-molecular-biology/0965-1748/guide-for-authors
https://www.elsevier.com/journals/scripta-materialia/1359-6462/guide-for-authors
https://www.elsevier.com/journals/applied-catalysis-b-environmental/0926-3373/guide-for-authors
https://www.elsevier.com/journals/applied-catalysis-b-environmental/0926-3373/guide-for-authors
https://www.elsevier.com/journals/powder-technology/0032-5910/guide-for-authors
https://www.elsevier.com/journals/journal-of-catalysis/0021-9517/guide-for-authors
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. 

INSTRUÇÕES PARA AUTORES 

W
il

ey
 O

n
li

n
e 

L
ib

ra
ry

 

 

Angewandte Chimie (https://onlinelibrary.wiley.com/page/journal/15213773/homepage/notice-to-authors) 

A short text for the Table of Contents of the issue (up to 450 characters; templates: CorelDraw format and PDF) and 

a maximum of five keywords in alphabetical order should be included as the last page of the manuscript. At least two 

of the keywords should be taken from the "Keyword Catalogue" (see below for details on this catalogue). The text for 

the Table of Contents should (ideally with the help of a graphic, color is always free here) arouse curiosity. Repetition 

or a paraphrase of the title and presentation of experimental details should be avoided. 
 

ChemSusChem (https://onlinelibrary.wiley.com/page/journal/1864564x/homepage/2476_forauthors.html) 

For all types of contribution, a short text for the Table of Contents should be included. This text should be about five 

lines (approximately 300 characters) in length and formulated to arouse curiosity. Repetition or paraphrasing of the 

title and presentation of experimental details should be avoided. The use of graphics (formula or part of a figure) is 

encouraged. Pictures should be kept small with minimum detail, as the maximum final size is 55 mm wide by 50 mm 

high, or 110 mm wide by 25 mm high. 
 

R
S

C
 

Energy & Environmental Science; Chemical Science: 

(http://www.rsc.org/journals-books-databases/journal-authors-reviewers/submit-your-article/#figures-graphics-

images)  

Graphical abstracts (table of contents entry) should be no larger than 8 cm x 4 cm and be submitted along with one 

sentence of text (maximum 20 words) highlighting the novelty of the work. 

A
C

S
 P

u
b

li
ca

ti
o

n
s 

 

Chemical Reviews (https://pubs.acs.org/paragonplus/submission/chreay/chreay_authguide.pdf) 

Every manuscript must include a table of contents (TOC) graphic on the last page. The TOC graphic must be entirely 

original, unpublished artwork created by one of the coauthors, including any background photographs and clip art 

contained in the image. Also, because of its highly visible nature, care should be taken to ensure that the content of 

the TOC graphic is appropriate. Examples of potentially inappropriate content are smiley faces, cartoons, colloquial 

sayings, slogans, and so forth. The TOC graphic should be 5 cm x 5 cm in size and should capture the eye and curiosity 

of a broad spectrum of readers. The type size of labels and symbols within the graphic must be legible. The TOC 

graphic will appear as a graphical abstract in the manuscript, prior to the internal table of contents, as the TOC graphic 

in the electronic table of contents on the journal web site, and as the individual TOC entry for this paper when it is 

retrieved via search. It may also appear as an image highlight on the journal web site while the issue is current. 
 

The Journal of Phys. Chem. Letters (https://pubs.acs.org/paragonplus/submission/jpclcd/jpclcd_authguide .pdf) 

A TOC graphic is required and will be published in the online Table of Contents and next to the abstract. The 

illustration should capture the readers’ attention and, in conjunction with the manuscript title, give the readers a quick 

visual impression of the essence of the paper without providing specific results. (See Appendix B for examples of 

good TOC graphics.) The graphic for the TOC should not be a duplicate of a graphic already used in the manuscript 

and should be in the form of a color scheme or image, structure, photograph, or reaction scheme. Color graphics are 

highly encouraged, with text kept to a minimum. The graphic must be submitted in the actual size to be used for the 

TOC, fitting in an area 2 in. high by 2 in. wide (5 cm × 5 cm). The type size of labels and other symbols within the 

graphic must be legible when the graphic is viewed at actual size. Tables, spectra, unprofessional images (cartoon 

characters, smiley faces, etc.), and copyrighted material without prior written permission are not acceptable. The TOC 

graphic should be submitted in the manuscript file on the same page as the abstract. 
 

Organic Letters (https://pubs.acs.org/paragonplus/submission/orlef7/orlef7_authguide.pdf) 

A single graphic which will be used for both the Table of Contents and Abstract must be supplied with each 

manuscript. Do not include two versions of the graphic. Place the graphic at the beginning of the manuscript, above 

the abstract. Do not include separate copies in the Supporting Information or with file designation “Graphic for 

manuscript”. The graphic, in conjunction with the manuscript title, should givethe reader a summary of the chemistry 

described in the paper. Text should be limited to the labeling of compounds, reaction arrows, and diagrams, with 

liberal use of R and X groups. The Guidelines for Table of Contents/Abstract Graphics has specifications and tips on 

preparing effective graphics (see Artwork for details). 
 

Nano Letters (https://pubs.acs.org/paragonplus/submission/nalefd/nalefd_authguide.pdf) 

A graphic for the Table of Contents must be supplied with each Letter. This graphic, in conjunction with the 

manuscript title, should give the reader a summary of the research described in the paper. The TOC graphic will also 

be published in the Abstract of the manuscript. This graphic can be no wider than 8 cm and no taller than 4 cm and 

should be prepared following the specifications under Artwork. Text should be limited to essential technical labels. 
 

 
Fonte: Elaborado pela autora 

 

https://onlinelibrary.wiley.com/page/journal/15213773/homepage/notice-to-authors
https://onlinelibrary.wiley.com/page/journal/1864564x/homepage/2476_forauthors.html
http://www.rsc.org/journals-books-databases/journal-authors-reviewers/submit-your-article/#figures-graphics-images
http://www.rsc.org/journals-books-databases/journal-authors-reviewers/submit-your-article/#figures-graphics-images
https://pubs.acs.org/paragonplus/submission/chreay/chreay_authguide.pdf
https://pubs.acs.org/paragonplus/submission/jpclcd/jpclcd_authguide%20.pdf
https://pubs.acs.org/paragonplus/submission/orlef7/orlef7_authguide.pdf
https://pubs.acs.org/paragonplus/submission/nalefd/nalefd_authguide.pdf
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Também investigamos três grupos de documentos atrelados à prática do RAG: i) quatro 

editoriais de periódicos científicos; ii) dois blogs; e iii) quatro estudos sobre o RAG publicados 

recentemente em áreas distintas à da Linguística. Tais documentos foram sendo coletados ao 

longo do Doutorado, exclusivamente via internet, pelo acompanhamento das publicações e 

novidades quanto ao nosso objeto de investigação.  

 Para dar conta da abordagem de autores-leitores e editores de periódicos científicos, que 

compõem outra contraparte de nossa investigação contextual, buscamos um instrumento de 

coleta adequado à nossa realidade. Sendo a entrevista um dos principais instrumentos de coleta 

em pesquisa qualitativa (STRAUS; CORBIN, 1990; DUARTE, 2004; CHARMAZ, 2006, p. 

ex.), inicialmente, escolhemos esse recurso para a coleta do corpus contextual. No entanto, a 

coleta de dados relevantes, conforme proposto pela teoria fundamenta nos dados, nos levou a 

observar que o nosso universo de análise abrange, sem exceção, periódicos estrangeiros e, por 

consequências, pesquisadores das mais variadas nacionalidades. Assim, empregar a entrevista 

como um instrumento de coleta se tornaria bastante inviável, visto que, segundo Gil (2002, p. 

115), esse recurso envolve duas pessoas numa interação “face a face”, sendo que uma formula 

questões e a outra responde. 

 Desse modo, buscamos um instrumento de pesquisa que nos possibilitasse contactar 

nossos informantes por e-mail, permitindo-nos propor questões básicas em torno dos RAGs e, 

caso nos parecesse adequado, efetivar novo contato para aprofundarmos a coleta de 

informações. Em vista disso, decidimos empregar o questionário como instrumento de coleta 

de nossos dados contextuais, observando algumas indicações da literatura prévia (MARCONI; 

LAKATOS, 1999; GIL, 2010, p. ex.). Marconi e Lakatos (1999, p. 100) nos indicam que o 

questionário deve ser acompanhado de uma nota que explique sua “natureza, sua importância 

e a necessidade de obter respostas, tentando despertar o interesse do recebedor para que ele 

preencha e devolva o questionário dentro de um prazo razoável”. 

 Quanto à forma, um questionário pode apresentar questões abertas ou fechadas 

(MARCONI; LAKATOS, 1999; GIL, 2010). Nas perguntas abertas, as respostas são 

dissertativas e escritas com as próprias palavras do respondente. Esse tipo de pergunta tem a 

vantagem de não influenciar o respondente com respostas predeterminadas e de propiciar a 

coleta de uma maior quantidade e diversidade de informações, ainda que algumas respostas 

oferecidas não sejam consoantes com os objetivos da pesquisa (GIL, 2010, p. 122). Nas 

questões fechadas, o respondente pode se deparar com questões que oferecem duas opções de 

respostas (sim ou não), três opões de respostas (sim, não e não sei) e perguntas que oferecem 
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várias opções de respostas, o que deve ser indicado no cabeçalho da questão (MARCONI; 

LAKATOS, 1999).  

 A partir dessas indicações, propomos um questionário semiestruturado para os autores-

leitores de RAGs, formado por questões abertas e fechadas, que buscaram obter: i) perfil dos 

respondentes e sua relação com RAGs (área de atuação, nível de instrução, idade, número de 

artigos acadêmicos publicados, número de RAGs publicados); ii) informações sobre o primeiro 

contato com um RAG (onde, quando, como, quem/o que motivou a leitura ou produção de um 

RAG); iii) informações sobre o processo de produção e de leitura do RAG (informação sobre 

aparatos tecnológicos/tecnologias de produção visual utilizados, método de seleção/produção 

das imagens); e iv) informações sobre a forma e a função do RAG (informações sobre 

elementos léxico-gramaticais empregados, sobre o arranjo das informações, os motivos 

contextuais que exigiram a produção ou leitura do RAG). No Quadro 12, apresentamos o 

questionário que formulamos para os autores de RAGs. 

 

Quadro 12 – Questionário proposto aos autores-leitores de RAGs  

 

STUDY ABOUT GRAPHICAL ABSTRACTS 

Dear author, 

  

Your participation in this study is voluntary and if you choose to participate, you may refuse to answer questions 

that you do not want to answer. Your identity will remain confidential. The research was approved by the Ethics 

Committee of the Federal University of Santa Maria. 

We thank you very much for your interest and willingness to participate in the study. Please feel free to ask 

questions or clarification and send any comments, concerns, or thoughts in regards to the research tool and 

questions.  

  

Our contact details: 

Cristiane Florek: (crisflorek@hotmail.com) 

Professor Graciela Rabuske Hendges: (gracielahendges@hotmail.com) 

Research Ethics Committee: Graduate Program in Languages, Federal University of Santa Maria, Center for 

Education, Languages and Biology - Building 16 / Block A2 / Room 3222, Campus Universitário - Camobi / 

CEP: 97105-900, Santa Maria, RS, Brazil / Telephone: +55 55 3220 8359. 

 

 

FREE AND INFORMED CONSENT FORM 

 

1. I express my agreement to participate in this study. * 

(  ) Yes 

(  ) No 

 

ABOUT YOUR ACADEMIC PROFILE 

2. Name: _________________________________________________________________________________ 

 

3. Age: __________________________________________________________________________________ 

 

4. Nationality: ____________________________________________________________________________ 

 

5. Current institution: ______________________________________________________________________ 

 

mailto:crisflorek@hotmail.com
mailto:gracielahendges@hotmail.com
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6. Highest level of education: 

(  ) Undergraduate degree  

(  ) Associate degree  

(  ) Professional degree  

(  ) Master's degree  

(  ) Doctorate  

(  ) If other, please specify: ___________________________________________________________________ 

 

7. Research field: 

(  ) Chemistry, Analytical  

(  ) Chemistry, Applied 

(  ) Chemistry, Inorganic and Nuclear  

(  ) Chemistry, Medicinal  

(  ) Chemistry, Multidisciplinary 

(  ) Chemistry, Organic  

(  ) Chemistry, Physical  

(  ) Engineering, Aerospace  

(  ) Engineering, Biomedical  

(  ) Engineering, Chemical  

(  ) Engineering, Civil  

(  ) Engineering, Electrical and Electronic 

(  ) Engineering, Environmental  

(  ) Engineering, Geological  

(  ) Engineering, Industrial  

(  ) Engineering, Manufacturing  

(  ) Engineering, Marine  

(  ) Engineering, Mechanical  

(  ) Engineering, Multidisciplinary  

(  ) Engineering, Ocean  

(  ) Engineering, Petroleum 

(  ) If other, please specify: ___________________________________________________________________ 

 

8. Are you: 

(  ) Student 

(  ) Professor 

(  ) If other, please specify: ___________________________________________________________________ 

 

WRITING AND PUBLISHING BACKGROUND 

9. For how long have you been publishing?  

(  ) One year or less  

(  ) From 2 and 5 years  

(  ) From 6 and 10 years  

(  ) From 11 and 15 years  

(  ) From 16 and 20 years  

(  ) Over 20 years 

10. How many papers have you published in the last 5 years and how many of them included a graphical 

abstract? 

a) Total papers: ___________________________________________________________________________ 

b) Graphical abstracts: _____________________________________________________________________ 

 

11. How/Where did you first get in touch with a graphical abstract? 

You can check more than one box 

(  ) In high school (in textbooks and/or classes, trough the teacher)  

(  ) At university  

(  ) Participating in scientific conferences  

(  ) Writing papers for a conference  

(  ) Participating in (academic) writing workshop(s) 

(  ) Networking with colleagues and/or professors and/or more experienced professionals 

(  ) I don't remember  

(  ) If other(s), please specify: __________________________________________________________ 
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12. Have you ever been explicitly instructed on how to read and/or write graphical abstracts? 

(  ) Yes 

(  ) No 

 

13. Could you describe the experience in relation to the main field of the instructor: 

(  ) Linguistics  

(  ) Your field  

(  ) I don't know  

(  ) Other. Please, specify: ____________________________________________________________________ 

 

14. Could you describe the experience in relation to the topics covered: 

You can check more than one box. 

(  ) Function of graphical abstracts  

(  ) Organization of graphical abstracts  

(  ) Visual elements in graphical abstracts 

(  ) Amount of written content in graphical abstracts 

(  ) Other(s), please specify: __________________________________________________________________ 

 

15. Could you describe the experience in relation to the kind of instruction: 

You can check more than one box. 

( ) My research supervisor explained the function and/or indicated what information the graphical abstract 

should include.  

( ) More experienced colleagues explained the function and/or indicated what information the graphical abstract 

should include. 

( ) I attended a writing workshop where concept, function and/or visual and linguistic information of graphical 

abstract were explained.  

( ) I took a long-term course where we learned how to elaborate graphical abstracts and about what visual and 

linguistic information they should include. 

( ) Other(s), please specify: __________________________________________________________________ 

 

16. Could you indicate your evaluation about the relevance of the instruction: 

0 = irrelevant and 10 = very relevant 

0 

( )   

1 

( )   

2  

( ) 

3 

( )  

4 

( )  

5 

( )  

6 

( )   

7 

( )   

8 

( )   

9  

( ) 

10  

( ) 

 

17. Research in Applied Linguistics indicates that in several research fields readers do not follow the sequence 

of the information presented in published papers. In this regard, number the parts of a paper in the order you 

read them: 

0 = I don't read it; 1 = 1 first and 13 = last 

(  ) Title 

(  ) Authors/Affiliations  

(  ) Abstract  

(  ) Graphical abstract  

(  ) Introduction  

(  ) Method  

(  ) Results  

(  ) Figures and tables  

(  ) Discussion  

(  ) Conclusion  

(  ) Acknowledgements  

(  ) References  

(  ) Supplementary materials 

 

 FORM AND FUNCTION OF GRAPHICAL ABSTRACTS 

 

18. What was your role in the production of the graphical abstract of the paper? 

You can check more than one 

(  ) I had the idea  

(  ) Most of the idea was mine  
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(  ) I executed the idea  

(  ) I executed parts of the idea  

(  ) I dealt with specific software(s) to produce the graphical abstract  

(  ) I reviewed the final graphical abstract  

(  ) If other(s), please specify: _________________________________________________________________ 

 

19. What technical resources (softwares) did/do you use, or do you know, for producing graphical abstracts? 

You can check more than one box.  

(  ) Word processor (Word, Pages or similar)  

(  ) Multimedia slide design software (Power Point, Keynote or similar)  

(  ) Spreadsheet program (Excel, Numbers or similar)  

(  ) Graphics editors (Adobe Photoshop, Corel Draw or similar)  

(  ) Specific software for graphical abstracts production  

(  ) If other(s), please specify: ________________________________________________________________ 

 

20. In which sense were the Instructions to authors important regarding the production of the graphical abstract? 

You can check more than one box 

(  ) Informing about formal rules  

(  ) Informing about how information should be organized  

(  ) Informing about content to be included  

(  ) Informing about amount and nature of visual content  

(  ) They weren't important  

(  ) If other(s), please specify: _________________________________________________________________ 

21. Did you have to read any technical manuals to produce your graphical abstract? 

(  ) Yes  

(  ) No  

 

22. Could you indicate which ones (links, titles)? 

________________________________________________________________________________________ 

 

23. Could you explain why? 

(  ) It was't necessary. 

(  ) I did not find manuals on this subject. 

(  ) I found some manuals, but the information was not relevant. 

(  ) If other(s), please specify: _________________________________________________________________ 

 

24. Look at the picture. For you, graphical abstract is composed of:  

(  ) Everything within the red frame. 

(  ) Everything within the blue frame.  

(  ) Everything within the green frame. 

(  ) Other, please specify:_____________________________________________________________________ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

25. In your opinion, what is(are) the reason(s) why graphical abstracts were introduced in scientific papers? 

You can check more than one box. 

(  ) To attract readers.  

(  ) To highlight important visual information of a study 

(  ) To speed up access to visual data of the paper that would be read first anyway.  

(  ) To challenge researches to produce a visual summary of their study for a less technical audience. 

(  ) If other(s), please specify:________________________________________________________________ 
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26. Considering the scale from 0 to 100%, how much do you agree with the following statements about the use 

of some resources in graphical abstracts: 

  

 
100% 75% 50% 25% 0% 

I don't 

know 

Graphical abstracts should include a written text that 

presents the same information as in traditional 

abstracts in the field (i.e. Introduction; Method; 

Results; Discussion) 

(  ) (  ) (  ) (  ) (  ) (  ) 

Written text should be avoided in graphical 

abstracts. 
(  ) (  ) (  ) (  ) (  ) (  ) 

Written text should be as little as possible in 

graphical abstracts.  
(  ) (  ) (  ) (  ) (  ) (  ) 

The visual text in graphical abstract should be a 

single image. 
(  ) (  ) (  ) (  ) (  ) (  ) 

The visual material in graphical abstracts should be 

a larger schematic image composed of multiple 

smaller images. 

(  ) (  ) (  ) (  ) (  ) (  ) 

Images in graphical abstracts should present the 

same information as traditional abstracts in the field 

(i.e. Introduction; Method; Results; Discussion). 

(  ) (  ) (  ) (  ) (  ) (  ) 

It's better to reuse an important image from the 

academic paper in the graphical abstract to attract 

reader's attention. 

(  ) (  ) (  ) (  ) (  ) (  ) 

It's better to produce a technical image for the 

graphical abstract to attract reader's attention. 
(  ) (  ) (  ) (  ) (  ) (  ) 

It's better to produce a less specialized (popularized) 

image for the graphical abstract to attract a wider 

range of readers. 

(  ) (  ) (  ) (  ) (  ) (  ) 

Colors are an essential feature of graphical abstacts. (  ) (  ) (  ) (  ) (  ) (  ) 

Labels and descriptions of pictures must be avoided 

as much as possible. 
(  ) (  ) (  ) (  ) (  ) (  ) 

Information in graphical abstract should be 

organized following the western reading pattern: top 

 down; left  right. 

(  ) (  ) (  ) (  ) (  ) (  ) 

Information should be organized in circular path. (  ) (  ) (  ) (  ) (  ) (  ) 

Information should be organized around a main 

central image. 

 

(  ) (  ) (  ) (  ) (  ) (  ) 

 

27. Considering the scale from 0 to 100%, how much support from other parts of the paper does the reader need 

to understand a graphical abstract? 

 

 100% 75% 50% 25% 0% 
I don't 

know 

Title (  ) (  ) (  ) (  ) (  ) (  ) 

Abstract (  ) (  ) (  ) (  ) (  ) (  ) 

Introduction of the paper (  ) (  ) (  ) (  ) (  ) (  ) 

Method of the paper (  ) (  ) (  ) (  ) (  ) (  ) 

Results and discussion of the paper (  ) (  ) (  ) (  ) (  ) (  ) 

Figures and tables in the paper (  ) (  ) (  ) (  ) (  ) (  ) 

The reader doesn't need any extra 

support 
(  ) (  ) (  ) (  ) (  ) (  ) 

 

 

28. Concerning the presence of written text in graphical abstracts: 

You can check more than one box. 

(  ) It complements the visual text, adding extra content/information. 
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(  ) It describes the visual text, specifying parts that are not clear visually. 

(  ) It overlaps with the visual text. 

(  ) It brings different information that can’t be expressed visually. 

(  ) I don’t know the answer. 

(  ) If other(s), please specify:________________________________________________________________ 

 

29. Technically, a graphical abstract is defined as a simple, concise and visual summary of the main conclusions 

of the scientific paper (ELSEVIER, 2014), presenting an appealing image (FEMS, 2014) that attracts the reader's 

attention (NATURE, 2014). In general, the use of colors is encouraged and the use of written text is limited to 

the minimum necessary. How would you define the graphical abstract? What other information do you consider 

relevant to be highlighted? 

________________________________________________________________________________________ 

 

ASPECTS YOU WOULD LIKE TO CONSIDER IN THIS QUESTIONNAIRE 

30. Please, if you have any other consideration about the questionnaire or about the production and/or 

consumption of graphical abstracts, let us know.  

________________________________________________________________________________________ 

 

 

Fonte: https://app.evalandgo.com/s/?id=JTk2aiU5N28lOTglQUE=&a=JTk1byU5MmslOTYlQUY= 

  

Conforme nosso entendimento, os editores apresentam uma relação de gerenciamento e 

regulação com o RAG. Sendo assim, propomos aos editores um questionário específico, 

visando coletar: i) informações pessoais e sobre a experiência como editor; ii) informações 

sobre os propóstitos e motivos de o periódico científico adotar o RAG; iii) informações sobre a 

forma do RAG; iv) informações sobre o processo de produção do RAG com relação à regulação 

editorial; e v) percepções sobre conceito e função do RAG, presente e futuro da prática. No 

Quadro 13, apresentamos o questionário proposto aos editores de periódicos científicos que 

exigem a submissão de um RAG. 

 

Quadro 13 – Questionário proposto aos editores de RAGs  

 

STUDY ABOUT GRAPHICAL ABSTRACTS 

 

Dear editor, 

 

Your participation in this study is voluntary and if you choose to participate, you may refuse to answer questions 

that you do not want to answer. Your identity will remain confidential. The research was approved by the Ethics 

Committee of the Federal University of Santa Maria, RS, Brazil. 

We thank you very much for your interest and willingness to participate in the study. Please feel free to ask 

questions or clarification and send any comments, concerns, or thoughts in regard to the research tool and 

questions.  

Our contact details: 

Cristiane Florek: (crisflorek@hotmail.com) 

Graciela Rabuske Hendges: (gracielahendges@hotmail.com) 

Research Ethics Committee: Graduate Program in Languages, Federal University of Santa Maria, Center for 

Education, Languages and Biology - Building 16 / Block A2 / Room 3222, Campus Universitário - Camobi / 

CEP: 97105-900, Santa Maria, RS, Brazil / Telephone: +55 55 3220 8359. 

 

 

https://app.evalandgo.com/s/?id=JTk2aiU5N28lOTglQUE=&a=JTk1byU5MmslOTYlQUY
mailto:crisflorek@hotmail.com
mailto:gracielahendges@hotmail.com
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FREE AND INFORMED CONSENT FORM 

 

1. I express my agreement to participate in this study. * 

(  ) Yes  

(  ) No 

2. Name: ___________________________________________________________________________ 

 

3.  How long have you been a journal editor?  

(  ) One year or less  

(  ) From 2 to 5  

(  ) From 6 to 10 years  

(  ) From 11 to 15 years  

(  ) From 16 to 20 years  

(  ) Over 20 years  

 

4. How long have you been an editor for this scientific journal?  

(  ) One year or less  

(  ) From 2 to 5 years  

(  ) From 6 to 10  

(  ) From 11 to 15 

(  ) From 16 and 20 years  

(  ) Over 20 years 

 

5. When has the journal started to publish graphic abstracts? __________________________________ 

 

6. Why does the journal publish graphical abstracts?  

Multiple answers are possible.  

(  ) Because it is a tradition in journals in the area.  

(  ) Because it is a trend in journals in the area.  

(  ) Because graphical abstracts increase the popularity of the journal among scientists.  

(  ) Because graphical abstracts attract subscribers 

(  ) Because graphical abstracts show a concern for the general reader, as they are less technical than other 

visuals inside the paper and are freely available online, helping in the “democratization” of science.  

(  ) Because graphical abstracts challenge authors to produce a visual summary of their study for the general 

reader.  

(  ) Because scientists need a visual summary of the main information of a paper.  

(  ) Because graphical abstracts can help scientists to choose papers to read.  

(  ) Because graphical abstracts meet an old need of reading papers: examining visuals before deciding to read 

the whole paper. 

( ) Because graphical abstracts speed up access to a paper’s visual content (graphs, images, tables), which would 

be read first anyway.  

(  ) Because graphical abstracts can get to the core of concepts and/or depict unobservable phenomena difficult 

to be understood by text, line drawing or simple graphics.  

(  ) Because graphical abstracts can present and generate questions about as scientists start to think about what 

they are seeing in a new way.  

(  ) Other(s). Please specify: _________________________________________________________________ 

 

7. Is there evidence about the positive impact of graphical abstracts on the relevance of the journal in the area 

(e.g. increase in Impact Factor)  

(  ) Yes  

(  ) No 

 

8. Could you comment on this evidence of or give us access to it?  

________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________ 

 

9. For you, graphical abstract is composed of:  

(  ) Everything within the red frame. 

(  ) Everything within the blue frame.  

(  ) Everything within the green frame. 
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(  ) Other, please specify:___________________________________________________________________ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

10. Considering the scale from 0 to 100%, how much do you agree with the following statements: 

 

  100% 75% 50% 25% 0% 
Not 

appl. 

In order to be accepted for publication, graphical abstracts should present in 

a visual way the same information that the paper (for informativeness) 
(  ) (  ) (  ) (  ) (  ) (  ) 

In order to be accepted for publication, graphical abstracts should present in 

a visual way the more persuasive information of the paper (e.g. results and 

conclusions).  

(  ) (  ) (  ) (  ) (  ) (  ) 

Visual elements in graphical abstracts should be totally new in relation to 

the images of the paper.  
(  ) (  ) (  ) (  ) (  ) (  ) 

Visual in graphical abstracts could be an important image from the paper or 

a montage of important images from the paper.  
(  ) (  ) (  ) (  ) (  ) (  ) 

In order to be accepted for publication, graphical abstracts should present 

technical images.  
(  ) (  ) (  ) (  ) (  ) (  ) 

In order to be accepted for publication, graphical abstracts should present 

less technical images that can be read by different scientific audiences.  
(  ) (  ) (  ) (  ) (  ) (  ) 

In order to be accepted for publication, graphical abstracts should present 

less technical images that can be read by all the audiences.  
(  ) (  ) (  ) (  ) (  ) (  ) 

In order to be accepted for publication, graphical abstracts should not 

present verbal information or just what is strictly necessary.  
(  ) (  ) (  ) (  ) (  ) (  ) 

Verbal text adds an extra content/information without exceeding the word 

limit.  
(  ) (  ) (  ) (  ) (  ) (  ) 

Verbal text describes the visual text, specifying parts that are not clear 

visually.  
(  ) (  ) (  ) (  ) (  ) (  ) 

Verbal text overlaps the visual text.  (  ) (  ) (  ) (  ) (  ) (  ) 

Verbal text brings different information that cannot be expressed visually.  (  ) (  ) (  ) (  ) (  ) (  ) 

Visual design is very important in graphical abstracts so the services of a 

scientific illustrator may be required.  
(  ) (  ) (  ) (  ) (  ) (  ) 

In order to preserve the authorship of the graphical abstract, the visual 

design must be carried out by the authors of the paper.  
(  ) (  ) (  ) (  ) (  ) (  ) 

Graphical abstract is not a decisive element for the acceptance of the paper 

for publication.  
(  ) (  ) (  ) (  ) (  ) (  ) 

In order to be accepted for publication, graphical abstracts need an expert 

group assessment.  
(  ) (  ) (  ) (  ) (  ) (  ) 

Editor is responsible for deciding whether to accept or not the graphical 

abstract to publish.  
(  ) (  ) (  ) (  ) (  ) (  ) 

Editor participates in graphical abstracts evaluation.  (  ) (  ) (  ) (  ) (  ) (  ) 

 

11. We have been studying graphical abstracts from the perspective of Applied Linguistics for a few years. We 

can define graphical abstracts as a predominantly visual tool used to: i) present a narrative or a concept around 
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important research steps; ii) attract readership (by colors, volumes, shapes, e.g.); and iii) organize information 

highlighting the novelty of the study (by the way the information is placed on the page, the frame and the size, 

e.g.). As far as graphical abstract readers and authors are concerned, our research has revealed that they lack 

clarity about the exact function and the best way to present a graphical abstract, acting primarily on intuition 

and according to some publisher’s recommendations.  

In short, what advice would you give in relation to the function and content of graphical abstracts?  How would 

you define it? 

________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________ 

 

12. Based on your experience as an editor, what is your opinion about: 

a) The present of graphical abstracts? __________________________________________________________ 

b) The future of graphical abstracts?___________________________________________________________ 

 

13. Please, if you have any considerations about the questionnaire or about the production and/or consumption 

of graphical abstracts, let us know. 

________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________ 

 

 
Fonte: https://app.evalandgo.com/s/?id=JTk2bSU5OHElOTklQUY=&a=JTk1byU5MmslOTYlQUY= 

 

Os questionários foram aplicados em inglês, tendo em vista que todos os pesquisadores 

publicaram artigos nesse idioma e os editores gerenciam periódicos que publicam 

exclusivamente artigos acadêmicos escritos em inglês, mesmo idioma que, após a devida 

aprovação de nosso projeto junto ao Comitê de Ética, da Universidade Federal de Santa Maria 

(nº 70583717.4.0000.5346), utilizamos para contactar editores e pesquisadores, no intuito de 

averiguar a disponibilidade de colaborarem com a pesquisa. É importante destacar que antes de 

ser efetivamente aplicado, o formulário passou por uma fase de pré-teste. Nessa fase, 

voluntários cientes dos objetivos da pesquisa e com características semelhantes às do público 

que pretendíamos investigar, foram convidados a ler e avaliar nosso questionário no que 

concerne à clareza, objetividade e relevância das questões propostas. 

 Posteriormente, àqueles pesquisadores e editores selecionados para o estudo e que 

concordaram em responder ao questionário, enviamos um e-mail com orientações básicas e um 

link para acessarem o questionário online. Compartilhamos nosso questionário com os 

pesquisadores por meio da plataforma Eval&Go (http://www.evalandgo.com)28.  

                                                           
28 Eval&Go é um programa que funciona totalmente online e que possibilita ao investigador formas inovadoras de 

elaboração, disponibilização e avaliação de questionários. Para a elaboração de um questionário no Eval&Go, é 

preciso que o pesquisador crie uma conta. Após realizado o cadastro, as perguntas do questionário podem ser 

inseridas diretamente no programa. Como o formulário é salvo em um servidor virtual, as perguntas e respostas 

permanecem registradas online. Na etapa de formulação do questionário online, o pesquisador pode orientar o 

público visado sobre como responder aos questionamentos. Assim que o questionário é registrado, gera um link 

que poderá ser enviado para os alvos da pesquisa. O pesquisador recebe notificações em sua conta de e-mail, 

conforme o questionário vai sendo respondido e pode acompanhar o processo em tempo real. 

https://app.evalandgo.com/s/?id=JTk2bSU5OHElOTklQUY=&a=JTk1byU5MmslOTYlQUY
http://www.evalandgo.com/
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 Após esse longo percurso de verificação de dados relevantes para a definição de nosso 

corpus textual e contextual passamos à etapa de codificação inicial dos dados (CHARMAZ, 

2006). De acordo com os pressupostos da teoria baseada nos dados, nessa etapa da pesquisa, os 

dados coletados são codificados com base em informações oriundas de teorias prévias e a partir 

da sua observação inicial em conjunto, no sentido de orientar para a posterior definição de 

categorias conceituais. É sobre os procedimentos e categorias de análise adotados nesta 

pesquisa que tratamos na próxima seção. 

 

3.4  PROCEDIMENTOS E CATEGORIAS DE ANÁLISE 

 

 Mantendo o foco no desenvolvimento de uma pesquisa interpretativista baseada nos 

princípios da teoria fundamentada nos dados, após a coleta de dados relevantes é chegado o 

momento de investigá-los. O processo de investigação, entretanto, implica escrutinar 

exaustivamente os dados para definir procedimentos e categorias de análise do corpus. Segundo 

Charmaz (2006, p. 14), “como uma câmera com muitas lentes, primeiramente você percebe 

uma ampla extensão da paisagem. A seguir, você troca as lentes diversas vezes para trazer as 

cenas cada vez mais à vista”. Assim, o método não existe à priori, mas ele vai se modelando 

conforme o problema de pesquisa vai se definindo. 

A teoria fundamentada nos dados sugere que, uma vez os dados coletados, se passe à 

fase de codificação. Segundo Charmaz (2006, p. 45), a codificação gera os ossos da análise e, 

com a integração de bases teóricas, esses ossos formam um esqueleto de trabalho, ou seja, a 

codificação define a estrutura analítica a partir da qual a análise será construída.  

Em nossa codificação inicial (Figura 10), identificamos as relações entre os 

enquadramentos multisemióticos de cada RAG. Para tanto, seguindo as indicações do estudo 

de Chan (2011), segmentamos os textos ranqueando as relações entre suas unidades. Seguindo 

Bateman (2008; 2011), fizemos uma primeira investigação do layout dos RAG de nossa 

amostra. Percebemos, assim, que é recorrente a presença de com linguagem visual, verbal, 

simbolismo geométrico e codificação científica nos RAGs de nossa amostra. Em alguns 

exemplares, informações paratextuais, como título e autores estão compreendidos no 

enquadramento do RAG, em outros casos, há molduras que os separam. Os focos visuais podem 

ser seccionados até atingir unidades individuais de significado e teremos que decidir critérios 

claros sobre qual será a profundidade de análise que emprengaremos. 

A partir desse mapeamento muito preliminar, percebemos que a estrutura analítica de 

nosso estudo precisava refinar categorias de análise quanto ao texto (qual a proporção entre 
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visual e verbal, como e por que as cores são usadas, existe um padrão ou hierarquia quanto à 

organização das informações, o que de fato pode ser definido como o RAG, p. ex.). Da mesma 

forma, observamos a necessidade de buscar informações contextuais que pudessem auxiliar 

nesse refinamento (p. ex., quem define a apresentação do RAG, existem padrões nessas 

apresentações, por que há diferenças na quantidade de texto verbal escrito presente, o título 

integra o RAG ou não).  

Dessa forma, pudemos montar um planejamento de procedimentos e categorias de 

análise que viessem ao encontro de nossos objetivos iniciais ao realizar este estudo, ainda que 

sujeito a contínuos refinamentos em decorrência do avanço da análise (Quadro 14). 

 

Figura 10 – Exemplo de codificação inicial do corpus textual:  

 

 
 
Fonte: Elaborado pela autora 

  

No Capítulo 4, apresentamos e discutimos os resultados de nossa análise textual e 

contextual tendo em vista toda a sistematização procedimental e de categorias que expomos 

neste capítulo. 
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Quadro 14 – Procedimentos e categorias de análise 

 

 
Fonte: Elaborado pela autora

 

 

CONTEXTOS DE PRODUÇÃO, CONSUMO E DISTRIBUIÇÃO DO RESUMO ACADÊMICO GRÁFICO 

Objetivo Específico: 1º)  Investigar a função, o propósito comunicativo e a organização do RAG, com base nas representações dos produtores  consumidores (leitores) e distribuidores (editoras). 

 

Procedimentos 
 

Categorias Aportes teórico-metodológicos 

- Enviar questionário para autores de RAGS, a fim de perfilar tais 

autores; conhecer sua história em relação à escrita acadêmica; e 

compreender sua percepção em torno da forma e função do RAG. 

- Enviar questionário para editores de RAGs, investigando 

propóstitos, motivos e regulações editoriais.  

- Investigar documentos sobre a prática de RAGs (instruções para 

autores, blogs de autores, p. ex.) 

 

- Representações discursivas sobre o RAG: interdiscursividade, 

intertextualidade, representação dos atores sociais; representação da ação 

social, legitimação, construção discursiva do propósito comunicativo; 

- Relações hegemônicas e de poder; 

- Ideologias subjacentes. 

 

Análise de Gênero de Swales (SWALES, 

1990); Sociorretórica (BHATIA, 1993; 

BAZERMAN, 1988; MILLER, 1984); 

Análise Crítica do Discurso 

(FAIRCLOUGH, 1992; VAN LEEUWEN, 

2008) 
 

 

REALIZAÇÃO DO RESUMO ACADÊMICO GRÁFICO 

Objetivos Específicos: 2º) Identificar os significados representacionais, interativos e composicionais do modo   semiótico visual do RAG; 

                        3º) Identificar os significados ideacionais, interpessoais e textuais do modo semiótico verbal do RAG;  
 

 

Procedimentos 
 

Categorias Aportes teórico-metodológicos 

- Seccionar o layout do RAG em unidades mínimas de 

significados (palavra, frase, oração, foco visual, p. ex.). 

- Investigar o sentido ideacional/represenentacional, 

interpessoal/interatio e textual/composicional expresso por cada 

uma das unidades encontradas. 

 

- Metafunção ideacional: experiencial (sistema de transitividade) e lógica 

(parataxe e hipotaxe); 

- Metafunção Interpessoal: sistema de Modo e Modalidade (proposições / 

propostas; modalização / modulação) 

- Metafunção Textual: sistema de Tema e Rema (tema ideacional, tema 

interpessoal, tema textual) 
 

 
 

LSF / GSF 

(HALLIDAY; HASAN, 1989; HALLIDAY; 

MATTHIESSEN, 2014) 

 

- Metafunção representacional: participantes, processos, circunstâncias; 

- Metafunção interativa: modalidade; 

- Metafunção composicional: valor informacional, molduragem, 

saliência. 
 

 

ADM / GDV (KRESS; VAN LEEUWEN, 

2006; PAINTER; MARTIN; UNSWORTH, 

2012); GeM model  (BATEMAN, 2008) 
 

 

 

UNIFICAÇÃO DOS MODOS SEMIÓTICOS QUE COMPÕEM O RESUMO ACADÊMICO GRÁFICO 
 

Objetivo Específico: 4º) Investigar o grau de interdependência lógico-semântica entre as unidades semânticas mínimas do RAG.  

 

 

Procedimentos 
 

Categorias Aportes teórico-metodológicos 

- Investigar como a informação é unificada em complexos visuais 

por meio de relações de igualdade e dependência entre as 

unidades semânticas mínimas do RAG. 

- Investigar em que sentido noções de congruência e expansão do 

sentido entre verbal e visual podem ser definidas. 

 

- Relações de parataxe e hipotaxe; 

-  Relações de concorrência e complementaridade 
 

Complexos oracionais (HALLYDAY; 

MATTHIESSEN, 2006; 2014) / 
 



 

  

4  RESULTADOS 

 

Os acordos tácitos que permitem o entendimento da linguagem 

corrente são enormemente complicados.  

 

(WITTGENSTEIN, 1968, p. 70) 

 

 Nesta pesquisa, respaldamos nossa investigação no conceito de dinamicidade e 

multipolaridade dos gêneros discursivos como realizações de ações sociais (MILLER, 2015). 

Para tanto, combinamos a LSF a outras abordagens teóricas existentes para o estudo do texto e 

do contexto (a GSF e a GDV, a ACD, p. ex.) (MOTTA-ROTH; HEBERLE, 2015). O maior 

desafio de nosso estudo, e por isso esperamos que dele decorra o ineditismo desta pesquisa, foi, 

portanto, a execução de uma análise sistêmica, multimodal e crítica de um objeto semiótico 

emergente resultante das práticas discursivas da esfera acadêmica. 

 Este capítulo está organizado de forma a apresentar e organizar os resultados das etapas 

de análise previstas na Metodologia (Capítulo 3) em torno de conceitos centrais no estudo de 

gêneros discursivos. Na seção 4.1, buscamos responder qual o propósito do RAG por meio dos 

resultados da análise das Instruções para autores (subseção 4.1.1); de documentos e de estudos 

prévios sobre a prática do RAG, não necessariamente da área de Linguística Aplicada, mas que 

podem auxiliar na discussão dos resultados (subseção 4.1.2); e dos questionários respondidos 

por autores-leitores de RAGs e por editores de periódicos científicos (4.1.3). Na seção 4.2, 

tratamos dos significados composicionais do RAG, definindo e espaço do RAG a partir das 

editoras (subseção 4.2.1), da averiguação do papel do texto verbal escrito em RAGs (subseção 

4.2.2), da originalidade do RAG em relação às imagens do artigo acadêmico (subseção 4.2.3) e 

da investigação do layout (subseção 4.2.4). A seção 4.3 traz resultados sobre os significados 

interativos no RAG, apresentando a natureza e o grau de abstração das imagens (subseção 4.3.1) 

e o papel da cor no RAG em contraste com o artigo acadêmico (subseção 4.3.2). Na seção 4.4, 

mostramos as descobertas quanto aos significados representacionais no RAG, indicando 

características do conteúdo verbal (subseção 4.4.1) e do conteúdo visual (subseção 4.4.2) do 

RAG. Por fim, apresentamos o modo como as informações se integram no RAG (subseção 

4.4.3).   

 

4.1  O(S) PROPÓSITO(S) COMUNICATIVO(S) DO RAG 

 

 Uma análise crítica de gênero como a que realizamos tem como um de seus fios 

condutores a definição do propósito comunicativo do gênero estudado, que é fortemente 
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conectado ao contexto de cultura (MOTTA-ROTH; HEBERLE, 2015). Descortinar o propósito 

comunicativo de um gênero é importante porque é ele que direciona a organização esquemática 

do discurso, influencia e restringe as escolhas de forma e de conteúdo do gênero (SWALES, 

1990). Entretanto, o propósito comunicativo é evasivo, multifacetato, complexo, “inefável no 

início ou estabelecido somente após considerável pesquisa” (ASKEHAVE; SWALES, 2001). 

Nesse sentido, a tendência é de que o propósito se desdobre em conjuntos de propósitos ou em 

um propósito polivalente que se revela pelo ir e vir das análises textuais e contextuais. Askehave 

e Swales (2001) afirmam que os conjuntos de propósitos são critério priveligiado da pesquisa, 

não pela centralidade, proeminência ou clareza auto-evidente, mas como recompensa ao 

fechamento de um ciclo hermenêutico. Também podemos considerar esse momento importante 

por apresentar uma teoria sobre o objeto investigado com base nos dados (CHARMAZ, 2006).  

 Desse modo, começamos o relato e discussão de nossos resultados indicando como o(s) 

propósito(s) do RAG foram se revelando via texto e contexto. As Instruções para autores foram 

uma de nossas primeiras fontes de investigação, pois pressupomos que ao instruir sobre a 

produção do RAG poderiam esclarecer em algum sentido sobre seu(s) propósito(s).  

  

4.1.1  Instruções para autores 

 

 Os 15 periódicos selecionados para esta pesquisa possuem Instruções para autores e 

todas essas Instruções possuem um movimento retórico específico que orienta e normatiza a 

produção e, em certa medida, dá conhecimento sobre o RAG àqueles que pretendem submeter 

um manuscrito ao periódico científico29. Por meio da identificação de elementos ricos em 

significação (BARTON, 2002), pudemos observar e investigar recorrências retóricas, que 

organizamos com base na proximidade semântica, e que nos mostraram seis movimentos 

retóricos principais, não necessariamente presentes em todas as Instruções: i) exigência; ii) 

originalidade; iii) conteúdo e registro (recomendado e a evitar); iv) forma; v) propósito; e vi) 

envio e local de publicação. 

 Nesta subseção, damos destaque ao movimento retórico propósito. A análise leva em 

consideração que os 15 periódicos científicos investigados pertencem a quatro editoras 

diferentes, assim, os dados e comentários foram organizados em torno do macro grupo Editoras 

(Quadro 15). 

 

                                                           
29 As Instruções para autores analisadas nesta pesquisa podem ser consultadas no Capítulo de Metodologia desta 

tese (Quadro 11). 
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Quadro 15 – Propósito(s) do RAG conforme as Instruções para autores 

 

Editora Periódicos 

E
ls

ev
ie

r
 

EActaBiomater.; EActaMater.; 

EInsectBiochem.Mol.Biol.; EScr.Mater.;  

EPowderTechnol.; EQAppl.Catal.B-

Environ. 

It should summarize the contents of the 

article in a consise, pictorial form designed 

to capture the attention of a wide readership 

online. 

EQJ.Catal. 

The abstract should summarize the contents 

of the paper in a concise, pictorial form 

designed to capture the attention of a wide 

readership and for compilation of 

databases. 

A
C

S
 P

u
b

li
ca

ti
o

n
s 

QChem.Rev. 

[...] should 

capture the eye 

and curiosity of a 

broad spectrum of 

readers. 

QJ.Phys.Chem.Lett. 

The illustration should 

capture the reader’s 

attention and, in 

conjunction with the 

manuscript title, give 

the reader a quick 

visual impression of the 

essence of the paper 

without providing 

specific results. 

QOrg. Lett. 

The graphic 

should capture the 

reader’s attention 

and, in 

conjunction with 

the manuscript 

title, should give 

the reader a 

summary of the 

chemistry 

described in the 

paper. 

EQNanoLett. 

This graphic, in 

conjunction with the 

manuscript title, 

should give the 

reader a summary of 

the research 

described in the 

paper. 

W
il

ey
 

O
n

li
n

e 

L
ib

ra
ry

 

QAngew.Chem.; EQChemSusChem 

[…] arouse curiosity. 

R
o

y
a

l 

S
o

ci
et

y
 o

f 

C
h

em
is

tr
y

 

EQEnergyEnviron.Sci.; QChem.Sci. 

[...] highlighting the novelty of the work 

 
Fonte: Elaborado pela autora 

    

Das 15 Instruções analisadas, sete (46,6%) são atreladas à Editora Elsevier que indica o 

propósito do RAG como sendo capturar a atenção de um amplo público leitor, o que é expresso 

por meio do seguinte complexo oracional:  

 

||| [α] The abstract should summarize the contents of the paper in a concise, pictorial form [[= designed]] || [x β] to 

capture the attention of a wide readership |||30 

                                                           
30 Nossos exemplos apresentam codificações que seguem a proposta de Halliday e Matthiessen (2004; 2014). 

Assim, o sinal (|||) indica os limites inicial e final do complexo oracional; o sinal (||) indica os limites inicial e final 

de cada oração; e o sinal ([[ ]]) indica as orações encaixadas. Em temos táticos (relações de dependência ou 

independência entre orações), números cardinais (1, 2, 3, 4, 5...) indicam relações paratáticas; letras gregas (α; β; 
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 A análise desse complexo oracional revela que é essencialmente a forma que deve – 

comando, realizado por meio do emprego de uma modalidade deôntica de obrigação (should) 

– capturar a atenção do leitor, conforme podemos observar pela oração encaixada [[designed]] 

que elabora o sentido de forma. Além disso, a forma é definida por mais dois adjetivos: concisa 

e pictórica. Isso demonstra a importância que a forma tem para a execução bem-sucedida de 

um RAG e a responsabilidade atribuída pela editora aos autores, pois fica subentendido que o 

processo de projetar (designed por quem?) ou de decidir sobre o projeto do RAG cabe aos 

autores. 

 Em seis Instruções para autores (85,7%) da Elsevier, o público leitor é modificado pelos 

adjetivos wide (amplo) e online. Mas, para o periódico Journal of Catalysis (14,2%), o público 

é apenas qualificado como amplo (wide). No entanto, há o acréscimo de uma oração em relação 

paratática com “capturar a atenção de um público amplo”:  e para compilação de bancos de 

dados. Essa oração estende o sentido da oração anterior pela adição de uma nova informação e 

nos revela uma outra possível função do RAG que poderia facilitar a indexação de artigos 

acadêmicos e potencializar as possibilidades de busca online, como já ocorre por meio do título 

e das palavras-chave (MOTTA-ROTH; HENDGES, 2010).  

 As instruções da ACS Publications (26,6%) giram em torno de dois processos materiais 

que devem (should) ser efetivados pelo RAG: capturar a atenção (ou o olhar e a curiosidade) 

dos leitores e oferecer aos leitores um sumário da essência do artigo. Assim, segundo a ACS 

Publications, o RAG seria um elemento facilitador das relações entre autores e leitores no 

universo das publicações acadêmicas, pois, ao capturar a atenção do leitor, o RAG cumpriria o 

papel de aumentar a gama de leitores do artigo, e, em contrapartida, ao oferecer um sumário da 

pesquisa aos leitores, poderia facilitar o processo de busca, seleção e leitura de artigos 

acadêmicos.  

A Wiley Online Library (13,3% das Instruções para autores analisadas) parece 

apresentar o RAG como um elemento intrínseco do texto que compõe o Sumário online de seus 

periódicos, então, o propósito do RAG, composto por uma imagem que ajuda o texto, é 

despertar curiosidade: o texto para o Sumário online deve (idealmente com a ajuda de um 

gráfico, cor é sempre livre aqui) despertar a curiosidade. Evidentemente, por meio de 

inferências, possíveis graças ao conhecimento do contexto das publicações científicas, podemos 

                                                           
γ; δ; ε...) indicam relações de hipotaxe. Em termos lógico-semânticos, o sinal (=) indica expansão por elaboração; 

o sinal (+) indica expansão por extensão; e o sinal (x) indica expansão por intensificação.  
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supor que a curiosidade a ser despertada é a do leitor, mas não podemos definir se a audiência 

se restringe a leitores especializados.  

A Royal Society of Chemistry (correspondendo a 13,3% das Instruções para autores) 

informa em um único período que: 

 

||| [1] Graphical abstract (table of contentes entry) should be no larger than 8 cm x 4 cm || [+2] and be submitted 

with one sentence of text (maximum 20 words) [[= highlighting the novelty of work]]. ||| 

  

 A oração encaixada [[destacar a novidade do estudo]] elabora o sujeito da primeira 

oração paratática (Graphical abstract...) e indica, assim, o seu propósito, qual seja, atrair a 

atenção enfatizando a novidade do artigo. Aqui, vale destacar que a editora entende o RAG 

como a parte visual que será acompanhada por uma sentença verbal. 

 Em síntese, as Editoras, distribuidores se endereçando a produtores de RAGs por meio 

das Instruções para autores, indicam que o propósito do RAG pode ser aproximado a objetivos 

de conteúdo, de audiência, de oferta de serviço e de publicidade (Tabela 2). 

 

Tabela 2 – Propósito(s) do RAG segundo as Instruções para autores 

 

INFORMAÇÃO Nº 
SOLICITAÇÃO 

DE ATENÇÃO 
Nº 

OFERTA DE 

SERVIÇO 
Nº PUBLICIDADE Nº 

Sumarizar o 

conteúdo do artigo 
9 

Leitores - 

amplo e/ou online 
2 

Dar ao leitor um 

sumário da pesquisa. 
2 

Capturar a 

atenção 
12 

Destacar a novidade 

do artigo 
1 

Dar ao leitor uma 

impressão visual rápida 

da essência do artigo 

acadêmico 

1 
Capturar/despertar 

a curiosidade 
1 

 

Fonte: Elaborado pela autora 

  

Nos parece profícuo comparar os resultados em termos qualitativos entre as editoras, 

tendo em vista que em termos quantitativos, os periódicos da Elsevier se destacam. Sendo 

assim, notamos uma forte divergência de percepções quanto aos objetivos de informação 

veiculada pela RAG e, por consequência, do que é ofertado ao leitor: um panorama da pesquisa 

ou o destaque da pesquisa. A audiência a ser atraída também não fica clara, a Editora mais 

proeminente (Elsevier) destaca a intenção de antigir uma ampla gama de leitores, as demais 

editoras não especificam o tipo de leitor que pretendem alcançar (ampla gama de especialistas 

ou ampla gama no sentido de atingir leitores leigos, p. ex.). Esses resultados diversos, 

entretanto, são esperados diante de uma prática emergente e em consolidação e nos permitem 
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começar a restringir possibilidades sobre o(s) propósito(s) do RAG e definir o que os diferentes 

grupos envolvidos com o gênero pretendem. 

Por outro lado, todas as editoras, combinam sobre o propósito de publicidade que 

pretendem alcançar com o RAG. Esse dado lança um facho de luz em nosso caminho, 

corroborando estudos prévios que demonstraram o papel atrativo das imagens na ciência 

(BAZERMAN, 1988; MYERS, 1990; 2003; MILLER, 1998). Seguimos na análise do(s) 

propósito(s) comunicativo(s) do RAG, investigando uma compilação de documentos sobre a 

prática, conforme apresentamos a seguir. 

 

4.1.2 Documentos sobre a prática do RAG 

 

Como o RAG é um gênero emergente, as investigações sobre ele ainda estão 

engatinhando, mas crescendo exponencialmente à medida que ele se torna gradualmente 

popular em uma ampla gama de disciplinas (IBRAHIM et al., 2017; YOON; CHUNG, 2017; 

HULLMAN; BACH 2018). Seis anos atrás, quando começamos nosso projeto de pesquisa, de 

acordo com nosso conhecimento, nenhum estudo sobre o gênero estava disponível. Mais 

recentemente, no entanto, o tópico floresceu não apenas na pesquisa (LANE; KARATSOLIS; 

BUI, 2015; YOON; CHUNG, 2017; HULLMAN; BACH 2018), mas também em uma 

variedade de outros contextos, como editoriais (GILABERTE et al., 2016; PFERSCHY-

WENZIG et al., 2016; WRAY; ARORA, 2017) e blogs de ciência (LOWE, 2012; COX, 2015), 

bem como em um número infinito de publicações online. 

Nesse sentido, analisamos documentos sobre a publicação de RAGs por meio da 

identificação de elementos ricos em significação (BARTON, 2002). A síntese dos documentos 

investigados aparece no Quadro 16.  

Os documentos investigados podem ser organizados em três grupos de publicações: (i) 

editoriais; (ii) blogs de cientistas; e (iii) estudos (artigos experimentais). Cada um desses 

documentos representa, respectivamente, as vozes de distribuidores, de autores-leitores de 

RAGs (de diferentes áreas) e de pesquisadores interessados no estudo do RAG (da área de 

mídias comparadas, saúde, ciência da informação, design, informática e jornalismo, p. ex.). O 

público alvo é bastante distinto: autores-leitores de publicações científicas em geral; cientistas 

no papel social de “trabalhadores da ciência”, discutindo os desafios da atuação profissional e 

da publicação (leitores de blogs de ciência); e cientistas no papel social de difusores de 

conhecimento (autores de artigos acadêmicos). 
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Quadro 16 – Síntese dos domumentos investigados 

 

E
D

IT
O

R
IA

IS
 

NATURE 

CHEMISTRY 

(2011) 

Relata a história do RAG na área de Química antes do advento digital e indica a constante inovação 

tecnológica atual como um espaço propício ao RAG em diferentes áreas. Enfatizando a publicação 

de um editorial do periódico científico Cell (2010) que anunciava o Article of the future, uma nova 

proposta de apresentação da pesquisa no ambiente online, o editorial da Nature Chemistry trata o 

RAG como um importante meio de propaganda que deve convidar à leitura integral do artigo 

acadêmico e possibilitar aos leitores selecionarem os mais relevantes segundo seus interesses.  

GILABERTE 

et al. 

(2016) 

O editorial do periódico Actas Dermo-sifiliográficas destaca a importância das imagens na área de 

dermatologia. Relata os avanços que vem sendo feitos para que a imagem acompanhe as inovações 

tecnológicas e ganhe papel de protagonismo no periódico “seja pelo conteúdo, pela singularidade, 

pelo valor artístico ou pela originalidade”. Assim, justifica a adoção do RAG, que se pretende como 

resumo visual dos principais conteúdos e descobertas do artigo acadêmico, à serviço de leitores e 

autores.  

PFERSCHY-

WENZIG et al. 

(2016) 

Para testar a suposição de que um RAG auxilia na seleção de leituras e melhora a visibilidade geral 

da publicação, os autores compararam estatisticamente os parâmetros de visibilidade de publicações 

com e sem RAG do periódico científico Molecules entre março de 2014 e março de 2015. 

Manuscritos sem RAG tiveram maior número de downloads da versão PDF, visualizações do 

resumo acadêmico e citatções do que manuscritos com RAG. 

WRAY; 

ARORA 

(2017) 

Os autores desse editorial atuam como editores de mídias sociais do Journal of Hospital Medicine 

e comentam o artigo publicado por Ibrahim et al. (2016), na mesma edição. Em síntese, exaltam a 

funcionalidade do RAG como uma ferramenta de fácil implementação para que periódicos 

científicos e autores possam dissiminar seus trabalhos e melhor conectar-se a seus seguidores no 

ambiente das mídias sociais.  

B
L

O
G

S
 

LOWE 

(2012) 

Derek Lowe é editor do periódico Science Translational Medicine, mas escreve de forma 

editorialmente independente para o blog In the Pepiline, divulgado no site do periódico em que é 

editor. Lowe trata do tédio dos RAGs que tem visto nas atualizações de seus periódicos científicos 

RSS (Rich Site Summary). Contra a banalização da prática, Lowe advoga que os autores devem 

pensar “no que faz ranger os dentes” enquanto olham um Sumário online, “antes mesmo de ler o 

título do artigo”. Assim, segundo Lowe, os autores saberão como criar RAGs que quebrem o ciclo 

de tédio. 

COX 

(2015) 

Luk Cox é ilustrador e artista 3D e escreve em um blog divulgado pela Wiley Online Library (The 

Wiley Network). Nesse texto, Cox questiona se RAGs estão mudando a maneira de publicar. 

Segundo Cox, RAGs são um desafio e uma oportunidade para os autores, que, ao quebrarem o 

padrão tradicional e consolidado de divulgação da ciência, podem encontrar no RAG uma forma de 

agilizar a difusão da ciência (uma imagem vale mais do que mil palavras) e uma forma única de 

direcionar a leitura de seus artigos acadêmicos. Para Cox, autores devem encarar o RAG como uma 

oportunidade de marketing, produzido para seduzir o leitor e levá-lo a compreender a pesquisa. 

E
S

T
U

D
O

S
 

LANE; 

KARATSOLIS

; BUI 

(2015) 

O artigo apresenta uma descrição da emergência do RAG e sua adoção pela área de Engenharia e 

propõe uma taxonomia para a análise visual e retórica do gênero em comparação com o restante do 

artigo acadêmico a que se associa e o contexto mediado. Os resultados indicam que RAGs de áreas 

diversas da Química apresentam representações visuais menos especializadas. Em termos de uma 

taxonomia multicamadas, a composição visual do RAG (removido do contexto) é bastante vasta, da 

apresentação de um único foco de interesse à uma série de focos misturados ou empilhados; o 

propósito retórico vai da explanação à argumentação e persuasão; a relação intermodal (visual-

verbal) ocorre por redundância dos dois modos, complementaridade, suplementaridade (metáfora) 

ou encenação (único caso em que o verbal extende o sentido do visual). A dinamicidade toxonomica 

do RAG implica supor que ele está em estágio de experimentação que desafia a típica rigidez 

disciplinar e editorial. 

IBRAHIM et 

al. 

(2017) 

Em 2016, o periódico científico Annals of Surgery adotou a publicação de RAGs. Após constatar 

que em março de 2017 mais de 15 periódicos usavam o RAG em suas redes sociais como uma 

estratégia de disseminação, os autores conduziram um estudo cruzado controlado a fim de comparar 

tweets que incluíam apenas o título do artigo acadêmico com tweets que incluíam o título e o RAG 

de artigos do periódico Annals of Surgery. Os resultados indicam correlação entre tweets com RAGs 

e o aumento da disseminação via mídias sociais, que reverteu em mais visitas ao site do periódico, 

compartilhamentos e publicação de impressões sobre o artigo acadêmico. Conforme os autores: 

“RAGs não substituem a leitura do artigo acadêmico, são apenas destinados a destacar ou oferecer 

uma pré-visualização do artigo.  
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Fonte: Elaborado pela autora 

 

A análise dos documentos revelou uma complexa gama de propósito(s) comunicativo(s) 

do RAG (Tabela 3): i) propósitos relacionados ao conteúdo que o RAG visa difundir;  ii) 

propósitos quanto à audiência a ser atingida; iii) propósitos de serviços que o RAG busca 

oferecer; iv) propósito de reflexão sobre pesquisa e publicação científica; v) propósitos do RAG 

como objeto de divulgação em si; e vi) propósitos de publicidade via RAG.  

Os editoriais de periódicos científicos, conforme Singh e Singh (2006) são formadores 

de opinião e, ainda melhor, se baseados em evidências provenientes de estudos científicos, que 

serão analisadas e não produzidas, como em um artigo acadêmico. O editorial de um periódico 

científico carrega o caráter objetivo da seção Resultados e Discussão de um artigo acadêmico, 

mas, diferentemente deste último, deve expressar uma opinião sobre um assunto atual (SINGH 

A.; SINGH, S., 2006). Sendo assim, a existência de quatro editoriais, de nosso conhecimento, 

abordando os RAGs parece demonstrar a atualidade da prática e corroborar a noção de gênero 

emergente, cuja estabilidade genérica ainda não foi atingida e cuja prática tem tom de novidade 

e de inovação.  

Analisamos os editoriais considerando-os como representações da voz dos 

distribuidores do RAG. De acordo com nossos resultados, três propósitos dos RAGs são 

predominantes nesses editoriais: i) difundir as descobertas (resultados) da pesquisa; ii) auxiliar 

os leitores na varredura de artigos relevantes para leitura; e iii) alavancar a visibilidade do 

periódico científico por meio do compartilhamento do RAG em redes sociais. Entretanto, 

existem propósitos menos recorrentes, mas que chamam a atenção: propósito de audiência: 

cientistas jovens (acostumados às novas tecnologias) e público em geral; propósito de oferta de 

serviço: conexão e informação do público em geral; propósito de reflexão: levar os autores a 

refletir sobre os fundamentos e o porquê da publicação. 

YOON; 

CHUNG 

(2017) 

Os autores se destacam por apresentarem um estudo do uso de RAGs nas Ciências Sociais. Entre 

2011, quando RAGs apareceram na área, e 2015, houve um crescimento de 350% na publicação do 

gênero. Algumas disciplinas como Geografia Econômica e Social se destacam pelo uso de RAGs, 

outras, como o Direito, se destacam pelo oposto. Os resultados indicam que os autores usam RAGs 

para mostrar diferentes conteúdos do artigo: um panorama e resultados principais; resultados 

principais; processo metodológico; e contexto do estudo. A originalidade do RAG em relação às 

demais imagens do artigo varia (reutilização, combinação e criação de nova imagem) e os tipos de 

imagem usados são diversos: mapas (para apresentar resultados) e diagramas (para apresentar 

métodos e um panorama do artigo).  

HULLMAN; 

BACH 

(2018) 

A partir de uma análise qualitativa de 54 RAGs de uma gama de disciplinas, com predominância da 

Biologia e da Química, os autores propõem parâmetros de descrição de RAGs. Os autores 

investigaram o padrão de layout, representação do tempo, uso de texto verbal escrito e o tipo de 

imagem usado nos RAGs investigados. Os resultados apresentam um variado leque de subcategorias 

que podem servir como um ponto de partida para autores de RAGs inexperientes.  
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  Tabela 3 – Documentos sobre o RAG 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora 

 INFORMAÇÃO  N 
SOLICITAÇÃO DE 

ATENÇÃO 
 N OFERTA DE SERVIÇO  N REFLEXÃO  N DIVULGAÇÃO  N PUBLICIDADE  N 

D
is

tr
ib

u
id

o
re

s Conteúdos gerais 1 

Leitores (por 

inferência: do 

contexto acadêmico) 

1 
Identificação rápida e intuitiva de 

artigos interessantes para leitura 
2 

Fundamentos e o 

porquê da 

publicação   

1 

Mídias sociais: 

RAG 
1 

Atrair atenção audiência 1 
Descobertas 2 Cientistas jovens 1 

Visualização e interpretação 

rápida de conteúdos  
1 Mídias sociais: 

publicações do 

periódico 

2  

Metodologias e resultados 

complexos 
 

1 Público em geral 1 
Conexão e informação do público 

em geral 
1 

A
u

to
re

s-
le

it
o

re
s  

Ser a primeira informação 

sobre o artigo 
1 

Leitores (por 

inferência: do 

contexto acadêmico) 

1 

Acessibilidade à informação em 

um relance de percepção  
1 

Ousar ou não. 

Aceitar ou não os 

novos desafios em 

termos de 

comunicação da 

ciência 

1 

Sumários online de 

periódicos 
1 

Atrair atenção audiência 1 

Principais descobertas  1 
Colaboradores 

inesperadas  
1 

Mídia em rápida 

evolução e mídias 

sociais 

1 
Atrair financiamento, 

citações, 

reconhecimento 

1 

P
es

q
u

is
a

d
o

re
s 

em
 R

A
G

  

 

 

Principais ideias do artigo 

acadêmico 

 

 

 

1 
Leitores 

especializados 
3 

Promoção interdisciplinaridade 1 

 0 

Bancos de dados 

(indexadores de 

periódicos) online 

1 

Divulgar o RAG per se, 

desafiar a regulação e 

padronização disciplinar 

e editorial 

1 

Ajuda aos leitores para entender o 

principal take-home do artigo. 
1 

Ajuda aos leitores para definir 

artigos relevantes e de interesse 
2 

Facilitação da navegação em 

banco de dados digitais de artigos  
1 

Gerar discussão sobre um tópico 

entre pares, em outras mídias 
1 Divulgar entre pares em 

contexto externo ao 

acadêmico (redes 

sociais) 

1 
Grupos de interesse 

em redes sociais 

(audiência 

selecionada) 

1 
Panorama da pesquisa 

(metodologia e resultados 

principais) 

1 

Leitor leigo: 

estudantes, jornalistas 

e público em geral 

1 

Facilitar a acessibilidade das 

descobertas cientificas intra e 

inter-disciplinas 

1 
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Esses resultados corroboram o estudo de Bazerman (1988), revelando que o RAG 

integra um segmento mercadológico de produção, consumo e distribuição científica. Por isso, 

as editoras oferecem um novo serviço para os leitores que serve também para publicizar as 

pesquisas de autores que publicam em seus periódicos e, por consequência, o próprio periódico. 

A variedade de propósitos, conforme Tabela 3, indica que a ciência atual, mais do que nunca, 

está em constante adaptação a variáveis contextuais que determinam a continuidade e sucesso 

da atividade (visibilidade, expansão de público alvo, adequação à novas tecnologias, p. ex.). 

Depois de cerca de 400 anos compartilhando conhecimento por meio de periódicos científicos 

impressos e ocasionalmente em conferências, sem grandes perturbações, a ciência se vê diante 

de uma série de demandas e também de ofertas geradas pela internet e sua mais nova subsidiária, 

as redes sociais (WRAY; ARORA, 2017) 

Quando lançamos nosso olhar para os dados advindos da análise de blogs, dois 

propósitos se destacam: i) obter a audiência de colaboradores inesperados, que se desdobra em 

uma estratégia de publicidade para atrair financiamentos, citações e reconhecimento; e ii) 

desafiar os autores de RAGs a ousar e aceitar os novos desafios advindos das mudanças no 

modo de se comunicar ciência na atualidade. Esses resultados, evidenciam outra faceta da 

indústria científica, pois pesquisas e pesquisadores somente se sustentam a partir de 

investimentos que são, geralmente, angariados a partir do reconhecimento de suas pesquisas e, 

atualmente, com a publicação eletrônica as preocupações e definições sobre uma “boa” imagem 

se atualizaram, conforme nos informa Rigutto (2017).  

A análise de estudos sobre o RAG aporta dados importantes quanto ao propósito de 

informar do RAG. Yoon e Chung (2017) apresentam um estudo em Ciências Sociais e indicam 

que o RAG visa a dar um panorama da pequisa em termos de apresentação da metodologia e 

dos principais resultados. Afora esse estudo, somente o editorial de Wray e Arora (2017), da 

área de Medicina, indicou que o RAG poderia servir para divulgar aspectos metodológicos do 

estudo. Assim, além da íntima relação que os propósitos do RAG parecem ter com o contexto 

mercadológico da indústria da ciência e com os desafios impostos pelas novas tecnologias, 

vemos que a natureza das disciplinas tem papel importante, o que mais uma vez destaca a 

necessidade de investigação caso a caso para fins de ensino (em referência ao que se faz no 

EAP). Alguns estudos sobre o RAG também indicam: i) busca pela audiência de leitores leigos, 

como estudantes, jornalistas e público em geral; ii) promoção da interdisciplinaridade; e iii) 

usos das mídias sociais para divulgação e promoção da discussão das descobertas científicas 

entre os pares.  
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Nesse sentido, Wray e Arora (2017) apresentam dois pontos que nos parecem 

importantes para discutir esses dados: i) a contribuição das mídias sociais para “o achatamento 

do mundo da disseminação da pesquisa de tal forma que periódicos, autores, médicos e 

pacientes [por exemplo] possam se engajar em conversas sobre os resultados da pesquisa” 

(WRAY; ARORA, 2017, p. 1); e ii) o esforço da comunidade acadêmica para atrair a atenção 

do público leigo a fim de contornar o aumento da desconfiança em relação à comunidade 

científica e à pesquisa, decorrente do obscurantismo da revisão por pares em alguns casos e, 

também, para contornar a divulgação de falsas notícias em mídias sociais. Isso mostra que os 

novos modos de comunicação social flexibilizaram as fronteiras da comunidade científica, 

implicando na expansão de sua audiência e dos meios de legitimação das pesquisas científicas 

publicadas, pois a publicação em si já não é mais suficientemente legitimadora em alguns 

casos31.  

Pela análise dos Documentos (editoriais, blogs e pesquisas sobre RAGs), mais uma vez 

vemos a predominância do objetivo de publicidade, agora com mais indicações sobre um 

motivo, as novas tecnologias e as mídias sociais no processo de divulgação da ciência dos dias 

atuais, e sobre como o campo está tirando proveito disso pela busca de novas parcerias, 

ampliação do público-alvo, criação de grupos virtuais de discussão, promoção da 

interdisciplinaridade, organização de banco de dados. Antani et al. (2013), por exemplo, 

apresentam uma taxonomia de imagens na área de Biomedicina, projetada com o intuito de 

facilitar a busca por imagens que possam auxiliar médicos em seus diagnósticos e os cientistas 

e público leigo a entender conceitos biomédicos. O que os autores propõem é usar as 

plataformas disponíveis para adicionar informações valiosas a metadados textuais tradicionais 

usados para arquivamento e indexação de artigos acadêmicos. 

Ainda no intuito de identificar o(s) propósito(s) comunicativos do RAG, consultamos 

os dados obtidos por meio de questionários respondidos por autores-leitores e editores de 

periódicos científicos que publicam RAGs, conforme apresentamos na próxima seção. 

 

 

 

                                                           
31 Um exemplo é o caso de um artigo acadêmico publicado no International Archives of Medicine 

(https://imed.pub/ojs/index.php/iam/article/view/1087/728) sobre os benefícios do chocolate para o 

emagrecimento. De fato, tudo não passou de uma farsa organizada por um jornalista, pesquisadores e pessoas 

recrutradas via redes sociais para testar a confiabilidade da revisão por pares de periódicos científicos. 

https://imed.pub/ojs/index.php/iam/article/view/1087/728
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4.1.3  Participantes: autores-leitores e editores de periódicos científicos 

 

 Começaremos explanando os resultados obtidos por meio das respostas de autores-

leitores a uma das perguntas de nosso questionário, a qual versava sobre as possíveis razões de 

o RAG ter sido introduzido nos Sumários online. Quatro autores-leitores responderam a essa 

questão, que apresentava mais de uma alternativa de resposta (Tabela 4).  

 

Tabela 4 – Propósito(s) do RAG segundo autores-leitores 

 

INFORMAÇÃO Nº 
SOLICITAÇÃO 

DE ATENÇÃO 
Nº 

OFERTA DE 

SERVIÇO 
Nº PUBLICIDADE Nº 

Destacar pontos 

importantes do estudo 
2 

Atrair leitores 

especializados 
3 

Acelerar o acesso a 

dados visuais 
3 Atrair leitores 3 

 
Fonte: Elaborado pela autora 

  

 De acordo com os resultados, os autores-leitores respondentes parecem entender os 

propósito(s) do RAG de forma muito semelhante ao que é transmitido nas Instruções para 

autores. O propósito de informar daria destaque à essência do artigo, ofertando acesso a dados 

visuais relevantes do artigo acadêmico por meio do propósito de oferta de serviço, que teria 

correlação com o propóstito de publicidade (atrair leitores) e de solicitação de audiência 

(especialistas). Tendo em vista que de 11 autores-leitores somente quatro (36,3%) responderam 

a essa questão e que nenhum dos respondentes usou o espaço reservado para especificar outros 

possíveis motivos da implementação do RAG em periódicos científicos, podemos supor que 

ainda existe pouca reflexão e/ou interesse dos autores-leitores sobre o papel do RAG, talvez, 

por uma questão pragmática: ainda que o RAG implique trabalho extra, os artigos acadêmicos 

submetidos não seriam aceitos se não apresentassem um RAG, então essa prática para os 

autores-leitores seria mais um item de um check-list a ser vencido no ato da submissão de um 

artigo. A falta de evidências estatísticas de que o RAG traga retorno como os que são sugeridos 

nas Instruções para autores (maior visibilidade do artigo e facilicitação do processo de seleção 

de artigos para leitura) (PFERSCHY-WENZIG, et al., 2016; WRAY; ARORA, 2017; 

IBRAHIM, et al., 2017) também pode contrituir para o aparente desinteresse dos autores-

leitores por uma reflexão mais profunda sobre o RAG. 

 Aos editores, indagamos sobre os objetivos de o periódico científico ter adotado a 

prática do RAG por meio de uma pergunta com possibilidade de múltiplas respostas (Pergunta 

6 do questionário aos editores – Quadro 13). Na Tabela 5, podemos ver que os objetivos gerais 
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do RAG, de acordo com esse grupo de investigação, são informação, solicitação de atenção, 

oferta de serviço, publicidade e, como novidade, apresentam um objetivo de desafio à inovação 

e outro de resposta a antigas necessidades.  

  

Tabela 5 – Objetivo do RAG conforme editores 

 

 
Fonte: Elaborado pela autora 

 

 De acordo com as respostas dos editores, o propósito de audiência do RAG enfoca 

leitores especializados, entretanto, a informação veiculada deveria ser menos técnica, o que 

pode atingir leitores em geral e prestar um serviço de “democratização” da ciência e de 

facilitação da escolha de artigos acadêmicos para a leitura. Podemos inferir que pelo papel 

social desse grupo, editores de periódicos científicos, os objetivos de desafio à inovação, 

propondo aos autores a produção de um resumo visual para o leitor em geral, e de resposta a 

necessidades da comunidade científica, que tende a examinar a qualidade do visual de um artigo 

como critério para decidir lê-lo (MILLER, 1988), são objetivos bastante claros e específicos do 

processo de distribuição do RAG.  Notamos também que, em comparação com as Instruções 

para autores, que, de certa forma, também representam a voz editorial, os questionários 

respondidos por editores revelam mais dos meandros da indústria da publicação científica, algo 

que já havia sido notato na análise dos editoriais. 

 Diante dos resultados obtidos pela análise de documentos e de respostas de autores-

leitores e de editores, chegamos a uma constelação de propósitos e de subpropósitos do RAG. 

Esses propósitos são intimamente ligados com a produção, o consumo e a distribuição do RAG 

e, por isso, podem ser considerados polivalentes, pois respondem às exigências desses 

INFORMAÇÃO N 
SOLICITAÇÃO 

DE ATENÇÃO 
N 

OFERTA DE 

SERVIÇO 
N 

DESAFIO À 

INOVAÇÃO 
N 

REPOSTA A 

NECESSIDADES 
N PUBLICIDADE N 

Menos técnico 

que de outras 

imagens do 
artigo 

acadêmico 

2 Leitor em geral 2 

Auxiliam na 
democratiza-

ção da 

ciência 

2 

Produzir um 

resumo visual 
do  

estudo para o  

leitor em geral 

3 

Cientistas 

precisam de um 
resumo  

visual do principal  

do artigo 
acadêmico 

2 

Atraem 
assinantes 

1 

Aumentam a 
popularidade do 

periódico entre 

os cientistas. 

 

2 

Ajudam os 

cientistas a 

escolher 
artigos 

científicos 

para ler 

3 

Esquemas de 

reação, gráficos, 

texto verbal 
escrito 

(acompanhando 

tendência da 
Química) 

 

1 
Leitor 

especializado 
5 

Padronização 
dos 

periódicos de 

uma editora. 

1 

Cientistas 
examinam o visual 

antes de decidir ler  

o artigo acadêmico 

2 

Acompanhar 

tendências 
2 

Manter tradição 2 
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diferentes grupos que integram o contexto acadêmico. Na Figura 11, propomos uma 

esquematização dos propósitos do RAG a partir do cruzamento dos dados que analisamos.  

 

Figura 11 – Multipropósitos do RAG 

 

Fonte: Elaborado pela autora 
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 De acordo com nossos resultados, os inúmeros propósitos e subpropósitos que 

mapeamos convergem para um propósito central: publicizar. É indispensável, entretanto, 

discutir a multipolaridade desse propósito e dos demais propósitos que viabilizam a efetiva 

publicização. Para darmos conta disso, nos baseamos na triangulação dos dados obtidos via 

distribuidores, produtores e consumidores, três elementos essenciais no âmbito da publicação 

científica e para a existência do RAG.  

Os distribuidores – editores que em certa medida representam as casas editoriais – têm 

três funções principais (WARE; MABE, 2015): i) manufaturador/prestador de serviços 

eletrônicos: realiza edição, formatação e marcação do texto; ii) marqueteiro: atrai autores, 

aumenta o número de leitores e novos assinantes; iii) divulgador (especialmente para periódicos 

impressos): mantém um sistema de atendimento de assinaturas; e iv) hospedeiro eletrônico: 

hospeda ou busca prestadores de serviço que hospedem o periódico em bancos de dados, 

desenvolvam sites e sistema de computador. Ao que tudo indica, o RAG tem relação com o 

papel de marqueteiro, que se amplifica no papel de hospedeiro eletrônico fortemente 

desenvolvido por um editor nos dias atuais.  

Assim, os distribuidores (editores), por um lado, oferecem o RAG aos consumidores 

como: i) leitura rápida e menos especilizada da essência dos artigos acadêmicos, pela 

visualização de ideias gerais do estudo; e ii) elemento facilitador no processo de seleção de 

artigos acadêmicos de interesse. Por outro lado, oferecem o RAG aos produtores como: i) um 

meio não honeroso de conectar-se a diferentes públicos (público interdisciplinar e público em 

geral); ii) de alavancar as buscas online dos artigos acadêmicos; e iii) de facilitar a discussão da 

pesquisa por grupos de interesse (em grupos online, aulas, conferências, p. ex.). A difusão de 

informação é um propósito intimamente conectado ao anterior e também auxilia na 

publicização, pois o tipo de conteúdo levado aos consumidores – conteúdos gerais, geralmente 

resultados da pesquisa – acompanha a tendência dos leitores online nos dias atuais de digerir 

informação em “pequenos trechos ao invés de grandes corpos de texto” (COX, 2015) e explora 

a característica humana de processar dados visuais com mais facilidade do que outros tipos de 

dados (TUFFE, 1942 apud WRAY; ARORA, 2017) e também de retê-los em maior proporção 

(30%) do que aquilo que lemos (10%) ou ouvimos (20%), conforme dados compilados por 

Gloviczki e Lawrence (2018). Por fim, o propósito de atrair a atenção é realizado pelos 

distribuidores em relação aos produtores pela apresentação dos periódicos científicos que 

gerenciam como meios de comunicação científica modernos, atentos às tendências e/ou 

tradições de uma área, preocupados em implementar padronização, o que poderia facilitar o 

reconhecimento entre tantos periódicos científicos existentes.  
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Em relação aos consumidores, o RAG, em primeira instância, responde à solicitação de 

conteúdo dos leitores e, assim, serve para atrair diferentes públicos, como especialista, leigos, 

cientistas jovens e assinantes do periódico científico. Em síntese, o modo como o RAG conecta 

os distribuidores aos produtores e consumidores serve para publicizar o periódico e um grupo 

editorial, o que parece contribuir para a manutenção do periódico científico ativo em meio a 

cerca de 28.100 periódicos acadêmicos em inglês revisados por pares existentes na atualidade 

(34,585 no total, se periódicos publicados em outras línguas forem contabilizados), que 

publicam coletivamente cerca de 2,5 milhões de artigos por ano (PLUME; VAN WEIJEN, 

2014).  

Os produtores, outra ponta da Figura 11, são os autores de artigos acadêmicos e que, 

num mesmo continuum podem ser leitores de artigos acadêmicos. Conforme Ware e Mabe 

(2015), a natureza das disciplinas, entretanto, pode influenciar na relação entre o número de 

autores e de leitores. Assim, “em um campo científico estreito e puro como a física teórica, 

pode haver quase 100% de sobreposição, mas em um campo praticante, como enfermagem ou 

a medicina, os leitores serão muitas vezes mais numerosos do que os autores” (WARE; MABE, 

p. 44). Há, ainda, mais uma relação a ser considerada, entre “trabalhadores da ciência” e 

“publicadores”. Um estudo de Ioannidis, Boyack e Klavans (2014) identificou 15,2 milhões de 

cientistas entre os anos de 1996 e 2011, dos quais apenas 150,608 publicaram ao menos um 

artigo acadêmico por ano no período de tempo analisado. Entretanto, esses pouco mais de 150 

mil pesquisadores foram responsáveis por 42% dos artigos acadêmicos publicados no período 

e por 87% dos artigos acadêmicos mais citados (IOANNIDIS; OYACK; KLAVANS, 2014). 

Nesse sentido, a quantidade e diversidade dos consumidores de literatura científica é, em alguns 

casos, muito superior à dos produtores, possibilitando que a leitura não se reverta somente em 

citação, mas aplicação da ciência para fins didátios e de empreendedorismo científico, por 

exemplo. 

 Retornando aos propósitos comunicativos do RAG identificados na triangulação de 

dados, percebemos que no ato da submissão do manuscrito o produtor estabelece comunicação 

com os editores, oferecendo o RAG como demonstração de um processo reflexivo sobre a 

pesquisa e de concordância com o desafio de ousar e aceitar os novos desafios da comunicação 

científica, o que poderá contribuir para a aprovação do manuscrito, já que os dados do 

questionário que enviamos aos editores indicaram que para 40% deles o RAG não é decisivo 

para a aprovação do artigo acadêmico para publicação, mas tem influência no processo. Além 

disso, nessa constelação de propósitos, o produtor oferece o RAG ao consumidor como meio 

de facilitar a seleção de artigos, a interdisciplinaridade e o contato com dados visuais da 
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pesquisa. Da mesma forma que ocorre com os distribuidores, os conteúdos são difundidos, 

seguindo as tendências das áreas, a fim de publicizar a pesquisa junto aos consumidores e atrair 

a atenção de pares, colaboradores, citações, financiamentos e reconhecimento em um cenário 

de produção científica global que dobra a cada nove anos, segundo informações do NewsBlog 

(NATURE, 2014).  

Assim, podemos afirmar que o RAG tem o multipropósito comunicativo de publicizar 

a ciência, conforme as exigências do contexto e do papel social desempenhado por cada usuário 

do gênero em uma dada situação. Entendemos a necessidade de publicização diante do cenário 

cada vez mais competitivo da indústria científica, entretanto, gostaríamos de colocar nosso 

resultado em teste e averiguar se e como o investimento nesse gênero é perceptível/tem retorno 

no cenário acadêmico, tendo em vista alguns resultados de estudos prévios (PFERSCHY-

WENZIG et al., 2016) e indicações da análise do questionário enviado aos autores e editores, 

que não apresentam resultados materiais nesse sentido. Na próxima subseção, portanto, 

analisamos o que efetivamente pode significar publicizar no cenário acadêmico e online em que 

o RAG se destaca. 

 

4.1.4  Publicizar para não ostracizar  

 

Um estudo estatístico de Pferschy-Wenzig et al. (2016) comparou artigos acadêmicos 

com e sem RAGs publicados no periódico Molecules entre março de 2014 e março de 2015, a 

fim de verificar o impacto do RAG na visibilidade da publicação. Contrariando a hipótese dos 

autores (PFERSCHY-WENZIG et al., 2016), os resultados indicaram que artigos acadêmicos 

sem RAG tiveram maior número de downloads do arquivo PDF, maior visibilidade do resumo 

acadêmico (verbal) e maior número de citações totais quando comparados a artigos acadêmicos 

com RAGs. Para Pferschy-Wenzig et al. (2016), uma possibilidade para esse resultado seria 

que um RAG bem projetado dispensaria a leitura do resumo acadêmico (verbal) e o download 

do arquivo PDF do artigo acadêmico. Assim, artigos acadêmicos com RAGs poderiam receber 

menos downloads no geral e mais downloads direcionados.  

Ainda tratando dos possíveis impactos da prática do RAG, os editores de periódicos 

científicos que responderam ao nosso questionário (Pergunta 7 – Quadro 13) indicaram de 

forma unânime não haver dados que comprovem ou evidenciem o impacto positivo dos RAGs 

na relevância do periódico científico na área. 

Como a comunidade científica possui e se guia por certos critérios de mensuração da 

qualidade e da quantidade da publicação científica, como o Fator H de um cientista e o Fator 
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de Impacto de um periódico científico (LINK, 2015), decidimos verificar se os periódicos 

científicos que analisamos estariam tendo melhorias no Fator de Impacto e se isso poderia ter 

alguma relação com a adoção do RAG como padrão de publicação. Para tanto, mapeamos o 

Fator de Impacto dos 15 periódicos científicos selecionados para este estudo ao longo dos 

últimos 15 anos.  

De acordo com os dados do Gráfico 1, de modo geral, os periódicos científicos 

analisados aumentaram o Fator de Impacto ao longo dos últimos 15 anos ou, pelo menos, se 

mantiveram estáveis. É importante destacar que a maioria deles (11 periódicos científicos) 

começaram a prática do RAG entre 2008 e 2011, o que ratifica a recência na difusão da prática 

do RAG. Periódicos científicos mais jovens, como Energy and Environmental Science, 

Chemical Science, Journal of Physical Chemistry Letters e ChemSusChem, iniciaram suas 

atividades indicando a obrigatoriedade do RAG e vem aumentando o Fator de Impacto. Outros 

periódicos científicos, como o já conhecido Agewandte Chemie (que inaugurou a prática do 

RAG, em 1976), Chemical Reviews e Organic Letters, ratificam o pioneirismo da área de 

Química na prática do RAG.  

  

Gráfico 1 – Fator de impacto entre 2001 e 2015 dos periódicos científicos selecionados 

 

 
 

 
Fonte: Elaborado pela autora 
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Esses dados, entretanto, ainda não nos pareceram suficientes para afirmar que a 

publicização por meio do RAG interfere diretamente no Fator de Impacto ou no reconhecimento 

de um periódico científico. Por isso, investigamos o comportamento dos periódicos científicos 

que não apresentam obrigatoriedade do RAG em suas Instruções para autores e são 

classificados com Qualis A1 nas áreas de Química e de Engenharias. Tivemos acesso a esses 

periódicos durante o processo de definição de nosso corpus textual, conforme detalhamos no 

Capítulo 3 (Metodologia). Ranqueamos os periódicos científicos do maior ao menos Fator de 

Impacto e selecinamos os 20 primeiros. 

Cinco desses periódicos figuravam tanto em Química quanto em Engenharias (Nature, 

Proceding of the National Academy of Science of the USA, Biosensores & Bioelectonics, 

Carbon e Monthly Notices of the Royal Astronomical Society). Via busca na Plataforma 

Sucupira, verificamos mais três periódicos com interdisciplinaridade entre as áreas (Nature 

Communications, Chemistry of Materials e Chemistry – A), reafirmando a forte 

interdisciplinaridade verificada na seleção do corpus textual. 

Ao verificarmos a variação do Fator de Impacto desses periódicos ao longo dos últimos 

15 anos (Gráfico 2), percebemos que, embora exista uma oscilação maior em relação aos 

periódicos anteriormente analisados, há uma tendência ao aumento do Fator de Impacto. Esse 

dado chama a atenção, pois indica que não haveria uma relação causal direta entre a produção 

de RAGs e o aumento do Fator de Impacto. No entanto, no grupo de periódicos científicos que 

publica RAGs, há uma manutenção da ascendência do Fator de Impacto, o que já seria um 

retorno positivo do esforço de publicização diante da competitiva indústria da publicação 

científica e do constante surgimento de novos periódicos científicos, de modo especial, os 

online e de livre acesso (GU; BLACKMORE, 2016). 

Link (2015, p. 426), porém, alerta para o fato de que o Fator de Impacto está aberto a 

manipulações e limitações, pois, por exemplo “um artigo de revisão pode levar a um alto Fator 

de Impacto, porque muitas pessoas vão lê-lo como uma ferramenta de informação para 

pesquisar um campo, mas pode não ter muito impacto em termos de novas informações”. Para 

Link (2015, p. 426-7) publicar é essencial, caso contrário o trabalho do pesquisador seria inútil, 

“mas o impacto tem que ser julgado dentro do campo, não em uma base global”. Essa 

observação também foi feita pelo Professor Dr. Félix Alexandre Antunes Soares (docente do 

Departamento de Bioquímica e Biologia Molecular da UFSM) que participou da banca do 

exame de qualificação desta tese.  
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Gráfico 2 – Fator de impacto dos periódicos científicos Qualis A1 que não apresentam RAG: a) Química; b) Engenharias; c) Interdisciplinares 

a)                                                                            b)                                                                           c)  

 

Fonte: Elaborado pela autora 
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Nesse sentido, começamos a encontrar qualificativos da publicização empenhada via 

RAG. Parece tratar-se de uma prática endógena, que floresce de dentro dos campos para fora e 

não o contrário, uma prática exógena, de fora para dentro. Isso explicaria o porquê da longa 

restrição da prática ao campo da Química, o porquê de algumas áreas não utilizarem o RAG, 

como nos mostrou o estudo de Yoon e Chun (2017) e o porquê de existirem uma série de 

gêneros “concorrentes” ao RAG, como o Resumo do Autor, o Resumo para o Leigo, as 

Demonstrações de Importância, conforme vimos na Revisão da Literatura (BREEZE, 2016). 

Assim, podemos supor que o RAG responde a uma necessidade de divulgação e de 

(re)conhecimento entre grupos mais restritos – o que seria explicado pela massiva indicação de 

busca de atração dos pares e de grupos em processo de interação inicial, como gupos 

intersciplinares, cientistas jovens e jornalistas empenhados em basilar a divulgação da ciência 

em fontes seguras.  

Outros dados que podem nos auxiliar a ampliar a qualificação do multipropósito de 

publicizar advém das informações dos autores-leitores que responderam ao nosso questionário. 

45% de nossos respondentes podem ser considerados experientes, com mais de 20 anos de 

contato com a publicação acadêmica, enquanto 27% deles são pesquisadores iniciantes, com 

experiência em publicação de 2 a 5 anos. Os demais 27% compreendem pesquisadores com 

experiência em publicação entre 6 e 15 anos. A titulação mínima dos autores-leitores 

respondentes é Doutor, o que indica alta qualificação e especialização. Desses autores, seis são 

professores, três são pesquisadores de pós-doutorado, um é estudante e um é profissional em 

empresa privada. Partindo do pressuposto de que questionários online tendem a ser respondidos 

por participantes que de algum modo se sentem tocados pelo tema, esse dado destaca o interesse 

pelos RAGs de um público ligado ao ensino, à ciência “empresarial”, ou ainda em fase de 

aperfeiçoamento, que não necessariamente reverteria leitura em citação, mas em outros usos 

(palestras, aulas, discussão em grupos fechados em redes sociais, empreendedorismo, p. ex.), 

como apontamos na investigação do(s) propósito(s) do RAG. 

No que concerne à média de publicação anual de artigos acadêmicos e de RAGs de cada 

grupo de pesquisadores (Gráfico 3a), pesquisadores com 20 anos ou mais de experiência 

publicam cerca de 2,27 artigos acadêmicos por ano, sendo que o mais produtivo atinge uma 

média de cinco artigos por ano e o menos produtivo de 0,4 artigos por ano. No grupo de 

pesquisadores com experiência de publicação de 2 a 5 anos, a média anual de publicação de 

artigos é de 5,4 artigos por pesquisador, sendo que o mais produtivo publica em média sete 

artigos por ano e o menos produtivo atinge a média de 3,3 publicações anuais. Pesquisadores 
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com experiência de publicação de 6-15 anos publicam anualmente uma média de 5,2 artigos 

cada, sendo o mais produtivo detentor de 11,11 publicações anuais e o menos produtivo de 0,8. 

  

Gráfico 3 – Experiência de publicação científica dos respondentes: a) Publicação de artigos 

acadêmicos; b) Publicação de RAGs 

 

a)               b) 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Elaborado pela autora 

 

A partir desses resultados, verificamos que os pesquisadores com menos tempo de 

experiência são os que em média mais produzem artigos acadêmicos anualmente. Isso pode ter 

relação com os dados sobre o aumento do número de publicações científicas que viemos 

apresentando e, desse modo, podemos supor ser uma resposta dos pesquisadores novatos à 

necessidade de “pesquisar para não perecer” ou, ainda, pode ter relação com o fato de serem 

pesquisadores jovens, com idade variando de 29 a 40 anos, que podem estar ainda em processo 

de formação e/ou inserção em suas áreas específicas, sujeitos muitas vezes a exigências rígidas 

de publicação para manutenção de bolsas de doutorado, de pós-doutorado, de financiamento de 

pesquisa ou para integrarem programas de pós-graduação e grupos de pesquisa.  

Quanto à publicação de RAGs (Grafico 3b), nossos dados indicam que o grupo de 

pesquisadores com 20 anos ou mais de experiência em publicação científica tem uma média de 

1,58 RAGs per capita ano. Nesse grupo, o mais produtivo alcança a publicação média anual de 

4 RAGs e o menos produtivo de 1 RAG. Entre os pesquisadores com 2-5 anos de experiência 

em publicação, a média é de 3,4 RAGs publicados por pesquisador por ano, sendo que o mais 

produtivo publica em média 3 RAGs por ano e o menos produtivo 2 RAGs por ano. O grupo 

dos pesquisadores entre 6-15 anos de contato com a publicação científica atinge uma média 
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anual per capita de 4,9 RAGs, sendo o mais produtivo autor ou co-autor de 11,11 RAGs por 

ano e o menos produtivo de 0,3 RAGs por ano. 

Os resultados quanto à publicação de RAGs revelam, assim como os resultados 

anteriores, que os pesquisadores mais producentes são os mais jovens, aqui englobando os 

grupos com experiência de 2-5 anos e de 6-15 anos. Deve ser considerado que a ampliação da 

prática do RAG é relativamente recente (em torno de 12 anos) e que, desse modo, os mais 

jovens estão em possível contato com essa prática desde suas estréias no contexto das 

publicações científicas, o que não ocorre com os demais pesquisadores, que durante anos não 

publicaram RAGs porque essa prática não era uma demanda do contexto.  

Chama a atenção, no entanto, que a proporção entre artigos acadêmicos e RAGs 

publicados, obtida pela divisão dos primeiros pelos segundos, mantém-se relativamente 

próxima entre pesquisadores experientes (20 anos ou mais), iniciantes (2-5 anos) e 

intermediários (6-15 anos), variando de 1 artigo para cada RAG publicado a 3,5 artigos para 

cada RAG publicado e mantendo uma média de 1,77 artigos acadêmicos publicados para cada 

RAG publicado. Isso nos leva a concluir que: i) os pesquisadores mais experientes publicaram 

mais artigos acadêmicos nos últimos anos do que nos primeiros anos de suas atividades de 

pesquisa, uma vez que mantêm a proporção média geral entre publicação de artigos acadêmicos 

e RAGs quando comparados aos pesquisadores mais jovens, o que endossa o fato de que o 

contexto das publicações científicas sofreu um processo de aceleração nos últimos anos; ii) a 

experiência do pesquisador pode ter uma relação com a qualidade dos locais de publição tendo 

em vista que, de modo geral, são os periódicos de maior Fator de impacto que demandam RAGs 

e, assim, os pesquisadores mais experientes teriam que ter publicado, quase que sem exceção, 

em periódicos de maior Fator de Impacto nos últimos anos para manterem a proporção artigo 

acadêmico / RAG em comparação com pesquisadores iniciantes.  

Pferschy-Weizig et al. (2016) argumentam que os autores mais experientes que, por uma 

questão de legitimidade na área, são mais procurados e provavelmente mais lidos e citados são 

os que não produzem, ou menos produzem RAGs por não estarem tão familiarizados com o uso 

de redes sociais e ferramentas digitais, ou por não terem interesse em investir tempo e trabalho 

extra na preparação de um RAG. Nossos resultados aparentemente parecem refutar os de 

Pferschy-Weizig et al. (2016). Mas, é importante considerar que em áreas como Química e 

Engenharias, geralmente, se publica em grupo (verificamos uma média de 7,8 autores por artigo 

acadêmico que analisamos) e, assim, os autores mais experientes estariam integrados a grupos 

compostos por autores menos experientes. Nesse sentido, dados sobre a participação dos autores 

mais experientes na elaboração do RAG (Pergunta 18, Quadro 12) demonstram que eles 



151 

 

  

desenvolvem em relação ao RAG um papel muito mais conceitual (revisar a versão final, 18%, 

e ter a ideia e revisar a versão final, 27%) do que os autores mais jovens, que efetivamente 

produziram o RAG (executar a ideia, 27%, lidarar com softwares, 9%, executar partes da ideia, 

9%, ter a maior parte da ideia, 9%). Então, podemos concordar com Pferschy-Weizig et al. 

(2016) de que provavelmente o RAG seja mais usado por autores jovens, familiarizados com o 

uso de redes sociais, enquanto os autores mais experientes podem não estar tão familiarizados 

com essas ferramentas ou não estar interessados em investir tempo e trabalho extra na 

preparação de um RAG. 

O estudo de Ibrahim et al. (2017) também aporta resultados que nos ajudam em nossa 

discussão, especialmente quanto à relação do RAG com as redes sociais. A partir da constatação 

de que em março de 2017 mais de 15 periódicos usavam o RAG em suas redes sociais como 

uma estratégia de disseminação, os autores (IBRAHIM et al., 2017) conduziram um estudo 

cruzado controlado a fim de comparar tweets que incluíam apenas o título do artigo acadêmico 

com tweets que incluíam o título e o RAG de artigos do periódico Annals of Surgery. Os 

resultados indicam correlação entre tweets com RAGs e o aumento da disseminação via mídias 

sociais, que reverteu em mais visitas ao site do periódico, compartilhamentos e publicações 

com impressões sobre o artigo acadêmico. Conforme os autores (IBRAHIM et al., 2017, p. 48), 

“RAGs não substituem a leitura do artigo acadêmico, são apenas destinados a destacar ou 

oferecer uma pré-visualização do artigo”.  

Sendo assim, parece que o RAG aporta uma nova forma de dissiminar pesquisas 

científicas, logo o propósito principal de publicizar se reafirma. Mas junto a isso, surgem várias 

questões sobre as novas possibilidades de mensuração da qualidade da produção científica, 

sobre os novos espaços de circulação do conhecimento científico, sobre as novas formas e 

motivos para selecionar, ler e citar trabalhos prévios, sobre uma possível ampliação do público 

alvo. Isso reafirma o caráter dinâmico do RAG e de gênero em experimentação, especialmente 

no contexto das novas tecnologias e formas de comunicação científica.  

O pano de fundo de toda essa discussão, ao nosso entender, está relacionado às sensíveis 

alterações das relações econômicas e socioculturais ao longo do tempo, as quais criaram as 

condições para a consolidação da atual sociedade da informação, cuja principal moeda de troca 

são os bens simbólicos em detrimento dos bens materiais. (FAIRCLOUGH, 1992; 

THOMPSON, 1995). No mercado da ciência, o artigo acadêmico é um bem simbólico, 

“vendido” durante séculos por meio da mídia impressa, mesclando de forma majoritária modos 

de produção de significado tipológicos, especialmente linguagem verbal escrita (para expressar 

relações de contraste) a modos de produção de significado topológicos, especialmente 
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linguagem visual estática (para expressar graus e variações em um continuum) (LEMKE, 1999). 

O visual, nesse contexto, sempre teve um importante papel na construção do argumento, ou 

seja, na persuasão (BAZERMAN, 1988; MILLER, 1998; LEMKE, 1999; ROWLEY-JOLIVE, 

2002).  

Na última década, em face do grande avanço das tecnologias e mídias, o papel 

constitutivo das imagens na comunicação em geral e na ciência em particular tornou-se mais 

evidente do que nunca (COPE; KALANTZIS, 2000; KALANTZIS; COPE, 2012). O que 

nossos resultados apresentam é que a imagem na ciência serve para persuadir pelo argumento, 

como já vimos anteriormente, mas, especialmente no caso do RAG, para atrair a atenção, algo 

típico de um gênero, aparentemente, distante do contexto acadêmico: o anúncio publicitário 

(CHEONG, 2004).  

Os anúncios publicitários têm forte apelo persuasivo a fim de promover produtos, 

serviços e ideias e ajudar a alcançar objetivos comerciais/de negócios (COOK, 1992). Mas, o 

discurso publicitário não é só persuasivo, ele também é informativo, no sentido de “transmitir 

informações, para que os consumidores saibam o que está disponível, quem faz, e onde e como 

eles podem conseguir o produto” (DURANT; LAMBROU, 2009, p. 95). Interessantemente, o 

estudo dos propósitos comunicativos do RAG revela características muito similares às dos 

anúncios publicitários, salvaguardadas as especificidades do contexto acadêmico. Por isso, 

concluímos que o RAG serve como mecanismo para evitar que a ciência caia no ostracismo, 

isto é, que pela não adaptação às novas demandas mercadológicas, seja marginalizada, perca o 

poder, prestígio social e hegemonia que detém nas sociedades modernas, de modo especial, nas 

ocidentais.  

A seguir, tratamos da macro e da micro organização da informação do RAG, 

apresentando resultados importantes sobre como os propósitos comunicativos que acabamos de 

apontar são realizados na e pela linguagem e como o RAG parece confirmar a afirmação de 

Todorov (1976, p. 15) de que “[um] novo gênero é sempre a tranformação de um ou de vários 

outros gêneros”.  

 

4.2  O LUGAR DO RAG NO PERIÓDICO CIENTÍFICO E NO ARTIGO ACADÊMICO: 

SIGNIFICADOS DA COMPOSIÇÃO 

 

 Ao longo desta tese, viemos afirmando que o RAG apresenta características de gênero 

multimodal por combinar linguagem visual estática e verbal escrita. Ao descrever o RAG como 

um gênero que tem multipropósitos de publicizar a ciência, recaímos sobre o fato de que o RAG 
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se insere em um novo modelo de divulgação da ciência, agilizado, ampliado e complexificado 

pelas tecnologias e, ao que tudo indica, cada vez mais pelas redes sociais. Diante desse cenário, 

gostaríamos de tratar também do lugar que o RAG ocupa – do canvas, a tela de pintura onde 

ele existe –, considerando que o “espaço” do RAG é bastante vascularizado e os limites da “tela 

de pintura”, os elementos e o modo como eles são organizados influenciam a interação e 

interpretação dos leitores (BATEMAN, 2008). Adami (2015, p. 40-41) se vale de uma 

tradicional dicotomia nos estudos linguísticos, relações sintagmáticas / paradigmáticas para 

explicar como podemos conceber a análise de um gênero cujo canvas é hipertextual32; o 

conceito de sintagma é usado no sentido clássico de indicar as relações de co-ocorrência entre 

os elementos; as relações paradigmáticas, no entanto, são concebidas como a ativação 

voluntária de um signo/sinal existente em uma página ao invés de um sinal exitente em um 

conjunto de possiblidades; por isso, aqui o sintagma precede o paradigma. Para Adami (2013, 

p. 40-41), “sintagmaticamente, o site / signo interativo faz sentido em combinação com outros 

elementos dentro de um sintagma do texto exibido na tela, e paradigmaticamente, ele funciona 

por meio de seleção, permitindo assim a atualização de uma gama de possíveis realizações 

textuais, ou caminhos de leitura”. 

 Nesta seção, trataremos do lugar do RAG em relação periódico e ao artigo acadêmico. 

Como vimos em outros momentos, as editoras têm um papel fundamental na normatização, 

padronização e distribuição do RAG, gerenciando os sites dos periódicos, a edição dos arquivos 

PDF, HTML e, se houver, as versões impressas dos periódicos. Por isso, na subseção 4.2.1, 

tratamos do macro lugar do RAG, tendo por base as páginas online dos periódicos acadêmicos, 

os Sumários online, as versões HTML e PDF dos artigos acadêmicos. Na subseção 4.2.2 

enfocamos o layout do RAG, no sentido de descrever modos de configuração dos elementos, 

agrupados em algum nível ou motivo de similaridade. Ainda para definir o “lugar” do RAG, 

tratamos da presença de linguagem verbal escrita no RAG (subseção 4.2.3). A questão da 

originalidade do RAG em contraste com outras imagens do artigo acadêmico também é 

averiguada, na subseção 4.2.4. 

 

 

 

                                                           
32 Um espaço hipertextual apresenta palavras, frases ou pedaços de texto que podem ser vinculados a outro 

documento ou texto. O hipertexto abrange os hiperlinks textuais e os gráficos 

(https://www.techopedia.com/definition/5177/hypertext).  

https://www.techopedia.com/definition/5177/hypertext
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4.2.1  Editoras 

 

 As editoras têm, principalmente, a tarefa de disseminar e de promover conteúdo, 

coordenando a troca de ideias entre autores, editores e revisores e uma vasta audiência de 

pesquisadores, cientistas, estudantes e consumidores em geral (NAHLEN; CLARK, 2018). 

Além de dar continuidade a séculos de tradição na criação de edições impressas, editoras 

modernas usam plataformas eletrônicas tanto para divulgar quanto para promover novas 

pesquisas por meio de websites, e-mail, podcasts, aplicativos de celular e mídias sociais, 

permitindo aos autores estender essa promoção por meio de suas próprias redes sociais, de 

trabalho ou profissionais (NAHLEN; CLARK, 2018). 

 Das quatro editoras que publicam os periódicos científicos investigados nesta tese, duas 

(Elsevier e Wiley Online Library)33 estão entre as cinco maiores corporações editoriais, que 

concentram 50% da publicação mundial de artigos acadêmicos, sendo a Elsevier a maior dentre 

todas; a ACS Publications, que também compõe nosso estudo, é a maior na área de Química 

(LARIVIÈRE; HAUSTEIN; MONGEON, 2018).  

Na atualidade, a maioria das editoras (90%) dispõem versões online de seus periódicos 

acadêmicos (WARE; MABE, 2015). Assim, possuem uma página online que os divulga e 

permite acesso a uma série de informações sobre o periódico, a área de estudo, e outras 

informações consideradas relevantes do ponto de vista editorial. O Sumário online de um 

periódico científico pode ser acessado via página online e apresenta uma listagem organizada 

dos gêneros que compõem um número específico. Geralmente, os periódicos científicos 

apresentam em seus Sumários online Editoriais, Erratas, Comunicados e artigos acadêmicos 

organizados em seções específicas de acordo com a natureza genérica (artigos de revisão, 

experimentais, notas, destaques, por exemplo). Nos Sumários online, os leitores podem ver 

imediatamente como o número do periódico está organizado e, em seguida, passar para as 

seções mais relevantes para eles, onde encontrarão os artigos acadêmicos.  

Os artigos acadêmicos estão disponíveis em um formato PDF (Portable Document 

Format), mais amigável à impressão, e um formato HTML (Hypertext Markup Language), mais 

amigável à visualização (TENOPIR, 2003). Conforme Hendges (2008): 

 

Os artigos de pesquisa em HTML são hipertextuais, multidimensionais e, em geral, 

bastante diferentes dos artigos de pesquisa impressa em termos de layout. Eles foram 

adaptados para corresponder ao software, hardware, restrições do sistema operacional 

                                                           
33 A título de curiosidade, as cinco maiores editoras, conforme Larivière, Haustein e Mongeon (2018), são Elsevier, 

Taylor & Francis, Wiley Online Library, Springer e Sage. 
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e recursos do meio eletrônico da Internet. Os artigos de pesquisa em PDF, por outro 

lado, se parecem muito com os impressos (em termos de layout, sistema de paginação, 

estrutura esquemática, por exemplo) e pode-se dizer que o formato PDF é um “clone” 

do formato de papel (PETER; SMITH, 2003, p. 74).  

  

  A Editora Elsevier, conforme podemos acompanhar desde nossos estudos do Mestrado 

(FLOREK, 2015), vem investindo em padronização, sempre inovando para incorporar 

tendências em termos de comunicação digital. Assim, atualmente, as páginas online dos sete 

periódicos científicos que analisamos em nosso estudo, apresentam uma estrutura muito 

semelhante. Ao acessar o site da Editora Elsevier, encontramos de modo geral o que se 

apresenta na Figura 12, que é uma captura de tela do periódico Acta Biomaterialia.  

Percebemos que a página online do periódico apresenta hiperlinks para acesso a: 1) 

artigos acadêmicos mais baixados, mais recentes, mais citados e de acesso livre; 2) declarações 

de relevância (statements of significance); 3) o artigo científico que foi escolha dos editores; 4) 

notícias sobre prêmios e reconhecimentos recebidos pelo periódico e/ou por artigos acadêmicos 

publicados no periódico e notícias à comunidade acadêmica em geral; 5) tweets realizados pelo 

periódico científico sobre pesquisas e/ou profissionais de destaque (esse espaço possui uma 

barra de rolagem e em muitos tweets o RAG do artigo em questão aparece); 6) artigos 

acadêmicos selecionados; 7) acesso a números especiais que já foram publicados no periódico 

acadêmico; 8) PlumX Metrics, um recurso que apresenta artigos acadêmicos recentes que 

tiveram mais atenção da mídia social. A Plum Print ao lado de cada artigo mostra a atividade 

relativa em categorias de métrica como, capturas, menções, mídias sociais e citações; 9) 

webinars e podcasts, que apresentam nomes legitimados na área tratando de assuntos da área 

por videoconferências (em que só o especialista interage em uma apresentação de vídeo e voz) 

ou podcasts (algo como um programa de rádio, porém com temas de livre demanda e acessível 

a qualquer tempo); 10) informações sobre conferências previstas na área; e 11) ao lado 

esquerdo, no topo, temos acesso a informações práticas sobre modo de submissão, Instruções 

para autores, acompanhamento de manuscrito submetido e, também, acesso à visualização dos 

artigos acadêmicos publicados no número mais recente do periódico e em todos os números 

precedentes.  
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Figura 12 – Padrão de apresentação das páginas online da Editora Elsevier 

 

 

 

Fonte: https://www.journals.elsevier.com/acta-biomaterialia (alterações da autora)  

 

Ao verificarmos a prevalência dos onze elementos principais que aparecem na página 

online da Editora Elsevier, destacam-se os tweets (pelo tamanho, cor e saliência de elementos 

visuais), que inclusive oferecem uma barra de rolagem para acesso ao conteúdo completo sem 

redirecionamento por meio de link, e o PlumX Metrics (pelo tamanho e layout), que mensura o 

impacto do periódico, especialmente, nas mídias sociais. Em vista dessa análise, fica claro que 

o RAG é um dentre inúmeros recursos usados para publicizar e que a ocupação do espaço das 

mídias sociais são uma preocupação crescente da editora Elsevier. Como vimos, o RAG só 

aparece na página online dos periódicos acadêmicos da Elsevier em alguns tweets. Assim, 

adentramos o link de acesso aos artigos acadêmicos publicados no número mais recente do 

periódico para observar o espaço ocupado pelo RAG.  

 No Sumário online dos periódicos da editora Elsevier que analisamos, o que se encontra 

é o representando à esquerda, na Figura 13, isto é, uma lista de informações uma abaixo da 

https://www.journals.elsevier.com/acta-biomaterialia
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outra, que apresenta o tipo de artigo (revisão, experimental), título do artigo, autores e 

informações sobre os números de páginas ocupadas pelo artigo. Há um link para quem deseja 

comprar o PDF do artigo e, na mesma linha, ao lado, um link para uma pré-visualização do 

artigo acadêmico. Somente ao clicar nessa opção de pré-visualização é que podemos ter acesso 

ao que está enquadrado em vermelho na Figura 13 (à esquerda), podendo escolher entre ver o 

resumo verbal escrito ou o RAG. A ordem de sugestão coloca o resumo verbal em primeira 

opção, se considermos o padrão de leitura ocidental. Assim, em termos de organização da 

informação nos Sumário online da Elsevier, não percebemos um lugar de destaque para o RAG, 

inclusive, pela disposição das informações, há uma tendência a que somente leitores 

familiarizados ou interessados no RAG por algum motivo específico, cheguem até ele. 

 

Figura 13 - Lugar do RAG na Editora Elsevier 

 

 
 
Fonte: Elaborado pela autora 

  

Nossos resultados de análise contextual junto aos produtores-consumidores, entretanto, 

parecem aportar algumas respostas para esse “apagamento do RAG” nos Sumários online da 

Editora Elsevier, visto que em nossa pesquisa de Mestrado (FLOREK, 2015), o RAG figurava 

em destaque no Sumário online dessa editora. Uma das questões que propusemos aos leitores-

autores de RAGs versava sobre o percurso de leitura seguido pelos pesquisadores. Sugerimos 

que os autores organizassem por ordem de leitura os movimentos retóricos de artigos 

acadêmicos, incluindo os movimentos típicos do artigo (Introdução, Metodologia, Resultados, 

Discussão/Conclusão), conforme descrito por Bathia (1993) e Swales e Feak (2009) e, também, 

elementos como título, resumo acadêmico (verbal escrito), RAG, referências, agradecimentos, 

considerados por alguns autores como elementos paratextuais (GENETTE, 1997) ou part-
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genres (SWALES; FEAK, 2009), isto é, elementos relacionados a um texto, mas que não 

integram o núcleo de tal texto, ainda que sejam uma parte essencial do texto em si e para a 

percepção e uso do texto pelo leitor. 

Os resultados indicam a seguinte ordem de leitura: i) título; ii) resumo; iii) RAG; iv) 

nomes dos autores; v) figuras e tabelas; vi) introdução; vii) resultados; viii) conclusão; ix) 

discussão; x) metodologia; xi) referências; xii) material suplementar; e xiii) agradecimentos. 

As descobertas demonstram também que certos elementos, como metodologia, referências, 

materiais suplementares e agradecimentos não são lidos por alguns autores-leitores. 

É interessante observar que os elementos indicados como os quatro primeiros a serem 

lidos são encontrados nos Sumário online dos periódicos da Elsevier, o que indica que a leitura 

do artigo acadêmico pode começar antes do contato com sua estrutura tradicionalmente 

conhecida. 

 Esses resultados demonstram que os part-genres ou elementos paratextuais não são 

menos importantes em um artigo acadêmico, como poderia se pensar. Esses elementos, ao que 

parece, oferecem a primeira forma de contato de um leitor com um artigo acadêmico, podendo 

ser decisivos para a continuidade da leitura ou não. No entanto, pelas respostas dos autores-

leitores percebemos que em alguns casos o RAG não é lido (#28) ou é um dos últimos elementos 

a ser lido (#7), o que pode ter relação com a falta de contato de alguns leitores com o RAG ou 

com hábitos particulares de leitura. De qualquer modo, conforme os leitores-autores, o RAG 

não tem sido negligenciado no processo de consumo de artigos acadêmicos. 

  Além disso, tendo em vista que os leitores-autores indicam o título como o primeiro 

passo de leitura, podemos inferir que ao encontrarem um título que lhes itenteresse/atraia, 

cliquem diretamente no título e, então, no caso dos periódicos da Editora Elsevier, terão acesso 

à versão HTML, que, conforme imagem central da Figura 13, apresenta as highlights do artigo 

(por vezes os statements of significance), o resumo verbal escrito e o RAG, respectivamente 

nessa ordem em uma leitura de cima para baixo, mas com o RAG em destaque, devido à 

saliência e cores. Chama a atenção que logo abaixo ao RAG (versão HTML) existam dois 

botões que possibilitam carregar a imagem em alta resolução (Download high-res image 

(293KB)) ou em tamanho real (Download full-size image). Nesse sentido, propomos que a 

Editora Elsevier esteja de alguma forma criando um processo de remodelação discursiva, 

conforme o público e também os objetivos do público que pretende atingir. Ao pesquisador, 

oferece o resumo verbal escrito, canônico, legitimado na área, de linguagem especializada. Ao 

jornalista, pesquisador jovem, estudante ou pesquisador experiente com necessecidade de 

desespecialização da linguagem (por questões de ensino, por exemplo) ou afetado pela falta de 
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tempo, oferece as highlights, os statements of significance. Para os pesquisadores especialistas 

da área, estudantes, leitores especialistas de outras áreas que pretendem reontextualizar o 

resumo da pesquisa com vistas ao ensino, por exemplo, propõe o RAG, com apelo totalmente 

visual. 

A recontextualização ocorre quando o “discurso real”, isto é, discurso quando no 

contexto primário de produção, é levado para outro contexto e passa a “discurso imaginário” 

(BERNSTEIN, 1998, p. 63). A recontextualização é termo recorrentemente investigado e 

debatido em estudos sobre popularização da ciência (MYERS, 2003a; GOTTI, 2014; MOTTA-

ROTH; SCHERER, 2016, p. ex.). Aqui, gostaríamos de usar o termo no sentido proposto por 

Myers (2003a, p. 267, com base em FAIRCLOUGH, 1992) como um continuum que vê a 

ciência não como “um conjunto particular de práticas sociais em torno de um assunto, mas 

como uma ordem de discurso, um terreno de discursos e práticas em competição”. Assim, um 

pesquisador que busca destacar e divulgar suas pesquisas haverá de se envolver com uma gama 

de gêneros, como uma fala informal para colegas, escrever documentos que sejam 

compreensíveis e persuasivos fora do ambiente especializado e isso implica um nível de 

popularização/desespecialização (MYERS, 2003a, p. 270).  

Frente ao empenho da Editora Elsevier para adentrar o contexto das mídias sociais, 

inclusive propondo análises métricas do desempenho nesse contexto de recontextualização, 

concluímos que o RAG possa ser uma estratégia de controle da qualidade da publicização e da 

recontextualização. O site BiteSizeBio (https://bitesizebio.com/about-bitesize-bio/) é uma 

plataforma online gratuita, patrocinada por uma série de empresas que vendem produtos para 

laboratórios de pesquisa e que pretende “redefinir o estilo de trabalho dos pesquisadores, 

afastando-os da pressão, do estresse e conduzindo-os a resultados, de volta à curiosidade e ao 

prazer no desenvolvimento de pesquisa científica de excelência”. Quando trata do RAG 

(https://bitesizebio.com/31125/how-to-make-a-good-graphical-abstract/), o BiteSizeBio aponta 

três benefícios principais: i) contar rapidamente a história de pesquisa; ii) publicizar o artigo 

acadêmico; e iii) ser reciclável. De acordo com BiteSizeBio, “depois de criar um RAG, [o autor] 

pode usá-lo em apresentações, em postagens de blogs, no Twitter, no Facebook, em pôsteres de 

conferências, etc. Quanto mais [o autor] usá-lo, mais identificável será o artigo acadêmico entre 

os demais”.  

Com base no que informa o BiteSizeBio, concluímos que para a editora Elsevier o RAG 

continua servindo para atrair a atenção, mas com forte relação a duas polaridades dos gêneros 

discursivos definidas por Miller (2015), ser material (o RAG pode ser baixado, impresso, 

manipulado para incorporar uma apresentação de PPT, p. ex.) e símbolo (o RAG se transforma 

https://bitesizebio.com/about-bitesize-bio/
https://bitesizebio.com/31125/how-to-make-a-good-graphical-abstract/


160   

 

na marca do artigo, no sentido comercial de marca); ser um meio (o RAG é um suporte para 

veicular informação rapidamente) e ser um produto (o RAG funciona como uma “amostra 

grátis” que nos possibilita experimentar um bem e decidir adquiri-lo ou não). 

 Como podemos ver na imagem à direita da Figura 13, o RAG não compõe o arquivo 

PDF dos periódicos científicos da Editora Elsevier. Diante dos resultados que viemos obtendo, 

defendemos que o RAG não apareça no arquivo PDF porque a sua função de publicizar já foi 

alcançada muito antes do download do PDF e que, provavelmente, o público alvo já passou por 

um processo de filtragem, de modo que a esses leitores, a presença do RAG no arquivo PDF 

poderia não ter nenhum benefício, ao contrário, poderia ser considerado desperdício de espaço 

e, para o caso de impressão do PDF, desperdício de recursos financeiros, como tinta de 

impressora e papel.  

 Pela relevância da Editora Elsevier no mercado de publicações científicas (LAVIÈRE; 

HAUSTEIN; MONGEON, 2018) e em nosso corpus, o lugar do RAG no âmbito dos meios de 

divulgação que a editora disponibiliza, endossam nossos resultados sobre multipropósitos de 

publicizar e parecem confirmar que cada vez mais há um investimento no ganho de espaço nas 

mídias sociais, conforme já indicavam Ibrahim et al. (2017). O investimento na oferta do RAG 

como materialidade para possível recontextualização também reforça nossos resultados quanto 

às características de anúncio publicitário que o perpassam, que parecem estar em alguma 

medida na origem do gênero, pois essa recontextualização pode ser aproximada ao que Brandt 

e Nieuwenhuis (2017) afirmam sobre um bom anúncio publicitário: ele precisa ficar na 

memória do consumidor e a repetição é perfeita para isso. 

 A Editora Wiley Online Library também se destaca no mercado científico 

(LARIVIÈRE; HAUSTEIN; MONGEON, 2018) e figura em nosso corpus por meio de dois 

periódicos científicos (Angewante Chemie e ChemSusChem). Como podemos ver na Figura 14, 

a página online da Editora Wiley Online Library, também prima por destacar as novidades, 

lançando mão da saliência, realizada pelo volume, tamanho e cor de elementos visuais.  
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Figura 14 – Padrão de apresentação das páginas online da Editora Wiley Online Library 

 

 

 

Fonte: https://onlinelibrary.wiley.com/journal/15213773 (editado e pela autora) 

 

On the cover (1) apresenta, via rotação automática, os artigos de destaque da edição 

mais recente, os quais ganham uma versão com layout idêntico ou modificado do RAG do 

https://onlinelibrary.wiley.com/journal/15213773
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artigo como primeira página do arquivo PDF. Os artigos de destaque também são selecionadas 

para compor a capa, cobertura interna da capa, contracapa e cobertura interna da contracapa; 

Latest News (2) sintetiza artigos que recém passaram a figurar nas seções do número do 

periódico, a imagem que aparece na página online aparecerá no número do periódico como 

frontispício (ilustração colocada na folha de rosto); Press Release (3), como o nome indica, 

comunica à imprensa uma descoberta considerada relevante, de modo que o gênero artigo 

acadêmico seja recontextualizado em comunicados de imprensa, portanto, mais sintético e 

menos especializado; Author Profile (4) destaca o perfil de um autor, destacando pontos 

profissionais e pessoais; Editorial (5) cumpre o papel dos editoriais em periódicos científicos, 

como vimos anteriormente, trazendo um texto opinativo com base em dados; Articles (6) dispõe 

entradas para os artigos mais recentes e para os artigos mais citados, sendo que uma das entradas 

está sempre aberta. Ao clicar na outra aba, temos acesso ao título, autores, informações de 

identificação do artigo, RAG (à esquerda) e um pequeno texto verbal escrito (à direita); Search 

(7) apresenta mais informações sobre o periódico científico, destacamos a entrada que indica 

como os usuários podem obter uma edição para tablete ou celular e uma entrada para tag cloud, 

uma nuvem de palavras que apresenta os itens temáticos dos artigos acadêmico do número mais 

recente do periódico; Virtual issues (8) apresenta um apanhado de documentos digitais que 

tratam de temas considerados importantes para a comunidade acadêmica, desde informações 

sobre conferências vindouras, a aniversários importantes e celebrações.  

Podemos notar que em comparação com a Editora Elevier, a Editora Wiley Online 

Library parece investir menos esforço em relatar os impactos de suas publicações em redes 

sociais, entretanto, o objetivo de publicizar é nítido, diante de todo o destaque que é dado a 

artigos acadêmicos considerados relevantes para a área. Também chama a atenção o papel da 

linguagem visual na organização das informações e para a atração da atenção dos leitores.  

 Para termos acesso aos artigos da edição atual ou precedentes do periódico temos que 

clicar em Browse (9) e escolher uma das opções. Como esse botão figura no topo da página, 

acreditamos que profissionais mais experientes na busca de artigos, podem se dirigir 

rapidamente para esse ponto da página, que dá acesso ao Sumário online do periódico científico. 

Ao navegar no Sumário online, informações como 1, 2 e 4, apresentadas na Figura 14, se 

repetem e então começam as seções de artigos acadêmicos. Quando olhamos para o modo como 

a informação é organizada no Sumário online dos periódicos da Wiley Online Library, 

encontramos o que se vê à esquerda na Figura 15.  
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Figura 15 – Lugar do RAG na Editora Wiley Online Library 

 

 

 
Fonte: Elaborado pela autora 

 

Lendo de cima para baixo, da esquerda para a direita, temos: título, autores, informações 

de registro da publicação e, lado a lado, RAG (à esquerda) e um pequeno texto verbal escrito 

(à direita). Logo abaixo, entradas para resumo verbal escrito, artigo acadêmico completo 

(HTML e PDF), referências e pedido de permissões (para replicar partes ou imagens do artigo). 

Sendo assim, para a Wiley Online Library o RAG possui um lugar de destaque no Sumário 

online, seja pela saliência, pelo uso de cores, pela posição em termos de ordem de leitura 

ocidental, ou pelo fato de o RAG poder ser acessado sem necessidade de nenhuma ação (click).  

Quando olhamos para o arquivo HTML, o RAG não aparece. Neste caso, o resumo 

acadêmico verbal escrito ganha espaço. Entretanto, chama a atenção o botão para 

compartilhamento que existe nessa versão. O leitor pode compartilhar como email para um 

amigo, no Facebook (mídia social e rede social virtual), Twitter (rede social e um servidor para 

microblogging, que permite enviar e receber atualizações pessoais de contatos), Linkedin (rede 

social de negócios), Google+ (rede social e serviço de identidade mantido pelo Google Inc), 

Reddit (mídia social que permite divulgar ligações para conteúdo na Web) e CiteUlike (serviço 

gratuito para gerenciar e descobrir referências acadêmicas). Na versão PDF, somente os artigos 

acadêmicos de destaque recebem uma página em que figura o RAG do artigo, com ou sem 

alterações de conteúdo, e em layout especial (delimitado por uma molduragem circular); os 

demais artigos acadêmicos não apresentam o RAG em suas versões PDF.  

Outra Editora que figura em nosso corpus é a ACS Publications (Chemical Reviews, 

Journal of Physical Chemistry Letters, Organic Letters e Nano Letters), que, além disso, é 

destaque na área de Química (LARIVIÈRE; HAUSTEIN; MONGEON, 2018). Assim como 
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Elsevier e Wiley Online Library, a ACS Publications prima pela padronização dos periódicos 

científicos que publica, o que vem revelando a intenção das Editoras de reconhecimento e 

identificação de recorrência, por memorização de um layout, de um símbolo. 

 

Figura 16 – Padrão de apresentação das páginas online da Editora Acs Publications 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: https://pubs.acs.org/journal/nalefd (editado pela autora) 

https://pubs.acs.org/journal/nalefd
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A página online do periódico Nano Letters (Figura 16) apresenta logo no topo, ainda 

que não em destaque por tamanho, por exemplo, a possibilidade de o leitor navegar pelo 

periódico (1) (Browse the Journal) e, assim, já se teria acesso ao Sumário online. No entanto, 

outras informações se destacam na página, por conta das cores, volumes, movimento e recursos 

de interação. O número 2 da Figura 16 indica um recurso de rotação automática que apresenta 

todos os conteúdos da página e os RAGs dos artigos acadêmicos do número mais recente do 

periódico. No número 3, o leitor pode escolher visualizar os artigos ASAP (as soon as 

publishable), que são editados e publicados online antes do lançamento do periódico impresso, 

artigos acadêmicos recém aceitos para publicação, número atual do periódico, artigos 

acadêmicos mais lidos e artigos acadêmicos escolhidos pelos editores. Clicando em qualquer 

uma dessas opções, o leitor encontrará o que se vê no número 4, título do artigo acadêmico, 

seguido do nome dos autores e do RAG e, ao lado dessas informações, entradas para versões 

PDF e HTML do artigo acadêmico.  

O número 5 (Figura 16) é uma novidade em relação às outras editoras analisadas, pois 

apresenta conteúdo patrocinado, corroborando a noção da publicação científica como um ramo 

de mercado. O número 6 traz as escolhas dos editores em termos de publicações virtuais no 

campo. No número 7, de forma muito semelhante ao que já descrevemos na análise da Editora 

Elsevier, temos destaques de tweets sobre conteúdos e artigos acadêmicos publicados pelo 

periódico e pela editora. O número 8 mostra a preocupação da Editora em atrair assinantes e 

seguidores ao indicar redes sociais (Facebook, Tweeter, RSS Feeds, Podcasts e Youtube) em 

que está inscrita e sugerir que os leitores a acompanhem nas redes.  

A Editora ACS Publications (Figura 17) é a única editora que apresenta o RAG no 

Sumário online, na versão HTML e também no PDF do artigo acadêmico. No Sumário online, 

imagem da esquerda, logo abaixo ao título, nomes dos autores e informações de identificação 

do artigo acadêmico, figura uma imagem que corresponde ao RAG. Um sistema de barra de 

rolagem nesse espaço permite a visualização de todas as imagens que compõem o artigo. Na 

versão HTML, imagem do centro, o RAG aparece acima do resumo acadêmico verbal escrito 

e, na versão PDF, imagem à direita, resumo acadêmico verbal escrito e RAG aparecem 

dispostos em um mesmo enquadramento, como se o verbal “aninhasse”, “encaixasse” o visual.  
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Figura 17 – Lugar do RAG na Editora ACS Publications 

 

 

 
Fonte: Elaborado pela autora 

  

Essa peculiaridade da ACS Publications em relação à presença do RAG em sua página 

online, nos Sumários online e nas versões PDF e HTML do artigo acadêmico pode ter relação 

com o fato de se tratar de uma editora que publica periódicos predominantemente da Química 

e como nos informa um dos editores que pesquisamos: “Em Química a informação é por regra 

apresentada em forma gráfica e em texto [verbal escrito]”. Basta pensarmos em como um 

componente orgânico é representado. Outro motivo da importância dada ao RAG pela ACS 

Publications parece, novamente, ter relação com a publicização, tendo em vista que o elemento 

2 da Figura 16 é uma “amostra grátis” dos artigos acadêmicos do último número, em que o 

RAG tem lugar de destaque pela posição na página online (topo), tamanho e uso de cores.  

A última editora que figura em nossa investigação é a Royal Society of Chemistry, que 

publica dois periódicos estudados nesta tese: Energy and Environmental Science e Chemical 

Science. O padrão da página online pode ser verificado na Figura 18. Os artigos acadêmicos 

recentemente publicados aparecem na maior proporção da tela (2), apresentando título, autores, 

uma pequena frase e o RAG do artigo acadêmico. Na barra indicada pelo número 1, o leitor 

pode acessar todos os números publicados e também os números especiais do periódico, sendo 

que o padrão da editora é que todos os artigos acadêmicos independentemente da seção, 

apresentem RAG. No canto superiror direito da Figura 18, aparecem informações gerais para o 

leitor navegar no site do periódico. Nos chamou a atenção o número 3, designado holofote 

(sptolight), que coloca em evidência recursos como bancos de dados virtuais e leituras de 

interesse na área. Logo abaixo (4), há um epaço reservado para anúncios, que mudam 
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diariamente e ofertam produtos aos pesquisadores, desde aparelhos para laboratórios a cursos e 

conferências online, por exemplo.  

   

Figura 18 – Padrão de apresentação das páginas online da Royal Society of Chemistry 

 

 

 
Fonte: https://pubs.rsc.org/en/journals/journalissues/ee#!recentarticles (editado pela autora) 

https://pubs.rsc.org/en/journals/journalissues/ee#!recentarticles
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Os periódicos acadêmicos da Royal Society of Chemistry têm a particularidade de 

apresentar os artigos mais recentes em sua página online, sem separações de relevância das 

pesquisas, como fazem as demais editoras. Quando o leitor clica no botão números publicados, 

na barra indicada pelo número 1, na Figura 18, chega ao Sumário online do periódioco em 

questão, conforme apresentamos na imagem à esquerda da Figura 19.  

 

Figura 19 – Lugar do RAG na Editora Royal Society of Chemistry 

 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora 

 

 No Sumário online, os artigos acadêmicos são organizados em enquadramentos 

emoldurados por uma linha cinza claro. Dentro do enquadramento, encontramos, lendo de cima 

para baixo, título, autores, um pequeno texto verbal escrito (cerca de 10, 15 palavras) e o RAG 

do artigo acadêmico, posicionado centralizado, em tamanho maior que os demais elementos e 

colorido. Abaixo do RAG, temos identificações da publicação e uma entrada para o download 

do PDF e outra para acessar a versão HTML. Nessa versão, a organização da informação é 

muito semelhante à do Sumário online, a única mudança é que o pequeno texto verbal escrito 

cede lugar ao resumo acadêmico verbal escrito do artigo e, logo abaixo ao nome dos autores, 

aparece um link para acesso às suas afiliações. O RAG não aparece no arquivo PDF dos 

periódicos da Royal Society of Chemistry. Quanto à página online, essa editora é a que menos 

apresenta novidades ou preocupações com mídias sociais e impacto de suas publicações em 

relação às demais, o que pode ser explicado por ela não ser uma das grandes editoras mundiais 

(LARIVIÈRE; HAUSTEIN; MONGEON, 2018). Por outro lado, o RAG tem lugar de destaque. 

 É importante que, após explanarmos as especificidades de cada editora, façamos um 

compartivo entre elas para conduzirmo algumas de nossas conclusões (Quadro 17). 
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Quadro 17 – Resumo sobre o lugar do RAG nas Editoras 

 

 PÁGINA ONLINE SUMÁRIO ONLINE VERSÃO HTML VERSÃO PDF 

E 

L 

S 

E 

V 

I 

E 

R 

O RAG não aparece. 

Somente em alguns 

tweets, os quais têm 

lugar dedestaque. 

Entretanto, ao clicar 

em qualquer entrada 

para artigos 

acadêmicos (do 

número atual, 

destaques, escolha do 

editor, p. ex.) o leitor 

é direcionado ao 

HTML do artigo que 

apresenta o RAG. 

O RAG existe, mas 

precisa ser acessado 

por meio de um clique 

e aparece como uma 

opção ao lado do 

resumo verbal escrito. 

O RAG aparece, sem 

necessidades de cliques 

e junto a outros 

recursos 

implementados no 

processo de renovação 

das publicações da 

Elsevier, como as 

Highlights. 

 

RAG pode ser 

carregado como 

imagem independente. 

O RAG não aparece. 

W 

I 

L 

E 

Y 

O RAG aparece na 

seção de artigos 

acadêmicos, que 

aparece disponível 

sem necessidade de 

cliques. Além disso, 

todos os artigos de 

destaque aparecem 

com uma ampliação 

ou cópia do RAG que 

também serão capas e 

contracapas do 

periódico impresso. 

O RAG aparece sem 

necessidades de 

cliques.  

O RAG não aparece. 

 

Em contrapartida, o 

resumo verbal escrito e 

o título do artigo 

podem ser 

compartilhandos em 

uma série de redes 

sociais.  

 

 

O RAG só aparece, 

layout modifiado, como 

capa de artigos que 

figuraram como de 

destaque na página 

online do periódico 

científico. 

A 

C 

S 

O RAG aparece na 

página do periódico 

em seções para 

artigos acadêmicos e 

também em 

replicações de twittes.  

O RAG aparece como a 

primeira figura do 

artigo em um sistema 

de rotação de imagem 

via cliques.  

O RAG aparece em 

destaque e acima do 

resumo verbal escrito. 

O RAG e o resumo 

verbal escrito aparecem 

em um enquadramento 

único. 

R 

O 

Y 

A 

L 

O RAG aparece nas 

seções destinadas à 

apresentação dos 

artigos acadêmicos, 

que tomam o maior 

espaço da página 

O RAG aparece em 

destaque juntamente 

com uma pequena 

frase. 

O RAG aparece em 

destaque, logo abaixo 

do resumo verbal 

escrito. 

O RAG não aparece. 

 
Fonte: Elaborado pela autora 

 

 Claramente, não há um padrão quanto ao espaço do RAG no universo das Editoras. Mas, 

podemos perceber uma busca pelo padrão dentro de cada Editora, assim, todos os periódicos 

científicos de uma mesma editora apresentam suas informações e fazem uso do RAG de 

maneira semelhante, o que parece contribuir para uma noção de unidade e de identidade 

editorial. O RAG é uma marca das páginas online das editoras que analisamos, pois aparece em 

todas sem necessidade de cliques, exceto na Editora Elsevier. Nesse sentido, a Elsevier, como 

maior editora do mercado tende a ditar regras e, ao que tudo indica, está abrindo mais espaço 
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para divulgar os efeitos de suas publicações em redes sociais, onde o RAG ganha espaço quando 

aparece em twittes, por exemplo. Nos Sumários online, se repete o padrão de evidência do RAG 

que verificamos nas páginas online. Elementos que realizam a evidenciação do RAG no 

Sumário online são, por exemplo, tamanho, enquadramento, espaçamento dos demais 

elementos, uso de cores e o fato de os botões de acesso para o resumo verbal escrito e versões 

PDF e HTML aparecerem em tamanho reduzido abaixo ou ao lado do RAG. A única editora 

em que isso não ocorre é, novamente, na Elsevier, que demanda um clique no botão de pré-

visualização do artigo, para, então, da esquerda para a direita, o leitor optar por clicar no botão 

resumo acadêmico ou RAG para que possam ser visualizados individualmente no Sumário 

online. Ainda assim, pelo fato de o acesso ao RAG se dar pelo botão visualização do artigo nos 

Sumários online da Elsevier, percebemos a importância do RAG como “cartão de visita” do 

artigo acadêmico. 

A versão HTML, entretanto, traz novidades quanto à editora Elsevier, que apresenta o 

RAG, sem necessidade de cliques, e possibilita que a imagem seja baixada, o que corrobora 

nosso argumento de que a Elsevier vem investindo em oferecer recursos de recontextualização 

da pesquisa relatada por meio de um artigo acadêmico, seja para fins de ensino, de publicização 

em redes sociais ou de popularização da ciência. Julgamos que essa possa ser, em certa medida, 

uma estratégia de controle da qualidade da replicação da informação. A Wiley Online Library 

não apresenta o RAG na versão HTML, mas permite o compartilhamento do resumo acadêmico 

verbal do artigo acadêmico em diversas redes sociais. Essa pode ser uma forma mais tradicional 

de publicizar o artigo acadêmico e que poderá levar ao RAG, mas de forma mais indireta. A 

ACS Publications destaca o RAG na versão HTML do artigo, pois o coloca no topo da página, 

seguido pelo resumo acadêmico (verbal escrito). A Royal Society of Chemistry posiciona o 

RAG abaixo do resumo acadêmico, mas pela saliência, ele aparece em destaque.  

O RAG não parece ser relevante no PDF do artigo acadêmico, pois só aparece na Editora 

ACS Publications. Uma possível razão seja que chegar à versão PDF de um artigo acadêmico 

via página online de um periódico científico demanda vários passos precedentes e, tendo em 

vista que o objetivo do RAG é publicizar o artigo acadêmico, ao decidir baixar o PDF o 

pesquisador já está convencido da relevância do artigo. Ainda que o acesso ao PDF ocorra pela 

sugestão/indicação de um orientador ou professor, a decisão sobre a relevância já teria sido 

tomada e, nesse caso, inclusive legitimada pela experiência de alguém do grupo. Além disso, 

em termos de recontextualização do RAG, o arquivo PDF demanda manipulação (recorte, 

transformação em arquivo de imagem, p. ex.), o poderia prejudicar a qualidade da imagem.  
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Tendo em vista que todas as editoras analisadas apresentam contas em redes sociais, 

percebemos um novo movimento de difusão das publicações online. Provavelmente, muitos 

leitores-autores tomam conhecimento das novidades de suas áreas ao circularem por suas redes 

sociais e, então, o RAG se apresenta como um gênero atrativo e amigável nesse ambiente, pelo 

seu aspecto visual, compacto e colorido. Quando questionamos os autores-leitores sobre o 

modo como tiveram o primeiro contato com um RAG, 54% afirmaram ter sido na universidade, 

os demais indicaram que o primeiro contato ocorreu por meio de submissão de artigos 

acadêmicos para periódicos que exigiam RAG (18%), em oficinas de escrita acadêmica (9%) 

ou em conferências científicas (18%). Esses dados reafirmam o caráter predominantemente 

acadêmico do RAG, mas, ao que parece, em alguns anos, esses números podem ser alterados e 

o primeiro contato pode ocorrer via redes sociais de veículos científicos, o que alargaria, 

também, o sentido de espaço acadêmico.  

Outro ponto importante é a função do RAG como gênero de recontextualização. 

Apresentamos aos editores participantes de nosso estudo uma captura de tela de um RAG, 

seguindo como parâmetro os limites da molduragem estabelecidos em um Sumário Online do 

periódico Energy and Environenmental Science (Questão 9 do questionário aos Editores). 

Perguntamos aos participantes se um resumo gráfico fosse usado para fins didáticos e pudesse, 

portanto, ser impresso ou usado independentemente do trabalho, o que seria o resumo 

gráfico?: i) informações como título, autoria, texto verbal, texto visual e informações 

paratextuais referentes ao RAG (informações sobre a publicação, DOI, acesso ao PDF para 

download e à versão HTML do artigo); ii) texto verbal escrito e visual estático; iii) texto visual 

estático predominantemente; ou iv) outro enquadramento. 40% dos editores indicaram que o 

RAG corresponde a todas as informações do enquadramento; 20% disseram que compreende 

texto verbal e visual; 20% afirmaram que o RAG corresponde ao visual; e 20%, referente à 

resposta do editor do periódico Angewante Chemie durante mais de três décadas, marcaram 

outra opção, especificando que “depende do objetivo”. Ainda que as respostas não nos 

indiquem uma conclusão definitiva, nos dão a certeza de que o RAG pode, e ao que parece, 

vem sendo usado como um gênero recontextualizado. Não defendemos que o RAG possa ser 

usado como um gênero desvinculado do artigo acadêmico, pois em muitos casos, apresentará o 

título e autores e, mesmo quando apresentar somente o visual, provavelmente informará a fonte 

em notas de rodapé ou nas referências, até por uma questão de credibilidade, mas acreditamos 

que ele possa ser usado como um representante “compacto” do artigo acadêmico.  

 A investigação das Páginas online e dos Sumários online das editoras e das versões 

HTML e PDF dos artigos acadêmicos publicados por essas editoras nos leva a concluir que o 
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RAG tem um espaço de destaque e de importância, ao que tudo indica por: i) responder a uma 

tendência dos leitores de ciência de lerem o visual anteriormente ao verbal, como os resultados 

sobre a ordem de leitura do artigo acadêmico demonstraram; ii) dar conta de uma nova 

tendência de difusão e acesso às publicações científicas por meio de mídias sociais; e iii) 

efetivamente oferecer um resumo visual do artigo acadêmico “reutilizável” em outras práticas 

do contexto acadêmico. 

Por restrições de tempo, não poderemos fazer uma análise das redes sociais das editoras, 

o que nos parece um estudo interessante para o futuro e que poderia nos aportar ainda mais 

respostas sobre o lugar do RAG nas editoras. A principal evidência da investigação que 

acabamos de relatar é que a ciência atual ganha novos espaços e meios de divulgação e que o 

RAG tem um papel importante para trazer a esses novos espaços um aspecto amigável, atrativo 

e moderno, confirmando a tendência de consumo de informação em pedaços (COX, 2015). 

Mais uma vez, confirma-se que o RAG serve principalmente para não ostracizar o relato das 

descobertas científicas. O visual do RAG pode servir para atrair leitores menos dispostos a 

dedicar tempo e energia no engajamento com conceitos difíceis. Além disso, uma imagem 

atrativa pode ser reproduzida como suporte para um apelo não só factual, mas estético 

(MYERS, 2003a). 

 Acabamos de relatar o macro lugar do RAG (páginas online, sumários online, arquivos 

HTML e PDF do artigo acadêmico), observando como esse lugar construído por hiperlinks leva 

ao RAG. Nas seções que seguem, estreitamos nossas lentes de análise e investigamos o 

conteúdo delimitado pela molduagem nos Sumários online, versões HTML e PDF, quando for 

o caso. Começamos tratando da presença de texto verbal escrito no RAG. 

 

4.2.2  Presença de texto verbal escrito  

 

 Analisamos a presença de texto verbal escrito tendo por base as Instruções para autores, 

as respostas aos questionários, estudo prévio (FLOREK, 2015) e a análise comparativa entre os 

RAGs de nossa amostra. Pela análise das Instruções para autores, concluímos que a presença 

ou restrição de texto verbal escrito junto ao RAG é normatizada pelas Editoras, como já 

esperávamos. A Elsevier não trata sobre o uso de texto verbal escrito em nenhuma Instrução 

dos periódicos científicos analisados, entretanto, indica que o RAG sumariza o artigo 

acadêmico pictoricamente. Desse modo, nenhum RAG de periódicos da Elsevier apresentam 

texto verbal escrito, exceto rótulos estritamente necessários.  
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Em nosso estudo de Mestrado, também analisamos exemplares de um periódico 

acadêmico dessa editora (10 RAGs do Journal of Controlled Release) e constatamos padrão 

semelhante. Apenas dois RAGs (20%) apresentavam uma oração curta antecedendo a imagem 

do RAG, externa ao enquadramento destinado ao RAG por linhas, porém circunscrita entre o 

título Graphical abstract e o visual. No entanto, nas amostras do Mestrado, o uso de rótulos e 

especialmente de legendas, era mais prevalente. Isso mostra que em termos de quantidade de 

texto verbal, a Elsevier vem investindo em limitá-lo ao máximo. 

A ACS Publications não trata especificamente sobre texto verbal escrito, mas indica que 

o RAG “em consonância com o título” deve ser atrativo e que rótulos e símbolos devem ser 

legíveis. Em nossa amostra atual, nenhum periódico dessa editora apresenta texto verbal, exceto 

o estritamente necessário em termos de rótulos. No Mestrado, não analisamos essa editora. 

As Instruções para autores dos periódicos da Royal Society of Chemistry fixam uma das 

características de seus RAGs: a necessidade de que o RAG contenha uma sentença (de até 20 

palavras) para atrair a atenção. Sendo assim, os quatro RAGs dessa Editora que figuram em 

nossa amostra, apresentam uma pequena oração ou complexo oracional que figura abaixo do 

nome dos autores do artigo acadêmico e acima do visual. No estudo de Mestrado, investigamos 

10 RAGs da Royal Society of Chemistry do periódico Energy and Environmental Science, o 

qual é novamente analisado no estudo atual. A presença de texto verbal mantém o mesmo 

padrão e ocupa ainda o mesmo espaço. A única mudança é quem nos RAGs da amostra de 

Mestrado, havia a possibilidade de fechar o RAG (collapse) no Sumário online e o título 

aparecia em cor azul escura. 

A Wiley Online Library indica o envio de um texto de 300 a 450 caracteres (variando 

conforme o periódico) idealmente com um elemento gráfico, no intuito de chamar a atenção. 

Logo, os quatro RAGs dessa editora apresentam esse pequeno texto verbal. No Mestrado, 

estudamos 10 RAGs dessa mesma editora, inclusive um periódico que estudamos atualmente o 

Angewandte Chemie. Observamos que o padrão do bloco verbal continua exatamente o mesmo. 

Há uma pequena variação na cor do título, que passou de preto a verde água. 

No estudo de Mestrado, também investigamos 10 RAGs do periódico Nature Chemical 

Biology (Editora Nature), os quais apresentavam uma oração ou um pequeno complexo 

oracional junto ao visual, muito semelhante ao que aparece atualmente nos RAGs da Wiley 

Online Library, com o único diferencial de que naqueles RAGs o texto aparecia abaixo do 

visual. 

Nesse sentido, conseguimos de certa forma reconstruir um pouco da evolução do RAG, 

pois a Wiley Online Library, pioneira na prática do RAG em periódicos da Química (NATURE 
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CHEMISTRY, 2011), indica nas Instruções que analisamos que o texto verbal escrito precede 

o visual, visto que o primeiro é obrigatório e o segundo fortemente sugerido, muito embora a 

análise dos Sumários online da editora tenha mostrado que atualmente o destaque é dado ao 

RAG. Além disso, as Instruções para autores da Wiley desambiguam qualquer suspeita de que 

o texto que acompanha o RAG pudesse ser um resumo acadêmico, pois fica claro que o texto 

deve servir para atrair a atenção, não para sumarizar o artigo acadêmico. 

Entretanto, é importante discutir que em alguns campos, o papel do resumo acadêmico 

escrito tradicional mostra uma tendência semelhante à desse pequeno texto escrito que 

acompanha os RAGs da Wiley Online Library, visando a atrair o leitor em geral, com textos 

que incluem “tanto mais conteúdo promocional quanto explicativo” sobre os efeitos do estudo, 

por exemplo, “e excluem informações técnicas como métodos” (AYERS, 2008, p. 39). Ainda 

assim, os periódicos científicos em questão, também apresentam um resumo acadêmico verbal 

escrito tradicional (SWALES, 2014), o que nos faz supor que o pequeno texto verbal escrito do 

RAG possa ser uma desespecialização do resumo verbal escrito, seguindo outras tendências já 

estudadas (HYLAND; JIANG, 2017), que revelam o emprego de linguagem mais informal na 

escrita acadêmica, com fins de aprimorar as relações interpessoais na ciência, principalmente 

no campo denominado Ciências Duras em oposição às Ciências Sociais.  

A ACS Publications é uma editora restrita a publicações da Química e de áreas 

relacionadas, assim como a Royal Society of Chemistry, a qual publica 45 periódicos que 

abrangem Química e áreas conexas. Como já vimos, em Química os resultados normalmente 

são representações que mesclam símbolos e letras (LIU, 2009; BATEMAN, 2015). Assim, o 

pequeno texto verbal escrito exigido pela ACS Publications e a pequena frase exigida pela Royal 

Society of Chemistry podem ser uma forma de desespecializar o RAG e ampliar a audiência, 

provavelmente no mesmo sentido que discutimos sobre os periódicos da Wiley Online Library. 

Outra explicação seria que mostrar o tema do artigo acadêmico em “um relance” pode ser muito 

difícil por meio de uma única imagem ou por meio de equações químicas que demandam tempo 

de interpretação, então, como apontado por um dos editores que participaram de nosso estudo, 

“talvez uma frase seja suficiente para complementar o aspecto visual” e a “reação química 

estudada possa ser incluída na forma de equação (não visualmente, pois não poderia ser 

interpretados ‘de relance’) ”. Isso indica que devido às especificidades da área de Química e do 

contexto tecnológico e da era da agilidade da informação, a linguagem verbal escrita pode 

apresentar recursos mais eficientes para cumprir o propósito do RAG de atrair a atenção em um 

único olhar e atrair uma gama maior de leitores. 
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Como a Elsevier não trata sobre texto verbal escrito e salienta o caráter visual do RAG, 

isso pode indicar que a evolução do RAG o está conduzindo à uma configuração 

primordialmente visual e que o verbal só seria usado por questões de tradição ou de 

especificidades de certas áreas, tendo em vista, inclusive, a força da Elsevier no mercado 

editorial. Outro dado que corrobora isso é que em comparação com os RAGs estudados no 

Mestrado, os RAGs da amostra em análise diminuíram sensivelmente a quantidade de legendas 

e de rótulos verbais. 

Os autores-leitores de RAGs foram convidados a indicar o grau de concordância ou 

discordância com algumas proposições sobre o uso de texto verbal escrito em RAGs (Tabela 

6). A maioria dos autores-leitores (63%) compreende que o texto verbal escrito presente no 

RAG não é um resumo acadêmico, o que endossa os resultados da análise das Instruções para 

autores e indica que os autores-leitores compartilham uma representação canônica do resumo 

acadêmico verbal escrito (IMRD). Ainda assim, 18% indicam conceber esse texto verbal como 

um resumo acadêmico. 36% dos respondentes acreditam que o texto verbal escrito deve ser 

evitado em RAGs, enquanto os demais respondentes oscilam entre os níveis, outra 

demonstração de que não há padronização e de que, talvez, nunca venha a existir. Em 

contrapartida, 83% concordam com a assertiva de que o texto verbal deve ser usado o mínimo 

possível em RAGs. Há também uma tendência dos respondentes a concordarem com a limitação 

do uso de rótulos e descrições de imagens.  

 

Tabela 6 – Uso de texto verbal escrito em RAGs conforme autores-leitores 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora 

 

Em síntese, as respostas dos autores-leitores vão ao encontro dos resultados das 

Instruções para autores: i) o texto escrito em RAGs não equivale a um resumo acadêmico 

Considerando a escala de 0 a 100%, quanto você concorda com as 

seguintes assertivas sobre o uso de certos recursos em resumos acadêmicos 

gráficos (RAGs). 

 

100% 75% 50% 25% 0% 
Não 

sei 

Os resumos gráficos devem incluir um texto escrito que apresente as mesmas 

informações dos resumos tradicionais da área (ou seja, Introdução; Método; 

Resultados; Discussão) 

18% 0% 18% 0% 63% 0% 

O texto escrito deve ser evitado em RAGs. 36% 18% 18% 9% 18% 0% 

O texto escrito deve ser utilizado o mínimo possível em RAGs. 83% 8% 0% 0% 8% 0% 

Rótulos e descrições de imagens devem ser evitadas tanto quanto possível. 16% 33% 16% 16% 8% 8% 



176   

 

canônico; ii) o texto escrito deve ser utilizado o mínimo possível em RAGs, limitando o uso 

para rótulos e descrições de imagens realmente indispensáveis; e iii) especificidades editoriais 

e de área têm implicação direta na quantidade de texto verbal escrito presente no RAG. 

Os editores dos periódicos científicos também foram questionados sobre o uso de texto 

verbal escrito em RAGs (Tabela 7). A partir das respostas dos editores, temos um panorama 

sobre a quantidade de texto verbal escrito desejado em um RAG. A maioria dos editores (20%, 

na escala de 100%, e 40%, na escala de 75%) afirma que o texto verbal deve ser inexistente ou 

estritamente limitado ao necessário, o que corrobora os dados anteriormente expostos.  

 

Tabela 7 – Uso de texto verbal escrito em RAGs conforme editores 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora 

 

Também obtivemos informações sobre a relação que o texto verbal deveria estabelecer 

com o texto visual. Conforme os editores, o texto verbal, principalmente: i) descreve o texto 

visual, especificando partes que não são claras visualmente (80%, na escala de 100% a 75% de 

concordância), ou nos termos de Halliday e Matthiessen (2014), o texto verbal escrito: i) elabora 

o sentido do texto visual; ii) apresenta informações diferentes que não podem ser expressas 

visualmente (40%, na escala de 100%, e 40%, na escala de 50%); iii) ou intensifica o sentido 

do texto visual (HALLIDAY; MATTHIESSEN, 2014). Esses resultados vão ao encontro do 

argumento de Lemke (1998; 2003) de que diferentes modos semióticos formam sentidos por 

combinação integrada, não por adição ou justaposição, o que leva à multiplicação do 

significado. 

Considerando a escala de 0 a 100%, quanto você concorda com as 

seguintes assertivas sobre o uso de certos recursos em resumos 

acadêmicos gráficos (RAGs). 

 

100% 75% 50% 25% 0% 
Não 

sei 

Para serem aceitos para publicação, os RAGs não devem apresentar 

informações verbais ou apenas o que é estritamente necessário. 
20% 40% 20% 0% 20% 0% 

Texto verbal adiciona um conteúdo / informação extra sem exceder o 

limite de palavras. 
20% 0% 20% 40% 0% 20% 

Texto verbal descreve o texto visual, especificando partes que não são 

claras visualmente. 
20% 60% 0% 20% 0% 0% 

Texto verbal se sobrepõe ao texto visual. 20% 0% 20% 40% 20% 0% 

Texto verbal traz informações diferentes que não podem ser expressas 

visualmente. 
40% 0% 40% 20% 0% 0% 
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Os RAGs de nossa amostra que incluem um texto verbal escrito nos Sumários online 

são oito no total (26,6%), quatro oriundos das editoras Wiley Online Library (#3 e # 4 – 

Química; #25 e #26 – Interdisciplinares) e quatro da Royal Society of Chemistry (#5 e #6 – 

Química; #21 e #22 – Interdisciplinares). Esse resultado já era esperado devido aos motivos 

editorias e às especificidades da área de Química e de áreas conexas, além disso, em 

comparação ao estudo desenvolvido no Mestrado, esses resultados confirmam a solidificação 

de um padrão editorial ao longo do tempo por parte das editoras em questão. 

Na amostra do doutorado, todos os RAGs de Engenharia (33,3% - 10) e quatro 

Interdisciplinares (13,3%) são da Editora Elsevier e incluem linguagem verbal apenas nos 

rótulos (labels) de imagens e legendas de gráficos. Nenhum dos RAGs da ACS (26,6% - 8) 

apresenta texto verbal escrito. Interessantemente, dois deles são Interdisciplinares (#23 e # 24) 

e os demais (#1; #2; #7; #8; #9; e #10) são da Química. Isso vem ao encontro de nossos 

resultados sobre o esforço de padronização das editoras. Contudo, pelo fato de os periódicos da 

ACS serem especializados na área de Química e não apresentarem texto verbal escrito como 

vem se mostrando ser uma tendência em outros periódicos da área, fica claro que quando existe 

um público-alvo pontual, a presença de um texto verbal é irrelavante, o que revela que os 

processos de publicização e de recontextualização que viemos descrevendo não são 

homogêneos.     

Outra constatação é de que os lugares e naturezas dos elementos verbais variam quando 

focamos os espaços ocupados pelo RAG. A partir de um comparativo com a análise que 

apresentamos na subseção anterior, obtivemos os resultados apresentados na Tabela 8.  

Vejamos o caso dos periódicos da Royal Society of Chemistry. Nele, o texto verbal que 

esteve presente no Sumário online cede espaço para o resumo acadêmico na versão HTML. 

Pelos recursos de molduragem, fica claro que, na versão HTML, o RAG equivale a um resumo 

visual e o resumo acadêmico a um sumário verbal escrito, conforme tradicionalmente se 

conhece no contexto acadêmico. Fica claro que, no PDF, a predominância é do resumo 

acadêmico tradicional e que o RAG e o pequeno texto verbal que o acompanha não suplantam 

a existência de um resumo acadêmico (verbal escrito). Um dos editores que respondeu ao 

questionário, inclusive declarou: “Pessoalmente, não presto muita atenção ao RAG; o resumo 

textual é mais valioso, especialmente para pesquisas”. Isso pode revelar hábitos cristalizados 

de leitura, maior familiaridade à leitura em arquivos do tipo PDF (provavelmente impressos), 

um estágio de amadurecimento profissional que responde a outras exigências contextuais (p. 

ex., leitura detalhada, não em quantidade). 
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Tabela 8 – O lugar do texto verbal nos espaços ocupados pelo RAG 

 

 
Sumário online HTML PDF 

Elsevier 

Nenhum texto verbal 

acompanha o texto visual 

e sistema de links 

diferenciam o RAG do 

resumo acadêmico 

Molduragem separa 

highlights, resumo 

acadêmico e RAG (que 

aparece sem elementos 

verbais) 

Resumo acadêmico 

Wiley 

Online 

Library 

Pequeno texto verbal fica 

à direita do texto visual 

Aparece o resumo 

acadêmico do artigo 

Aparece o resumo 

acadêmico do artigo e o 

RAG (sem texto verbal) só 

em artigos de destaque 

ACS 

Publications 
Não há texto verbal  

RAG (acima), sem texto 

verbal e resumo 

acadêmico (abaixo), 

separados por molduras 

internas e enquadrados em 

um todo por molduragem 

externa. 

O RAG (sem texto verbal) 

aparece “aninhado” ao 

texto do resumo 

acadêmico 

Royal 

Society of 

Chemistry 

Há um pequeno texto 

verbal acima do texto 

visual 

Resumo acadêmico acima, 

separado por espaço em 

branco do RAG (sem o 

texto verbal) 

Resumo acadêmico 

 
Fonte: Elaborado pela autora 

 

O que podemos concluir é todas as editoras consideram o RAG predominantemente 

visual, pois quando colocado em contraste com o resumo acadêmico (como ocorre nas versões 

HTML em aguns casos) o pequeno texto verbal que às vezes acompanha o RAG no Sumário 

online desaparece. Essa constatação também nos leva a concluir que o único texto verbal que 

pode ser considerado como tendo alguma relação com o RAG são os rótulos e os pequenos 

textos ou sentenças verbais que figuram em alguns Sumários online por determinações 

editoriais. Mesmo em editoras como a ACS Publications em que o RAG aparece “aninhado” ao 

resumo acadêmico na versão PDF, parece existir uma clara distinção entre ambos. Uma análise 

intersemiótica nos permitiria obter constatações mais exatas sobre isso, no entanto, como não 

dispomos de tempo para essa análise, focamos de forma mais contundente no texto visual do 

RAG e, quando é o caso, no texto verbal que o acompanha nos Sumários online. De todo modo, 

esses resultados parecem indicar a necessidade de estudos futuros que analisem o RAG em 

contraste com o resumo acadêmico.  

Sobre os elementos verbais em RAGs, voltaremos a tratar da questão na seção 4.4, 

quando apresentamos análise do conteúdo representado por tais elementos verbais. No 

momento, uma vez que a carga visual predomina em relação à carga verbal do RAG, 

consideramos importante lançar nosso olhar para a originalidade da(s) imagen(s) do RAG em 
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relação às imagens do artigo acadêmico, a fim de entendermos como os autores têm efetivado 

o RAG em um cenário que demanda habilidades de design visual e capacidade de decantar a 

informação mais valiosa do artigo acadêmico e apresentá-la de modo atraente.  

 

4.2.3  Originalidade  

 

Averiguamos a origem do RAG, para descortinar se o visual do RAG é: i) uma tentativa 

inédita de explicar o conteúdo do artigo; ii) uma (re)combinação de imagens do artigo 

acadêmico; ou iii) uma réplica de uma informação visual importante do artigo. Nesse sentido, 

primeiramente, investigamos elementos ricos em significação que nos possibilitaram chegar a 

algumas conclusões sobre a originalidade do RAG em relação às imagens do artigo acadêmico, 

conforme as Instruções para autores.  

Três periódicos científicos da Química apresentam Instruções explícitas sobre esse 

ponto (Chemical Reviews, Journal of Physical Chemistry Letters e Organic Letters, todos da 

ACS Publications), exigindo autenticidade do RAG ou, tocando mais diretamente na questão 

da autoria e apresentação dos direitos de cópia de imagens anteriormente publicadas. Seis 

periódicos, da Editora Elsevier, mencionam que os “autores devem fornecer imagens que 

claramente representam o trabalho descrito no artigo”, o que não toca diretamente na questão 

da originalidade, mas da responsabilidade das imagens apresentadas como sendo dos autores 

(Ator de um processo material cuja Meta é imagens). A Meta, imagens, por sua vez é elaborada 

por uma oração encaixada relativa definidora (que claramente representam o trabalho descrito 

no artigo), o que nos leva a subentender que, sendo o ineditismo do artigo um dos critérios de 

submissão de manuscritos para os periódicos acadêmicos do grupo Elsevier, conforme é 

indicado em outras seções das Instruções, as imagens que compõem o RAG também devem ser 

inéditas, muito embora não possamos definir se podem ser imagens que compõem o artigo 

(como sugere a  Wiley Online Library) ou devem ser totalmente inéditas, produzidas 

especialmente para o RAG (como demanda o periódico Organic Letters da ACS Publications).  

Salvaguardados os detalhes sobre o total ineditismo ou não dos elementos visuais que 

compõem o RAG, notamos que a questão da autoria das imagens é um ponto relevante, porém 

controverso entre as editoras. Algumas delas (Chemical Reviews e Organic Letters – ACS 

Publications) salientam que o RAG deve ser produzido por um dos coautores do artigo, o que 

pode servir para coibir a inobservância às regras de autoria ou a possível comercialização de 

serviços de produção de RAGs. Em contrapartida, alguns periódicos (Applied Catalysis. B, 

Environmental, Acta Materialia, Scripta Materialia e Insect Biochemistry and Molecular 
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Biology) explicitam, como já mencionamos anteriormente, que a editora Elsevier oferece um 

serviço de ilustração para os autores de RAGs:  

 

||| [α] Os autores podem fazer uso dos Serviços de Ilustração da Elsevier || [xβ] para garantir a melhor apresentação 

de suas imagens, || [+1] também de acordo com todos os requisitos técnicos. ||| 

 

 Analisando o excerto acima de acordo com as categorias da GSF, encontramos três 

orações, sendo as duas primeiras conectadas hipotaxicamente, de modo que a segunda expande 

a primeira, intensificando-a quando mostra as circunstâncias em que os autores podem lançar 

mão dos serviços de ilustração. A terceira oração expande o sentido da segunda por meio de 

parataxe, adicionando mais um motivo para que os autores usem os serviços oferecidos. O 

emprego de um modalizador (podem) na primeira oração do período destaca os Serviços de 

Ilustração como uma opção e não uma obrigação, cuja decisão cabe aos autores, que são o Ator 

da primeira oração, um processo material (fazer uso). Os motivos para usar os Serviços de 

ilustração, no entanto, sugerem as vantagens dessa escolha: i) garantir melhor apresentação; ii) 

seguir os requisitos técnicos. O primeiro motivo subentende uma comparação (pelo uso de 

melhor) que transmite a mensagem de que os serviços técnicos são uma escolha mais eficiente 

se comparada à decisão de os próprios autores produzirem o RAG do artigo. O segundo motivo 

destaca a importância da observância dos requisitos técnicos para que o RAG seja aceito e, 

assim, oferece uma facilidade já que os autores podem considerar a etapa de produção do RAG 

um trabalho menos científico e, por isso, mais enfadonho, ou mesmo uma etapa supérflua. Vale 

destacar que os Serviços de Ilustração não são gratuitos, então, de certa forma, podemos analisar 

esse período como um modo de oferta/venda de um serviço da editora aos autores e também de 

demonstrar que o RAG requer um certo esforço em termos de tempo, de habilidades práticas 

para a efetivação da tarefa e de conhecimentos conceituais sobre o assunto. 

Além disso, as respostas de alguns editores e autores-leitores chamam a atenção sobre 

os desafios enfrentados com relação à originalidade do RAG e ao uso de serviços de ilustradores 

científicos. Um dos editores que pesquisamos nos relatou o seguinte, quando questionado sobre 

o presente e o futuro do RAG: 

 
[Referindo-se ao presente] Na maioria das vezes [o RAG é um] desastre. Poucos 

autores capturam a ideia do RAG. Poucos autores são capazes de abstrair a mensagem 

principal dos dados e apresentá-la em um esquema simples. A maioria é inabilidosa 

com computação gráfica e não consegue lidar com o formato. [Referindo-se ao futuro] 

Até que os autores (ou periódicos) não contratem artistas ou editores capazes de 

produzir design gráfico, a situação permanecerá como está. Os principais periódicos, 

provavelmente fazem isso, por isso eles são melhores. 
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Esse editor parece não ver outra solução a não ser a contratação de serviços 

especializados para a produção do RAG. Chama a atenção o fato de não propor, por exemplo, 

projetos de letramentos dos autores para que possam produzir RAGs com base em 

conhecimentos científicos advindos de estudos linguísticos, por exemplo. A seção Carees da 

Nature Jobs (2016) também já tratou da importância da ajuda de um ilustrador para adicionar 

impacto aos trabalhos de pesquisa e a projetos de extensão, o que é, sem dúvida, um modo de 

impulsionar um nicho de mercado pela criação de uma demanda. 

 Um de nossos respondentes, que é um ilustrador científico brasileiro, entretanto, chama 

atenção para a necessidade da qualificação do profissional na área específica, tendo em vista a 

complexidade que uma ilustração científica implica em termos de forma e de conteúdo: 

 

Eu sou um ilustrador científico na área biológica. É muito importante que existam 

profissionais que saibam produzir uma imagem com qualidade artística e, ao mesmo 

tempo, saibam fazê-la sem erros científicos. No entanto, para isso, é necessário que o 

ilustrador tenha conhecimento científico suficiente para entender a proposta do artigo, 

além de poder se comunicar em uma linguagem científica avançada com os autores. 

No Brasil, é extremamente raro que esse tipo de profissional atenda a essas duas 

habilidades ao mesmo tempo. O resultado desse cenário são dois episódios frequentes: 

de um lado, belas imagens em livros e periódicos, mas com erros científicos, que por 

algum motivo passam despercebidos e correm o risco de ser reproduzidos. Por outro 

lado, imagens complexas de alta atratividade para os leitores, mas que não contribuem 

para a real compreensão do artigo. Em minha área (Biologia molecular e de 

desenvolvimento), a linguagem é extremamente complexa e específica, o que torna 

extremamente desafiador traduzir ideias complexas em uma imagem bonita e atraente, 

sem erros científicos. 

 

Se considerarmos que os cientistas da linguagem não dispõem do conhecimento técnico 

específico de cada área, até porque esse não é o papel desse profissional; e, por outro lado, o 

ilustrador científico e/ou pesquisador em geral (biólogo, químico, médico, geógrafo, p. ex.) 

provavelmente não domina conhecimentos de produção de significado multimodal com base 

em teorias linguísticas, concluímos fortemente que uma solução para os atuais impasses 

enfrentados está no trabalho interdisciplinar. 

Como vemos, de 30 periódicos investigados, somente dez instruem sobre o aspecto da 

originalidade do RAG e de forma pouco substanciosa para que possamos concluir sobre esse 

tema. Nesse sentido, buscamos mais informações junto aos autores-leitores e editores. 

Conforme 50% dos autores-leitores, reutilizar uma imagem importante do artigo 

acadêmico no RAG não é recomendado. 82%, acham ideal ou muito importante produzir uma 

imagem menos especializada para o RAG. Isso tende à afirmação de que as imagens idealmente 

devem ser inéditas e também que o RAG não segue o padrão de especialização do visual do 

artigo acadêmico. Em contrapartida, editores de periódicos tenderam a discordar (40%) ou 
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discordar em partes (50%) da assertiva de que elementos visuais em RAGs devem ser 

totalmente novos em relação às imagens do artigo acadêmico. A maioria dos editores (60%, 

numa escala de 75% de concordância, e 40%, numa escala de 50% de concordância), indicou 

que o visual em RAGs pode ser uma imagem importante do artigo acadêmico ou uma 

montagem de imagens importantes do artigo. Assim como os autores, 40% dos editores anuíram 

com a assertiva de que RAGs devem apresentar imagens menos técnicas que possam ser lidas 

por diferentes públicos científicos.  

As diferentes percepções entre editores e autores-leitores provavelmente têm a ver com 

o papel social desenvolvido por cada grupo e, especialmente, pelas diversas indicações que 

existem nas Instruções para autores, algumas exigindo originalidade e outras não. Uma 

conclusão que podemos obter é de que tanto editores quanto autores concordam que a imagem 

do RAG deve ser menos especializada e que a duplicação de uma imagem do artigo é a forma 

que cumpre essa meta com menos eficiência.  

Ainda tratando da questão da originalidade, voltamos nossa análise para os RAGs de 

nossa amostra. Nesse sentido, seguindo Yonn e Chung (2017, p. 1373), analizamos se o RAG 

continha uma imagem: i) duplicada: que replicava uma ou mais de uma imagem do artigo 

acadêmico; ii) modificada: que incluía uma imagem copiada de dentro do artigo, modificada 

ou integrada com novas imagens novas; ou iii) nova: que apresentava uma imagem criada 

exclusivamente para o RAG.  

Encontramos que a maioria dos RAGs se enquadra na categoria modificada (43,3%), 

seguida por RAGs que duplicam uma imagem existente (30%) e por RAGs que são totalmente 

novos (26,6%). Esse resultado contrasta com o estudo anterior (YONN; CHUNG, 2017), onde 

a maioria (58%) dos RAGs das Ciências Sociais eram duplicados e apenas 7,38% eram novos 

e 5% eram modificados.  

No entanto, quando os limites disciplinares são considerados, descobrimos que os RAGs 

de Engenharias seguem o padrão dos RAGs de Ciências Sociais, em que 60% são duplicados. 

Em RAGs de Química, pelo contrário, 50% dos RAGs são novos e apenas um RAG (10%) é 

uma duplicata. No grupo interdisciplinar, a maioria dos RAGs (60%) é modificado, dois (20%) 

são duplicados e dois (20%) são novos.  

Essa divergência parece estar relacionada com a história mais longa e a maior 

popularidade de RAGs em Química e, consequentemente, com uma compreensão mais clara de 

editores e autores-leitores no campo sobre os diferentes propósitos desse novo gênero em 

termos de informação, persuasão e leitura quando comparado ao propósito de imagens dentro 

de um artigo. Assim, Instruções para autores em periódicos da Química incentivam abertamente 



183 

 

  

os autores a “evitar a escolha de um gráfico que já aparece no texto do manuscrito” (Organic 

Letters) e autores-leitores da Química (visto que a maioria dos autores-leitores do estudo são 

da Química) tendem a concordar que o RAG não deve reutilizar imagens do artigo, nem 

imagens importantes.  

É plausível supor que esse consenso deriva da tradição do RAG em Química (desde 

1976) já que nas Ciências Sociais eles são usados desde 2010 (YOON; CHUNG, 2017). Como 

alguma estabilidade genérica é alcançada, pode-se supor que a fase experimental do RAG em 

Química está mais próxima de um fim do que em outros campos. Lane, Karatsolis e Bui (2015) 

discutem essa questão em sua análise da evolução dos RAGs no Chemical Engineering Journal, 

no qual inicialmente os RAGs utilizavam “imagens retiradas de dentro dos artigos”, variando 

de imagens simples a múltiplas, de diagramas 3D a modelagem matemática, de escala de cinza 

para multicor, até mais recentemente publicar RAGs que consistem em novas imagens. Esta 

variação é interpretada como refletindo o estágio inicial no desenvolvimento e estabelecimento 

de um gênero, quando mudanças rápidas na forma e função são esperadas enquanto os usuários 

adaptam os protótipos às necessidades contextuais até que alguma estabilidade seja alcançada.  

O uso significativo de imagens duplicadas em geral (30%) e de modo especial na área 

de Engenharias (60%) e Interdisciplinar (60%) ratifica a noção de que algumas áreas 

experimentam maior instabilidade genérica do que outras ou possuem especificidades e/ou 

tradições no modo de relatar a pesquisa que não viabilizem uma inovação completa da imagem 

produzida para o RAG. Outra explicação pode ter relação com o desconhecimento dos autores 

sobre o tipo de imagem que o RAG deve apresentar, talvez por reflexo das Instruções para 

autores dos periódicos dessas áreas, que não esclarecem esse ponto. Devemos considerar ainda 

a possível relutância em fazer um esforço extra, ou o fato de que nessas áreas entende-se que a 

imagem duplicada cumpre o trabalho de resumir as principais descobertas da pesquisa. Essas 

possibilidades endossam a necessidade de multiletramentos para a produção de RAGs. 

Dando continuidade à apresentação dos resultados sobre a investigação dos significados 

da composição em RAGs – que começou por apresentar uma visão ampla do lugar e do modo 

de acesso ao RAG por meio das Editoras, passando à comparação entre a carga verbal e visual 

presentes no RAG e à análise da originalidade do RAG em relação ao conteúdo visual do artigo 

– tratamos na próxima seção do layout do RAG, que está fortemente conectado à noção de 

percurso de leitura e de conexão dos sentidos.  
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4.2.4  Layout  

 

Todos os resultados que viemos apresentando tratam do layout do RAG, inicialmente 

de um ponto de vista mais distanciado e agora gostaríamos de focar no modo como os elementos 

são organizados no enquadramento que vem sendo intitulado nos periódicos científicos como 

RAG (conf. Anexo A). Primeiramente, apresentamos aos autores-leitores a captura de tela de 

um RAG (o mesmo que apresentamos aos editores, mas com o propósito de averiguar a questão 

da recontextualização do RAG) e pedimos que definissem o que era o RAG, em termos de 

composição semiótica (Questão 24 – Quadro 12). Conforme 73% dos participantes, o RAG 

corresponde aos elementos visuais; 18% deles definem o RAG como o conjunto de elementos 

visuais e verbais (pequenos parágrafos ou frases, se existirem); e para 9% dos autores-leitores, 

o RAG engloba título, autores, informações de identificação do artigo acadêmico, texto verbal 

e texto visual. Sendo assim, concluímos que para a maioria dos autores-leitores, no papel social 

de pesquisadores submetendo um artigo para avaliação, o RAG equivale aos elementos visuais 

do enquadramento que apresentamos, corroborando resultados que já apresentamos aqui.  

Nesse sentido, investigamos o layout visual do RAG, a fim de entender como grupos 

focais visuais são posicionados no espaço do RAG, tendo em vista que toda a leitura, visual e 

verbal, é convencional e que o sentido só surge quando aprendemos a ler tais convenções 

(MYERS, 2003a). Além disso, o layout é uma porta de entrada para compreender a relação 

entre forma e função de um gênero (ALLEN; BATEMAN; DELIN, 1999). 

 O layout é uma característica marcante no RAG e que foi analisada em dois dos três 

estudos anteriores sobre o gênero (LANE; KARATSOLIS; BUI, 2015; HULLMAN; BACH, 

2018). No contexto do RAG, o layout é definido como “a organização de elementos gráficos 

no espaço 2D” (HULLMAN; BACH, 2018, p. 5), o que pode sugerir caminhos de leitura mais 

ou menos lineares.   

 Lane, Karatsolis e Bui (2015) usam o termo “composição visual” como uma camada de 

análise que visa identificar “o número de elementos que compõem o RAG”, se e como eles são 

explicitamente conectados (por meio de setas, por exemplo), “ou se os elementos são 

sobrepostos uns aos outros para formar uma composição mista ou híbrida”. Com base em uma 

análise de RAGs de Engenharia Química, os autores propõem duas categorias centrais de 

acordo com o número de componentes visuais: composição visual singular e composição visual 

múltipla, que pode ser subdividida em empilhada (justaposição de elementos no espaço sem um 

conector explícito), relacional (elementos relacionados logicamente, por exemplo, por um 

mecanismo de zoom) e híbrido (mistura de elementos visuais). Hullman e Bach (2018) 
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oferecem uma visão quantitativa mais profunda e critérios de codificação mais detalhados para 

análise de layout em RAGs. Partimos principalmente desta última categorização, com 

inspirações de Lane, Karatsolis e Bui (2015) quando relevantes. 

 Como procedimento analítico, Hullman e Bach (2018) examinaram a presença de 

“entidades ou nós” e de dispositivos de conexão explícitos em uma amostra de 54 RAGs de 

uma variedade de campos disciplinares. Relacionamos as noções desses autores sobre 

elementos visuais ou entidades visuais com o conceito de “grupo focal” proposto por Painter, 

Martin e Unsworth (2012, p. 91-92): “material que é agrupado composicionalmente como 

algum tipo de unidade atrativa para o qual somos guiados a atentar”. Para desenvolver nossa 

análise de layout, mapeamos o número e a distribuição espacial dos grupos de foco em cada 

RAG e a indicação explícita dos caminhos de leitura. 

 Descobrimos que todos os RAGs de nossa amostra se encaixam em pelo menos um dos 

nove padrões de layout descritos por Hullman e Bach (2018) e, portanto, não foi necessário 

propor novas categorias. Três layouts foram mais frequentes: livre, linear e paralelo (Tabela 9). 

De acordo com Hullman e Bach (2018), os tipos de layout podem ser classificados ao longo de 

um continuum que varia de layouts lineares – “que transmitem uma ordem de leitura explícita”, 

com uso de pistas visuais (linear, circular, zig-zag, bifurcação e aninhamento) – a layouts livres 

– “que podem ser lidos em várias ordens” (ou seja, layouts paralelos, ortogonais, centralizados 

e livres) (HULLMAN; BACH, 2018, p. 6). Nossos resultados mostram o layout livre como 

predominante (26,6%), o que está diretamente associado a exemplares que consistem em um 

único grupo focal. Nesse tipo de padrão de layout, todas as informações estão espacialmente 

disponíveis de uma só vez e os caminhos de leitura podem ser sugeridos por dispositivos 

salientes como a cor no EScr.Mater.E#17 (Tabela 9), assim como por tamanho, quadros, nitidez 

de foco, primeiro plano, iluminação, e por elementos como as linhas em um gráfico linear 

(KRESS; VAN LEEUWEN, 2006). Os layouts lineares (20%) e os paralelos (20%) aparecem 

na sequência como os mais frequentes em nossa amostra. Esses foram os dois padrões mais 

encontrados por Hullman e Bach (2018) (respectivamente 35% e 37 %) e o layout paralelo 

também foi encontrado por Lane, Karatsolis e Bui (2015) (chamado de composição visual 

empilhada), reforçando a relevância desse padrão organizacional em RAGs. 
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Tabela 9 – Padrões de layout em RAGs 

 

Cont. 
Padrão de 

layout 

Definição 

(Hullman and Bach 2018) 
% Exemplo 

 

L 

I 

N 

E 

A 

R 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

L 

I 

V 

R 

E 

 
Linear 

 

Usa setas ou outras sugestões 

visuais para designar uma 

ordem de leitura clara 

20 

 

 

 

 

 

 

QOrg.Lett.E#10 

 
Circular 

Usa setas ou outras sugestões 

visuais para organizar 

informações em caminho 

circular 

3,3 

 

 

 

 

 

 

QChem.Sci.E#5 

Bifurcado 

Inclui sugestões para uma 

ordem de leitura linear e 

sugestões que quebram a 

linearidade implícita 

13,3 

 

 

 

 

 

 

EScr.Mater.E#18 

 
Aninhado 

É análogo a notas de rodapé 

em texto verbal escrito, em 

que um quadro aninhado no 

RAG maior contribui com 

informações adicionais 

10 

     

 

 

 

 

 

 

 EActaMater.E#14 

 
Paralelo 

Consiste em múltiplas 

alternativas horizontais ou 

verticais justapostas para 

comparação, ou múltiplos 

elementos visuais justapostos 

sem um sinal visual claro 

20 

 

 

 

 

 

 

EQNanoLett.E#24 

 

Ortogonal 

Nem sempre indica uma 

ordem de leitura clara, mas 

mapeia informações 

diferentes para as dimensões 

horizontal e vertical 

3,3 

 

 

 

 

 

 

EQJ.Catal.E#29 

 
Centrico 

Divide o espaço em centro 

periferia, normalmente 

mapeando os elementos para 

os dois tipos de posição, de 

modo que não é claro qual 

direção deve ser examinada 

após o centro. 

3,3 

 

 

 

 

 

 

 

 

EQEnergyEnviron.Sci.R#21 

 
Livre 

 

Consiste em uma imagem que 

não é claramente 

diferenciável em sub-

imagens. 

 

26,6 

 

 

 

 

 

EScr.Mater.E#17 

 
Fonte: Hendges e Florek (no prelo) – capítulo de livro aceito para publicação pela editora John Benjamins 
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 Os layouts lineares mostram caminhos de leitura explícitos usando setas de 

direcionalidade (ao contrário das setas usadas para conectar um elemento visual a um rótulo 

verbal, por exemplo), enquanto os layouts paralelos não. Além das dicas visuais mencionadas 

anteriormente, que indicam caminhos de leitura quando as setas estão ausentes, em layouts 

paralelos, a colocação lado a lado (horizontal ou vertical) dos grupos de foco sugere caminhos 

de leitura que podem ir da esquerda para a direita ou de cima para baixo, devido às ordens 

tradicionais de leitura na cultura ocidental. Além disso, os leitores também podem escolher 

caminhos de leitura baseados em interesses, geralmente moldados por valores disciplinares e 

convenções científicas. Por exemplo, certos tipos de imagens (como um esquema químico 

abstrato) podem chamar mais atenção do leitor especialista em Química do que outras imagens 

(p. ex., fotografias) e o esquema pode assim ser lido primeiro34. 

 Não encontramos evidências suficientes nos estudos anteriores e em nossos dados para 

tirar conclusões sobre a relação entre as diferenças nos padrões de layout e o tipo de RAGs, 

seja de artigos de revisão ou de artigos experimentais. Além disso, não foram observadas 

relações substanciais entre layouts preferidos e práticas disciplinares. Houve uma ligeira 

preferência por layouts lineares em RAGs de química e por layouts paralelos em RAGs 

interdisciplinares. É possível argumentar, no entanto, que apesar de três layouts – livres, 

lineares, paralelos – predominarem em nosso estudo (66,6%), outros cinco tipos de layouts 

foram encontrados, indicando uma gama considerável de opções para organizar informação no 

gênero. De um lado, essa falta de uniformidade poderia ser interpretada como resultado da 

recência do gênero, ainda em construção. Por outro lado, a heterogeneidade de layouts pode ser 

vista como própria da natureza do RAG, uma característica de versatilidade intrínseca, em que 

forças centrífugas (instabilidade genérica) são mais fortes do que forças centrípetas 

(estabilidade genérica). 

 Talvez os periódicos científicos possam se beneficiar desses resultados ao adicionar 

algumas orientações para os autores sobre possíveis opções de layout. Nosso exame das 

Instruções para autores dos 15 periódicos do corpus mostrou que especificações claras sobre o 

layout estão ausentes. Apenas dois periódicos oferecem recomendações que podem estar 

ligadas ao uso de elementos visuais únicos ou múltiplos. A Acta Materialia afirma que o RAG 

“visualiza um processo” e que os autores devem “tentar reduzir ao máximo os elementos que 

causam distração e confusão”. A Organic Letters recomenda que o RAG “seja simples […] e 

deve ser na forma de estrutura, gráfico, desenho, fotografia ou esquema – ou uma combinação”. 

                                                           
34 Na próxima seção abordaremos a questão da natureza das imagens em RAGs. 
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Em geral, no entanto, as Instruções para os autores abordam o layout por meio de especificações 

técnicas sobre o tamanho do RAG. 

 Estudos anteriores concordam que os autores de RAGs não estão cientes dessas 

possibilidades e “chegam a padrões (por exemplo, escolha de layout) sem necessariamente 

entender como um dado padrão se relaciona com seus objetivos de comunicação” (HULLMAN; 

BACH 2018, p. 2). Yoon e Chung (2017, p. 1378) destacam que “não há evidências de que os 

autores de artigos acadêmicos estejam familiarizados com esses princípios de design visual”. 

Resultados semelhantes também foram encontrados em nosso trabalho de Mestrado (FLOREK, 

2015). 

 Quando perguntados sobre aspectos relacionados ao layout, os autores-leitores 

participantes do nosso estudo mostram uma série de percepções. Incluímos cinco perguntas 

sobre layout em nosso questionário (Tabela 10).  

 

Tabela 10 – Percepção dos autores-leitores sobre os princípios de layout em RAGs 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora 

  

 Enquanto 41% dos autores indicam que o RAG deve ser uma única imagem (um grupo 

focal único, como no padrão de layout livre), 58% entendem que deve ser uma combinação de 

imagens (múltiplos grupos focais, que poderiam ser organizados e ligados em uma das múltiplas 

possibilidades de layout: linear, bifurcado, paralelo, etc.). Em relação aos caminhos de leitura, 

49% indicam que deve ser linear e, para 27%, deve ser cêntrico. Por um lado, esses dados 

podem indicar que as escolhas de layout dependem da disciplina e da finalidade de cada estudo 

individual. Por outro lado, as divergências poderiam ser interpretadas como resultado de 

Considerando a escala de 0 a 100%, quanto você concorda 

com as seguintes assertivas sobre o uso de certos recursos em 

resumos acadêmicos gráficos (RAGs). 

 

100% 75% 50% 25% 0% 
Não 

sei 

O texto visual em RAGs deve ser uma imagem única. 8% 33% 0% 16% 25% 16% 

O material visual em RAGs deve ser uma imagem esquemática 

maior composta por múltiplas imagens menores. 
25% 0% 33% 33% 8% 0% 

As informações em RAGs devem ser organizadas seguindo o 

padrão de leitura ocidental: top  down; esquerda  direita. 
8% 33% 8% 16% 16% 16% 

A informação deve ser organizada em trajetória circular 0% 0% 16% 33% 25% 25% 

A informação deve ser organizada em torno de uma imagem 

central principal.  
9% 18% 0% 27% 27% 18% 
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informações insuficientes sobre o layout mais eficaz para cada caso. Por fim, é interessante 

observar que autores-leitores concordam (83%) com a inadequação do layout circular em RAGs 

(apenas um exemplar em nosso corpus e nenhum em Hullman e Bach 2018 mostrou esse tipo 

de estruturação). 

 Os editores foram convidados a opinar sobre a forma e função do RAG, entretanto, 

destacadamente, informaram sobre função e, em relação à forma, sobre a natureza das imagens, 

sem considerar questões de layout. Essa informação é importante por demonstrar que para os 

editores, aparentemente, existem propriedades da forma que são mais relevantes do que outras. 

Na próxima seção, trataremos da questão da natureza das imagens em RAGs. 

 A fim de oferecer uma síntese geral desta seção, podemos concluir pelo estudo dos 

significados da composição em RAGs, sem nenhuma pretensão de conceituação definitiva,  que 

o RAG não ocupa um lugar, mas lugares: nas páginas online ele tem valor menos factual e 

muito mais estético (interpessoal), assim, nesse espaço, a persuasão comanda, principalmente 

no sentido de alavancar a representação do periódico científico no contexto da área e da ciência; 

no Sumário online, a persuasão continua tendo mais força do que a informatividade, mas agora 

em relação à relevância do artigo acadêmico; no arquivo HTML a persuasão parece ceder 

espaço à informatividade, pois combinado a outras formas de sumarização da pesquisa, o RAG 

auxilia a informar o máximo no menor espaço possível; na versão PDF, o RAG não consta 

como importante, exceto por convencionalidades e especifidades de campo. O RAG é um 

gênero predominantemente visual, cujas possibilidades de organização da informação são 

diversas e parecem estar muito ligadas à natureza da pesquisa e à maturidade da área de estudo 

com relação à prática do RAG. As imagens do RAG são menos especializadas do que as 

imagens do artigo acadêmico, não necessariamente pela reinvenção pictórica da pesquisa, mas 

pela sua reconfiguração. Não se observa uma estabilidade genérica destacada, mas há uma leve 

tendência aos produtores, consumidores e distribuidores da área de Química a terem 

representações mais congruentes sobre o RAG. Claramente, grandes e renomadas editoras têm 

potencializado a função do RAG, empregando-o para impulsionar a visibilidade do periódico 

fora dos limites digitais típicos do contexto acadêmico e como um mecanismo de popularização 

de qualidade persuasiva e informativa controlada em práticas atreladas à ordem do discurso 

científico.  

 Nesta seção, apresentamos o(s) espaço(s) do RAG em suas múltiplas telas (canvas) e 

como as informações verbais e visuais são organizadas e se relacionam com as informações de 

natureza semelhante no artigo acadêmico. A seguir, apresentamos como o RAG estabelece 

relação com o leitor a fim de cumprir seus propósitos.  



190   

 

4.3 AS RELAÇÕES ENTRE O RAG E OS LEITORES: SIGNIFICADOS DA 

MODALIDADE 
 

 Na comunicação científica, as informações visuais são geralmente apresentadadas de 

forma abstratra e não oferecem informações sobre como o contato com o leitor é realizado via 

olhar, ou a distância social via tomada de camêra, por exemplo. A atitude, geralmente é objetiva, 

e a imagem é oferecida frontalmente ou de cima para baixo, isso para colocar o leitor em uma 

posição privilegiada que neutralize distorções advindas da perspectiva adotada (KRESS; VAN 

LEEUWEN, 2006). No entanto, alguns recursos visuais permitem estabelecer relações de 

confiabilidade entre o leitor e aquilo que é apresentado. Esses recursos constituem a 

modalidade, uma “propriedade (ou combinação de propriedades) de uma representação” que 

projetam o mundo sensível ao leitor como mais ou menos real (RAVELLI; VAN LEEUWEN, 

2018). Real, conforme discutimos na Revisão da Literatura (Capítulo 2), não condiz à 

verificação de verdades ou inverdades de uma proposição visual ou verbal, por exemplo, mas 

à indicação sobre se aquela proposição está sendo representada como verdade ou não em um 

determinado contexto (KRESS; VAN LEEUWEN, 2006).  

 A modalidade tem uma relação muito próxima ao gênero e ao que é definido como 

confiável em cada caso, de acordo com cada cultura discursiva (RAVELLI; VAN LEEUWEN, 

2018). Além disso, a expansão tecnológica modifica os gêneros discursivos e, por 

consequência, a nocão de confiabilidade: atualmente, um número de um periódico científico 

popular, como Nature “pode incluir fotos naturalísticas, fotos científicas (por exemplo, através 

de um microscópio), diagramas de desenhos animados e técnicos, diagramas científicos, tudo 

no mesmo número”, algo praticamente impossível de acontecer no passado, devido às restrições 

de produção (RAVELLI; VAN LEEUWEN, 2018, p. 14). Ademais, conforme Ravelli e Van 

Leeuwen (2018, p. 14), “a era digital também aumenta outro potencial de comunicação: o 

“mesmo” texto pode ser acessado em diferentes plataformas”. No caso do RAG, isso já se 

mostrou um evento a ser considerado quando analisamos como os significados são organizados 

em um canvas hipertextual que se desdobra em novos canvas com novas possibilidades, bemo 

como, novas restrições. 

 Nesse sentido, analisamos propriedades e indicações sobre a modalidade nos corpora 

de análise. A seguir, apresentando os resultados sobre a natureza e o grau de abstração dos 

RAGs investigados. 
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4.3.1  Natureza das imagens e graus de abstração 

 

 A natureza das imagens usadas em RAGs é uma característica marcante do gênero e 

que, assim como o layout, chamou a atenção em estudos anteriores (HULLMAN; BACH, 2018; 

YOON; CHUNG, 2017). Refere-se a graus de abstração, a partir de imagens que “se movem 

do ‘real’ empírico para a abstração teórica” (BEZEMER; KRESS, 2008, p. 180).  

O surgimento do RAG tem sido associado à suposição de que eles “tornarão as 

publicações científicas mais acessíveis e compreensíveis para pesquisadores internos e 

externos, bem como para públicos leigos, como estudantes, jornalistas ou membros do público” 

(HULLMAN; BACH, 2018, p. 1). Os desenvolvimentos tecnológicos desempenham um papel 

central nesse processo, pois os RAGs estão disponíveis gratuitamente online em vários sites 

para todos que possuem uma conexão com a Internet. Portanto, considerando que imagens 

menos científicas têm sido usadas anteriormente como uma estratégia atraente, parece relevante 

analisar se os RAGs usam imagens mais naturalísticas / realísticas do que imagens abstratas 

para atrair um número maior de leitores.  

Adaptando as categorias usadas por Hullman e Bach (2018) e Yoon e Chung (2017), 

encontramos cinco tipos de imagens nos RAGs, em ascendência de abstração: i) ilustração; ii) 

diagrama; iii) visualização de dados; iv) visualização científica; e v) notação simbólica. Um 

total de 38 exemplos desses tipos foram obtidos: em RAGs que apresentaram dois grupos focais 

do mesmo tipo, a imagem foi contada como uma (p. ex. visualização científica no 

EActaBiomater.E#11, Figura 20); se os RAGs mostrassem dois grupos de foco de tipos 

diferentes, cada grupo focal era contado separadamente, conforme o tipo de imagem que 

representava (p. ex., ilustração e visualização de dados no EQNanoLett.E# 24; visualização 

científica e visualização de dados no EQJ.Catal.E#29, na Tabela 9). Em RAGs cujos vários 

grupos focais formam um único diagrama, eles foram contados como uma instância desse tipo 

de imagem, que Yoon e Chung (2017) denominaram visualização composta 

(EQChemSusChemR#25, na Figura 20, em que fotografias – árvore, algas, combustível, carro, 

avião – visualização científica – imagem de microscópio de produtos químicos de base 

biológica, no canto superior esquerdo – e notação simbólica – esquema químico 3D no canto 

inferior esquerdo – realizam um processo único, a conversão catalítica heterogênea).  
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Figura 20 – Visualização científica (à esquerda) e Diagrama (à direita) 

 

 

Fonte: Adaptado de Hendges e Florek (no prelo) – capítulo aceito para publicação pela editora John Benjamins 

 

Nossos resultados mostram que imagens abstratas predominam (63,1%), mas imagens 

mais realísticas, na forma de ilustrações e diagramas incluindo ilustrações também 

desempenham um papel significativo em trazer um nível mais baixo de formalidade para o 

gênero (31,5%). As ilustrações podem ser desenhos e cartuns que se assemelham a “formas 

vernaculares de expressão muito próximas das aparências realísticas das coisas” 

(DIMOPOULOS; KOULAIDIS; SKLAVENITI, 2003, p. 191). Essas ilustrações, de alguma 

forma, replicam elementos ou ideias do mundo sensível, mas com um naturalismo mais baixo 

do que nas fotografias. Em nossa amostra, ilustrações menos proeminentes aparareceram como 

pequenas imagens mostrando (partes de) pessoas, glândulas, células e símbolos (por exemplo, 

gota de água – EQChemSusChemR#25 –, caveira, ímã e ossos cruzados – EQAppl.Catal.B-

Environ.R#28). Tanto os RAGs de Revisão (28,5%) como os RAGs Experimentais (21,3%) 

usam ilustrações. 

Apenas um RAG incluiu fotos dentro de um diagrama (EQChemSusChemR#25, na 

Figura 20), semelhante ao resultado encontrado por Hullman e Bach (2018), com uso raro de 

fotos em RAGs, mas uso expressivo de ilustrações como tipo predominante de imagem. 

Considerando que esses autores incluíram imagens de microscópio na categoria de fotos, é 

incerto se alguma foto real, como aquela tirada com uma câmera comum, estava presente 

naquela amostra. Em RAGs de Ciências Sociais, no entanto, Yoon e Chung (2017, p. 1375) 
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descobriram que as fotografias tradicionais de câmeras eram o terceiro tipo de imagem mais 

recorrente, após ilustrações. 

Apesar das diferenças encontradas nos padrões de uso de fotografia em RAGs nos 

estudos anteriores e em nosso trabalho, provavelmente devido às diferentes culturas 

disciplinares investigadas, a recorrência considerável de ilustrações em RAGs pode estar ligada 

ao potencial do gênero em atrair uma audiência cada vez mais ampla (vide as Instruções para 

autores de Acta Biomateralia, Acta Materalia, Insect Biochemistry and Molecular Biology, 

Scripta Materialia, Powder Technology, Applied Catalysis B: Environmental, que indicavam 

“captar a atenção de um grande número de leitores online”, ou que o RAG “deve capturar o 

olhar e a curiosidade de um amplo espectro de leitores” – Chemical Reviews).  

O tipo de imagem que é defendido pelos editores e estimulado pelas Instruções para 

autores em Química e Engenharias é a imagem científica que representa dados crus, obtidos por 

meio de aparelhos especiais e evita representações supérfluas. Segundo um dos editores, o RAG 

deve evitar “dados técnicos excessivos e texto [verbal escrito]. Deve ser visualmente atraente e 

criativo, idealmente com fotos ou ilustrações profissionais [...] e dar informações concretas 

sobre o que esperar no artigo”. Outro editor informa que “‘decorações’ diminuem o conteúdo e 

devem ser evitadas”, o RAG deve ser “uma versão simplificada ou adaptada de uma figura 

importante do artigo”.  

Nas Instruções para autores, notadamente da ACS Publications e da Elsevier, 

encontram-se diretrizes, como: “tente reduzir ao máximo os elementos que causam distração e 

bagunça” (Acta Biomaterialia); “exemplos de conteúdo potencialmente inadequado são rostos 

sorridentes, desenhos animados, ditos coloquiais, slogans e assim por diante” (Chemical 

Reviews); “imagens do RAG devem ser intimamente ligadas à ciência no artigo, portanto, fotos 

de pessoas ou imagens não científicas, como personagens de desenhos animados e clip-art, não 

são aceitáveis” (Journal of Physical Chemistry Letters); “o RAG deve respeitar os padrões de 

uma publicação profissional e acadêmica. O periódico Organic Letters apresenta exemplos do 

que não incluir no RAG e que levam a perceber que o RAG deve ser uma publicidade do artigo, 

mas não de pessoas, empresas ou símbolos externos ao conteúdo da pesquisa: 

 

O gráfico não deve incluir uma fotografia, desenho ou caricatura de qualquer pessoa, 

viva ou morta. Não inclua selos postais ou moeda de qualquer país ou itens com marca 

registrada (logotipos da empresa, imagens e produtos.  

 

Os autores em sua maioria (81%) concordam que é melhor produzir uma imagem 

técnica para o RAG, mas que não apresente as mesmas informações de um resumo acadêmico 
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(66%). Nesse sentido, concluímos que a representação dos autores sobre os termos técnico, 

científico, publicação profissional e acadêmica tem relação com um real que tende à abstração 

teórica, o que corrobora estudos anteriores (KRESS; VAN LEEUWEN, 2006; BEZEMER; 

KRESS, 2008, p. ex.). Como consequência, os RAGs em nossa amostra revelaram uma 

predominância de imagens abstratas na forma de gráficos e esquemas químicos. 

Os diagramas foram o tipo de imagem predominante nos RAGs dos artigos acadêmicos 

de revisão (4 RAGs – 50%), mas a visualização de dados predominou em RAGs experimentais 

(10 RAGs – 28,9%). Os diagramas “empregam vários símbolos comuns e mapeamentos 

espaciais para expressar ideias, conceitos e processos” (HULLMAN; BACH, 2018, p. 12), 

“usando formas padronizadas, como linhas, quadrados, círculos, setas” (YOON; CHUNG, 

2017, p. 1373). Visualização de dados são representações convencionalmente associadas à 

ciência que quantitativamente ou qualitativamente empacotam grandes amostras de dados, tais 

como gráficos, tabelas, mapas de calor (YOON; CHUNG, 2017; HULLMAN; BACH, 2018). 

Diagramas também foram encontrados como tipo dominante em RAGs das Ciências Sociais 

(YOON; CHUNG, 2017, p. 1375) e, em Hullman e Bach (2018, p. 12), foi o segundo tipo mais 

frequente de representação visual, após ilustrações.  

Nós também descobrimos que os RAGs experimentais usam visualizações científicas (7 

- 18,4%). Esse tipo de imagem científica “destina-se a representar fielmente objetos para 

permitir a exploração e análise de suas estruturas; por exemplo, tumores cerebrais ou dados 

funcionais de ressonância magnética” (HULLMAN; BACH, 2018, p. 11). Temos exemplos no 

RAG ActaBiomater.E#11 (Figura 20); EScri.Mater.E#18 (grupo focal à esquerda) e 

EQJ.Catal.E# 29 (grupo focal à esquerda), na Tabela 9.  

Finalmente, seis RAGs (15,7%) usam tipos altamente codificados de imagens, 

chamados notação simbólica, que consistem em “códigos gráficos que empregam 

principalmente símbolos e composições de domínio específico” (HULLMAN; BACH, 2018), 

como esquemas químicos (QOrg.Lett.E#10 e EQEnergyEnviron.Sci.R#21, na Tabela 9) e 

fórmulas matemáticas (grupo focal à esquerda no EActaMater.T#13, Anexo A desta tese). 

Apesar da predominância de imagens abstratas em nossa amostra, notamos que a 

formalidade foi frequentemente amenizada pelo uso da cor, o que vai ao encontro dos resultados 

prévios sobre a tendência dos RAGs de, em alguma, medida serem atrativos, mas sem perder a 

“cientificidade”. Na sequência, apresentamos resultados sobre as cores em RAGs. 
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4.3.2  Uso de cor 

 

 Em nossa pesquisa, a categoria cor foi explorada em relação a três subcategorias, 

mensuradas por meio de escalas: saturação (da total saturação à ausência de cor); diferenciação 

(da máxima diversidade de cores ao monocromático) e modulação (da máxima presença de tons 

de uma cor até a presença de um único tom). 

 Na amostra analisada, a cor foi usada em todos os tipos de imagens descritos 

anteriormente, atingindo 27 RAGs (90%). Em alguns exemplos, esse uso é sutil, limitado a 

pequenas unidades (como o O azul e o N vermelho no QOrga.Lett.E#10, Anexo A, e as setas e 

o rótulo verbal “encapsulamento de grafeno” no EScr.Mater.E# 18, na Tabela 9) ou a uma única 

cor, geralmente preto (QOrg.Lett.E#9 e EPowderTechnol.E#20, Anexo, e EQJ.Catal.E#29, 

Tabela 9).  

Na maioria dos exemplares, no entanto, o uso da cor é rico em variedade e saturação, 

com 11 RAGs (36,6%) usando simultaneamente mais de oito cores diferentes, incluindo azul 

ciano primário, vermelho e amarelo, laranja brilhante, verde néon e ciano vivo. Seis RAGs 

(20%) também usam uma cor de fundo, normalmente uma cor suave (EQChemSusChemR#25, 

na Figura 20), mas em dois, esse fundo é um preto em negrito (QChem.REv.R#1 e 

EQNanoLett.E#23, Anexo A). O uso desses tipos de cores “exageradas” parece mais típico de 

contextos como Arte e Mídia do que de Ciências Exatas como Química e Engenharias. Na Arte 

e Mídia, a cor tem sido usada por seu valor estético e sensorial, como uma “fonte de prazer e 

significados afetivos” (KRESS; VAN LEEUWEN, 2006, p. 165). A cor tem um papel 

promocional, pois “pode aumentar a atenção do leitor em mais de 80%” (KRESS; VAN 

LEEUWEN, 2002, p 349). 

No contexto da ciência, no entanto, o uso da cor só recentemente se tornou mais 

frequente, influenciado pelos recursos tecnológicos contemporâneos para a produção de 

imagens científicas (acesso a softwares) e distribuição de periódicos online. No entanto, tais 

usos de cor foram justificados apenas quando funcionam como uma ferramenta para descrever 

dados cientificamente relevantes, não como uma distração. Altos graus de abstração na ciência 

usam preto e branco como característica canônica das imagens científicas. Mesmo quando a cor 

é adicionada a uma imagem de microscópio de uma célula, a fim de destacar informações 

importantes, ela será uma cor plausível. Quando, em vez disso, cores “brilhantes e chamativas” 

são usadas, “elas sinalizam claramente que são ‘cores falsas’ e são escolhidas para fazer um 

objeto de interesse se destacar ou para transformar uma imagem de objetos visualmente opacos 

como células em uma imagem impressionante por si só” (NIEMAN, 2000, p. 93). Esse tipo de 
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“fotos bonitas” são “totalmente não relacionados à ciência”, mas desempenham um papel 

importante na promoção da pesquisa (NIEMAN, 2000, p. 93). 

As Instruções para autores em nossa amostra incentivam o uso de cores em RAGs. 

Apenas a Nano Letters limita-as “àqueles casos em que é necessário para maior clareza”. A 

maioria dos participantes (75%) concorda que a cor é essencial no RAG. Esse recurso está 

muito intimamente ligado ao propósito de publicização dos RAGs e funciona como evidência 

de que o gênero não é direcionado exclusivamente para leitores experientes. No entanto, 

interpretações nesse sentido são altamente especulativas, pois a cor também é amplamente 

utilizada em 25 (86,6%) dos 30 artigos analisados. Na próxima seção, veremos que a cor 

apresenta uma função muito importante na unificação da informação em RAGs (4.4.2), que 

pode ser um motivo adicional ao emprego desse recurso em RAGs.  

A categoria iluminação, que varia numa escala da ausência de luz e sombra à presença 

de luz e sombra, também foi investigada em nosso estudo. De acordo com nossos resultados, 

36,6% dos RAGs empregam esse recurso em pontos específicos do RAG, como 

QAngew.Chem.R#3 (Anexo A), que investe na exploração desse recurso na representação do 

participante tireoide. Nesse sentido, observamos que o uso de luz e sombra em RAGs parece 

ter o propósito de aportar a sensação de volume, tendo o efeito de que a representação ocupa 

um espaço. Na maioria dos casos, o recurso de iluminação é usado em representações de 

elementos invisíveis a olho nu e que, por isso, não são pensados de imediato em termos de 

volume. Assim, esse recurso parece aportar mais noção de materialidade àquilo que é 

representado e, desse modo, mais confiabilidade, pois elementos que se parecem ao que é de 

conhecimento humano, tendem a ser mais amigáveis e “reais” à assimilação, especialmente 

para um público não habituado a certas convencionalidades de campos específicos (KRESS; 

VAN LEEUWEN, 2006).  

A categoria brilho, que oscila em uma escala de ausência de brilho à presença de 

diferentes graus de brilho, aparece em 16,6% de nossa amostra, indicando que assim como os 

demais recursos de modalidade descritos, é empregado em casos específicos. Notamos que o 

brilho pode ser empregado para dar destaque a um elemento, como ocorre nos círculos que 

abrigam as letras S e R em EQJ.Catal.E#30 (Anexo A) ou para imprimir a noção de 

materialidade e de conexão a um imaginário visual de amplo (re)conhecimento, como ocorre 

na gota de água representada no Diagrama de EQChemSusChemR#25.  

Em RAGs, temos predominantemente um modo semiótico topológico que interage com 

pelo menos um modo tipológico e a interação desses modos resulta na construção de 

significados por um processo dinâmico. Desse modo, o tipo de informação a ser representado 
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influência o layout e o modo como ocorre a interação com o leitor, sempre com base em uma 

força contextual que rege a orquestra de sentidos. 

Por questões de organização, apresentamos separadamente os significados 

composicionais, interativos e, na próxima seção, os representacionais. No entanto, é relevante 

destacar que todos os recursos descritos ocorrem simultaneamente. A seguir, apresentamos o 

que é representado no RAG, ressaltando como significados já discutidos permitem que o RAG 

efetivamente mostre o que se propõem a mostrar. 

 

4.4  O QUE O RAG MOSTRA: SIGNIFICADOS REPRESENTACIONAIS 

  

Algumas questões que tentamos responder nesta seção se referem a: i) o modo como o 

real é representado no RAGs: como narrativa?; como conceito?; ii) como estruturas visuais 

criam significados da experiência: via uma única ação ou por meio de várias ações?; iii) como 

ações ou conceitos complexos se organizam no layout: em temos de interdependência?; e iv) 

como e quais recursos semióticos do RAG permitem a unificação da informação em uma 

unidade de sentido. 

 Um primeiro ponto a ser considerado é que a produção de sentido com base no conteúdo 

apresentado em um RAG depende e varia de acordo com o campo de estudo e o objeto 

investigado (FLOREK, 2015; YONN; CHUNG, 2017). Além disso, a florescência do sentido 

depende de estratégias de escrita/leitura que permitam desvelar a inter-releção e os processos 

coesivos existentes entre os modos semióticos e entre as unidades mínimas dos modos 

semióticos. Existem estudos que demonstram relações em termos da coesão entre modos 

semióticos, especialmente os estudos de Royce (1998; 2002; 2007; 2015) e o estudo de Liu e 

O’Halloran (2009), no entanto, o foco é voltado para a metafunção ideacional experiencial, 

visando relações de sinonímia antonímia, meronínima, por exemplo, entre verbal e visual. De 

modo geral, estudos anteriores não indicam a relação de interdependência entre os grupos focais 

visuais complexos, denominada taxis por Halliday e Matthiessen (2014). 

Sendo assim, incialmente investigamos como os grupos focais produzem sentido entre 

si. Demonstramos e discutimos os resultados encontrados na próxima seção. 

  

4.4.1  Conteúdo do RAG: graus de dependência e independência entre focos visuais 

 

 Além da noção de grupos focais (layout), as percepções sobre a carga de elementos 

verbais, sobre o uso de cores, sobre a natureza das imagens e sobre os graus de abstração 
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permitem definir os participantes representados nos RAGs. Assim, pudemos determinar se o 

que está sendo representando é de natureza narrativa, mostrando “desdobramento de ações e 

eventos, processo de mudança, arranjos espaciais transitórios” ou “representação conceitual dos 

participantes em suas essências mais generalizadas e mais ou menos estáveis e atemporais, em 

termos de classe, estrutura ou significado” (KRESS; VAN LEEUWEN, 2006, p. 79). Com base 

nisso, pudemos descrever o tipo de relação e, por consequência o grau de interdependência 

entre os grupos focais (Tabela 11).  

  

Tabela 11 – Estruturas visuais em RAGs, layouts e processos relacionados 

 
 

ESTRUTURAS VISUAIS  
 

Simples Hipotática Paratática Encaixada 

QChem.REv.R#1 
 

QAngew.Chem.R#3 

 

EQJ.Catl.E#30 

  

 

EQEnergyEnv.Sci.E#22 

16,6% 36,6% 26,63% 20,0% 

 
 

ESTRUTURAS DE LAYOUT RELACIONADAS 
 

Simples Hipotática Paratática Encaixada 

Livre 

Linear; Circular; Zig-

Zag; Bifurcado; Centríco; 

Livre 

Ortogonal e paralelo Aninhado 

 
 

PROCESSOS REPRESENTADOS 
 

Simples Hipotática Paratática Encaixada 

Classificacional  

(R#1; R#12) 
 

Narrativo 

(E#23) 
 

Analítico temporal  

(E#4) 
 

Analítico  

(E#8) 

 

Narrativo  

(R#3; E#9; E#10; E#17; 

E#18; E#20;; R#25; 

E#26; E#27; R#28)  
 

 

Analítico / Analítico  

(E#11) 
 

Narrativo / Analítico  

(T#13; E#19) 
 

Narrativo / Narrativo 

(E#24; E#30) 
 

Conceitual / Narrativo 

(E#29) 
 

Narrativo / Conceitual   

(R#21) 
 

Analítico temporal  

(E#7; E#5)  

Narrativo / analítico 

encaixado  

(R#2; E#6; E#14; E#22) 
 

Narrativo / conceitual 

encaixado 

 (E#15; E#16) 

 

 
Fonte: Elaborado pela autora 

 

Tomando por base a relação entre os focos visuais, encontramos quatro estruturas 

quanto ao nível de interdependência: i) simples; ii) paratática; iii) hipotática; e iv) encaixamento 
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conforme vem sendo usado nos estudos sobre a linguagem verbal escrita (HALLIDAY; 

MATTHIESSEN, 2014) e também em estudos sobre a linguagem visual estática (KRESS; VAN 

LEEUWEN, 2006), de modo especial quanto ao encaixamento visual.  

As estruturas predominantes que encontramos foram hipotáticas (36,6%), seguidas pelas 

paratáticas (26,6%), as encaixadas (20%) e, por fim, as simples (16,6%). As estruturas 

hipotáticas apresentam complexos focais formados por participantes e processos que 

dependendem de um complexo dominante. O exemplo da Tabela 11 (QAngew.Chem.R#3) 

mostra que o grupo focal da esquerda deriva do participante principal (tireóide), assim como o 

grupo focal da direita. Entretanto, o participante representado por DI01/DI02 indica que o 

participante da direita também pode derivar do participante da esquerda. Notamos claramente 

a impossibilidade de tratar de estrutura única, pura, mas de estrutura predominante, visto que 

nesse exemplo temos uma relação paratática simplificadamente comparável a: a tireóide 

secreta T4 e T3 e uma estrutura hipotática que se apresenta como: T3 também pode ser 

secretado quando T4 é modificado. O RAG EScr.Mater.E#7 (Tabela 9) mostra a dependência 

de cada participante (as variávei 20KN, 10 KN, 5KN, 2,5KN) aos processos representados pelos 

eixos x e y, o que ocorre com frequência nos gráficos de nossa amostra. 

De acordo com nossos resultados, há uma tendência para que layouts do tipo linear, 

circular, zig-zag, bifurcado, centríco e livre realizem estruturas hipotáticas. Além disso, há 

predominância de representações de desdobramento temporal, espacial, processos de 

transformação ou relay (Ator se transforma em Meta que se tranforma em Ator e assim por 

diante), típicos de processos narrativos (KRESS; VAN LEEUWEN, 2006). Desse modo, 

podemos concluir que quando existe a necessidade de representar uma realidade complexa com 

relações de interdependência entre os participantes e processos, uma solução que se demonstra 

útil é a seleção de processos narrativos e a escolha de um layout que possibilite apresentar as 

informações com qualidade estilística e de organização dos significados. Os vetores são muito 

importantes nesses casos, pois indicam um caminho de leitura e auxiliam a estabelecer coesão 

entre as estruturas.  

A segunda estrutura visual mais recorrente que encontramos foi a paratática, em que os 

elementos têm igual posição (status) entre si, um é inical e o outro um continuativo 

(HALLIDAY; MATTHIESSEN, 2014). O exemplo EQJ.Catl.E#30 (Tabela 9), mostra dois 

processos narrativos independentes justapostos, sendo que a produção de sentido depende de 

um processo de inferência. Podemos comparar esse RAG a uma oração coordenada assindética 

(sem conector) na gramática tradicional. Aliás, de acordo com nossos resultados, o equivalente 
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a orações coordenadas sindéticas (com conector) só aparece duas vezes: em QChem.Sci.E#5 e 

QJPhys.Chem.Lett.E#7 (Anexo A). 

Classificamos esses RAGs como representantes de processo analítico temporal, pois é 

um processo que “parece ocupar uma posição intermediária entre narrativo e analítico [...] as 

linhas não são vetores [...] elas mostram o processo em temos de estágios sucessivos, com 

características fixas e estáveis” (KRESS; VAN LEEUWEN, 2006, p. 94). O RAG 

QChem.Scie.E#5 (Anexo A), por exemplo, apresenta uma relação recursiva entre dois 

elementos de um complexo focal, algo que não tem equivalente em linguagem verbal escrita 

(seria algo como A afeta B e B afeta A ad infinitum). 

Sendo assim, concluímos que o simbolismo geométrico tem importância nesses casos 

de estruturas paratáticas, pois são padrões abstratos cujo sentidos são contituídos por seus 

valores simbólicos (KRESS; VAN LEEUWEN, 2006, p. 71) e não indicam relações de 

interdependência entre as estruturas, mas de processos subjacentes a elas. Em Química, 

Matemática e Biologia, por exemplo, existem inúmeras maneiras pictóricas ou abstratas que 

indicam convenções das áreas e empacotam uma série de sentidos (LIU, 2009).  

Conforme relatado na Tabela 11, os layouts predominantes em RAGs de estruturas 

paratáticas são os ortogonais (p. ex., EQJ.Catal.E#29) e os paralelos (horizontais: 

EQNanoLett.E#24, p. ex.; e verticais QJPhys.Chem.Lett.E#7, p. ex.). Propomos que os RAGs 

de estrutura paratática não podem ser classificados de acordo com o conceito de processos 

narrativos ou conceituais de Kress e Van Leeuwen (2006), pois são estruturas complexas em 

que a taxe predomina sobre o processo. Vemos uma diversidade de arranjos possíveis, 

processos analíticos em relação paratática com outros processos analíticos, narrativos 

justapostos a narrativos, a analíticos a conceituais, por exemplo (vide Tabela 11). Nesse sentido, 

percebemos que além de relações de taxe é importante considerar outras relações que conectam 

os elementos, advindas dos elementos verbais, conforme apresentaremos na próxima seção 

(4.4.2). 

A terceira estrutura visual predominante nos RAGs de nossa amostra é a encaixada, 

conforme descrita na GDV por Kress e Van Leeuwen (2006, p. 107-8) com base na GSF 

(HALLIDAY; MATTHIESSEN, 2014). Segundo Kress e Van Leeuwen os processos 

encaixados são processos menores, por conta do tamanho relativo e da clara visibilidade dos 

elementos. Se empregássemos um nível de delicacy35 maior em nossa análise, provavelmente 

constataríamos que estruturas visuais paratáticas e hipotáticas e mesmo as simples apresentam 

                                                           
35 Termo usado por Halliday e Matthiessen (2014) para se referir ao aprofundamento da análise em termos das 

camadas investigadas. 
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encaixamentos. No entanto, quando tratamos de encaixamento nesta tese, queremos enfocar 

aqueles RAGs que empregam recursos de layout como o aninhamento 

(EQEnergyEnv.Sci.E#22, Tabela 11), que aliás é predominante nesse tipo de estrutura, ou de 

zoom, como ocorre em QChem.Sci.E#6 (Anexo A). Desse modo, essas estruturas terão sempre 

um processo encaixado a um processo principal, como se fossem orações subordinadas 

adjetivas restritivas na gramática tradicional. Nossos resultados indicam que os processos 

encaixados tendem a ocorrer com processos narrativos. Isso aporta detalhamento para um 

aspecto importante do RAG e mostra a relação do encaixamento com o todo.  

As estruturas simples são as menos recorrentes em nosso corpus e são fortemente 

conectadas a layouts livres e processos conceituais (analíticos e classificacionais). Isso tem uma 

relação com o fato de os processos conceituais estabelecerem relações de partes de (portador e 

atributos) e tipos de (superordenado e subordinado) entre os participantes representados e não 

entre os processos. Desse modo, QChem.REv.R#1 é uma estrurura simples que representa tipos 

de star polymers e QAngew.ChemE#4 um processo analítico temporal que mostra em uma 

única estrutura partes de participantes com um foco espacial que sugere narrativa. Já em 

QJ.Phys.Chem.Lett.E#8, por um recurso de zoom, as partes de uma estrutura são amplificadas.  

A relação entre artigos experimentais e artigos de revisão quando analisados à luz das 

estruturas visuais, revela que, se temos em nossa amostra uma proporção de 3,2 artigos 

experimentais (acabamos incluindo o único artigo teórico de nossa amostra no grupo de artigos 

experimentais) para cada artigo de revisão, então: i) há proporporcionalidade entre artigos 

experimentais e de revisão em estruturas visuais simples e em estruturas visuais hipotáticas; ii) 

os artigos experimentais predominam sobre os de revisão em estruturas visuais paratáticas e 

encaixadas.  

O fato de artigos de revisão apresentarem estruturas visuais simples nos parece bastante 

esperado, pois de modo geral são artigos que revelam o estado da arte sobre um determindado 

tema. Da mesma forma, artigos de revisão com estruturas hipotáticas não nos surpreenderam, 

tendo em vista que muitos desses artigos revisam o desenrolar metodológico temporal de um 

determinado tema em relação a um aspecto específico, o que implica relações de 

interdependência entre uma pesquisa e outra e, por consequência, pode levar a uma 

representação visual nesse sentido.  

O resultado que mais nos chamou a atenção foi a predominância de artigos 

experimentais relacionados a estruturas paratáticas. Pois, considerando a natureza do artigo 

experimental, há uma tendência a se pressupor interdependência de processos. Nesse sentido, 

interpretamos esse resultado como consequência da predominância de imagens modificadas 
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(43,3%), ou seja, que incluem imagens do artigo acadêmico em recombinações ou com inserção 

de novos elementos. Assim, para dar conta de “mostrar as descobertas mais relevantes da 

pesquisa”, muitos autores podem lançar mão de estruturas paratáticas para justapor informações 

importantes sem subordinar umas às outras, especialmente porque dependendo da natureza da 

pesquisa – esta pesquisa é um exemplo – a metodologia é um resultado tão importante quanto 

a novidade da pesquisa revelada e, embora possa existir relação de consequência entre uma 

etapa e outra, não se pretende mostrar uma relação de subordinação entre uma e outra.  

Em relação às áreas dos RAGs estudados, uma vez que há proporcionalidade entre elas 

(10 da Química, 10 das Engenharias e 10 Interdisciplinares), encontramos que em RAGs 

Interdisciplinares predominam as estruturas hipotáticas (13,3% da amostra total e 36,6% em 

comparação aos RAGs da estrutura) e paratáticas (13,3% da amostra total e 50% em 

comparação aos RAGs da estrutura). Os RAGs de Engenharia apresentam comportamento 

semelhante: paratáticas (10% da amostra total e 27,7% em comparação aos RAGs da estrutura) 

e hipotáticas (10% da amostra total e 37,5% em comparação aos demais RAGs da estrutura. Os 

RAGs de Química apresentam predominância em estruturas hipotáticas (36,3% da amostra total 

e 36,6% em comparação aos demais RAGs da estrutura) e simples (27% da amostra total e 60% 

em comparação aos demais RAGs estrutura). 

Esses resultados demonstram que, de modo geral, as estruturas hipotáticas são 

sutilmente preferidas, mas que não existe um desequilíbrio destacado entre as estruturas 

utilizadas. A Química, provavelmente pela natureza disciplinar, tende a estruturas hipotáticas, 

que são narrativas e podem realizar melhor o trabalho de demonstrar processos reativos ou de 

síntese de elementos. Nos chamou a atenção a ocorrência de dois RAGs de Química em 

estruturas simples. Interpretamos isso como uma estratégia de mostrar algo “mais real” do 

processo de pesquisa do que as notações científicas altamente codificadas e que demandam 

esforço intelectual e de tempo para o desempacotamento do sentido. Isso pode ir ao encontro e 

demonstrar um passo além com relação ao que um dos editores nos informou quanto a preferir 

o uso de equações químicas a notações científicas em RAGs da área.  

A observância dos graus de dependência entre as estruturas visuais nos indicou como 

ocorre a coesão entre focos visuais e, assim, nos indicou a relevância de investigar como o 

conteúdo verbal do RAG constrói sentido. Assim, na próxima seção, apresentamos os 

resultados da análise dos elementos verbais do RAG.  
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4.4.2 Conteúdo do RAG: estrutura ideacional dos elementos verbais 

 

Como visto anteriormente, os resultados que obtivemos por meio das respostas dos 

autores-leitores aos questionários, nos mostraram que o primeiro elemento lido é o título do 

artigo acadêmico. Alguns de nossos resultados quanto ao “lugar” do RAG no periódico e no 

artigo acadêmico indicaram conclusões sobre esse fenômeno e parecem ir ao encontro do que 

o editor-chefe Thrower (2007, p. 2143) escreve em um editorial do periódico científico Carbon, 

da Editora Elsevier:  

 
Quando iniciei minha carreira de pesquisa, havia muito menos periódicos e todos 

estavam disponíveis apenas em formato impresso. Costumávamos aguardar 

ansiosamente a chegada da última edição de, por exemplo, J. Nuclear Materials, e um 

boletim informativo semanal nos informava dos últimos periódicos disponíveis na 

Biblioteca Harwell. Naquela época, segurávamos nas mãos o artigo acadêmico 

completo: título, resumo, texto e referências. O título e resumo acadêmico poderiam 

aparecer mais tarde em Chemical Abstracts, etc., mas originalmente eles nunca eram 

vistos isoladamente. A situação hoje é bem diferente. O título de um artigo aceito para 

Carbon aparecerá no site do periódico duas ou três semanas após o aceite e, por uma 

taxa, a submissão original pode ser baixada. Um mês depois, após o manuscrito ter 

sido impresso e revisado, é possível baixar e ler o resumo sem custo antes de decidir 

pagar pelo download do manuscrito completo. As editoras nos dizem que a grande 

maioria dos artigos hoje é acessada pelo site da revista. O número de exemplares 

impressos do periódico [Carbon], que costumava ser em torno de 1500, caiu para 

menos de 500. Eu sei que muitos leitores têm acesso total ao site da revista por meio 

de assinaturas institucionais, mas há muitas pessoas que pagam para baixar o 

manuscrito, e por isso é essencial que tanto o título quanto o resumo dêem uma 

indicação honesta do que o artigo contém. 

 

O título aparece junto ao RAG nas páginas online e nos Sumários online dos periódicos 

científicos e nas versões HTML que apresentam RAG (o que significa que só não aparece em 

periódicos da Wiley Online Library) em todos os exemplares de nossa amostra. Editoras como 

a ACS Publications enfatizam nas Instruções para autores que o RAG, juntamente com o título, 

deve apresentar as principais descobertas da pesquisa. Além disso, muitos editores e autores-

leitores consideraram que o RAG inclui o visual, o verbal (caso esteja presente) e o título. 

Finalmente, 63,6% dos autores-leitores consultados responderam que o título é um suporte para 

a compreensão do RAG. Tudo isso justifica, conforme previsto em nossa Metodologia, mais 

uma etapa de análise que empenhamos, cujos resultados expomos a seguir.  

Uma primeira verificação revelou que 93,3% (28 RAGs) dos títulos de nossa amostra 

são grupos nominais, estruturas formadas por nomes e seus modificadores (HALLIDAY; 

MATTHIESSEN, 2014). A remarcável ausência de verbos nos títulos nos levou a verificar as 

Instruções para autores, mas não encontramos qualquer restrição ao uso de verbos no título. De 

modo geral, as Instruções para autores definem o título de uma publicação como “o ponto-chave 
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de entrada para leitores, serviços de resumo e mecanismos de pesquisa. Portanto, o título deve 

ser informativo, atrair o maior número possível de leitores para o trabalho e evitar siglas e 

abreviaturas, se possível” (Angewandte Chemie). 

Conforme Saparas e Ikeda (2014, p. 148): “‘Grupo nominal’ é a expressão adotada na 

Gramática Sistêmico-Funcional (HALLIDAY, 1994), em contraste com ‘frase nominal’. 

Tradicionalmente, a expressão ‘sintagma nominal, abrange essas duas expressões da sistêmica”. 

Encontramos quatro tipos de grupos nominais: i) Epíteto, expandindo o sentido de um nome 

(6,6%), como em R#1 e R#14; ii) Qualificador, funcionando como um sintagma preposicional 

do nome (13,3%), como em E#8, R#12, E#19, R#21; iii) Encaixamento, qualificando o nome 

(30%), por exemplo, R#2, E#4, T#13, E#26; e iv) e oração que muda de nível (rank-shifted), 

funcionando como um qualificador do grupo nominal (13,3%), como oração relativa definidora 

do nome, semelhante a orações adjetivas restritivas que se subordinam a verbos na visão da 

gramática tradicional (HALLIDAY; MATTHIESSEN, 2014), como E#7, E#18, E#30.  

Dentre os 93,3% dos grupos nominais, 30% são metáforas ideacionais, algo bastante 

típico no discurso científico, conforme estudos prévios (HALLIDAY; MATTHIESSEN, 1994; 

2004; 2014). Segundo Liu e Owyong (2011, p. 825) “isso se deve principalmente à energia 

semogênica (poder de criação de significados) da metáfora gramatical para re-interpretar, ou 

reconstruir semioticamente, a experiência sensorial de mudança e fluxo como um universo de 

estabilidade e ordem”. No caso da metáfora ideacional, não há uma congruência entre os níveis 

da léxico-gramática (participantes, processos e circunstâncias) e o nível da semântica do 

discurso. Ao invés disso, há um empacotamento de sentidos em função da nominalização dos 

processos de modo que o participante e o processo da oração sejam condensados dentro do 

grupo nominal, conforme exemplo da Figura 21. Para Thompson (1996), o empacotamento da 

informação via nominalização restringe as possibilidades de negociação no texto, pois o leitor 

compreende o processo nominalizado como algo objetivado, sem ter sido realizado por alguém. 

 

Figura 21 – Exemplo de Metáfora Gramatical (EActaBiomater.E#11) 

 

 

 

Fonte: Elabora pela autora 
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Segundo Webster (2004), especialmente pelo mecanismo de nominalização 

(transformação de um Processo em Ente), a metáfora ideacional favorece a criação de 

taxonomias técnicas.  

A análise em nível léxico-gramatical nos proporcionou identificar o conteúdo veiculado 

pelos títulos dos RAGs (Gráfico 4). Encontramos clara diferença entre títulos de RAGs de 

Revisão, Teóricos e Experimentais. Considendo os assuntos e a ordem em que aparecem, os 

títulos de RAGs de Revisão (R#1; R#2; R#3; R#12; R#21; R#25 e R#28), de acordo com os 

valores proporcionais à quantidade de RGAs desse tipo em relação ao todo da amostra, 

apresentam o Assunto (57,1%) ou apresentam o Assunto e Delimitação do assunto (42,8%). O 

único exemplar de RAG Teórico (T#13) indica, no título, o Assunto e Delimitação da teoria 

(100%). Os demais títulos investigados (22 no total) são de RAGs Experimentais e apresentam 

Resultado em Metodologia (36,3%); Resultado (31,8); Metodologia e Resultado (18,1%); 

Metodologia (9%); e Resultado e Problema de pesquisa (4,5%).  

 

Gráfico 4 – Conteúdo dos títulos dos RAGs 

 

 

 
Fonte: Elaborado pela autora 

 

Esses resultados corroboram estudos prévios sobre artigos acadêmicos e também as 

Instruções para autores, especialmente para autores de artigos acadêmicos experimentais. 

Nossos resultados revelam que o elemento visado nos gêneros ou part-genres que antecedem o 

artigo acadêmico na íntegra são o resultado principal e/ou a metodologia e que, no título, essas 



206   

 

informações são apresentadas sob um caráter informativo, conforme demonstram os recursos 

linguísticos utilizados, primordialmente a nominalização (recurso da metáfora ideacional) e o 

emprego de grupos nominais. Assim, Resultado e Metodologia, os conteúdos mais recorrentes, 

deixam de ser produto de um processo, de um trabalho e ganham a qualidade de Entes, o que à 

luz da GSF pode ser definido como o equivalente ao núcleo semântico do título. A análise dos 

títulos de Revisão demonstra que por meio de recursos linguísticos semelhantes, os autores 

empacotam o assunto da revisão, por vezes, delimentando aspectos abordados.  

Quatro RAGs de nossa amostra apresentam um pequeno texto verbal escrito (todos da 

editora Wiley Online Library) e outros quatro apresentam uma pequena oração ou complexo 

oracional (todos da Royal Society of Chemistry). Os resultados da análise mostram que RAGs 

que apresentam um pequeno texto verbal escrito iniciam, ao que tudo indica por uma questão 

de padrão editorial, por uma espécie de título, destacado em negrito: R#3: A picture of heath; 

E#4: The go-between; R#25: Fueling the future; E#26: Grounds for defecting. Esses pequenos 

títulos são Grupos nominais que funcionam como metáforas lexicais, isto é, realizam 

aproximações entre campos semânticos distintos, nesses casos especialmente, entre o campo 

científico e o campo da vida cotidiana. De modo geral, a metáfora lexical pode ser definida 

como uma construção não literal em que há transferências de vários tipos (HALLIDAY, 1985, 

p. 319). Na popularização científica, a metáfora é utilizada a fim de didatizar a linguagem da 

ciência para o público em geral (COLUSSI, 2002; CAMUS, 2015). Esses pequenos títulos que 

acompanham nossos textos parecem fazer exatamente o trabalho de popularização ou de 

recontextualização, mas de um modo que a linguagem transite de um caráter técnico e 

informativo para um registro publicitário, lembrando um slogan, conforme mapeado por 

Cheong (2004) ao estudar a construção dos significados ideacionais em anúncios publicitários.  

Quanto ao pequeno texto verbal que acompanha esses RAGs (R#3; E#4; R#25; e E#26), 

encontramos em média duas sentenças por RAG (75%). Empregando os métodos de análise da 

GSF, descobrimos que o primeiro complexo oracional de R#3 faz referência a um grupo 

nominal do título e expande por meio de algo que definiremos como elaboração hipotática 

intersemiótica o participante visual mais saliente (thyroid hormones). A segunda oração 

apresenta um encaixamento que expande por extensão intersemiótica informações que, para um 

leigo, não podem ser claramente identificadas no visual, mas parecem estabelecer uma relação 

de hiperonímia (no verbal) e hiponímia com o que está representado no visual. Além disso, há 

uma referência catafórica (HALLIDAY; HASAN, 1973) em this Review discusses, o que 

auxilia o leitor a identificar a natureza do artigo acadêmico e pode auxiliá-lo a unificar as 

informações. 
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O RAG #4, apresenta uma oração simples que adiciona detalhamentos sobre os 

resultados e métodos indicados no título. A segunda oração também é simples e oferece mais 

informações sobre os resultados da pesquisa. Essa oração tem congruência com o visual do 

RAG, inclusive elucidando o visual (as evident by changes in both the geometric and electronic 

structures towards freestanding networks).  

O RAG #25 é composto por três orações; a primeira expande um grupo nominal do 

título (Biofased chemicals) e em certa medida funciona como uma “legenda” para o visual. A 

segunda oração (simples) trata de outro grupo nominal do título (Aqueous Phase) que tem 

relação com um processo metodológico revisado no artigo, salientando as vantagens de se focar 

nessa tecnologia metodológica, inclusive usando uma marca avaliativa (interesting). A terceira 

oração relaciona-se com um grupo focal visual (carros e aviões), destacando as implicações 

positivas de pesquisas no tema. Na Figura 22, exemplificamos como essas relações ocorrem. 

Todas as marcações com mesma cor indicam congruência entre verbal e visual, mas, 

destacamos que isso não significa sobreposição, sinonímia ou equivalência, pois como já 

informava Lemke (1998), as relações entre visual e verbal são de multiplicação de sentidos, 

visto que os recursos dos dois modos semióticos são diferentes e provavelmente acionados para 

produção de sentidos em diferentes níveis.  

 

Figura 22 – Exemplo de análise da integração da informação em RAGs 

 

 

 
Fonte: Elaborado pela autora (RAG da amostra: EQChemSusChemR#25) 
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Finalmente, o RAG #26 apresenta duas orações. A primeira é uma oração simples que 

“desempacota” o encaixamento do título, o qual trata da metodologia, expandindo 

intersemioticamente informações sobre os resultados. Por meio dos rótulos do foco visual, 

podemos identificar que essa oração se relaciona com o grupo focal visual à esquerda. A 

segunda oração “desempacota” o grupo nominal (role of oxygen defects) do título e expande 

intesemioticamente informações sobre os resultados da pesquisa. Novamente, por meio dos 

rótulos, podemos associar a segunda oração ao foco visual à direita.  

Quanto aos RAGs que apresentam uma pequena oração ou complexo oracional (E#5; 

E#6; R#21; e E#22), encontramos resultados interessantes tanto pela comparação das áreas (os 

dois primeiros RAGs são da Química e os dois últimos Interdisciplinares) quanto pela 

comparação da forma e conteúdo dos elementos verbais com o título (Tabela 12). 

 

Tabela 12 – Forma e conteúdo das orações ou complexos oracionais que integram RAGs 

 

 Título Verbal no RAG Forma e Conteúdo 

E#5 Metodologia - Resultado Resultados - Metodologia 
Manutenção da linguagem 

especializada com estilo 

descritivo e expansão de 

elementos do título. 
E#6 Resultado - Metodologia Metodologia - Resultado 

R#21 Assunto e delimitação Assunto Desespecialização da linguagem 

e acréscimo de informações 

novas. 
E#22 Resultado Contextualização – Resultado 

 

Fonte: Elaborado pela autora 

 

Ainda que todos os RAGs analisados tenham sido publicados pela mesma editora, 

notamos que na Química o verbal que integra o RAG apresenta um registro semelhante ao da 

linguagem do artigo acadêmico e acréscimo de informações técnicas, prevalecendo, assim, a 

informatividade. A relação intesemiótica no RAG E#5 não varia em relação ao que já 

encontramos no título, demandando conhecimento e/ou capacidade de inferência do leitor. O 

RAG E#6, pelo contrário, estabelece várias congruências, como por exemplo pela definição 

(verbal) de key enzyme of sialic acid biosynthesis e pela visualização em notação científica da 

enzima chave, que recebe um rótulo “encapsulador” no visual do RAG: inhibitor. 

Já em RAGs Interdisciplinares, a linguagem verbal que integra o RAG é menos 

detalhada e menos especializada do que a do título, adicionando persuasão à informatividade, 

seja pelo uso de elementos avaliativos ([...]improves the compositions greatly) ou pela 

indicação do “serviço prestado” pelo artigo (This review sumarizes the major advances since 

2012 in [...]).  
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Podemos concluir que os elementos verbais que integram o RAG criam congruência e 

expansão da informação e se alternam entre persuasão e informatividade. Essa alternância 

ocorre por conta dos registros linguísticos que são colocados em paralelismo, como metáforas 

lexicais típicas de anúncios publicitários, desespecialização da linguagem, como ocorre em 

gêneros de popularização da ciência. As congruências e expansões que se estabelecem entre os 

elementos verbais e os visuais não podem ser hierarquizadas, pois se considerarmos que o visual 

é mais saliente em RAGs, poderíamos dizer que o percurso de leitura se inicia nesse ponto, 

entretanto, como os autores e editores indicaram, existem padrões disciplinares que privilegiam 

o verbal ao visual, começando a leitura pelo título, por exemplo. Nesse sentido, não podemos 

indicar qual é o ponto de entrada para a leitura de um RAG, mas nossos resultados nos 

conduzem a afirmar que depois de capturado, o leitor entra em um processo hermenêutico que 

dependerá de condições externas, como área, grau de especialização, familiaridade com o tema 

e habilidades de leitura, como a inferência, o reconhecimento de relações de independência e 

dependência lógico-semântica, de recuperação de referentes, de “desempacotamento” de 

informações.  

 

4.4.3  Complementaridade do conteúdo em RAGs 

 

 No RAG, há claramente uma reciprocidade entre sentidos tipológicos e sentidos 

topológicos e entre os grupos focais topológicos (visuais). Durante nosso processo de 

doutoramento, buscamos uma série de estudos sobre a inter-relação entre linguagem verbal e 

linguagem visual: desde Barthes (1977, 1990) e sua noção de dependência (ancoragem) ou de 

complementaridade (relais) entre o verbal e visual; passando por estudos que enfocam como os 

elementos experienciais visuais e verbais (participantes, processos e circunstâncias) são 

conectados para formar uma unidade semântica coesa que se diferencia de uma simples co-

ocorrência entre verbal e visual (p. ex., ROYCE, 1998; 2002; 2007; 2015); e por estudos de 

base sistêmico-funcional que “têm tentado articular explicações teóricas gerais para as relações 

de ‘cooperação’, ‘intersemiose’ ou ‘complementaridade’ entre texto e imagem” (ROYCE, 

2015, p. 720) (p. ex., LEMKE; 1998; 2002; MARTINEC; SALWAY, 2005; UNSWORTH, 

2006a; 2006b; 2008; BATEMAN, 2008; 2011; UNSWORTH; CHAN, 2008; UNSWORTH; 

CLÉIRIGH, 2009; LIU; O’HALLORAN, 2009; DALY; UNSWORTH, 2011; CHAN, 2011; 

MARTINEC, 2013).  

Esses estudos, que enfocam especialmente imagens da imprensa, anúncios publicitários 

e livros didáticos, nos auxiliaram a observar que no RAG ocorre algo relativamente particular 
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quanto ao modo como o visual e o verbal se unificam. No RAG, existe uma trama entre 

propósitos contextuais e tradições da cultura acadêmica em termos de pesquisa e de relato da 

pesquisa que inviabilizam uma análise consistente em termos de integração da informação 

verbal e visual considerando apenas relações de congruência e expansão, como propõem 

Unsworth e seus colaboradores nos desenvolvimentos de seus estudos, por exemplo. Além 

disso, a análise multinível que viemos apresentando revela que gêneros não apenas refletem 

convenção: cada instância de um gênero particular cria convenção e consequentemente uma 

expectativa genérica (ALLEN; BATEMAN; DELIN, 1999). Ainda nesse sentido, o RAG 

exemplifica claramente o que Todorov (1961) tratava como uma espécie de caráter 

“hereditário” dos “novos” gêneros discursivos: uma colaboração simbiótica e semogênica, 

impulsionada pelas exigências contextuais, que origina e/ou reproprosita, reorganiza gêneros 

discursivos para que possamos garantir nossa existência por meio de práticas discursivas e a 

efetivação competente de nossos papéis sociais no âmbito de cada uma dessas práticas. 

 Nesse sentido, retornamos ao propósito de publicização encontrado, principalmente, na 

análise de nossos dados contextuais e o contrastamos aos padrões que encontramos na análise 

textual. Nossa primeira conclusão é de que a alternância entre persuasão e informatividade é 

que fazem do RAG um texto, isto é, uma unidade semântica. Por isso, aprofundamos nossa 

reflexão sobre o que é informatividade e persuasão em RAGs. 

Conforme Humphrey e Economou (2015, p. 45-6), “a persuasão em textos acadêmicos 

é caracterizada como um padrão discursivo que desenvolve e defende uma avaliação explícita 

ou reivindicação sobre as ideias no campo”, a qual pode ser realizada por modalizadores ou 

marcas avaliativas (MARTIN; WHITE, 2005)36, por exemplo. Humphrey e Economou (2015, 

p. 42), ao tratarem do modo como a informatividade ocorre em textos acadêmicos, nos 

informam algo essencial: no processo de escrita acadêmica, a informação não é dada conforme 

as coisas são no campo, “mas pelo modo como o escritor escolhe representar informação no 

campo para dar conta das preocupações do seu texto”, algo que Bazerman (1988) e Swales 

(1990) já mostravam em seus estudos e que discutimos em nossa Revisão da Literatura.  

                                                           
36 O estudo da avaliação no modo semiótico verbal enfoca a construção de textos por comunidades de valores e 

campos compartilhados de posse de mecanismos linguísticos capazes de expressar emoções, tarefas e ordens 

(MARTIN; WHITE, 2005, p. 1). A avaliação emana da maneira como o escritor ou falante se posiciona em relação 

ao seu leitor ou interlocutor e da forma como os fatos e os participantes representados são julgados. Ela está, 

portanto, diretamente relacionada à metafunção interpessoal (HALLIDAY; MATTHIESSEN, 2004). Em termos 

léxico-gramaticais, a avaliação revela os tipos de atitudes negociadas no texto, bem como a força dos sentimentos 

em relação ao objeto de avaliação (VIAN JR., 2009, p. 100). Embora a avaliação possa ser mais explicitamente 

percebida em nível léxico-gramatical, sua abrangência alcança também o nível semântico-discursivo (FLOREK, 

2018). 
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A nova perspectiva que o estudo de Humphrey e Economou (2015), voltado para a 

descrição de um modelo crítico de análise, nos possibilita adotar é de que o relato de uma 

pesquisa não seria uma descrição de eventos em listas ou taxonomias prévias, mas um processo 

de criação de taxonomias de informação sobre o estudo, por classificação ou por composição, 

por exemplo, e pelo estabelecimento de relações lógicas entre as informações, via adição, 

comparação e contraste. Assim, o relato da informação é, antes de tudo, um esforço persuasivo, 

movido por escolhas ou, reformulando, por exigências. Fairclough (2003) denominava o ato 

persuasivo de ação estratégica em contrante com ação comunicativa (informativa) e afirmava 

algo que corrobora fundamentalmente nosso estudo, que a ação estratégica implica em dar a 

uma troca (de bens de consumo) a mera aparência uma troca de conhecimento. Para Fairclough 

(2003, p. 106), a cultura contemporânea é inerentemente uma “cultura promocional”, uma 

“cultura do consumo”.  

Nesses termos, o RAG é o modo mais sucinto e rápido de um leitor acessar a taxonomia 

informacional do estudo, que por natureza é persuasiva. Em nossa análise, obtivemos uma série 

de indicadores sobre como layout e modalidade (natureza das imagens, graus de abstração, uso 

de cor) performam informação e persuasão no modo semiótico visual de RAGs37. Também 

verificamos como a léxico-gramática e a semântica do modo semiótico verbal informam e 

persuadem via encaixamentos e metáforas ideacionais, expansões do visual e/ou 

empacotamentos. Mas, como tudo isso se unifica com uma passada de olho (at a glance)? 

Propomos que a unificação da informação ocorre em primeira instância por um processo 

simbólico de acionamentos contextuais do campo acadêmico e de experiências prévias do autor-

leitor com gêneros “externos”. Desses gêneros “externos”, o anúncio publicitário guarda muitas 

semelhanças com o RAG.  

Em estudo de 2004, Cheong dissecou a construção dos significados ideacionais em 

anúncios impressos. Conforme a autora, os elementos obrigatórios em anúncios publicitários 

são o Lead e o Emblema. O Lead, seria a imagem mais saliente, que é ou deveria ser o foco 

principal de atenção dos espectadores. O Lead é construído por elementos menores 

categorizados como o Locus de Atenção (LoA), que é o item ou itens mais salientes do Lead; e 

o Locus Complementar de Atenção (Comp.LoA), isto é, o pano de fundo ou outros visuais 

menos salientes do que o LoA, mas o complementam. O Emblema pode ser visual, o logotipo 

da empresa e também aparecer verbalmente como slogan, acompanhando o logotipo.  

                                                           
37 A título de informação, o estudo de Economou (2009), demonstra como as categorias avaliativas ocorrem em 

imagens da imprensa.  



212   

 

Para mostrar como ocorre a integração do conteúdo em RAGs, propomos combinar as 

observações de Fairclough (2003), Humphrey e Economou (2015) sobre 

informação/comunicação e persuasão/ação estratégica à descrição da organização retórica de 

anúncios publicitários de Cheong (2004), sem perder de vista todos os níveis de análise já 

descritos sobre o RAG. Na Figura 23, apresentamos os conteúdos recorrentes encontrados em 

RAGs.  

 

Figura 23 – Conteúdo recorrente em RAGs e elementos de integração 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora com inspiração em Cheong (2004). 

 

  Os elementos visuais do RAG são obrigatórios e realizados por: i) layout; ii) relações 

de taxis; e iii) natureza das imagens. O layout e as relações de taxis indicam a taxonomia 

conceitual visual do RAG, isto é, como escolhas realizadas pelo autor quanto à organização da 

representação em termos de distribuição espacial e de interação entre os elementos realizam o 

trabalho de conceituar e escrever visualmente a pesquisa. Na Figura 23, tentamos mostrar que 

layout e relações de taxis se complementam, o que pode sugerir que uma boa combinação de 

ambas poderá aportar resultados mais efetivos, dependendo, é claro, da observação de uma série 

de questões contextuais. A natureza das imagens indica a orientação de codificação e tem papel 

fundamental no estabelecimento de confiabilidade e credibilidade sobre o conteúdo 

representado e entre o leitor e a pesquisa relatada, o que é essencial para atrair o leitor.  
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  O layout e as relações entre grupos focais permitem compreender se o autor escolheu 

capturar a atenção pela narração, pela classificação ou pela apresentação analítica dos destaques 

da pesquisa (normalmente resultados e, em alguns casos, também metodologia) e como as 

informações foram dispostas. Diferentemente do que ocorre em um anúncio publicitário, não 

há necessariamente um elemento protagonista, mas uma relação de taxis protagonista, o que 

implica que o leitor ative conhecimentos prévios, cruze-os com suas exigências em termos de 

informação buscada e decida se pode haver harmonia entre o modo de organização conceitual 

das informações daquele artigo acadêmico com suas demandas específicas e seu gosto estético.   

  A orientação de codificação (do real empírico ao abstrato) tem função altamente 

persuasiva, as escolhas do autor nesse sentido definem o público que será cativado 

primeiramente. Por isso, um RAG bem elaborado deveria antecipar a audiência mais do que 

qualquer outro gênero e, inclusive, encontrar meios de lidar com a capilaridade de audiências 

que o RAG almeja atingir. Os RAGs QChem.Rev.#R1 e QAngew.Chem.E#4 parecem bons 

exemplos nesse sentido. O primeiro aproveita da temática do estudo, da natureza do artigo 

acadêmico de revisão para informar tecnicamente e também aguçar a curiosidade em um nível 

que parece mais relacionado à essência do humano/pessoalizado do que do especialista. Isso 

pode ser proveitoso para cativar diferentes públicos. O segundo exemplo ilustra os dados, talvez 

isso atraia mais autores de áreas análogas ou interdisciplinares. Particularmente, como leiga em 

Química e Engenharias, o RAG mais claro para mim é EQAppl.Catl.B-Environ.R#28, pois ele 

me atrai pelo fundo colorido que cria uma noção de temporalidade (antes e depois) e pelos 

símbolos de senso comum (caveira e ímã) que me remetem à dicotomina bom-ruim. Mas, de 

fato, somente uma investigação em termos de recepção dos RAGs poderia confirmar essas 

especulações. 

  Os elementos verbais do RAG não são obrigatórios, pois, embora o título apareca 

recorrentemente nas Páginas online, nos Sumários online e nas versões HTML do artigo 

acadêmico, esse elemento não ocorre como algo diretamente atrelato ao visual e, nas versões 

HTML, por exemplo, geralmente se distancia bastante do visual (vide RAGs da Elsevier e da 

Royal Society of Chemistry) ou sequer aparece (como no caso da ACS Publications).  

Entretanto, nossa investigação revela que há uma preocupação para que o título funcione 

relacionado ao RAG. A análise sistêmico-funcional dos títulos mostrou que eles criam 

taxonomias conceituais verbais, manifestadas em metáforas ideacionais e grupos nominais que 

encapsulam uma grande quantidade de informações e criam relações hierárquicas entre os 

elementos verbais (os participantes representandos). Os sintagmas, orações ou complexos 

oracionais que se aproximam ao RAG em alguns padrões editorais funcionam como elementos 



214   

 

de congruência ou de expansão da informação visual, claramente para elucidar ou expor novas 

ideias com recursos que a linguagem visual não permitiria e/ou de refraseamente do título 

(assuntos complexos geralmente necessitam de mais de uma explicação).  

  O papel dos referentes (informações sobre o periódico e identificação do artigo 

acadêmico) pode ser aproximado ao do logotipo no anúncio publicitário, com a diferença de 

que em um RAG ele não é obrigatório, mas é um dos meios mais eficientes de se recuperar a 

procedência de um RAG. Referentes são altamente catafóricos, conectados a um contexto de 

relações de poder e de hegemonia, seja pelo reconhecimento de certos autores em algumas áreas 

ou de certos periódicos científicos. Ainda que não sejam obrigatórios, quando presentes e 

dependendo da experiência do leitor, os referentes podem ter papel fundamental na legitimação 

da qualidade do RAG e, por consequência funcionar como ação estratégica voltada para uma 

sociedade de consumo.  

  Um ponto interessante a ser considerado é que tanto os elementos visuais, se analisados 

como combinação de taxonomia conceitual visual + orientação de codificação, quanto os 

elementos verbais, se analisados como taxonomia conceitual verbal + referentes, possuem 

propriedades semogênicas independentes para informar e persuadir sobre um artigo acadêmico. 

Entretanto, especificamente no visual, o que permitirá a efervescência de sentidos e de fato a 

unificação da informação para que o visual se sustente como unidade semântica são elementos 

de unificação do conteúdo: i) etiquetas e legendas; e ii) referentes de registro.  

  Etiquetas (labels) e legendas não são obrigatórias, mas quando ocorrem têm relação 

direta com o visual e funcionam como: i) elementos gráficos, isto é, participantes; ii) elementos 

de congruência (no sentido de dizer de outra forma algo dito no visual, muitas vezes por 

empacotamento da informação); ou iii) elementos de expansão do visual, representando uma 

informação nova difícil de ser representada visualmente, por questões de limitações dos 

recursos visuais ou por questão do canvas disponível (uma palavra pode ser melhor do que 

“mil” elementos visuais, neste caso).  

  Os referentes de registro são inerentes a qualquer gênero, mas no caso do RAG estão 

em constante modificação. O trio campo-relação-modo, descrito por Halliday e Matthiessen 

(2014) como categorias do contexto de situação varia se o RAG estiver no Sumário online, na 

página online, na versão HTM, pois em termos de campo, a página online informa sobre o 

periódico, o Sumário online sobre um número específico que pode, inclusive, estar subordinado 

a um tema geral, uma versão HTML já é um estágio de adentramento no artigo acadêmico 

propriamente; em cada caso as relações se modificam, editora-leitor; corpo editorial-leitor; 

autor-leitor e, ainda que sutilmente, o modo também se modifica, por exemplo, da publicidade 
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em um periódico a, propriamente, um sumário visual da pesquisa em um artigo acadêmico, que 

ainda em poder de publicização, mas de modo atualizado.  Afora isso, o RAG tem a 

característica de gênero reutilizável e, então, as modificações de registro se alteram novamente 

e são sempre regidas pelo contexto de cultura maior.  

  Por fim, existe um elemento que no RAG funciona como um modo semiótico, pois 

possibilita unir significados da experiência, das relações e do contexto: a cor, elemento que já 

foi descrito como modo semiótico por Kress (2002). A cor é o elo que unifica todos os 

significados no RAG, pois conecta conteúdos, auxilia na atração e permite organizar as 

informações. Mesmo quando a cor se resume a tons de preto e cinza, ela estará comunicando e 

unindo todos os blocos léxico-gramaticais e semânticos.  Caso não haja cor, a ausência poderá 

indicar uma relação paratática entre dois blocos maiores.  

 Em suma, o RAG é um gênero que carrega muitas características do resumo verbal escrito e 

do anúncio publicitário, e que pelo uso semiotizado das cores não deixa de ser uma obra de arte 

científica. Um quadro de cada artigo acadêmico. Entretanto, o vasto, crescente e dinâmico 

contexto acadêmico faz dele uma obra de exposição em muros dos mais variados museus, onde 

aguarda por “consumidores”. 



 

  

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
  

Como se faz uma tese?  

Quando terminamos o Doutorado, aí, então, dominamos um pouco do 

gênero.  

 

(MOTTA-ROTH, 2016)38 

 

 A tese que defendemos por meio desta pesquisa é de que um gênero discursivo é a 

realização de uma prática social e, por isso, tipificado por marcas léxico-gramaticais e 

semânticas dos contextos de situação e de cultura que integra e pelas marcas ideológicas 

inerentes a cada um desses contextos. Sendo assim, não há estudo de gênero sem análise de 

texto e de contexto e sem averiguação crítica. Defendemos junto com as pespectivas a que nos 

alinhamos que textos são por natureza multimodais e que, de modo especial, o visual estático 

pode ser analisado como um sistema sociossemiótico. Por fim, criamos os meios investigativos 

para poder defender que o RAG é um gênero transformado de outros gêneros e que manifesta 

um intrincado contexto acadêmico que passa bem à margem do senso comum que o percebe 

como espaço de neutralidade.  

O estudo do RAG, em primeira instância, foi um metaprocesso, pois permitiu discutir, 

sistematizar, refletir, avançar e, por fim, construir meios de aprendizagem sobre pesquisa em 

Linguística Aplicada por intermédio de uma pesquisa em Linguística Aplicada. Após esse 

processo, não consigo vislumbrar outra forma de ensinar gêneros discursivos que não seja pelo 

seu estudo prévio e teórico-metodologicamente embasado.   

 Nesse sentido, a Análise Crítica de Gênero refletiu muito bem os benefícios do seu 

caráter teórico-metodológico mestiço e de fronteiras abertas. Assim, pudemos investigar texto 

verbal escrito, texto visual estático e um complexo contexto acadêmico. A adoção da Teoria 

Baseada no Dados foi essencial para que pudéssemos acrescentar dados e teoria ao longo da 

pesquisa e a partir das descobertas iniciais. 

 Anteriormente a esta pesquisa, tínhamos algumas informações técnicas esparsas sobre 

a função do RAG em termos de ser um elemento de “atração do leitor por meio de um único 

olhar”. Nossa pesquisa de Mestrado havia apresentado infomações mais voltadas ao conteúdo 

e à organização retórica do RAG, revelando necessidade de aprofundamento teórico e 

metodológico para obtenção de informações mais consistentes sobre as exigências subjacentes 

à instanciação de tal conteúdo e outras funções do RAG. Pesquisas mais recentes mostravam 

                                                           
38 Em comunicação pessoal, Disciplina de Práticas de Investigação da Língua no Contexto Social (PPGL/UFSM) 
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alguns dados sobre a forma do RAG e informações sobre áreas de prática do gênero (PÉREZ-

LLANTADA, 2013; LANE; KARATSOLIS; BUI, 2015; YONN; CHUNG, 2017; 

HULLMAN; BACH, 2018).  

Esta pesquisa, com o amparo dos estudos e conhecimentos prévios e pelo ineditismo de 

ser a primeira de que temos conhecimento, efetivada por linguistas aplicados, almejou 

investigar informações sobre o RAG em termos de forma (layout, natureza das imagens, uso de 

cor, originalidade) e de função (propósitos, relações hegemônicas e de poder), com atenção 

especial ao trieto distribuidores-produtores-consumidores do RAG e ao modo semiótico visual, 

investigado como um sistema sociossemiótico. Além disso, este estudo estabelece contraste 

entre as áreas de Química e de Engenharias e entre artigos acadêmicos experimentais, de revisão 

e teóricos.  

 Quanto às áreas analisadas, percebemos que a Química tem hegemonia na prática do 

RAG, pois mesmo dentre os periódicos acadêmicos das Engenharias se destacam 

numericamente aqueles que tem inter-relação com a Química. No entanto, percebemos que os 

RAGs de Engenharias e Interdisciplinares apresentam padrões formais de menor codificação 

científica e inauguram novas formas de apresentar um RAG, o que pode vir a se tornar uma 

tendência em outras áreas. Não há um contraste expressivo entre RAGs experimentais, de 

revisão e teóricos, pois todos os RAGs revelam uma íntima relação com a área específica de 

estudo, com o tema estudado e com uma escolha pessoal do(s) autore(s) quanto ao modo de 

“vender” (apresentar a taxonomia) do artigo. No entando, há um certo limite a ser seguido 

nessas escolhas e, talvez, esse seja o maior aporte deste estudo, demonstrando os níveis a serem 

observados e tipos de escolhas a serem feitos. 

 Efetivamos uma pesquisa que averigou o lugar do RAG no complexo campo das 

publicações científicas e isso nos trouxe importantes informações quanto à função do gênero, 

oriundas da análise de documentos atrelados à prática e à busca de informações junto a autores-

leitores e editores de RAGs. Assim, em termos de contexto, o RAG se revelou como mais um 

entre inúmeros gêneros que surgiram diante das exigências da nova era da comunicação social, 

a qual prima pelo consumo de bens simbólicos, crivada pela exigência de agilidade e eficiência 

no processo de divulgação-apreensão de um conceito. Essa nova configuração social impôs 

substanciosas alterações aos parâmetros canônicos de divulgação da ciência no âmbito 

acadêmico, em virtude da ascenção de novas tecnologias, transformação dos papéis sociais de 

leitor e de pesquisador em ciência e expansão da ciência como bem de troca em um cenário 

altamente mercadológico. Assim, o RAG integra uma série de medidas que visam à manutenção 

da hegemonia da ciência como área do conhecimento, à sustentação de uma indústria científica 
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produtiva e autossuficiente em que circulam variados sujeitos com exigências e propósitos 

diversos. 

O propósito comunicativo do RAG responde a uma triangulação de exigências advindas 

de distribuidores (editoras e equipes editoriais), produtores (cientistas de áreas especiliazadas e 

cientistas multidisciplinares) e consumidores (cientistas especializados e multidisciplinares, 

estudantes de nível superior e de pós-gradução, imprensa especializada, empresários do ramo 

científico). Assim, cada lado desse triângulo tem um papel para a (de)formação do RAG. Como 

pano de fundo que amarra os três pontos do triângulo, temos as mídias eletrônicas e suas mais 

novas aliadas: as mídias sociais. Na rede virtual, nem tudo que cai é peixe. Logo, a ciência 

moderna compreende cada vez mais esse espaço como uma oportunidade de abertura das 

fronteiras do contexto acadêmico, de divulgação do trabalho científico como atividade social, 

de veículo para interações anteriormente custosas ou praticamente impossíveis e de 

legitimação, de manutenção do status quo da ciência como detentora do conhecimento 

confiável, mais do que nunca lançando mão de meios de publicização para cumprir esse 

trabalho. 

Em termos de análise textual (visual e verbal), acreditamos que nossa pesquisa avança 

as fronteiras do conhecimento sobre o RAG por mostrar como os próposito de publicizar é 

instanciado. Encontramos um gênero que publiciza para não cair em uma cadeia de ostracização 

da ciência e que realiza esse propósito empregando recursos e estratégias retóricas que mesclam 

traços de gêneros tipicamente acadêmicos, como o resumo acadêmico verbal escrito, e de 

gêneros de esferas aparentemente dissociadas da ciência, como o anúncio publicitário. Essas 

aproximações não transformaram o RAG, por exemplo, em um gênero de popularização da 

ciência para um público geral, nem fizeram dele um infográfico, com propósitos de didatização 

extrema de um assunto. O RAG é, certamente, um gênero acadêmico, marcadamente pela 

natureza das imagens, pelo layout especializado, pelos empacotamentos e desempacotamentos 

de conteúdo realizados por um visual e um verbal de aparência e inerências científicas. 

Entretanto, estamos diante de um gênero multimodal polivalente e de instabilidade genérica em 

função dos diversos espaços que ocupa e das transformações e dos ajustes que recebe para 

compor cada um desses espaços e responder às exigências dos grupos sociais e participantes 

atrelados à prática socissemiótica.  

Nossas conclusões sobre o texto visual e verbal do RAG o revelam como uma taxonomia 

persuasivo-informativa do processo cognitivo de produção de uma pesquisa científica, de modo 

especial no que tange à apresentação dos resultados e da metodologia, quando esta última 

também figura como uma descoberta. Indubitavelmente, o RAG é um gênero de predominância 
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visual. Então, nesse sentido, a pesquisa aporta meios e descobertas em torno da sistematização 

e análise crítica da linguagem visual. O RAG é altamente persuasivo em termos de composição 

e de interação com o leitor, entretanto, em termos de informação veiculada, percebe-se uma 

ação estratégica voltada para a informatividade. Essa ação estratégica revela, seguindo o 

pensamento de Fairclough (2003), que o RAG é uma “mensagem de promoção” que embaça as 

distinções entre afirmações factuais e avaliativas, e declarações factuais e previsões. 

Nesse sentido, – sempre conscientes do caráter refutável de uma pesquisa científica – 

podemos conceituar o RAG como um gênero acadêmico multimodal persuasivo-informativo 

polivalente. O RAG é persuasivo-informativo com ênfase na persuasão advinda das exigências 

contextuais que criam o propósito polivalente de publicizar a ciência por meio de difusão de 

conteúdo e oferta de serviço sempre com vistas à captura da atenção e do estabelecimento de 

uma relação eficiente entre os participantes externos/interativos do RAG, notadamente, via 

recursos do modo semiótico visual. O RAG revelou-se acadêmico por questões contextuais, 

disciplinares e pela instanciação de informações codificadas e da cultura acadêmica, inclusive 

pelos “reusos” que possa vir a ter.  

Visto que esta tese configurou uma investigação em Linguística Aplicada e integra um 

grupo de pesquisa com tradição no estudo do Ensino de Línguas para Fins Específicos e, mais 

estreitamente, compõe um elo em uma rede de projeto de investigação de gêneros acadêmicos 

multimodais, gostaríamos de considerar algumas questões essenciais para uma participação 

eficiente na prática de escrita (e de leitura) de um RAG.  

O RAG é um gênero que demanda esforço conceitual e gráfico do(s) autore(s), pois de 

modo geral não se trata de uma replicação de uma imagem importante do artigo acadêmico, 

mas de uma compilação de informações que reorganizam a função de uma imagem importante 

ou até mesmo, reinauguram a novidade do artigo por meio de uma imagem inédita com vistas 

aos propósitos de um contexto específico, que demanda análise prévia e crítica. O layout é um 

ponto fundamental e mais uma vez intimamente relacionado ao equilíbrio entre os componentes 

contextuais triangulares. A decisão pelo layout mais eficiente demandará estudo de público 

alvo, do nível de especialidade do periódico e de RAGs precedentemente publicados no 

periódico pretendido, sem perder de vista as particularidades da pesquisa relatada. A natureza 

das imagens é um ponto chave da consagração do gênero como acadêmico: o RAG é um espaço 

criativo, porém, desde que o compromisso com a manutenção de um discurso de “verdade pela 

comprovação” não seja desrespeitado. Nesse sentido, imagens do real científico são preferidas. 

A linguagem verbal, quando presente no RAG, tem papel funcional e se torna um elemento 

gráfico, é, por exemplo, um rótulo que não poderia ser descrito em outro sistema, é uma legenda 



220   

 

que aporta clareza ao visual. Porém, o verbal tem dois níveis, o de função, de elemento; e outro 

de convenção, de diretriz editorial. Quando for esse o caso, o verbal é, então, mais uma 

oportunidade persuasivo-informativa em que se expande informações, se emprega recursos 

verbais de modalidade, se usa da congruência para refrasear algo simples para um especialista 

compreender visualmente, mas que poderá cativar um estudante de graduação ou um jornalista 

especializado. 

Layout, tipo de imagem e grau de abstração precisam formar uma unidade de sentido. 

Para isso, relações de dependência ou de interdependência entre grupos focais precisarão ser 

acionadas. É o momento de decidir qual será o estilo taxonômico adotado para “contar a história 

da pesquisa”, que tipos de relações serão colocadas em evidência, qual será a participação do 

leitor na tessitura do sentido. Tudo isso, sem jamais esquecer dos três pontos do triângulo e do 

propósito de publicizar para um grupo social sedento por consumir bens simbólicos.  

Por fim, a cor, elemento de uso restrito nas publicações científicas durante muito tempo, 

surge como fio condutor de todos esses sentidos em plataformas eletrônicas que oferecem 

infinidades de palhetas. A cor representa, pois podemos identificar e diferenciar participantes 

visuais. A cor facilita a interação, pois atrai e, no RAG de modo especial, rompe com uma 

tendência de uso de cores neutras, opacas e discretas em imagens ciêntíficas para instalar uma 

quebra de expectativa pelo emprego de “cores de anúncio”. A cor organiza a informação, pois 

delimita espaços, enquadramentos, grupos focais e define saliências, inclusive a do RAG em 

contraste com outros elementos da tela em que se insere.  

Evidentemente, esta pesquisa apresenta limitações que impedem que generalizações em 

massa sejam feitas. Uma delas se deve ao tamanho da amostra, uma escolha deliberadamente 

tomada para priorizar a profundidade dos níveis de análise. Outra advém das dificuldades 

encontradas para atrair participantes, pois certamentte uma maior participação de produtores e 

distribuidores poderia indicar informações e caminhos outros a serem observados em nossa 

pesquisa. Ficamos com um desejo de encontrar meios para uma maior sensibilização de 

participantes em casos de pesquisas qualitativas em Linguística Aplicada. Outro ponto a ser 

considerado é que em termos de ensino, os consumidores poderiam ter uma participação 

delimitada pelo fato de que atores são também leitores, como fizemos, e também com critérios 

mais específicos para esse grupo (estudantes de gradução ou matriculados em um curso de EAP, 

por exemplo) 

Além disso, um estudo como este abre vazão para uma série de questionamentos que 

podem vir a se desdobrar em pesquisas futuras. Por exemplo, percebemos que o verbal quando 

presente em RAGs por convenção editorial, não é um equivalente ao resumo acadêmico 
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tradicional, mas guarda traços retóricos com ele. Desse modo, sugerimos que uma análise 

comparativa desses dois elementos possa identificar propósitos, semelhanças e dissemelhanças 

entre ambos. O percurso realizado pelo RAG da página online às redes sociais especializadas e 

de uso comum nos parece um campo profícuo para a averiguação de modificações de forma e 

de função de um gênero quando recontextualizado ou reposicionado. Do mesmo modo, o estudo 

do uso do RAG como mídia de ensino nos parece um campo interessante. 

Em suma, acreditamos ter atingido os propósitos de nosso estudo, pois nos sentimos 

minimamente à vontade para abordar questões sobre a forma e função do RAG em termos 

conceituais e didádicos. Além disso, acreditamos ter atingido, especialmente, o objetivo pessoal 

desta pesquisa e do grupo que integra. Certamente, houve um processo de pós-graduação de 

uma professora de linguagem neste percurso e que representa apenas o início de uma infindável 

jornada. 
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